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|(rushchev Afirma a Supremacia
Russa em Satélites e Foguetes

. _ i..t:tM r,it-r-.t tr/i ri 1*1 1.11 .-i nua ('a>-.ii....u> ._ !.f ........ a, jiÍ _.. ,in.ei,0.mó-lstro soviético declara que fracassarenv
° prvam n°s Ía ° ,ln,,,an,los íel,°» Considera que
lallí tecnologia na União Soviética»
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... os esforijoi. dos EE. UU. para impedir o avanço da URSS «A diferença é que emqviento Alui
Considera que a pol.tjr/, norte-americana sofre forto impacto no momento «Elevado nível de cl*nei« • da

As rela,"**- com o governo Finlandês (LEIA NA PAOINA 7)

SÕSFIÍLANC^
COVARDIA: JULGAMENTOS 2.a FEIRA

HAVANA, 24 (UPI) _ Poralisaram sou fun-
monumento desde ontem a tardo os tribunais do
jueliça revolucionários. A suspensão dos traba-
lhos dos tribunais se tomou ioyo upos u partida
üo vitorioso chete rebeide e mel Castro para Ca.
raças, muna visita de uua vontade a Venezuela.

O presidenli. du 1'riDunai dc Huvuna, sr Hum-
berto Siri Murm, ministio da Agricultura, adiou
ate 2.& tuna próxima à eunlinuuçáo dos julga-
mentos e indicou quo os processos deverão ser
transferidos do Pulucio uos Usportes paru a «o-
de dr algum iriDunui cuniuin. .

AJ-EIAÇAO OE SOSA III.AMXI
HAVANA, 24 (UPl-DlAKlU UU fAKANA')

— Km fontes lidoulgmus se ufirniu que toi acei-
ta pelo Tribunal cupenoi du Guerra u petição
que apela da pariu Oi' mutiu impoHla a iSn..i Blan-
co, que será debatida nos primeiros dias du pio-

xlma semana, O condenado expressou a eaperan-
ça do quo o seu tonha «ido o último julgamento.

Soaa Blanco declarou: «Meus adversários aa-
Dem quo jamais temo a morte. Agora que me
confessei, tomo menos u morte. Se minha exe.
cuçao pode proporcionai- tolicidude a Cuba, que
mu uxocutoni imediatamente». ltocordu.se quu du-
ranU. o julgamento, s»ot,u Blunco disse que o ato
mais lembrava o Coliseu Komuno. Kessaltóu que
juntais vira Homens tuo covurdos como oe que
formaram o exercito de Batista, «começando peío
ptoprio Batista e ex-generul Cantillo, o primoi-
i„ porque uoatruiu Cuba, suu hJxercito e os pou.
cos uomens valentes que navia em suas fileira,,,,.
U segundo porque inos entioguu a própria sortei.
Por outra parte, o prusidento do Banco Nacional
de Cuba Informou que nu próxima «emana serão
descongoladaa ae contas bancárias.

\Ama*mmÚmmZ .A.' fo-m . * ma* w

ÈíÉHik ft wfM _fi__ií;l
_a__s __i_l WyêMtWÊmiZZ ¦>. í|h
wÈÊlWmm

MIKOYAN COM 
"IKE" — «fÁMlUíaTON --.Ab*». d. partir de regresso pari* Mo_u, ovlce-prlmoiro minlatío soviético Anastaa Mlkoyan foi íi Caaa Br_ca, entrevistar-se com o chete do governo norla-amerlciino. O - flagrante mostra o encontroWsenhouer.M-koj-un. Sentado a direita o secretário oe Katado Forte» Du_, e em pé á esauer-ila o embaixador norte-americano cm Moscou LleweHyn Thompson e a, direita o embaixador*»-"-"ético om Washington Mllilmil MenshUtov. íFoto DPI).

DE PRONTIDÃO — MATANZAS. Cuba — Enquanto no
pátio ila velha fortaleza de Matnnzas so realiza o julga.
mento dos «criminosos do Guerra», soldados rebeldes ren-
nidos om torno de um canhão histórico noa muro*., man.

têm do prontidão suas armaa modernas. (Foto UPI).

Inaugurada Pelo Presidente Juscelino a
Primeira Etapa de Usina Elétrica em Goiás
GOIÂNIA, 24 (Meridional) —
Com a inauguração hoje. pelo
Presidente Juscelino Kubitschek,
da primeira etapa da usina Ca
thoeiva Dourado .porou-sp
ao parque Rerador de energia
elétrica do pais, mais um noten
liai de 30 mil e 600 HP, que irá
servir a prospera região compre
, dida pelo triângulo mineiro e
Sudoeste de Goiás, abrangendo
perto do trinta municípios dos
dois Estudos, grandes produto
r ; de cereais e possuidores de
considerável riqueza pastoril.-A
nova UHina, que aproveitará a
pOUtencial hidroelétrica do Rio
Parnalba. localiza-se na £rontei
ra dos Estadas dc Minas e Qoiós
« foi projetado para três ela
j „: A primeira delas, com itô
HP. iio.ie inaugurada pelo Presi
dento da Republic?; uma se^un.
da de 110 mil í. c uma tercei
ra que dependerá d_ crescimen
to demográfico da região, po
dendo vir a hc. de 490 mil HP.
Encerrada a solnidadc, o Presi
dente Juscelino viajou jpara
Goiânia, onde recebeu o título
de cidadão goiano, outorgado
pela Assembléia -cgijlativa em
cerimonia roa lizada no Cinn
Teatro Goiânia* Antes, o Chefe
da Nação visitou o "Palácio das

Urgência Para Aprovação tia
Tabela tio Imposto de Renda

KIO, 24 (Meridional) — O sr. Ar-
mando Falcão, pedirá urgência, se
finda-fcira ao .projeto de Daniel
Faraco, qU,. vlia <,8tnbclecer a cha-
mada tabela Leoberfo Leal, parao importe de ronda. O presidenteJuscelino. a„ sancionar a nova leii" .mposto d" renda, vetou a tabe-Ia aprovada polo Jongresso. de au-oria de Días cin». que fixava o™-lic mínimo de 90 mil cruzeiros.Ha duvidas, quanto ao critério »Idotar.

Kamcraldos, em companhia do governador José Ludovlco de XI
meida com quem almoçou. A
seguir o 3r. Juacelino presidiua inHugurução da penitenciária:ig»-o.induatrial do Estado. O Pre
sidente da República, presidiutambém a inaugurasâo do sana
lório eonatiuido pelo Ministério
da Saúde, em colabrraçãò oom
o govofno :do Eatado de Goiãc,
hospital que recebe o nome c-Hos
pilai Juscelino Kubitschek..
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PELAS MEDI
RTRÇOES DO PAIS

CÜMDiaS EM VIGOR

Novo Vícg-Pi¦csiiloiiic da
Esso Standard do Brasil
RIO. 24 (ileridional- — Foi elei

to vice-presidente da Esso Stan
dar do Brasil, o sr. Arnold Wolf
son que em 1S50 foi transferido
para o Brasil. O sr. Arnold Wolf

son4 vinha exercendo as funções
do diretor daquela empresa potro •
lifera.

ULTIMAS DO ESPORTb
liiiei..lui-iiüa a Marcha do
Brasil: Rússia 66 X 63
SANTIAGO, IA --PU .-Foi

mterrompida esta noite a B«_ria de vitoria da setecáo bt«_
siieira de basquelej'.1, que íoi
derrotada pela representeeâo
da União Soviética, pela con
.agem de 66 a bll. A derrota
oos brasileiros, foi ir..,t_'.va*ia' ptlo excesóivo nervosismo de seut
jogadores, bastando ~p»e se di^
ga que em determinado perio_do da etapa mis., a contagem
chegou a favorece aos russos
por 20x8. Reagiram os jogadores do Brasil e até o final umes
çaram a vitoria dos vermelho*.

Para o sr. Horacio Lafer, o orçamento deficitário é a
principal fonte provocadora das altas do custo ae vida

Plano de economia com Lucas Lopes — Reformas
parciais de cambio — No que se refere ao café, as par.
cia.s modificações cambiais, resultaram em dirr-nuiç*-»
na exportação.— Choque de duas tendências — Co.t.
tençso das especulações em torno da reforma cambial

deterá alta de preços
(LEIA NA PÁGINA 4)

FRONDIZI DESCANSA EM WH^IAMSaUlíG

Mikoyan Insiste nas Conversações
Leste-üeste Contra a Guerra

Novas Relações Entre EE. UU. e Argentina
Fortalecerão Solidariedade jContmental

Contribuição para criar maior consciência por Dane dos norte.a-riericanos da situação em que se encontram 7onas *ob - .{
desenvolvidas «Argelina não quer ser Dorta.voz ds América Latina» Financiamentos do Banco MunJ.ai

Fria
Sliupii.i da UIM

-¦ O vice-1 primeiro
MOSCOU, 24 (I'or H.-.iirv

— DIAKIO JO i-ABANA')
ministro toviéteco Anuslus Mikoyan voltou a, pe-
dir noje conversações entre o Leste e o Oeste
pura terminar com a jpierra fria e informou que
em -ii» *eeente \»sita aps _stAdos Unidos en-
eontrou o povo norte-ainericwno na mais favo-
ravel «Ias disposições para a soluçím da guerra
fria.

' l'".in ima entrevista com

SUKARNO VIRA' EM
ABRIL AO BRASIL

Si
nin ?,'nRJA- 2i (UPI - DIA.
fontiP? pARANA') - Segundo113 h*m informadas nesta Ca
Buk-7*. I),*rs!clel*te dn Indonésia,
» ,ar?° Vls!tarà neata primave
sico nK^nrlna- ° Brasil e o Mé
rum' „, mformantes acrescenta
farà Sgfi o primciro mafidatário
•ni abril. viapnni possi»/elmente

Matwr de 10 Anos Deu
a luz Menina de 3 kg

Na
menina de ji-otính"0" deU à luz uma Ba-

ia d? i53 maternidade da Ca.
medico ífA Pobre- Informa 5
que ,Z .e ^'stiu o delivrance^™. teSa ?",6J*te está Passando
«lalym v2 sldo* "*" Parto nor-
ei»PreEo„m0ses tt menlna WOC
Aràmio n-se, na residência do
« rua T aUla de Araújo, aita
aPartam»2ps°5 Ftores, n.o 104,
AWvffto 20z- Acontece que"«Tlfl £m um lilho de ape.
"rto te!»-VS ° dcPois de um
tou <.6nlV?po a menina come
| ^KcfaertÍoe,*te indo paraZi*-i, mtít? de SUa mae à rua
í"eixanVÍ„ ns dc Vasconcelos,
,r« A-_*fc de dores no ven^
r-°*to cên,'ÍV?da a menina ao
,<lva cm Z,st?t°d-sc que ela eb
afiada í, a»° 'nteressante. In
da MBc d\ Mat«rnidade Casa
nha- com *.ble- teve a erianci.™m 3 quilos.

G_fi5 C0M ° FÜTUR0
Wm SERA FEITA ARl^U MINISTERIAL

"IO oj45,H6 'J«aVlinenrÍai°nal) - O P«a'-'a"encl»i , ' c°ntirmou ontem o

Neté 8 St d'SSl'. I"6 emP'-een*
li-

KOll que parcial do governo,tejo planojondo "para
5W Mh$$*Ç dos ""nlstr..,"mcionarlos,«o , ponderan
r. "•-¦ on. rmn t"ria de Bcr "en-
^rest. *""'» dl-w ao, futuro

"lüp

Miinae.sLou que nos KsLacios
Unidos encontrou «ressentimen-
tos., contra a Rússia mas tam-
bém uma crescente convicção
pòpülái compartilha por Wa-
shington de que chegou a ho-
ra de pór fim á guerra fria.
Mostrou-se impressionado pelo
cordial acolhimento que lhe dis-
pensamm o presidente Eisenho-
w.er e outras altas autoridades,
assim como! os capitalistas Hen-
ry Ford e outi*os cidadãos e
declarou que quaisquer altos di-
rigehtes norte-americanos que
viesse.n à Rússia teriam aoo-
lhida ifrualmente cálida. pofém
não disse se algum deles pen-
sava fazer a visita.

Com-, impressão geral deu a
seguinte. «Existe uma crescen-
te convicção de que apesar da
evitíenf.a da guerra fria a exis-
tência, de muitos ressentimejitos
nos Estados Unidos contra a
Rússia e sua atitude, o ambi-
ente ê agora regularmente ta-
voravei a medidas que se to-
mem».

Assinalou que em suas vi-
sitas u,m «capitalistas*» norte-
americanos, os homens de ne-
gócios mostraram ' grande inte-

imprensa russa

rêsse i as perspectivas de la-
ços econômicos mais estreitos
com a-Rússia. «Disseram mes-
mo. que devemos normalizai
relações»..
ENCOjNTKO COM OFEUAKIOS

Ao contrário, disse que sua
conferência com os dirigentes
operário» norte-americanos, à
diferença dos outros, foi -acre

e estrangeira acerca de -sua viagem do LI dias
aos estudos unidos, Miko.vun reiterou as afirma-
ções anteriores ut* que »i Kremlin poüeri:) ;tnu-
lar a data limite fixada pura o trunspasse dos po-deres de ocuparão de Bí.lim á. ."Jemunhii orien-
tal se os eistados unidos, Grã-Bretanha p t-run-
ça acedessem em -:egocÍiii sõbre o nssunto até
a dita data, 80 de mann «O priniipai» — disse
— «não é a data .Imite, mas ter nonvers»çAef»».

ao extremo.*-, ffixpücou que ai-
terçou verbalmente com Wai-
ter Reuther sobre Berlim e a
Hungri.. cReunther acreditou
iue miò tinha dominado — po-•rém eu respondi adequadamen-
te e apesar disso as conversa-
ções terminaram amistosamen-
te e Reuther disse-me que as
havia considerado úteis*.

WILLIA*>«3*JB,G, Virgínia, 2i — tPor #-*m.-y._Raympnt
da Cft — MÁRIO EO PARANA') — O prRíidMrte da ÃrgentL
na, sr. Arturo Frondizi, declarou hoje que sua visita de três dias
a Washington foi o início de uma nova era no.-, relações entre
os Estados Unidos e seu pais que dará «í-tsultados frutíferos diu
radouros para ambas as naçõesa.

Acrescentou que essas relações no»/-rs e melnoradas promo-
verão á solidariedade intoramericana...

Frondizi pòs fim ontem ã tarde em suas conferências e

discursos em Washington e veio à eela Capital colonial restaura»"'dardo século.XVlil para passar um fim de semana, de descanso
Esta manhã deu suas impressões sõbre a visita a Washington
aos jornalistas.

.MAIOR CO.NSC-lO.Nt.JA
O primeiro mandatário argentino declarou ter contribui-

do em criar uma maior consciência entre as autoridados -o as
diretores do pensamento dos Estados Unidos da situação em quese encontram as zonas subdesenvolvidas da América Latina.

«Levo uma impressão fa-
vorável da extraordinária cor.

dislidade demonstrada durante
as conversações com o presi.
dente Eisenhower c outros fun-

cionários dos Estados Unidos. ,
Creio que os Estados Unidos e
a Argentina ímciaram um no-

vo tipo de relações' com resul-
tados frutíferos para nós as.
sim como para a inteira estru.
tura do sistema ii^teramerica-
no».

Frondizi disse que havia d«S-
laçado deliberadamente à* **«-
toridades dos Estados Unidos

A RUPTURA DE. RELAÇÕES ENTRE OS DO.S PAISES

Guatemala Não Estava Disposta a Da'
Sajtisfações-j^dequadas aos Mexkanqs

Opinião pública mexicana a^oia -, decisão do presidente Lopez Mateos Ydigoraç
Fuentes lamenta o ilesfêcho da crise — Evacuadas as tropas gualtemaltecas re fron

teira para evitar incidentes — Nenhuma pronta intervenção da OEA

MÉXICO, 24 - (UPI - DIAKIO
DO PARANA') — A opinião pu
blica mex-cana aplaudiu unani-
memente o atu de decisão do pre
sidente Adolfo Lopez Mateos de
romper ás relações com a Guate-
mala como resultado d>. conflito

__£* *^ra^. 4? 1> *. *?i ^B[, -'.;¦. ¦ .'-Z, [Zi¦ WjB^amfm^^íW- ¦'

Wora Ym*. EE.UU.
RESPtRAOOR PORTÁTIL -

*.„j„, a mostrado por Mrs. *>»n lackett, da Ford.

T°H^1£pc^Zerte p£a aa vf^iniaa de poHomicHte. O
Destína-se, cspecmi^e-^ r UPI, exclusiva para

peaqueiro suscitaoo c0m uase pais.
Os grupos estudantis, as organi-

zuçoes cívicas •- a.- personalidu-
dcs preeinuienlB». -logmwim a
atitude enérgica e digna do pre-
itclente, que anunciou '-miem a
noitt ii ruptura ua.- teiaçoe^ em
um discurso dc lb minutos trans
miliou pela radí" • televisão a
tedo o pai>-"PhNOSA ccNCi-Oía-j-

i.oliez iMatcos dias., que seu go-
vêrno navia chegade a estu "pe
nosa conclusão" ao tornar-se evi-
dente que a Uualemala não es
tava disposta à dai satisfações ao
México pelo ataque dt 31 de de-
zembro do -mo cassado, quando
uma flotilha de barcos pesquei-
ros foi metralhaoa poi aviões de
caça guatemaltecos, sendo que d"
alentado t-òt- pescadores mexica
nos jorarr. htiòrio; t- varios fica-
ram furidos.

A reclamação, disa* «» pr-.v-ideiv
te cm s'^u discurse *erà mantida-serena, pacifica e firmemente
até consemiir-se umo satisfação
adequada/

DESAOltAVO
O México exigiu da Guaemala.

o dosagi-avo e compensação dos
danos sofridos. Lopes Mateos
tambem tez pé firme cm quo o
conflito não era com o povo
guatemalteco mas táo somente
com seu atual governo e que o
México havin feito todo o pos-
eivei para chegar a um ajuste
amistoso.

«Meu governo, interpretando
o sentimento do povo mexica-
no, não atuou repelindo a vio-
lência com a violência, nem fa-
zendo uso da força, declarou o
presidente em seu discurso,
acrescentando que «com o pen.
samento posto-no povo da Gua-
temala mais que em seu gover-
no. tratamos dc encontrai' for.
mulas de entendimento e concór
dia, que podem facilitar o reini-
cio d« noE-saa relaccas iw S*>r>

mas tradicionais de nosso des-
tino comum e a possibilidade de
apagar todo o erssentimento na
alma de nossos povos*.

«O governo do México sem-
pro estará, disposto a examinar

*aa proposições construtivas que
se lhe façam para a liquidação
desse desentendido, com a con-
diçâo de que as mesmas sejam
corsfjativeis com o decoro e a
dignidade do Estado mexicano.-

FUENTES LAMENTA

GUATEMALA. 24 (UPI. - DIA
RIO DO PARANA) — O presi:
dente Miguel Ydigoras Fuentes
qualificou hoje dc "lamentável"
a decisão do governo nvexiçano
dc romper suas relações diploma.,
ticas com a Guatemala, porem,
expressou a esperança de que o
governo mexicano reconsidere
sua decisão.

SOLIDARIEDADE
CONTINENTAL

O presidente guatemalteco dis_
sc textualmente: "Frente à de_
terminação lamentável do gover
no mexicano de romper relações
diplomáticas a Guatemala dccli.
na de toda responsabilidade pc_
Ias conseqüências que poderio
ser causadas à solidariedade con_
tirental".

EVACUAÇÃO DE TROPAS
Fuentes acrescentou que a em.

baixada guatemalteca "pennane
cera oito dias no México espe_
rando que osso país reconsidere
sua decisão" Anunciou tambem
que havia ordenado às tropas
guatemaltecas retirarem_se paraoito quilômetros da fronteira, a
fim de evitar qualquer incidente.

NENHUMA INTERVENÇÃO
.. WASHINGTON, 24 (UPI — DIA
RIO DO PARANA*') — Círculos
diplomáticas' latino" americanos
disseram-hoje que nao se qnte_eipa [ nenhuma intervenção con.
cijlatorii, .imcdlntn ds- Organiza."'»'¦> dos Estados Americanos na
disputa entre Mexi*» a Güate.mal-»-.

a penul-
.pt .-í.-íoáa

a dos -'(io milhões de
da América _atina

que sotrem por faii-.j, de de.
senvolvimento do hemisfério. ^_
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INDIANOPOUS '—•"CÚMPLICE" DE ÇKESSMAN -
O goveriHMlor do Estado de Indiana ooncedeu a ea:_lls«->,
aoUcitnda pela Califórnia, dc Joacph E. Lòngstireth, wn

¦iirente literário dè ' Hlch-riond. Como tol. vem reprcaemtan-
Ari desde Mia condenação em 1948 o penit«iol4rlo Caryl
Chcssman q«e ae tomou escritor rto renome • mimdnil de.
uoíb de condenado á morte como assassino. Agora, > Longs-
tréth é- acusado pcias autoridades talifornmnas de ocons-
nirnr» paro contrabandear' para fora da prisão ile Snn
òiíentin us originis de mais um livro de Chcssman. .Intitn.

Indo «A Fácò da .lustlça». (Foto. ÜPI).

SÓ EM MAIO ADNÂUER
que termina o prazo dado polo.-.
soviéticos para que oa ocidentais
abandonem Berlim,

Acrescentou que essa e a- cias-
se de declaração franca, sem
inibições que Ob Estados Uni-
dos aprecia. cJNão é que a Ari
gentina,.. prosseguiu, «queira
ser porta-vóz da América La.
tina, porém qualquer homem
nascido no continente tem di-
reito de chamar a atenção sô-
bre o agudo problema do sub.
desenvolvimento e a necessida.
de de maior compreensão-*-.

.."iiiiljM ACOKUO -"
O primeiro magistrado ar.

gentino manifestou què dn-
rante sua permanência ent
Washington não se ha.viam ne-
goci&do acordos políticos ou
econômicos, posto que sua vi.
sita era principalmente ajnia.

tosa, porém acrescentou que
naturalmente discutiu com
.funcionário-- nortcamerica.nos
os meios para incrementar' a
cooperação em todos os terre-
nos. ,

Confirmou que o Banco Mun..
dial está projetando um estu.
dQ amplo do problema energé-
tico de Ai-gentina e que es-
perava que o primeiro resulta.
do fosse um empréstimo para.financiar a construção de obras
hidrelétricas para o desenvol-
vimento da Patagônia. ¦ . :

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor ""oisn. i\
CURITIBA - PARANA

AÇOS
EÍ3I23I__

KIO, 21 (Meridional) — Fon
tos ligadas a embaixada alemã
em nosso pais informam que tal
vez rião 'se'realize a anunciada
visita de Adhauer ao nosso pais.
Acrescenta a mesma fonte que
talvez o premier alemão somente
pudesse vir ao Brasil em maio.
quando o tempo é mais a,meno
o ocasião craque o «caso de Bcr
Um» estará pegando fogo, de vez.

Repórter; .-Associado
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Emigração de Capitais Para a Europa
A» Infnrmsçíirs que n0» chegoni «los __•

Ind.»» Unidos, u respeito elo ejomporteimonto
<las nlivldiul"h econômica» e financeira, do
««rolcio de 1058, refletem Um« raalldsflei pou-
co >»u nado cuilfiirlndiirii pnr<" u» iiaç<'i»s lati-
nu-ameirlcana*. e » qu" >e rulocl.um com a
verdadeira amlgra.âó de capital» nnilo-ume-
rlc.noa paro <» Velho Miuiilei fl ate ni.-nn. pira
a exploração d>» iniciutlvm novas ligadas ii
Al nca. BiM verdade controsl" com ei que H
v*»rificuu, nos tros inog pivcfd^ni.-tt, quando
e» Investimentos iiort.».iinieric.in.»s »e vinham
encaminhando para .. Anieri.'ii d" Sul o, pnr-
tlciilnrm.nl'. por. o Ura*ll. qua fora uni» ei'»»»
naçó-s melhor nqulnn».iida». com o Ml." d.'
capitais provenionte* o» norte dn continente.

N<. uno passado o tendsncio, iã»» satis-
íntoriii, -ntes registro-*, íoi modificada, ü cur.
i". des investimentos, .»m msior proporção, ne-
Riiiu e. rumo do Velho Mundo, ou d"s inicr.--

R.» a elo vinculados, como í o cii"n da" Ini. txhllldiide náa aplicações, d»- v>»i qu" o Kueo-ciltlVBI africana». pu, com ií provação dos séculos de luue poliinum-rM itnpr*«a> o-tadunlden.os abri- solirevlvoncia, e»tá h..J>. eliuid.. maior impor-mm Mi.i... .. ii tu .»s|iib.»lvcimcntos fabris im Kn- Inncin ii liberdade», e melhor preservando b»ropa, chegando n reulBlrur.íe " que ns e.bs. r- fatores ela |ivr.» emprega do qu. us própriasvnelnre» dono continente chegaram a deiu.ml-
nnr — »»a inni.ir • m:, ,.,<.•.... Industrial da lii*.
lona elos IChIi.Uos Unidos", no eunip». ele. capital,

_vld..ntcm.nie, ires aspaclos feiudiim.n-
tais devm concorrer paru que tal tivesse ace.ii
locldo, Km primeiro lugar, o Int-r^sfe poliu-c. compelindo os Estado» Unidos a atitude,
para com ns naçó.»» »uropi_ »" qu" ae ilya pr».-Iiiiiilniin.nl. n dopsu el0 inundo livre .Sem
meios, ;,em atividade econômica em rilmo ca-
paz d'' proporcionar ao povo livro oe meios
conveniente» du vida nio -...ru posalvrl « d.»-
lei-u du liberdade. j„ vimos us fruto» d». Plano
Marshall, do quul cm nada nos b neficiamiis.
Km segundo lURiir. s perspectiva de maior »s-

nações jovens desie hemisfério. E recebe ni"
Ihor " ciilub.»raçÃii d., capital estrangeiro,

Ilnvrln nliiila, nessa atitude*, um impor-
innt'» fatõri a necessidade do preservação do
comercio norte-americano, »m face da criação
d0 mercado comum europeu, contribuindo i>n-
ra que os centrou importadores suropuus, »m
grande proporei", possam fechar-se á penetra-
çlo do* arilK"». lobrotudo Industriais, do-. Es-
lado» Unido». E, dal, o f"n6nien.> da grande
emigraçSo dos capitais neirta-amarlcanoi para
atividades nj Europa a p..nto d" se haver re-
glstr-do, no ano findo. •> fn|0 ele Indiscutível
Imporlfinein a que se referem ns noticias dnll
proveniente*.

PARA ONDE VAI 0 BRASIL?
ASSIS CHATEAUBRIAND

0 MEDO DA DENUNCIA
AO FALAR-Sl* em policiamento do preços, justificável quan-

do modliiu.H ;u i iiiri.-t*. e rociirsiiH p*loo16fCÍCOB hi\h Inuvn-
dos no mercado naru provocar nltnn pnr.. us quais loexlste
fmi(liiniontt> econômico propritunetíto dito, chepa-se h terrfvÁ)
r-uiciii .ii. dn quo o consumidor hraaUâiro — e o paraiuiriiM'
nflo fogo .. regra — nfio i.ni demonstrado suficiente dlapeisl-
<*:'io pnru Miprir o oom piem rniur a a</Ao dos flecalti dos orjffloH
(wií.üin'. encarregitdos ti« vistoriar o comércios

AINI>.\ anteontem tivemos no bairro tio JuvevÔ um eplsttdlo
quo beca comprova essa ttssertiva. L'in conheutdo comer-

dante daquele bairro conseguiu uma Ima partida ele milhu,
artigo qur, como se sahr, dosupureceu pratteamunte do merca-*
do. Houve, em conseqüência, uma procura acentuada do pm-
duto* a despeito do comerciante ''.-.tar a vende-lo acima do pre-
ÇO e_>tal>clcctdo pelo rcgiino do congela meu to.

r\l.<>t ->t ua irregularidade, mas tudo ficou no comentário,
feito nlias com aquela condescendência característica do

frogi-£s afetivo. •*!•!' qtto Í.I&6 houve denuncia, quando todos
sabem, «er indispensável 'ima atitude firme ito consumidor em
defesa não kó do sen interesse mus de toda a coletividade?
Motivos main alega tios: i-> .igações econômicas (ns vendas no
¦caderno) o afetivas (o sentimento do cliente — vizinho). Além
disso, o paranaense parece nüo hnbttunr-se ã denuncia- Urges
porím, uma vasta campanha no senti-lo de esclarecer o públi-
co nm forno dessa participação que -•¦ espera do consumidor
como integrante de mmt coletividade organizada. Essa cam-
panha, contudo, .devo ser hem elaborada por técnicos no as-
Minto para que kc afastem esses resíduos íuihltõrios que atra-
vancum u a-eito do sentlneln naus próximo do especulador e do
fraudador da economia t opular. Como há, além, d&s ra/.ôes
emocionantCH outra» mais fortes d"*', natureza econômica, é
óbvio que aqui também cabe a açfio da autoridade como ins-
trume.nto do orlentaç&o*

ÇABE-SE que í perigosa umn neurose coletiva que se funda
no sentimento da denuncia, -luis sr!l*»e. no enteinto. .'» ;i ca-

peeuluçáo às ràc&noaras a esmagar cada ves muis' ot» orca-
mentos populares e a difundir, om requintes abusivos, a idéia
da fraude o do desrespeito ãs Institui voes.

POLÍTICA rodoviária bem estruturada
(*"om a considerável amplia. r..j trecho enti- An.ura.Bande!

çào do seu parque rie maquinas, rar les e sobre o rio Laranji.
esti o DeparUunoiUo de Estro, nha no trecho compreeneüilõ
das de Rodagem em comliçõe entro Santn Marlana e Corne,
de dar agora maior amplitude Uo Procópio. No próximo eii&
a sua politica eie maior acona :il do coerente, será entregue ou
mia representada pela aplica, tra ponte dc concreto armado
ção do sistema de. aumieustrE sejhix» o rio Potinjia. situada ne.
çâo direta, ova presente na qu;
se totalidade dos serviços dt
pavimentação. Comprovada ;
maior rentabilidade do sistema
antes não aplicado extensiva.
mente devido n faJta cie equi,
pamento (superada com a aqui
sição de 120 caminhões c Jlf
maquinasi, procuw o governo
estadual adolü.lo nlravef dns .1
visões especializadas eio DER
que abrangem respectivamente
os setores de pavimentação, o.
bras dc arte e terraplanagem.
Somente a parte de terroplena.
gem ainda não poderá ser atã
cada om sua totalidade por ad
ministração direta, dependendo
portanto, do regime dc cmprei
tada.

Frutos significativos dessa po
Utica bem lançada são os come
timentos de vulto do ano passado tais como as duas grandes
pontes, atacadas por administra
ção direta, sobre o rio Cinzas

«Hem em 1
Crier Posto

ISI

trecho São Mateus do Sul_Uni_
ao da Vitoria nn ohnrnvla Es.,
tu.oa do Mote.

Igualmente hã exemplou ;¦
considerar no que concerne ao!
tervíços de pavimentação err.
regime de administração dire.
la. os 10 quilômetros de asfal
to da Mello Peixoto_Jandaj;i
du Sul (trecho Bandeirantes,
Andirãt. entregues ao trafego
>»m setembro de" 1Ü.Í8.

Assegurando em media uma
economia de 40',.. na constru.
cão de obras dc arte e de aprõ
ximaduroente 50% em servivof
lio pavimentação, essa politicosc apresenta como um autenti.
co esforço desenvolvimcntistã
elo governo, lançado justamente
num .dos setores essenciais da
administração por vir ao en„
contro de uma satisfação ime"
diata rití exigências indispensa^
veis de nossa produção.

em em 1960
are antigo

A Política do Sr. Frondizi
RIO — A precisão de*, postos

e daa palavras elo sr. Frondizi,
ncsla sua viagem aos Estados
Unidos, ivvelam a cada momen-
to e. perfeito «animal político..
pnra noa exprimirmos om ter-
mos arif-totóllcot., ou seja, o ho
mem que flXOU OS ieUH objetivoK
o caminha paia eii*.. .sem dliper-
sar uma parcela mínima de lem
po e de esforço, ffègundo uma
ordem do prioridade rigoroiu-
mente calculadu. Su seu discur-
ao perante 6 Congre«iso, dirigin-
ilo.se ao poiler publico norte-
americano eomo presidente da
Argentina» colocou om questões
em lermos -sobretudo bilaterais.
embora houvesse aludido à ne-
ce.ssidade de vencer-Se o subde-
-envolvimento na America Lati-
na em geral. Falando no dia se-
jiinnie ao Conselho »in OPA.
abordou aquelas meai nas quês-
tõos em termos mui ti laterais, e
ai. segundo os telegrama.., alu-
»llu diretamente á Op.taçfto
Pan.Amvricana, promovida pe-
Io -National Piess Club ele
Kubitschek. A'o terceiro dia. di.
riglndo.se ã imprensa por oca-
eião do almoço clássico ofere-
cido aua vialtantea iluatres pe-lo .'Nutional Presa Club., rio
Washington, retomou o lema
sob unia forma por assim dizer
sintética, mus pós em i»ele\-o,
acima de tudo. o papel reservado
aos jornalistas, o que era um
meio de colocú-fc_ diante eias
suas responsabilidades, àn quaisse referiu expressamente. Aí fa
lou eni nome da Argentina, mas
de modo a exprimir as aspira-
ções dc todo o conjunto latino.
americano. E lançou formulas
de um impacto psicológico tfte.
seguro, sobre uni auditório dos
Estados tinidos, quanto esta: O
desenvolvimento <lu America La
lina é um desafio histórico. Nos
sa geração o aceitou valente-
mente.-.

i O seu ataquv foi lançado, os-
sim. cm todas ns fi-vntes possi.veis. Em estratégia militar, pelomenos até o aparecimento da
bomba atômica, este méto.lo nâo
era considerado o mais recomen
davel. Em estratégia politica po-rie s'er o mais eficaz, especial-
mente se os obsteiculos a ven-
cer são muitos, poderosos, e os
meios ofensivos, fracos. A mui.tiplicidaele das ações poel.. ppr-mitir que He abra, em lugar im.
previsível, a brecha necessária.

Ae simples circunstâncias que
cercaram a partida do sr. Fron-
di?.i, de Buenos Aires, já teriam
de contribuir para o êxito de sua
visita. Ele partiu no dia exato
em quo üe declarava uma gre-
ve geral. Com itsto, mostrou ao
governo norte-americano que

Seréf
s Presi

ossíveS
entes»

Nao haverá maioria absoluta no Congresso, para a votação da emenda a Consituição
«Ninguém acredila que no ano de camparia eleitoral o Congfssso compareça para vota.»,
diz João Agnpmo «Igual ou p.oi do que o outro projeto, é a emenda de Afonso Arinos»,

declara pe. Arruda Câmara
RIO, 2. (Meridionail — <A

Imprensa anuncia hoje o pio-
pó-ito do governo de renovar
na próxima sessão legislativa
a emenda que cria o Conselhei
da República. A derrota sofri-
da, há cias pelo governo, repre-
Benta, l.o entanto, a imprati-
cabilidade do renovação da
emenda*

Com estas palavras iniciais, o
Er. João Agripino, novo lider
da bancada ueienista na Cama-
ra Federal declarou hoje à nos-
_a reportagem que ..nem em
1959 nem em 3 960» haverá pos-sibilidade de ser criado aquele
«novo posto paia antigos presi-
gentes». E ajuntou:

iFicou demonstrado que a
tal emenda só poderá ser apro-
vada por maioria absoluta, e
nunca por dois terços dos con-
gressistas. Nessa hipótese a
emenda terá que tramitar nas
duas Casas do Congresso duran-
te duas sesst.es legislativas, o
que eqüivale dizer em 1959 e
1960».

Respondendo a outra pergun-
ta eio repórter, o sr. João Agri-
pino manifestou-se pessemista
também quanto a possibilidade
tíe a emenda ser aprovada nes-
tes dois anos, dizendo:

Aumentaram as Ameaças de
Greve dos Trabalhadores
RIO. 24 (Meridional) — Traba

fhadorèa de todo o pais, estão mes
Mo decididos a cruzar ob braços
tíia 17 de fevereiro, caso »*> man
tenham os empregadort-s recoici-
trantes no cumprimento da vigén
cia estabelecida pelo decreto presi
dencial, sobre o salário mínimo.
Apesar, de reiteradnü riecInrnçeK's
do ministro do Trabalho em defe
Ba da vigência a partir ele primeiro
ãe Janeiro, não estão os operários
dispostos a tolerar qualquer pro
crÍstÍnaçã,o do cumprimento da lei.•Alegam que as anunciadas multns
ãs empresas Infratoras. é assunlo•exclusivo das autoridades, que
tnais acertada- estariam se_provi
denefassem em pagar o snJiSrln une
tem direito os seua empregado..

'Ninguém pode acreditar queno ano de campanha eleitoral
o Congresso compareça paravotar uma emenda à Constitui-
ção, deí.sa natureza. 1960 cor-
responde ao ultmio ano do go-vêrno do sr. Juscelino Kubi-
ischek, è será o ano do natural
desinteresse dos parlamentares
pela sorte de emendas desse
tipo. Nâo vejo portanto eomo
possa ser aprovada, mesmo pormaioria absoluta, a emenela em
m.lfl ou 1960J".

PENSÃO VITALÍCIA
E o novo projeto de lei

que concede apenas pensão vi-
talicia aos ex-presidemtes da Re-
pública ? — indagou o repórter.

Depois de tecer rápidos elo-
gios a nova proposição, arre-

_ matou r- sr. João Agripino:
Este. porém, é um pioje-to de autoria do senador Afon-

SO Arinos. . .
«IGTJAJ, OU PIOR DO QÕE O

OTJTJtO»
O Hcputado-paelre Arruda

Câmara, tuie, como se snbc,
faz cerrada oposição àquela
emenda que transformava os ex-
presidentes da República em
Conselheiros vitalícios, esta se-
opondo, agora também ao pio-
jeto do sr. Afonso Arinos. ¦

Fazendo referência direta as
disposie 6es do projeto, Arinos
que concede pensão vitalícia
igual a., vencimento de minis-
tro eie Estado, disse-nos o re-
verendo-parlam ditar:

íConeiirlero este projeto piordo que a emenela rejeitada pe-la Câmara. Pela emenela os ex-
presidentes teriam algum tra-
balho, no Senado, fazendo jusao subsidio. Pelo projeto Ari-
nos os ex-presidentes são con-
siderado? pura e simplesmente
pensionistas vitulicios do Te-
souro, devendo passar metade
dessa pensão, por morte, pa-
ra a respectiva viuva. Além dis-
so„ pelo projeto, a pensão se-
rá variável, aumentando todas
a« Te^''- que forem m-MoT-iZ-ví
oa p.o.cntos elos ministros du

Eütado. Não é a solução>.
PODERIAM SER MINISTROS

— N., sua opinião os ex-pre-
sidentes da República, pobres,
deveriam ou não ser ampara-
elos? - indagou o reportei».

*Vou apresentar emenda ao
projeto Afonso Arinos que so-
luciona-A a questão.>.Os ex-pre-
sidentes. pela minha emenda se-
riam nomeados para altos car-
gus. que forem se vagando, de
ae.Diflo com as aptielões ele ca-
da nm. Por exemplo: um ex-
presidente jurista pode ser ¦apro-
voltado para ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, do Tri-
biinnl Federal de Recursos ou
do Tribunal de Justiça, e sen-
do militar pode ser ministro
do Superior Tribunal Militar.
Poelerão. os de outras aptidões,
ser nomeados para o Tribunal
de Contas, parn membros do
Conselho Nacional de Econò-
mia, etc

O qur se deve fazer —. fri-
sou o ceputado Arruda Cama-
ra — e dar-se amparo aos ex-
chefes de Estaelo. mas em ser-
viços ifi existentes, sem au-
mento de despesas.

Se vingar ., projeto Afonso
Arinos amanhfi. os ex-vice-pre-
sielentes da República, os cx-
governadores serão transforma-
dos também em pensionistas,
bem nomo os ex-prefeito1., oa ex*
senados, os ex-députados, cri-
an.lo-se assim legião imensa do
sinecuristas no país.
Desgraçadamente, nnquanlo os

outros países, eomo n. França,
a Argentina, et.'., reduzem as
despesas e estabel com uni re-
gime le austeridade e de eco-
nomia. nn Brasil, nação pobre,
só se cuida de aumentar des-
pesas, ap mais dns vezes innl-
tllmente com privilégios ele li-
betalidide, como se o Brasil es-
tivesse nadando em ouro. com
tanto tíinheiro que não soubes-
se o que fazer dele. Pela le'i-
gica, esse novo projeto deve ser
t.imb^rn rM-itarlo pela Cftmara
tios Deputados»,

BARRETO LEITE FILHO

<iào s<- deixava Intimidar pela
ameaça. As medidas oeomnni-
caa de austeridade que tinha
tomado poUCÒ antes, e us tlògó-
ciüçÕos que entabolara hiV mais
tampo, para atrair capitais es-
trangelros, Unham testemunha,
do aliás, que eiel-va prontei a li-
qnidar oi* embaraços criado^ p<-_
lu peronismo ao êxito do seu gu„
verno. A greve geral, como to.
elas .In mesma amplitude, ou
ejiuiíe todas, decretadas pelos fa
mosoa 6_ sindicato., peronistas,
era uma grvve política. No cn.
so nem «eqner havia o disfarce
do reivindicações econômicas. A
exigência fundamental eios pro-
motores dn greve eionslstla em
impedir que o governo vendes-
sv> a uma empresa particular um
elos frigoríficos argentinos. Da-
.lo que os trabalhadores em fri
gorlflcos fazem parte daqueles
f>2 sindicatos, o ponto mais sé.
rio de resistência estava exata-
mente nu estabelecimento a ser
venelide>. Frondizi parti» no dia
Ml que os tanques elo Exército
derrubariam as portas de aço do
frigorífico pnra Impelir que os
vrabnlhndores mantivessem a
sua ocupação do e.lificio. Ao
abandonar a solução do proble.nm an seu substituto, o presi.
dente em viagem tornava claro
que «nio «cria detido por qual-
quer manobra demagógica, nem
atribula maior importância ao
movimento, cujas aparências, no
começo, eram, entretanto, im.
pressionantes.

E tudo saiu. afinal, exatanun-
te como_.Ôle parecia calcular. No
primeiro, até talvez o séffuhdò
dia, a paralisação do trabalho,
ao menos em Buenos Aires, foi
completa! ou quase, dado o fato
de que a greve tinha consegui-:
do imobilizar o* meios de trans
porte. Mas já no segundo, ou
terceiro, quando os trabalha-
dores em transporte, mobiliza.
doE paio Exército e paiantinrios
por este reocuparam ob «eus
postos em trens, bondes i- òni-
bus, o afluxo dos demais não
se Í\íz esperar. A írievi* en.
trou assim, em colapso tão rã.
piiiíiiiient.» quanto tinha começa-
do. Os 62 sindicatos, a julgar pe
los telegramas que trouxeram
duas noticias opostas no mesmo
dia. ainda tentaram prosseguir
«a luta. Mus o disparate denta
decisão contraditada pelos fa.
tos tornou-se tão manifesto quelopo depois a ordem da cessar
a greve foi expedida Os pró-
priop sindicatos •comunistas, em
muito pequeno número, mas cu-
mo sempre muito ativos, pare.cem ler desistido d.» desempa-
.filiar o seu papel <ie vanguar.
da elos peronistas, abandonando,
os na estrada, pois ns comunis.
ta«. aposa.r de tudo. conservam
maior senso tático do que os sim
pies aventureiros totalitários,
quando mão recebem orelens eli-
retas de Moscou.

Frondizi ganhara, assim, a sua
batalha interna «in abrentia ,
enquanto empreendia a opera
ção principal da sua batalha ex-
terna. Isto teria do redobrar a
autoridade com que falou em
Washington. Nos intervalos dos
discursos, havia, é claro, as ne_
goelaçdejs com o sr. Foster Did-
les. com Eisenhower e demais
m-mbros ou assessores do govór
no Estas, por sua natureza. j»,ão
poeleriam ser postas senão no
terreno bilateral... O st». Fron.
dizi já tinha, aliás, efetua.lo
grandes avanços neste terreno,
com os créditos dv mais dr trè.
znntos mllhaps de dollars que
conseguira para atender a ne-
eessidneles emergentes. Outros
créditos, do duro Banco Inter-
nacional, foram indie-aelos pelonoticiário elas agências', enquan-
to o problema da .»xpiinsãi> .ins
investimentos privados <»rn eibje.
to de conve-'*wacões' simultâneas,
nos lugares corrvspondentpn. é
presumir.

Não pretendo emitir um jul.
gamento de valor sobre a con-
dutn elo sr. Froneüzi. Os julga.
mentos de valor, cm politica. ro
mo em tudo dependem da po.sição em que cada qual ne colo-
quo. on do ponto de vista queadote. E a uniea maneira ele in-
terpretar-sc objetivamente a
ação ele um lleler resido oni to.
mar a sua nxata posição teórica
e encarar a perspectiva nue ae
abra dinnte dei... a partir daque.le ponto. Por interesiírinte eoin-
ciriencia. uni telegrama de Bue.
nos Aires trouxe, ontem, o re-sumo de certas npin!»>s emili-
ria» pelo irmão do nrcHlelente Arturo Frondizi, sr. Silvio Ftoneli-
zi. a respeito da politica duque-
le orimeim. A linguagem é fn.
miliar. Silvio acusa Arturo de'•reitregn.- n nnls ;>ns imoerinlis.
tas yankees» e acre-scenla ou» a
nnllt!ea do seu irmão -.trará ou-
tra sajjjçrenta intnilura antl-one-
rarla, cnjo« primeiros nasnos.
quo estamos presenciando signi
ficarão a ruir.n e o caos econõml
co>. O presidente da Argentina.
pretende precisamente evitar amina e o caos econômico em
oue o peronismo abateu o pais.O seu objetivo é liquidar o de-
senvolvimemto, e todas as suas

tc A liquidação do subdesenvól.
vimento só so flàz, nas condições
atuais do mundo, por dois meto-
dos: uma extrema compressão
do nivel de vida das maÀaàs
populares e o trabalho forçado
como na Rússia e na China; ou
a ajuda elo .'apita! e elu tecni-
ra dos paises altanienU» desén-
volvidos, que já acumularam uni
a outra. Km tas alternativas en-
volvem, naturalmente; uma sé.

CRÔNICA DO RIO

Quadros do Interior
Mineiro

AH Riçjiie

rie de postulados e Julgamentos
de valor que viriam em cada
uma delas e. de outro modo. eni
onda caso concreto. Mas a v*i.
colha do qualquer das fonini-
lua implica na nceituçao das
suas condiçOos previas. O tra-
balho forçado, e a redução dos
níveis do consumo silo coisas
Ureallzavols eni regime elem.v
cr&tico, admltindo-se para arjru-
ni. nlar que fossem aceltelv-lfl.
Resta a outra hipótese. O sr,
Frondizi tem uma solida maio.
ria no Congresso »* conquistou o
Hpolo .Ias Forças Armadas, es-
te elemento essencial na polili-
ca latino-americana. Não há na-
da que os peronistas e comunís-
ta_ possam fazer contra ele, ele.
pois ele o lerem ajudado a ele-
g.r-se E haveria multo, se o seu
governo perdesse o pé no oceano
dc perplexidades em que a d.-
magogia totalitária desejaria fa-
zc-io naufragar.

RIO — Entre os cartas que Ta
cebi dc Minas Gerais a propôsi
to de comentários foi toa nesta
coluna sobre a miséria dourada
do:-" magistrados aposentados e
não aposentados do vasto Esta
do mediterrâneo.» uma se destaca
pelos fatos que menciona'.

Começa dizendo ejue lia cornar
eas em excesso, criadas por in
junções políticas. 50.r. deis I.a e
2-a ontcanelas não tém serviço
para os juizes, promotores e de
mais funcionários. Podiam ser
reduzidas a terça parte e ainda
assim ficariam folgadas. Cita
37# onde us respectivos rnagistrs
dos nâo deram nem vinte sen ten
ças durante o ano passado! Alui
to» dos juizes e promotores nüo
moram nas sedes da juriadiçàu.
preferindo as cidades mais agra
déveis, ou menos desagradáveis.

O pior porémt é o que se passacom os Integrantes da Força I'ú
btica destacados no interior prin
plpalmente em relação aos soldados rasos. Ganhami no papel, Cr$3.3UU.UII mensais. Com os descon
toü que -soticni, recebem apenas
Uquidos CrS 2.S3T.UÜ. Si.o obrigado.s a pagar pensão, ioui_is"i-
tudo i. mais, Trabalham muito na
manutenção da ordem, dai resultaniii. que vivem sempre airapa
limito*, pela falui dc tempo parubiscates indispensáveis. Algunsentretanto; nas horas problematica» do descanso, arranjam lu
gares de serventes ciu pedreirosabrem uma vendinha miúda ,.não raro dedlcam-so no cultivoela tc-rra. tudo isso para ajudar aviver.

Os cabos, comadantea de des
tacamunto. dispõem ti(' uma ver
ba irrisória de dez cruzeiros por
ano destinada a compra do ma
teriál de expediente! Um oficial
da Corporação, deputado esta.
duala apresentou.se e conseguiu
que a Assembléia Legislativa vo
tasso projeto de lei aumentando
essa verba para cinqüenta cru-
zeíros. C governador Elas Kor
tes teve a oOragem de vetar su
niàriamente a iniciativa, deiüan
do que permanecesse a situação
anterior. De forma que, os cabos
comandantes de destacamentos
no sul de Minas, pelo menos, con
tinuam a dispor apenas de dez
cruzeiros por ano para a aquini
ção do material de expediente,]

O governador teria alegado;
nas razões do veto, que aodfCÜo
não vive de expediente. Muito fi
no, o doutor Bias.

O missivista informa, ainda,
que uma professora municipal ru
ral, na terra gloriosa dos íneon
fídentes, ganha somente a baga
lula de CrS ÕOD.OO por mês, que»
não shegan. sequer para comprar
uni par dc sapatos. Apesar disso
dedicam-se ao desbravatuento
das almas infantis com extremo
desvelo. Mim tei\ absolutamente
qualquer i.sptrança de melhores
dias. Suas queixas morrem na
garganta. Muitas delas tiram üm
pouco do salário miserável pata
ajudar aos pequeninos, filhos dos
trabalhadores, que por sua vaz
vegetam no rnais cruel abandono
sem amparo social tle nenhuma
espécie, sem direito a nada . Per
cebem pelo trabalho de sol a sol
cinqüenta cruzeiros não gòzám \
do descanso semanal remunerado
(coisa do asfalto), nâo tem medi
eo, nem remédio. Se adoecem,
morrem à míngua. K andam to
dos descalços, com a sola dos pés
estorricada.

Gente boa. simples, conforma
da o... abandonada. Nas épocas
de eleições, n."itos promessas.
Passado o pleito ou os pleitos, ea
qm-cimento completo.

Fernando For rar í. onde estão
os teus projetos de amparo ao
homem do campo? Trabalhistas
milionários que enchem os Mi
nistérios. o Parlamento, os Ins
titutos, que fazeis pelos compa
trícios ingèduos do interior? Dou
tor Juscelino doutor Bias. doutor
João Goulart, lembrai-vos dos vos
sos compromissos para com ok
humildes de toda espécie, que por
este Brasil em fora sofrem o des
conforto, o desalento, o désespô
ro na vã expectativa de uma re
denção que» não chega!

(Copyright, no Paraná, dos
•.¦Diários Associados';.

Lo»-3i.ão Esgotada Para
o Baile do Municipal

RIO. 24 IMeridional) — A Io-
tat^ão pira o baile do teatro Mu-
nicipal. ja entei esgotada, .segun-
do informações do diretor rio tea-
tro. sr. JoSo de Lima Pacimi. Três
mil ingressos já foram In.los nd-
qnirielos. asuim como as fi-izas »
camarotes. Hoje? flnalmonte che-
gará ao Rio. epidade do samba de
1959» a figura simbólica .io im-
perio eio samba. Sáiride) eio mor-
ro eia Mangueira, o maioral .ins
sambista»* fr~ (te automóvel ate!
a seele da associação elos Cronis-

nORDO DA PANAIR DO Wyominj. [«».lla palha, paih, •.
BKASIL, (Entro Hlo e BeolX-i solo, palha eapax de protecoPn<,
j.., U.rrn dn orosoo « da evnn„ '

Quanloa me lêem. «abem ejue» cm» aolar. ""«.

ne*io aou. nem lenho tenilenclas So 05 fav.undelros .1, cníé
d.» q_ulgu.i* niiiui'.»/.a. par» nne.U, protegeiiem o. açu»' JE
nesslmisino. Maluriidn 11 nossa loa agrícola» com prima, Bll??-
nualiilode de pnls tropical, dll do error, ele cena, de milho '

» . 1 _ _. ..._.... A.. ...... 1 1.»1.. 1. t.. .1,. ........ •

_"

,„..,',,. , il,- !,' ,li<'.'.. ."• •'•»'-. "• *'"'¦ ' "•-•.. .It| !;'
primeira ordem. dariam as suas lavouras! "

Se enilsessemos sor 11 único Com algumai durla, (1
paia ci.dvl... elo intitulo, pode. de café as íarondas Asaoeli__,
.1  niiniii. ..lieis. con_ t.»rfte>, ente mio. l.ROn _,-.._"'
,.; sr essa cat.'Koria. Eu mos. cafí, tipo 4 e»strltamenic m-i,

trava, fa- quatro dias, em Sao café suscetível de enfrentar JL
Paulo, aos meus companheiro»' preço qualquer concorrência
de trabalho. H*llv_,b.»th e Geral inclusive o africana. 1*1*»

do Banos, M pliinUicôcs de uma O qut.» acontece, porem n.
das nosw.s foicndas. na «ona Brasil, é quç ninguém *Qu»
ele Capivarl, hoje município eli' mnls snber de trabalhar. _ÍT„
Elias Fausto, no Estado do Sao «nem '¦'.-¦>- 1... ..em quer lonçar.se ao tem»-
1'aulo. Fir lhvs ver um enfeza) nho da terra, dela cuidar cor*"
de ano 0 meio, e^ie ele, nem a amor, paro tirar 21», 300 c JJJ
economista, que é sua mulher, arrobas de cafó por m|| iu-Vor_,
queriam acreditar. j Hovlu na _ O publico^ que^ »e Interea»,

li ve.
das .le São Paulo. Qualq^l" _!1.., 1.;,...¦.., [..nge. nu,s longi.

onde
arvores, 1»

que o caie quer à trato, boa a.lu fe sem «romã.
bacão. e chão de pai ia, que lhe Ao chamamento, que mens»
conserve a umidade do solo. gens como as nossas íazend-."*

Etn 1013, eu ouvi osta li.f.o de dirigem ao povo brasileiro, »

plantação, centenas dc arvorai, pela sorte do caf»5, que vá v».
com galhos produzindo 14 rode.» as nossas tres fazendas associ.
ias de grãos. da* do Sim Pui.» «,, .1..

Parecia inacreditável que li.
terra roxa ile Sã» Paulo desse qualquer coli
semelhante prodigie>. Mns dá, e, o coiezol dá. no maxlmo~'»iòo -,
ele»sla voz, ató sem lrrlgaçfto. robas por mil arvores, e de c«

fazendeiro do Wye. fim de que plante ou repiant<.Cookc, ...,.,
niiiig. engajado pelo mln|stro café, que com cafeS sozinho a|nPedro Tole.io. paro ensinar, no oa se pode salvai- o Brasil J
nordeste o que os nossos com que faz o Parlamento?
patriotas chamavam orradamen Vota. num dio. o mais monate de lavoura seca: truoso, porque o mais ln,|j.<___— "Não. dizin.me. em Recile. ir.innti. munento de rencimer
o fazendeiro Cookc. eu nâo sei los de salários de civis e mi"fazer lavoura sem agua. Sou lltares
perito, isto sim. em lavoura umi
da. Preciso de umidade, dc limo
eiunnllilade d.terminada de umi
dade. pnra fazer crescer e fru_
tlficar as plantações com qne
trabalho".

K era parn n anter .i umidadf
no solo, que o fazendeiro do

Trinta e oito bilhões de aumento, só du aumento de desr>csi.s ne. âmbito federal.
Assim. não.
Assim estaremos marchando

<¦ de olhos esbugalhados, par» *catástrofe, que à eerta.
inevitável. qu*. i

O PREFEITO PAULISTANO NA HUMENAGEM AO TITULAR DA SAÚDE

inotíi Vem Uignificands o Ministério
da Saúde e a indicação Feiía Pelo PSP

Recebeu o ministro Mário Pinotti u-n relógio do sr. Adhemar de Barros, com sionificat'/»
dedicatória: «Ao presidente eleito do "Jra^i » — Quer servir o Brasil, extirpando ã xiatoso»
enose, abolindo a malária «Eu me si.»to quase á beira de Om -farto»: emo;ãc do I»

m"na geado
São Paulo. 24 eMerielionali —

RcaMzou~8e no salão de recep.
í;õiis do Ibirapuera, conforme di-
vuiframos. o almoço oferecido
polo prefeito Adhemar rie Bar-
ros no ministro dn Saúde, trr.
Mario Pinotti, hospede: oficial
da nidade.

O banquete decorreu num am-
biente do grande cordialidade-'
Repleto estava o salão de ele.
mentos mala repréftenlativos do
Sâo Paulo. Estava presente o
corpo médico da Prefeitura, em
SUa quase totalidade. Só falta-
ram os que se achavam de
plantão. Deputados federais de
vários partidos, altns autorieia-
dos civis e militares v rãliglo-
sas. Foi uma grãhdè festa que
reuniu os máximos expoentes.

c:.v.\*nnj.An*KA pinotti
Primeiro houve uma recep-

çâo 110 salão nobre do gabinete
do prefeito. Foi. nessa ocasião
que o ch"afe ilo executivo muni-
cipal ao discursar, fez pratica-
mente o lançamento da cândida-
tura do sr. Mario Pineilti ã pre-aldência da. República, Entrosou
à ». exa-, um relógio de ouro
e a iii.siirníft ele «Amigo ria ci-
dade de São Paulo., pelos ser.
viceis prestados à nos.sa Capital.

A seguir respondeu o titular
da Saud. agradecendo a.nome-
nageni e pondo em destaque as
qualidades do prefeita

Depois da recepção, seguiu-se
o banquete, no qual falou em
nomo da Prefeitura o sr. Otto Cirilo Lehmanm. nnti-wganeio ao mi-nistro Pinotti um diploma de
hospede oficial.

OS DISCURSOS
O prefeito Adhemar de Bar-

roo no seu discurso de saudação
ao titular dn Saúde salientou:

— <:Voce, meu caro Mario Pi.
notti, vem dignificando, o Minie.-
tério ela Saúde, a Indicação our.
fizemos d.» seu nome ao presi-dente da República, quando fo-
mos convidados a participar do
governo.

E aqui estamos nós. o PSP,
parir lhe manifestar que tem sa-hido honrar o nosso partido no
desempenho de suas alta,, atri.buiçõea que tem correspondido
à nossa confiança e mais do qu*eisso, tem ullrapa.ssa.io as nos-seis expectativas. Quem, comovós, iifBistiu ontem à reuniãoeie mais de mil médicos, podebem avaliar o seu esforço in-
gente num setor dos mais ini-
pprcàntes. senão o mais Impor-tante. o da higiene e saud.. pú.bliea. Todos oa soldados sabem
qüe Mnrio Pinotti, à lesta doMinistério da Saúde, esta reali-zaendo obra notável no que dizrespeito à raça. tllz respeito aohomem da zona sertaneja, do.se»onfins da Amazônia, de todoieoa recantos elo território nae'io-nal».

Lvmbrnu. em seguida, qu,. co-m.j médico o governador do lüs-tado encontrara cm Sflo Paulo200 mil eloenles de malária porano e tivera a ventura de reduzlr em 1950 esse Índice a doismil somente por amo. Disse eo-nhecer bem os pbetaculoa queenfrenta o administrador
.'Evocou a recente campanhaeleitoral em que obteve Um mllhao e cem mil votos e demons-trou a vitalidade dn PSP qUp j'^eregéu um presidente da Rop.,hlica. um vlce.pre».ldente. governaden-es em São Pnulo e oli triKstados, senadores

djs eleputados.
TRESICXI-K AO MINISTROFmallznnelo. sua oração, o prefeito Adhemar de Barros ofi.-mon:

— «Voce é comp eu: quer serviro Brasil extirpando a esqultosoe o seu Ideal. Agora vou 11,-mose, abolindo a maioria. Ouermelhorar a raça. Ess,, é o m„ue o seu ideal. Agora xou lhe.lar o meu presente de miiversario. Nfto o comprei. Ganhei-o"
anos at.rts. de uma criatura cujo- vou revelar. De al-

determinado lugar. Se vou rhe-
gãr ou não a esse lugar nào sei-
Voce vai receber este relógio,
premente dá coração, e espero
QUe continue sénipra a «ser o que
tem «ido: a lealdade e a con.
fiança. Peço fervorosamente a
Deus que lhe dé muitos anos de
vida, para que possa continuar
r ser o horm-m útil ft Pátria e
so povo».

Ao qu»? ae informa o relógio
contoni uma dedicatória tao pie
sidente eleito do Brasil*.

AGUADECiMENTO
O ministro Mario Pinotti agra

deceu. i\ seguir:
— «Eu me sinto quase & bel-

iii de um enfarto. As emoçíies
qia» recebi, hoje. nesta casa, são
absolutamente marcantes. Quan
elo este grande brasileiro, qne é
Adhernar de Barros, um dos ho-
mens mais espantosos do Brasil
contemporâneo, pela sua bonda-
ele e seu sentielo de solidarieila-
eie humana, nos fala com Uiinta
íidalguia, não l;á quem se enio.
cior.e. Como Aeiheniar de. Bar-
re>H venho palmilhando o Bra-
sil e com ele sofrendo com o so-
frímento do povo. cuja precário-eiade de recursos 6 desoladora.

Percorrendo todo o territt.rio ru.
cional, twnho tido exato mediei»
da popularidade e do prestiga,
da figura gigantesca de Adheu
mar de Barros. No Amazomu
fui encontrar acua retratos ati
nos ignpes».

Fni ou, em seguida, do seu r»*
conhecimento. Seu nome fora iu.
dicado ao presidente Juscelino
Kubitschek que não medira et.
forços para que pudesse ser ls-
vado a cabo um grande progra-
ma sanitário e melhorado o ps-
drS.0 de vida dn nos.sa gem».
Descreveu, depois, as precsjiaj
condições de vida do homem ru.
ral. conhecidas perfeitamente
lambem do sr. Adhemar da
Barros que tyril marchar mui-
to porque devemos transformar
o Brasil num país econômica-
mente organizado e cm condi-
ções de elevar o nivel existencial
do povo. «Marcharemos todrn
sob a liderança de Adhemar ei»
Barros,, concluiu.

Suas palavras, ultimas, forím
de agradecimento pelas manifes
tações dp estima que reco1
referindo-se nominalmente
sr. Lopes Rodrigues, que d'i .'
importante departamento do Mi
nlst.rio da Saúde.

tc
JOSÉ JCFFILY SOBRE AS METAS GOVERNAMENTAIS:

E imperativo Nacional o Programa de
Desenvolvimento Para o Nordeste"
O diaSnóstieo dos males da região já exaustiva « repetida
mente feito Implantação de indusriias de base e aa

transformação - - Mobili.ação de con.cia-.i_t
Çorraar consciência publica, e *¦

centcnr.a '

RIO. '.4 i.ll.r.dionali —""Não In.
verá' Brasil desenvolvido com onord.sie subdesenvolvido" _ de
qlarou-nos heje o deputado José
loffily. vice.lid.T da Maioria da("amarei Federal, ond-. representa,
t"»mo «e sabe, ;*¦ Paraíba."Considero um imperativo na
ciuiml o programa agora anuncia-
d" ele metas de denenvolvimentc.
pan. •. nordeste, o diagneiitic.»
eios males da nossa região já esla
exaustiva e repetidamente feiio.S..bum"s. muito bem. « há muitolempo, quais 0s pontos que es-trangulam a nossa ecenomin."

Rstas palavras do parlamentar
paraibano foram pronunciadas a
propósito da» alivldude.s do Uru
po de Trabalho criado há dias
P"lo presidente da República paru••xecutar um plano capilz dl. ,,,..«envolver rapidamente o n0reles-le. N&o fazendo ao contrariorápidos considerações dn "situa,
çàn angustiante daquel». "r.»le-
Bada e infeliz região do país"BAIXA A RENDA "PER CAPITA»Frisou depois «m »eu comenta-rtOi

"Nossa r.»nda "per capita- correspondi aa das mal- baixas c0-l"nieu. africanas e das mais mi.seraveis províncias dn IndlaO primeiro pas_o deveria te

Encontro dos Ministros
da Guerra e da Fazenda-

Retorno do Batalhão Saez
'i*'0' *.¦» ÍMeridional) _ Há per"Mo entrosamerito entre o*-iS.í-.de of^roSr£Sí

lo o maia depressa p0SBÍv«li cp-
p»r. de exigir a *?x*?cução d« uni
plano concreto d« dfsenvoiv>mca
to com mplantaeãn de industrial
de base e de transformação, com
o aproveitamento das no«sas ma-
térias primas. Isso porem devev
ria ser feito com a efetiva par
licipação do recursos federais,
com financiamentos a lone>o pr«-
7.o, p-^lo-** banco? oficiais; O capi-
t"l privado só seria chamado pai»
participar mas como ação eom-
plementar.

Paulo Afonso ainda i o ma-
Ihor exemplo para a constituiçãfl
de empresas d" tipo indust»"'8'
qu»' a situação calamitosa do nor
deste reclama urgentemente, i
reclama urgentemente há mmta
tempo." ,__,

0 deputado .losé .loffily »«»*¦
inalou suas declarações e"m *

•eaiiinto -observação-apelo".
"Estou certo de que eu claes»'

dirigente», do nordeste, que atnum
n'»s mais diferentes setores da l*
dtistria. do comercio, da lavour-,
ds politica. do clero, da impren-
«a no interior •» nas capitais *»
pais poderiam c»»mo deveriam I»
artleulnr pura acelerar n mobile
MçÃo das consciências popular*"
nordestinas no senlido d" »*
trnr ao país Inteiro quanto é W-
dispensável Integrar 15 BiU-?*^
dc brasileiros do nordef *
processo de desenvolvimento V*
se proeura Itnnrtmir 10 -fl''
paít."

imprimir «o

•du-ln ".;'.**" R Pai!e*ida a qual
eneqntr?eníre,>noiCaHol10,!,R. hn"ve
r,„„ —_.,."" os dois ministrei»

esse
Ita

do

Comissão de Inquérito Par*
Apurar Fraudes Eleitorais
RIO. .1 (Meridionail - Rf,unrtí

ae a Comissão de Inquérito oa ^_mara. Incurnhiela de apuror
fraudes eleitorais ocasião em i
o deputado Alulslo Alves leu o '
pnrecer sôlire as denuncias oi

, ,.,,,„ cWas pelo deputado João Aprm
ni"ôrrt„»í.a re'a"vas as Irrepularldade!ie,w JJd° secretário Beral ,1a ONU èo^ Uríam verificado nos Serv'«»

» retirada do continente braSn.? '*° Departamento de Obras Co^ra
-o d», faixa de n»za. íwúndo míi aB S"oa'*'' A Comissão aprovouI W

.  -. "° "X"" coneluRfies do relator, recomend»*
do o prosseRulmentei das in ^gneiões na próxima sessão l«* j,tlva, através do novo <>rga*> ,,rit,tqueSrito, Resolveu ninda »•"'"-„,„

lar
«ourei nWamsé^^

nontj nftotas Camava!e.se»oa, onele tomará
iris„. p-ta0 submetidas àa exi- o carro ale-rórico que o conduzi- fruem qua sonhando comigo wgenca» d__U »sio_'yo 4*__üjan. s& naa ruaa «io. cidade. tava certo do quo cliegurta, a

> mllhfie» da <artt»itw_-
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REGRESSOU O GOVERNADOR
-i,, i,.vr ntsiriHii ,tl vitlu t. Jiiuio as nllits, autori-

_vpt*>s data 'nllllllon,io, .ncliiHlvt-, |uotongado encontro com
l.dcs lrile',l! JuHCclIno CublÜOliok, rw defesa lios inteiesses" nicsid"110 XssrreBOU, oni em, i Ciirllitv o Roverriádor Moy-"J1tn«<«1BC8' ' B

sés wp!00, diplomado por procuração
mo vinha Jehdò previsto . yovsiVimuur Janlo Quu-

t-'°n .'."„, mesmo au •'úrun* receitei sou
vclu mesmo au

<••<* tíi'»™ o «iml °\AMo I""
iiuio ll!l •— Aihei-to rTeriiandos.

nploma .u- depu»
,,,., ,, ., - iió dia ie ontem

ii«r ten. Alberto Keriiiindcs, portando uma procura-
seu a"' cnc_c enleve im Curitiba, recebendo na Secretaria'

j0 do 9CU 
Hegionitl üleiloral, o referido diplomai Informa-

^0 Trlbunai tl.ablll|,|8lllH _,..,. o cr. ,'â.mc Quadros somente viui
.c no» mc ' 

suu próxima lampnnha eicltorul.
M p.trunft na NAVES 

COM JANGO

nerinanecer tmt.-iu iiesta Capus-i em contato com seus
•*•' l.rin aenuiril "a .iiitnhâ do hoje, atendendo cliama-

**#£ ò!"ó GOUlait; -arit Sã. -

1I0 do

¦¦:i'j.'.i." ¦' *""•*' •••¦•••*¦•- v"- ••-'j — i »"•>nus.""" ' iiiuiiii-

, Goulart, riaró Sãt) Borja o Benador Souza Na-
'" imnlii» o presidento tio PTB paranàenso riiniuni pnrn

ve* a Janeiro, onde participada da teunldó doi 1'oprenehLan»
o »"'0 tf mistas no Monroe, para escolha do liilet tin bancado.
,f9 ¦ JA* RETORNOU O SR. HEITOR LAMOUNIER

.... nipidii .'itiRem .1 ''iipital dn República, jn sc en-
,m Curitiba, lentio untem regressado, o sr. Heitor L,u-

contra e 
pn,3i_icnti> Io Bíuict. tio ttlstudo do Parund tratou,

motinicr- J[gBuntos átínenteã .c estabelecimento quo Uhírc.
no Rio, SEMANA 

PARLAMENTAR
. (j0 constituir a ultima einiini iog<slatly<i ria atual

lefrlslfttuin a semana que amanhã, .sc inicia promete, politica-

Movimenta-se a Folítica Paranaense
Com Eleições na Câmara e Assembléia
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Dia 29 u pleito no legislativo municipal Dia 1c .0 Palácio Rio Branco
presidência do Paço do Rosário Nada detin',jo com relação a Acambléla

da oposição e somente pelo partido a quo pert<ün' o — — Situação das demarches

Dois candidatos pessedistas cPrpulam a
Apenas um candidato lançado na área

ató a noile de ontem

ei- tinia 'Ins mais Tiovlmontadus, tondo em vista, prin-
"""í*' nté que 'io seu decorrer, tante Bltuaç&o como oposi-
cipalriicn ^ 

^ definir sobro o problema da eleição tia no-
¦uvÍm nuo ocorrera no próximo lomlngo.
ei M"0- N|LSoN 

RIBAS EM FOCO

Novos comontariOB surgiram sobre u candidatura «Io depu-
Nilson Ribas á presidência Oa Assembléia (reeleição) Des-

f ita as noticias procedem da própria área oposicionista e
'"•tam 

que ° articulado!» estaria seude o sr. Renato Lotires
5?.nn novo componente Ia bancada .-.¦•¦teísta.8,1 NADA NA OPOSIÇÃO

Reunidos na manhã de ontem os 1 presentantes dos par-
oposicionistas, nada ¦ esolvei-.sm ainda Sabre os candidatos

' 
apoiarão na tléiç&O Ia .Mesa diretora dos trabalhos Iegis-

ffúvos uma vez que as o^ncarias 'o PR. UDN o PDC não
reuniram ainda para se definirem sobro o assunto. Nova

.cuniâo foi marcada para o próximo dia 29.

\\Kg/á*Wmm

JMALTEMA j
l| tomblnrjrrjo de pede» L%

fornecedor ^jj^pi.!

Intensa uovt\ u movtmontaç&o pollllca no decorrer da próxima se
niaiiit, não st> nu âmbito inunlclpal
lentio em viHtit a eleição du nova
Mesa diretora dos irnbalhos do lo
Kislativo tia Capital como de uni
blto ..-studual, em virtude da esco
Um do auccssoi du deputado NU
¦On Ribas, n» prosidfincla du As
sombléla Legislativa do Estado,
cuja» olctiçõoa roaUzQr-se.&o ru»
poctlvamònto a nu do corrohto o
l.o dt! fevereiro,

NA OASIAUA MUNICIPAL,
No ánibito municipal ti problema dos canüiclulOH que concorre*

riiu, ao que conatu. Já esta pratica
mente definido, havendo de origi
nal no caso, apenas o fato de queon tloiK dUputantea pertencem a
mesma agremiação politica — PSD
e são os vereadores Máximo Pi.
nheiro Lima o José Maria de Azu
vedo. O primeiro couta com an
simpatias 1U1 atual presidente tio
Paço do Rosário, v jreador Aristi
dea Si mão e o BCgundO, pulüH co
mentãrios ja conseguiu a maioria
de votos que poder-lhe.á dar a vi
toria. Outros obuervadoreã lnlur-
mama porém, que o pleito lindara
com um empate, do qual será bu
neficlado o sr. Máximo Pinheiro
Lima.

NO A.MIJ1TO ESTADUAL
No que diz respeito uo Palácio

Hlo Branco, nada de realmente positivo existia ate a noite du ontem.
Na arca da oposição continua o sr.
Antumo Anibelli. como candidato
du PTB, sem que as dentais fõr
ças uposiciunistas tivessem se defi
nido sobre o assunto, após haver
«ido afirmado que na reunião ren
Üisíixi'i na man há Jc.o . i na..
Ia Casa losae resolvia ¦ i -¦;- li ili 11.

|.'Mii!iiu iiititni os pronunciamentos
oficiais do PR, du UDN o do PDC.
Cum referência 110 primeiro rrif.ru
desceram ontem os eomontarlos
sobre o lançamento da candidatu
rn Nilson Ribas (reeleição) á qual
estaria agora sendo eoordcnadn.
não por elementos da situação,
mas pelos próprios perroistas. Dos
trés componentor» dn bancada Udo
nistn encontrn.se bm Curitiba apo
nas o sr. Anibal Curi que nao
acompanha a oposição. Na tarde
dc ontem chegou o sr. Haroldo
L,eon Pores e o sr. João Vargas
tle Oliveira, só virá de Ponta Çrrps
sa um dia antes du eleição. Ape
snr das afirmações de dirigentes
do PDC 11 bancada desto partido,
na realidade ainda não so definiu
sendo inúmeros ns prnnunciamcn
tos controvertidos tle seus mem
bros

NA A1USÁ 110 ÜOVBUNO
Na área governista a situação

permanece u mesma com a luta
entre u grupo Accloly Pilho c o
grupo João Ribeiro Júnior- cada
vez mais acirrada, tendo sido con«
tantes as reuniões ultimamente que
não contaram com a presença de
número suficiente para uma deci
são tudo Indicando quo aguardam
os deputados o rcgrssso do gover
nador Moysés L.upion do Rio de
Janeiro, para aquela decisão. Qua
tro nomes poderão surgir como
candidatos do governo: Vidal Va
nhont, João Ribeiro Júnior^ Gua
taçara Borba Carneiro ou Cândido
de Oliveira Neto.

Du positivo, a respeito da eluição
no Palácio Kio Branco* pode-se ape
nas afirmar que como dan vezes
interiores, o problema será resolvi

o no dia do pleito

RECENCIAMENTO DOS POMBOS
EXISTENTES EM NOSSO PAIS

Itu 1, 24 (MvrldloiiM) — Até iiK-a-
d"« tio fevereiros todun o* pombos
de Brasil quo om 1957, M eram Ul
mil, deverão estar recenesado» c
fichados — "declarou t> Mn-Jor Ali-
ton 16 Pacheco Mucedo, primeiro »e-
cretário ds Confoderáeio Ao Co-
lombofillrt Hr.-r il-lr--. A mMor par-

Ui di.-:eii .1 pomboa, sogundo informou
o major, o nacional, raea crioula,
Porquo d'*tle 1853 náo c->t.iti «onda
permitidas a Importacs» do pom»
bos correios, existindo porem, ten»-
fiitwi pnra qtto essa importaclo mj
ia permitltJra n"« próximo» meses.

ATENÇÃO HOJE 25-1-59

Grande Lançamento

£ Oa maiores reclamos ¦-''¦¦,
deputados. ultimamente. não
tem sido pelo desenvolvimento
que vem tendo no Palácio ítio
Branco u^ projetos de lei {i ia
gistr&tura e- outros), mas sim o
lançamento contra suas pessoas
físicas pêlo Imposto de Renda.
Nesta altura grande tem sidu
o arrependimento pela modal.
dade em que aumentram seus
subsídios no fim do ano. Se ti
vessem diminuído a parte^íixa
e aumentado a variável o lan.
Çamento seria menor a parüi
deste ano, naturalmente.

q O fechamento do jogo em
clubes da segunda divisão da .
Federação Paranaense de Fute '
boi, redundou ia u.augiu\acao
de duas sedes de novas sociea?
des. em Critiba. no dia de on-
tem: Automóvel Clube e do Ca
tamuru Esporte Clube, qui p-ei
tcr.ee a primeira divisão.

0 "Agora tudo depende dt. vo
cê", é o slogan que um candi
dato a vereador pelo PSF Uni..
cou para o pleito que se avlzi
nha. Está sendo interpretado co
mo profundamente realibta, co_
mo quem diz. *'m'nha sorte es.
ta lançada..." Espera.s;, por ou
tro lado, a repetição do sio.
gam do sr. Marcos Miranda:"Mais vale acender uma vela
co que amaldiço-ir a escuri^
dão"...

Dom ('»m:Jlo

GOVti<NÜ GANHOU POR APENAS UM VOTO

Viagem a Moscou do Lider Comunista
Italiano Impediu Queda de Fanfani
O voto cit Palmiro fogliatti teria decidido a sorte do premi<>i

na votação do «Escândalo dos Banqueiros* Veredicto d—s
social-d-srnocratas decidirá sobre o vacilante Gabinete 

Fortalece-se a esquerda socialista

ROMA, -2X (UPIi O Udor
comunista italiano Palmiro To
gliatU, que partiu para Moscou,
poderia ter provocado :: queda
do governo do premier Aminto
re Fanfani si; tivesse retardado
sua partida.

TogHàtti e outros 3 deputa
do*- comunistas partiram de
trem paia Moscou, onde assisti
rão ao 21.o Congresso do Parti
do Comunista da URSS, na
noite de anteonte.

Ontem se votou m Câmara
dos Deputados o chamado «es
candalo do.s banqueiros--, vo
taçT j que o governo de coati
gação de Fan fan. ganhou por
apenas um voto.

Togliatti partiu em compa
nhia de 3 deputados comunis
tas.

KVITOU UUAS CIUSES
ROMA, 24 (UPI) — O pro

mier Amintor' Fanfani aguar
da hoje dos social-demcwr tas
(socialistas dn direita) um veri
dito que poderá derrubar seu
vacilante governo.

O dinâmico cliefe de gover
ae submetido ao ataque da es
querda, centro e direita, evitou
2 crises nas últi. -as 24 horas!
.Mas uma terceira ameaça seu
governo de um desaatre o este
se acha virtualmente nas tnàOQ
do lider do Partido Social Dc
mocrata, sr. Giuseppc Saragat,
lider de muitas crises politicas
italianas.

FOIÍTA 1.1£( l.MI-iNTO DOS
KSQUKRDISTAS

ROMA, 24 (UPI) — A ala
esquerda dos socialistüs, dirigi
da pelo M.inis i do Trabalho,
sr. Ezio Vigorelli. se acha pres
tes a aeparar-se do Partido, ade
rindo à oposição socialista da
.esquerda, chefiada pelo sr. Pie
tro Nenni.

O social democratas, do sr.
jGiuseppe Saragat, são membros

do gabinete de coalisão do
Premiei* Fanfani. TemO-oe quo
a defncqão da ala esquerda dos
socialistas da clii ta provoque
a queda do gabinete d*. Fanfa
nl.

*

•

FABULOSA OFERTA DA

CISA S/Á.
APARTAMENTOS 1 - 2 E 3 QUARTOS E DEWAfS WWWDtNCfcM. -
DOIS POSSANTES ELEVADORES
ACABAMENTO DE PRIMEIRA QUALÍDADE
ENTREGA DENTRO DO PRAZO CONTRATUAL
SEM REAJUSTAMENTO DE PREÇO EM l-HPOTf$E ALGUMA
COM APENAS CR$ 40.000,00 DE ENTRADA E CR$ 3.900,00 MENSAIS
SOMENTE 90 METROS DA PRAÇA OZÓRIO EM PLENA AV. VICcUTE MACHADO
A PARTIR DE HOJE DOMINGO CORRETOR€S NO PRO-PRJO LOCAI DA OBRA,

À AV. VICENTE MACHADO

* t UMA OPORTUNIDADE SIM PRlCIDiNTfS

A CISA - REALIZA

história

Banco!

Esta é è história de seu banco... Conquistou, pele

rapidez dos serviços, pela prudência das apli-

cações, pela eficiência dos funcionários, a con-

fiança do público. Com os píwneiros milhares de

depositantes, o Banco Nacional de Minas Gerais

miciou o seu período de crescimento a um ritmo iné-

dito na vida bancária. E já pode assinalar vitórias

como esta: em dezembro, subiam a dez bilhões e

meio de cruzeiros os depósitos confiados a sua

gualda; passava de 300.000 o número de seus de-

positantes. Falam os números. Falam os deposi-

tantes. Falará você, também, ao fazer a mesma expe-

riência. Um fato explica e resume o firme cresci-

mento do Banco Nacional de Minas Gerais: é o banco

onde cada cliente, «A.»e 300.000, s "o cU****".

rr*saiss .cl»e*

Os rlopósilos conPiordos oe Banes
Nacionol Aa Minos Gorois corras-

pondem a ctKca do 8% de todo o
dinheiro om circulação bo Brr. ;il I

BANCO NACIONAL
DE MINAS GEJ8L4ÍS & A.

a
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NOVAS ETAPAS NA REVISÃO DO
SISTEMA CAMBIAL VIGENTE

O sr. Iria Aicimoeig. »ma ui oiupvpnúo .< «cio dr Ci.n-
fedaracfto Rural .írnalleli-n, eatadob 'penicos . fim dc funda-
mentar a reivindicação de novas etapas nn i-evlaão dn «isle-
ma cambial vifjente a tini .te ('.Bacgurai uniu defesa mais efl-
caz aoa Interessados In .avuiiin. Ta'. delcrmlniiçfui eslrt lia-
eeada na vitoria que a entidade ublove com 'ia rohIocs junto
ao governo, do ipie resultaram n aumento «Jua bonlfiençõos do
cafó c a liberação cambial los p-inl-uo* de quarta categoria.

PAGAMENTO AOS TRITICULTORES
Com o propósito no evitar controvérsias quanto íi aplica*

cio da Portaria iv l.JSl), de lj-ll-r>t o ministro da Agiicnl-
tura decidiu que, quando i trigo em srifto do produção riaclo-
nal, for entregue .ias localidades le Janoaa, São Leopoldo e Es-
telo. no Rio Grande do Sul; loinvile (SCI; Curitiba c Mor-
retes, no Estado Io rtir.uiá, bem como nos portos previstos
no mencionado Item, serão pagos ao irlttciiltor. a titulo de re-
curso, para ocorrer » dóspesafl de freto» clnquonta cruzeiros
por saco de On quilo.-, na 'ormil .xad i r.uquela Portaria.

CAFE' BRASILEIRO NA EUROPA
Estatistic-ns divulgadas om .stocolnio dfto B Suicta como

o maior consumidor (lo ctutó brasileiro uu Europa, tendo im-
portado cerca dc GOU.000 sacas entre janeiro o agosto passado.
No mesmo período, colocou-se a Alemanha Ocidental om se-
gundo lugar, com 435 mil aacas, segulua da Franga com tro-
zentos e trinta e Uas mil a a àólhamarca com duzentof e oi-
tenta mil aaene. Os mesmos dados estatísticos demonstram que.
quanto ao valor monetário, quase jlnquenta por conio do ca-
fé brasileiro exportado para a Europa 6 Comprado pelos pai-
ses nórdicos (Sudcla, Dinamarca, Noruega o Finlândia j.

DRAGAGEM DOS PORTOS
Através rio rAinclo Portuário Nacional será posto om prá-

tica um programa dc ampliação . modernização de nossos
portos. Esse programa abrange u construção de novos portos
em todo o território nacional, permitindo melhorar as opera-
ções de carga o descarga de mercadorias e aumentar o rendi-
mento de nossa frota mercante.

Será feita, também, a dragagem dos portos mais neeessi-
tados, cm volume aproximado de vinte e cinco milhões de me-
tros cúbicos. Para a aquisição, nos Estados unidos e nt> Ho-
landa, do equipamento necessário, serão utilizados, alem de re-
cursos em cruzeiros a serem providos pelo Fundo Portuário
Nacional, vinte e dois milhões e quinhentos mil dollars cm moc-
da estrangeira.

RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL
SÓ SERÁ POSSÍVEL EM MARÇO

Cartório de Protesto de Títulos da Caniü
Aeltnm.oe •¦!>' tttàll Cuitõiln. ti Pon. TlrarlenHir, j39 

'"'fll

REUNIÃO DE ECONOMISTAS COM O PRESIDENTE
snln 102,
minados:

pnm Horttn piolMtiulOH, os Mulo* abi\i "H."•«; >

Elevadas as Exportações do País
Feia sMedidas Cambiais em Visors

Para o sr. Hoiácio Lafor, o orçamento cloficitárica ê- n prii-cipf>l
oconom.rt com Lucas topes Rolormas parcia". ,.e a;..i>c
biais, resultaram em diminuição na exporlaçãc chii^U»

da reforma r-.mbi.jl -e

YOl.ANn M1LKE niciidii. lnipllrala fie fatura,
Itmlnlfn Kmnrlficn rie Hon/.a, dn Valor dnemitiria por llo.lolfo 1'WinriM-n ne oomin, uo vnior rja Cr-

vencldn n 10.2-1008! por flilta de Milnatura .• divolueaj

lliii

Inoici
m

fonlo ofo>'ocadora das altas do custo He vlda -— Plano J6
No uue se refere ao café, ns parciais moelificiices CJ'Tt

ae duas i.?i denems Contenção das especulações em toino
teia alta cfo preços

RIO, 24 (Meridional) — Na opi
nião do deputado Amaury Pedrosa
do PSD de Pernambuco sô depois J
de instalado o novo congresso é j
que efetivar-se.á adiministrativa i
mente anunciada por Ju.tcelino. j
Afirmou qu^ entre primeiro de fe {
vereiro a 15 de março teremos i
a fecunda fase de articulações poli ;
tlcas. Somente depois de instalado j
O novo congresso, a partir de;
meados de março c que devercinoK >
ter as reformas mais importantes í
Doa quadros fednrais. Só naqupla j
altura o presidente Juscoitno con

tara com os elementos dn lêo ia
lada recomposição ministerial que
.?e estenderá também no plano orr
autarquias. Naquela o_-nsião já ha
vera um certo amadurecimento pa
ra a« decisões politica8. Teremos
em Pernambuco Cid Sampaio já
com um mes e meio de governo
mm seu quadro de auxiliarei! cons
tituido, dando uma mostra de seus
plnnoa de administração e seu eom
portamento na política. Por todas
essas rdJtÕOS penso qun nntes de
lfí de março não teremos nntía do
Importan t/á no plano federal.

RIO, 21 (Meridional) — Koi
I realizaria no Palácio riu» l.iuan-
Ijoiras. uniu reunião ria quul par-
tlparam u presldi-nle Juscellno, o
ministro Lucaa Lopes o oa ex-nu-
nistto.s Horáclo Lutei- e José Ma-
na Allciiuiii. Koram debatidos im-
port «antes problemas da economia
brasileira. O Brasil atravessa ta-
sa dificil na atual conjuntura n

[segunde o deputa<ío Uorácio La-
ler. o ornamento deficltíiiin 6 a
principal fonte prevocadoru das
.•tltnn do custo de vida.

PLANO DE ECOJXü.MIA COM
LUCAS i.ori-:s

o ministro Lucas Lopes mus-
ttou que tinha nas mãos, um*pía-
no dt* economia. A esse rotípeito
o sr, j^Jkimin expexa «ua oxponen-
cia, mostrando que esses platfios ti
iilinm execução difícil, puii> que
sondo inrpòasivéJ cortar-se as ver-
bas destinadas á pessoal, tica vam
apenas a parte do orçamento, dc«*
ttnado a obras como passivvl de
sofrer restrições. E quando a eco-
nomla procurava ser feita nesse
setor, pressões de o roem pulítica
começavam a ner exercidas lor-
nando o plano qua.se que Incxequi*
v»l.

REFORMAS l'.\i;ilAlS DE
CAMBIO

A opinião cio de fu lado Alkimin
é de que a«: reformas parciais de
cambio que se estão verificando,
têm repercussão muito mais ime-
diata no custo de vida do que o
desequilíbrio orçamentário que
também concorre Inevitavelmente
para aquilo, porém de modo mais
demorado. Mostra o exame re-
trospectivo que durante a f;estão
do sr. Alkimin na Pasta ria Pa-
zenda. foram mínimos os aumen-
tos da-, utilidades d<- consumo íoi
Çado que representa dr rnanvira
autentica o custo de vida. Km . .
1957 de acordo com os dados for-
necldòs pela Fundação Getulio
Vargas, o aumento chegou a ser
nulo. Recomeçou ele sua marcha

Iasconaorlal, logo depois quando
| um ll'õ8 ae UoSOhcndcÒÜ uma cam-' 
panha pura que 80 Clzoeno a rc-
forma cambial. Imediatamente a«

! estutlstlcus rcHistravam o rofle-
j xo daquela campainha, deviria »o-
! brotudo. aos ...xpoi-tadores de cafe.
j Agora o oomorcio importador —
I est,- outro fato para o qual se cha
I mou rti-nçilo — está agindo nas
i basa» da lei relativa a um mt>»i e
quando dò sua feitura nu Congres
8o, Houve Imposições para que n.v

lia constassem diaposiUvos refei-sn-
tes a matéria cambial. Foi mesmo

j unia iniposiçilo <i^ine quanon.- pa-
i ia que ae prorrogasse u lei 2140.

PAHTE QUK SE REFERE AO
CAFE-

rvJa parte referente ao café ve
rifícou.se que as parciais modi
flfi toes de cambio, resultaram nu
mu redução de exportação. As e.t
pjrtsçScs no segundo semestre de
lüátí, foram menores do que mes
mo nr. período de 1057. Rendou u
cate em lí)ã7, 845 milhões de doia
res ao pivço médio de 51) dólares
por saca. enquanto em 11)58 a ren
cia foi de 680 milhões de dólares
ao preço mcdlo rie 50 dólares por
saca O sr. Roberto Campos defen
deu a importância das medidas

can bini» que estuo sendo tomadas.
sallanlàndo que elas no futuro, rc
suilnrun nu aiuiionto rins exporia,
ções Industrlnls. ülscutlu.ae esie
..spei-tii. iiioslruiido.se que nau hou
vo erro nu passado A observação
erd certa no quo respeitava a in
riuslria mns lomento no (uturo.
pois qúe o mercado nacional con
ti nua a coiiMLimii toda produção in
düfltrial do pais, não deixando mui
«em para a exportação. Uc modo
objetivo piiiein. i-nquariruu_Sü a
questão do aumenvu ao custo dos
dólares para Importação du petro
leo e trigo, importações essas que
tem reíhlXOB imediato», no custo
da vlda, kit vindo ate dc estimulo
paro Isto, Peiafl inioimações ue
uns o polfl declaração do sr. La.
fer, verÍÍÍca„sa que houve choque
de duas tenucncias.
CONTENÇÃO U.iS ESPECULA
COES ZM TORNO Da REFORMA
CAMBIAL DETEHA- ALTA UE

PREÇOS
Hiu, 24 iMerlüloual) — u sr.

.íose Mana Alkinin. wio passar
aqui o llm rie semana Abordado
pela reportagem sobre a reunião
no Palácio das Laranjeiras, da
qual participou ua qualidade ric
ex.mlnlstro da fazenda, declarou:"Os jornais já divulgaram atra.
ves dc declarações de pessons quê
a ele compareceram, os motivos pc

Ins quais o presidente dn Repúbll
en convocou o atual c OS dois cx.
ministros dn Fazenda. Juntamon
le com o presidente do Banco do
Brasil, presidente do DNDK. dire
tor rin SUMOC. diretor ilu cariei
ra de redesconto» e presklmilv ria
COKAP. pnrn uma reunião. Nn o.
•Hirlunidadc. o sr. Juscelino encare
ceu urgência na adoção de medidas
eficazes que detenham a alta dn
custo de vlda Foram muito.» os
aspectos abordados e parece que
novas providencias que van ser to
(nadas, produ /.irão resultados *»a_
ti sf ator los" 0 repor 1 ei pei «un tou
ao sr, Alkmln; "Conlidera V. Kxa.
que se pode deter ainda o custo do
vida no Brasil?*-' Kespondeu o sr.
Alkinin. "Des.te que o governo con
lenda as especulações que se fa_
xem cm torno da propaganda da rõ
forma cambial, considero possível
deter a alta dos preços, que não
rosUIln n mou ver, senão da eleva
ção '.xagcradii ric cus'o de trans.
porte.», o dd outra», dificuldades d.í
área da produção e distribuição
âaja mercadorias de consumo força
do. Ksta é a Impressão que posso
riur. uma ve?. que não devo desvas
sar o assunto sobre o.1? qttaiw so_
mente o presidente da Republica
e ministro da Fazenda devem prouuncinr se.

JÓRÒÍ5 tioNÇM-VKS MA SILVA — comprador,

rio falU.il e-.iilUUaa polua IndiislrlnK de Móveis Giip|m„,,:,"|,|"'».i
,,.„,„ ,!  valores .le Cr$ «Cfl.OO cada umn, vencld»l "" h

¦ 26»12.1l>.'il>. timbiis com pneto adjecto rio JuroH niormnr|" 2H\
falta «le puganientoi *'• pj,

AUTO VIAÇAO ClUAiriA LTDA. — «MnilonU. NotH „,„„
emltldn a favor do Bnnco do Kstario ric. Párwi* K. A' l'1**^
d.- Cr$ 28.000,00, vencida a lll.l.lOriS, avnllr.Hria por 

"nuuuV,!s'

Mllller; por falta ric pagamento. "Uiitrq

— emitente. Nota promissória emuja.,ULYSSES ALVES — emll-nte. Nola promisi
,lo Banco do lOstiido rio Parana 8, A, do valor cio Cr» o,", ¦'¦ti

vencida n 12-1.1UD», avalizaria por Agostinho Mlchclnto; 
^_t,

rie pngameiito. '"lt*

por não ter sliln possível eiHonliür os referidos resn
pelo presente os intimo paia os rim, d« dll',ito e, a„ 

,,v».

tempo, no caso ri.- não Bor atendida esta liiUmiicjo ""'"^U

mico do competente protesto, ¦ <a r»\

Curlllba, 2'ò ile janeiro de l'i',ii
(a) WILSON MAR.WALUAS — Oflc|'.

Mais Uma Vez o Tempo Luta Contra os Interesses
do Brasil na Exploração do Petróleo da Boiívia
Faltam apenas 8 meses para vencei c pwo de apresentação de propostas ao govvi no ooii-
viano Cabe ao Conselho Naconal do Petróleo dar encaminhamento rápido à questãoaceitando ou mndTicanrto as conclusões do BNDE

Texto de "DNTJNDO 
ROSSI

S. PAULO. 24 (Meridional) — Omlo
A exploração; do petróleo na faixai uns c
subandlna da Bolivia por empresas
brasileiras, cm cumprimento no
acordo fie Roboi i. está indiscutível
monto sendo retardada por vários
fatores c agora pelos debates pro
longãdòs em torno de condições de
participação o financiamento por
entidades estrangeiras.

quer que
de OÚtl oa

esteja a razão eti
interessados* aessi

contenda, o lato i
dos ebaervadores
uniu vez o tempo

^S^HMgí^S^MiíMiãBâBB-a^

«>.>»«3BM?iJUW«jM-J»iJIWllKtrft»B

Ouça no GRANDE TEATROn
uma

expressiva realização
de DILMA LEBON

A maldade doi homens da
França antiga, levando à gui»lhotina o á forea pobres eon»
denados pela opressão.

RÓOBO COLOMBO
O MÁXIMO DE PRAZER PARA O OUVINTI

As 2.", 4.*\ e 6.", feiras às 20 horas

! que, aos olhos
m parei ais, mais
JBta sendo inimi

Ko dos altos interesses do Brasil.
Ja decorreram meses desde a

apresentação de propostas por em
presas brasileiras ao Banco Nacio
nnl de Desenvolvimento tSconoml
co quo selecionou as firmas e en
tregou o resultado de seu traba-
U10 ao Conselho Nacional du Pe
troleo. A esta órgão incumbe apro
var. desaprovar ou modificar as

i referidas propostas, mas( nesse in
te rim, surgiram debates sobre ti
nanclatnentos do exterior de molde
a retardar a solução do probíbma.

E3nquanto isao. a Bolívia espera
mas o prazo concedido ao Brasil
já se reduziu a 8 meses. f£' de se
ponderar que esSas propostas, de-
pois du aprovadas pelo Conselho
Nacional do Petróleo, terão de ser
submetlda-s ao governo boliviano'
o que torna mais premente aque
le prazo. Na lllpotasc ile decidir
o governo boliviano nüo outorgar
conceseão ás omprenas que se apre
aantaram. o prazo será multo cur
to para o estudo e a elaboração da
novas proposta* em condições de
aceitação pHo govôrno do pnis vi
zinho.

i£sla questão Uo prà£ò, ão que
parece, nào tem -sido devidamente
considerada por quantos se tem
envolvido no proLiema, de sorte
.1 comprometerem um acordo in
íernacional concluído para a efeli
vagão dc uma tarefa, que vem sen
do adiada e frustrada lia muito
tempo.

K' indiaeuuvel quu esforgos imen
nos foram desenvolvidos por gru
pos capitalistas brasileiros para
reunir recursos e elaborar idanos
de trabalho na faixa sub-andlna

da Bolívia. Alptinj; enviaram suaa
equipes de técnicos realizaram es
ttidos tragaram programas e um
houve que até já remeteu equipa
mento de sondagem para a área de
exploração do petróleo.

Todo o .-..foiço colocado nesae
empreendimento encontrou porem-.-impo para o debate íacil qi.r.cm bom ou mau propósito, se
transformou em muralha a se an
lepor a uoia pronta solução.

A opinião domlnanlu nus circu
los financeiros de S. Taulo é dc
que cabe ao Conselho Nacional oo
Petróleo dar encaminhamento tá
pido a questão evitando retarda-
la o mais possivel, quer aceitando
an conclusões do BNDE quer mo
dificando.se. O que è preciso c queo Brasil cumpra antes dc tudo. os
seus compromissos internacionais
principalmente quando dizem eles
respeito a interesses indiscutíveis
que carecem ser preservados, a to
do o custo.

S A Y Ã 0

A ASSOCIAÇÃO UO PESSOAL DA CAIy,
ECONÔMICA FEDERAL DO PARANA' dirigiu edata cie ontem ao deputado federal GURGEL JY)
AMARAL, a propósito de sua intervenção em asgmí
tos de interesse daquela autarquia de crédito, o tele
grama seguinte: «Temos a- honra comunicar vossenela
que Diretoria Associação Pessoal Caixa Economia
Federal Paraná vg convocada em sessão pernianenl
vr tomando conhecimento debates egrégia Câmara
Deputados \k respeito nosso telegrama anterior vg ri-solvcu nesta data manifestar unânime repulsa às fai.
sas et absurdas acusações acolhidas por vossenela rou-
tra iiiissn honrado associado Lourival Torres Cardouj
vg alto funcionário vinte e cinco anos relevantes ser-
viços et sócio fundador nossa Associação vg lainrn-
tando outrossim que parlamentar estranho nosso mem
et sem conhecer situação atual Caixa Paranaense, vcvenha promover divulgação fatos absolutamente in-verídicos em prejuízo Serena apuração gravíssimas ir-regularldadcs jah objeto inquérito administrativo oniboa hora instaurado colendp Conselho Superior et qnP
justificaram inclusive ato intervenção federal excelen-
tlssimp senhor presidente República referida institui-
ção credito popular ;it Ksta Associação Pessoal afjunr
da confiante conclusão referido inquérito administra-
tivo vg sentido recuperarse prestigio nossa Caixa Eco-nomica et defesa ilignidade classe servidores ve se-riamente comprometidos pela repercussão publicadasocorrências verificadas durante gestão sr EvandroCorrêa de Menezes vg presidente afastado Conselho
Administrativo pt Saudações Bene Grillo Souza u-ho presidente vg José Maria Braga Munhoz, dn Rochal.ò secretario vg Vicente Cicarino Filho 2.o secreta-no vg Orlando Santos Lo tesoureiro et Celso MouraResende bibliotecário pt

René Grillo Souza Lobo
presidente A.F.C.E.F.P.

INGRID FICARA
COM OS FILHOS

PARIS, 24 — (UPI) — Uma
dficisâo .Indiciai concedeu hoje

a> atriz conematogiafica sueca,
Ingnd Bergman. a custódia do.s
trís filhos de seu casamento anu
lado com o diretor italiano. Ko-
licito Rosselini. Ae ofiançãs po-
deràa sor visIlariHs pelo pai nos
fins de semana.

FILIAL

RIO DE JANEIRO
At. PrPRtdente Vargas. SOB

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAIS S. A.

DEPARTAMENTOS: em Alagoas, Penam-
bueo, Bahia, Espirito Santo, Mina» G«rais,
Goiás, Rio de Janeiro. Distrito Fedftral.
SSo Paulo, Paraná «> Rio Grande do Sul.

SEDE:

BELO HORIZONTE
Rua Carijós, 218

AGÊNCIAS
EM l-IJRITIBA

(

BALANCF.TK GERAL EM

FILIAL

SAO PAULO
Bua I» de Novembro. 208

Agência CURITIBA
Rua 15 de Novembro. SS,"
Asáricla CURITIBA-ÀVENTÜA
Av. João Pessoa (Esquina Pç. Osório)

31/12/1958
ATI V O v A S S X V O

Caixa 3.978.516.645,20
Empréstimos 5.934.107.686,20
Títulos dc renda e outros valores . 1.053.307.723,10
Imóveis de uso do Banco, móveis,

almoxarifado e instalações .. 457.865.084,90
Agências e Correspondentes 6.714.598.726,60
Contas de Compensação 5.788.086.648,80

DEBETOR-PRESIDENTE: Josó de Magalhães Pinto
DIRETORES: José Wanderley Pires, Paulo Aulnr, Inar Dias de
Figueiredo e Milton Vieira Pinto.
DIRETORES-ADJUNTOS: FVancisco Farias, Custódio Emílio
Gonçalves, Josó Luík dc Magalhães Lins. Antônio do Pádua Ro»
cha. Diniz e Eduardo Catão de Magalhães Pinto-

Capital e reserva» 550.000.000,00
Depósitos io, 517.413.556,80
Ordena de pagamento e outros

créditos (ni. 125.366,60
Agências e Correspondentes 6.304.098.202,80
Contas de Resultado «)5.758.739,70
Contas dc Compensação 5.788.086.643,90

JOSt CARVALHO MONTEIRO

ConUdor-Gei-al

„,«. o. í~ 1«. «MC-MW

"t^-vSHWSr-S

ICuncl. <lu 4.a pnr/. ,io lí.o curi.)
.-.tusinsmo. Atravessou u no das

Almas a nado. perdendo na Ira
vessia um auxiliar que a corren
te impetuosa das águas levou pará sempre Do utro lado. fundou
a Colonin Agricola Nacional de
Goiás. Arrebanhou tambores va
zlos de gasolina o construiu so
bre o rio uma ponte proviasoria.Dez anos depois a Colônia trans
formou.se na cidade dn Cores,
liojc com r>0 mil habitintcs.

Seu nome cresceu, ,ia fama es
|ialhou_so e quando se pensounum administrador pnra a cons
trução dc Brasília, (oi ele o rui
luralmente indicado. Continuou
sendo, como disse Antônio Cal

lado. o atleta alegre, belo. confi
anlc na sua força c na grandeza deste pais. A queda de uma
arvore imensa colheü.o em piona luta quando preparava um
campo do aviação em meio à ro
.lovia qu.; li^iiiá Bclvm do Pa
ra an sul do pais. Naquele lugar
distante, em plena floresta ama
zoiiica. parçtãu o Brasil um dos.seus filhos mais uleis. um herui moderno, olímpico, um funcíã
dor de cidades em faço do qualnão H.omoS absotul; nente nin
guéin-

jpyriglit üo Paraná, dos "Dia
rios Associados").

EITOR

SEJA

SÓCIA

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO NO 127

1 — A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café. usan-do das atribuições que lhe são conferidas pela Lei a. 1779,de 22 dc dezembro de 1952, o em prosseguimento a campa.rina para o aumento do cons.uno interno, resolve estender Slodo o Pais a Vigência da Resolução n. 126 de 31 de dczembro do 19SS.

ti i 
2 

y. 
°f ''Hfds 'Jos B"t«dbs de Minas Gerais (Zona da

Mata) Jj-spirlto Santo, Rio do Janeiro. Bahia. Pernanbucoe bania Catarina serão vendidos ao preço de CrS 1.200.00
por .saca de 60 quilos, com o desconto de 37,5%. Nestes ™-
sos e para os fins previstos nns letras «er. e «es dn arUgo4.» da Resolução n. 126, os preços máximas para o vare.
í'Sí,a.te 

°.co" .UWlítor serão, revipeótlvaineíite, de CrS 35/Mo ui'$ "to,ou.

.. . ,! ~ A:s torrefações e moagens interessadas na aqui.;-içao de cafe pnra os fins c nas condições estipuladas na.
quela Resolução, rjever&o dirigirão por escrito às Asón.cias, fflsci-itórlou ou Postos de Fiscalização do IBC. de mal.íacil acesso, formulando os seus pedidos dentro da rota fl.
xatía no arligfo 2.' dn referida Resolução.

i — Correrão por conta dos adquirentês tórlos ás «fe3
pesas inclusive carreto, frete e seeuro, qur se verificarem,
até a entrega dos cafés no seu, destino, 

'podendo 
tais des.

pesas sei; adicionadas à fatura emitiria pelo IBC.
5 — As Agências, Escritórios e Postos d" piseafe-

çao darão conhecimento aos Interessados das data;- em qusrespectivarnente esUverem em condições de Iniciai a enir*
sa dos cafés o da forma pela qual a mesma será feita. .-,

R'o de Janeiro, i!3 de Janeiro de igso.

CLUP

DO

LAR

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA
Rua Monsenhor Celso 31

CURITIBA - PARANA

Repórter Associado
TELEFONE. 4-3611

(a) RENATO DA COSTA Ü>u
Presidente

Prefeitura Municipal de Curitiba
Departamento de Fazenda
DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO
Curitiba, 22 de Janeiro de 1.959

, EDITAL

UbrtSS? 
da.*! eSt&0 Pewwrendo casas comerciais •*

Sfe 
industriais, solicitando dados sobre suas 

£"uta- ii.sta Divisãn oi,^™.. _ ... «_ j-_ nnnhor<8
0

vidades E," nT. 
8.rUU8' soll«=itando dados si

n-.eiciante7 • ^lv'Rao <=hama a atenç&o dos sennore*
^*"mo;irUSl*is sübr« ««tes irregulariduivs, o 1 "

cionS rt„ -.fornecerem os «lementos BplleitadoS aos.tL

cipal devidai"«nte credenciados psla Prefeitura M"nl

D- *. T„ em 22 de janeiro do 1Ç5?-

(a)JOSK-- PKREIiLKS >*'
Chefe da D***VISTO

TKooOMUtO TORTABO
Diretor

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-361 1

aaEw^wsa

'¦^íWüàí^
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^'-****^TdAJ4 DC FILOSOFIA DA UlMiVERSIDAJE.

/-ovado por Unanimidaoe oa Ungr _;dcão

yPjo de Louvor ao Prof. Homero de Barros
'na
¦,'ui

40

Itee
iltoJ

prr.t-

,,, adminislração 
— Empossado o o. jl Lv--.

CAtoctra de LiteraU-r« Portuguesa - - h jn.ei-ir-o,..*-

Valdomiro felxoiri* de Freltfls — 16/ msu.iok
em 1959

______ *———|—mmun—,_,„ ... 
, .—um nu

MêêÈÈêM
DIÁRIO PO PARANA '_?

reuniu'aa
-«»i«-'""'"„ da 

*KóiUdr*s1« de VI

.?„.!. 3" u , «ue o «eu diretor*eSZ»£&iSfito ^ iiiii-in.i, ucuinn" „, Batista l" 
M »t»at0 , relatório ilu

rie^'^u"1í,,,,.nM»iVl»"'- «**««»¦

K .iiicca" :, que, diiiiin

nlíiniõ »»";„„ ,.,„ Buua funsõoa por".^^uciV;""'»!»'»'''1 ¦"•¦»''

>aÇiui
i jlscea- pUUl.iiciiu

Llie"'tU" -.m.-lllu vlllllll *'tW" "U

1 iiutil" i' o retorne) du proles
corda PJjW* fiunhou foi rOouMcIc.
ine S simpa"*1'' •»*¦>. ll .,s"0'

"'» «"/f-ntô elo aeu substituto
(Btratanto, i|)j|0 dn _,,,

oui ¦>""'". briinaãú atua-jão u
-''"! dí cadeira dc bit.ii.mua
(rente '"'.,.„.„, ,,..,- u iiinboii lo
¦"¦¦•"fümlôstatlaa em "'a •» «¦¦«¦
"'" 'Sm da ConarcKUCiio.
3-"«* :„. ainda, render cx
"X uiii^nuBCi, ao pio., vai

f>" , lül.M-1.» 
*'« '••rtlliaS, UUC

<""" , aui apus)»'»*1"* ap"" f''^'
", ,L-v.iiu<*- serviços »" ensino

¦" 
1 naquela r-icülduüo. noi...

,u|,l.,i na qual «cru u.huoi oi.ci.i.
"* i uusemuuriJHUul .Uanui ,

" '"ná Pinto, caleiii-aiioo no c-ui
WCh, ciências sociais .'oi inül.cti
10 deate no tina] ciu.-. Irui-aiuus

Tesouro Garal do Estado
jrdern de P"

«, i.59 inativo.Ordem ae pagamoiuo para o dia

GrW» jiscolafes
d» n.o 1)01 a

i da Capital.
»0<).

ml unan .inemonla aprovudti pitoCuntiii-Kiiijno um vuto dá louvor cds viva» UOugliilulsçoo» .in .noi
IluilIUIO lillilnl.l ÜO Hllllun Udlli«ua adinlnutinijao o soi-viçua a Vacuidudi- pulo qui o du eloi
nifcsluti ii^iudctitlo

O relator.u upiuauntudo Mola Uli-otoiir- uc.iiiiiisiiuu utuvnt.li índiceue i.i-OKperiUUdc uu iodos os cursos u que vem iiin.ui ,,„,,, ___
pois grande anuência
\oê ái in**tcriçòoti tioan
cia ¦¦•.«¦nu* ja comum
Otíluh,

EDUCAÇÃO E ENSINO *J*t; VIDA UNIVERSITÁRIA
PREÇOS DO ENSINO v*fDIO

ML' Ulil

de sundlilH
ano que, ml

-. leinnirii , ..,ns Intorossailos I nscrevoino« abaixo n cii-rnlni- n. 1 50. rceohldn pelo prof tionoroso Meir
ques Nclto <ln Dlrotorin du ISnaiuu Secundário:

''rnnsmito, 
pnra vb«»ò conluieiinoutui o teor un cxpusii;Ao apro**'"«•¦ l"'lo sr. Ministre o pulillp-itln n. U. O. do H tio i oriente, feti.-i-'iitn nos critérios par verifi

tagne da liiudlclda'' **• nrsno»do ensino titcdio no nno iotlvo <¦inlulnr-io,
li

ri.

i)ll,• n« contfshutcOi
iTtlnm

ta bolai Hò :\nn letivo

ile m,"iT In do 30"*p, no tt>
K1 no, sr ix nliini ecntrl''!)!'"" "0I
superior no -nlArlo inlnlmn renio
nnl vlgonte, n da lM>r'r. nn ma-tlmP,
so a ntunl COntrlhulOBO fór Igunl
ou Inferior n <'• '- snlárlo minimo.

!i - que pbdora ser conaldora
iln inodlcii n juizo ele pompfton
te orjino ile>ste Mlnlatéflo, a con
trilinlijâe que. excedendo dos llml
ins .icltnii dotal nntlus,
iwiiftcar-so ppl» ocor-i
isulntes elieur»IA rl;.«t:

ni nau «o ter "tricneln, nn rur
«o. uiiJoiin.iHt ri-1*1 contrlfiti1-** "*
•n!*ríi(ln.-* «m 1956]

In — teróm.so íelto. no eslnbv

'111
-In d

elmsnto, sm 10157 • 1088, InveaUt sntos Jcnlflcstlvos para melhoria do ensino, d»« InstalsçSe. edo equipamento;

¦ 
"',.. ''"í,""1."' '"' "onsáqiiêneUelo mpoitlejSo l-inl nn de deelsAoelIclArln. na despe«-n ¦»•'. -,„, u|'rnpnnsnele n enw,.!,i ,in rr. m,,.„|ca eli e».n>,..|„,.imo,„n . lnm,0se por Intuo os erltérlos do Rag-ulãnirinlo Uo 1'unilo Nilclonnl dojj-nHlnü .Modio;

fil - qunndn o num. nto eis contrluUlQÚO llvei o SBneiitlmenlo dnns- ociiujnn doi pall iln.« nluno» dos.- -i,iti.'li'finr-ntn.H.

Poderá ser Inniliem nilmltldo
do acúrdo com « exposlcso nne
xii, it-.uiieni.i .pereentuali nialoroípa-;.i os estabelecimentos que cobraram, om 105». 10:17 o 105R. nnui
dueles pouco elevadas; a Juízo ila,Dlrotorlas ile KnB|no. un Glldásio¦.mado Diretor 

do Ensino oeeundadlo.

t^RIMCWO CADERNO - PAGINA 
" 

5

fluminenses Ameaçaaos de
Hcai sem liynij.orte

RIU '-' I J.1.'. Ulllllllll' - U llUlt
to dc coleuvos oni .Niterói e Sao
foiçai0 snra parallzsclo a zero ho
,. de Wrça-folra. so ale lu nno (oi
concedido aumento de ôu po. eco
lo determinado pulo .imuicaio daa
(Uipresas de transportes rodovia
nos do lüstãdo elo Km. alegando os
proprietários de ônibus o lotações,
que a majoração destlriá-sè a aten
&tír a elevação cio salário dos eni
tiu-sados « «o alto cu.no do mato
rial.

Providencias de Orgáos
qo Uoveino Pará iV.eiiior

rdiiça uos iuiigdueiros
hiu, ^4 ..Meridional - ioaas <•

pruvideaciae indispeásavcia para a
guranyc. ao" (•*njíaat'trü,i do raid

psra a Argentina, eni pr-n.seguime.il
lo isis prevista para terça-íejra ,.
f-ta-- sendo tomada.- pelos oi^ao,-
compítenLp-t do Roverno. A janga.
«adi Mana foreza soir* nu uatft*
Jfiro dc Loyde uma revi&ao ->erai e
reparos nuce**Si*no» ,;m auas pec;a^*!»'- se encontram na Capitania dos
Portos, roni relaçãu a utilidade- des
tinHdas at/s langaoeiro*) para a t-mu.
cionanle viag.in qut empreenderão.
Ueneros ulimenticios, tabletes de
vitaminas cors o- abeihu, quairu
quilo' üe .'lo-- pára pesoa, medica
m-snuis di emcrücncia substancia
química cm po qu. transforma a
agua saiy,ada em doce, um *accoe nwrinueiro para guardai roupas'
ele lã a botas de berraeha.

LUTA ENÉRGICA DOS
AERONAUTAS COM AS

EMPRESAS
RIO. '., (Meridional) _ Inait;-íado» oon* as empresas de avia-Çío-cotnerolal, por não concede-«m a equiparação dos venetmen-

íi °° "•e.fonauUs reunidos on-tem decidiram empreender lula¦"•etgica no âmbito nacional, pa-
S H.COnqUÍ-a lmea'ata do abo-«o de emereenoia e aumento a:

C"nto-.N^«»senüUo a dl-
2£S*-( 3l**d'oa.to, oromoveri
rS™°5 com »« -Uretoriae

Paul 
"bCa.tos ^-'•¦"'aos dc S6o

Mota. 
°n" A1°S''C- Beio Hon-

felatC,mble,H- alS«n-> oradores
tt-tltéco^L08 emP*--«---l°'-es «o-
argumento ? uma MPéoie de
cisão ,í '¦ ° d,a ¦'"'«•*¦ D-', a de-
o- c»..,L,"nni'lm','e'n umn luta
haver Ti' 

a}°r«T' 1Ue Pode»

ESTABELECIDA MULTA PARA
¦JgM DESRESPEITAR

JGENCIA 00 MINIMO
"autlcá „ ,. m!n'stv'o da. Aero-
aiiviii 7*"tarnm .-. 0n ,.«„„... -
,au»liare^ dlretóãn d ro»- *"¦ '""iiscro

- ía'ie.%? .?**¦•" ri-' UNT. Ali-
fiscaUuásJ

do ministro,
tio Saip"'0,';01' 8r 

'

'¦"'•alI-MÍsr , hl* e ° àtvetõi- da

que 
lH C1|'vei.-n ..„„... ,

lia o,,
P-ltaren,

onnò.1,8 ac,"''ando u. açêo
**" "- ..int. •'"¦ «Seontarà con-•"¦•PWgadoVes 

que ..áo rej" restieêiii?.' salário mínimo
¦*" ¦«•*Ji™«.,»;,e^no!a- )s mírato-
tu'» Ucis am 

Ua'J°!' COm - iâvrW6al4-i" mlSÍSf-' ,'0'' "esrespalto ao
^-Mte-S.0 P°r f"**t-a 'Ias nc-
E'0íi"'ior.a^ ,^fE"J'lH- ««••«'•'«S'V0' «i flih»ll" d° ,•e'*,f,t,•0 no
¦'''"o nlntm ^ al*8''asao doSei'1 "«.'Ud?°- Catla •mprWador

cl11>-iro8 COm ce,ea- de 17 mi!

f"ial.1o Banco Germânico
í a nstalada no Brasil

íUna de-üriWrtd'0nal) - A T*'-
^.*£" 

«vel. que don
. nr'°gaoa „„?"* a,as a Comissão
?9t a -WmíÍ_ lü/"vêrno do estu-
k05 Alcrn\°7ao dos bens dos Ban-baihos. 3- «-"nclulrá os saus tra-0 ua

fede 
'íéfe1-0' e"tu'"' a PO»

attl<J^tM^!!0 d0 Petróleo

*> »"rSaUü ****** d» co

íi Xlr"o -.iL ln,mi-'»* Io Cor..„,.il' o silmiiusti-aca." du

¦.,. " Parlar.,, »-.-wr uu co-

o„>» -oLo n,mc""i ao (,c"'"""'
- m01 r-wS Si 

«¦""'«wtr.cà.. du
.^. ""*"*• oi.o l,ne" as Potrobras
Si"-lraq"?raS<"nen,e d°P«"í' -•

l> Un?n 8S" da *""•¦'*. «' ü*
«** 9° gg* 

Mt. -Uva

Universidade de Colônia
(De Cee-Uia *y\ano vVesIplidle

E a Univoi-slu
ver-jiua.uui' mutuas,
ptLtduiUu. u-JÚUhta

,pet-r, ,jdra o ^UI^KIO DÜ PARANA'»!
etUU oni.

illlVCIlUO sino
» iUj^U l .o-i..-»,, v m-
ti UlItVtiflJIUUUti UO

tltHLU*. ICU;., Ultj (t*,*,*-
u ser lubiatiiuuu lio

c.-qiiiao garmatilco quu lo-
ü n.Hcai.a(j c.t-biii uiiiiavi*

exce.
uo uitiiuu domes ti e,

-ni .ua „ u>. quinze mil am-
uu ui*.i»Uiiy-juüb. i
CUiUJtlU aty HtgililUtJü t*H

i., ...ULuniuiica u Ciências
oüClUlh.

.o c uiii.iouauu uaavus de auias mo.
uvt-u, senuo piucu.uuas cumoiiuu a

uu (jjutebsui ijiit* a-s proleciu-
uu htijiuit e.\e1ciuiuii -.- Uuua-
inuuai ju.s c íiitíiuiuu-i ape.

ue i^oicii..! .Hun daa i.iais ,un.^.iiiiiuuiu que loi .-ni .üòh,
tjuin» o.ii.u.b.i.ai,'» uu . .iib.

u-lucij, vióou*. i,ij(em
Aiocilo ...nyiio boiieu. pcius viuiSBiiuuitb
Uo niiiio n., seu .uiiciuimmunto, vu.iuiido
deuuiu -vi.w, t-pt-uii uu v.vuiujiJi ui,
vuiu ...iiiii,.iu, u...uo.UBtu;ui.iuiito,
l.lUr-f' wULClUm lie twUUílIlil .

.sa aiuauuauc o n o.l.veis.dad. ue CÓl6nlu ui.lu úa_ mais
p.omi.auas ...i...u»..i.i.,ia uicnia», .un.o polua esiuduntes na-cio.ia.s. como |ioiu. usu-iuigou-ue .j-.i, «qu, uiuuiirumlem ni do seu cit.-,.iio. .amo ussmi
contou a univcidiuimu u_ ^o.ooui co
nos. senuo qiitisc uo,» mu _ nunui.u

Çumpruunuõ u univoiuiuuue uu
CUlÜUUUb^ i* iiii-niiiii. UllüllU .iieuic.ii
i\aUu .11.-, t -_.ca.u_ia.-, li.UUllUllli-'

O uns.nu UillVui-aiu
i ícus, ciija liuquencta
capacluHue úieiuitica e uijuticu
nu. e uUhvcí* uu uulu_ p.aliuuta,
Uiu.n rüuiinuuus nu llilUlt., ÜUb
cÍali*sado-j,

Kòl juaiuinente u lru-.1st--ru.1clu lios ualudos iinivc.sita.-ioa
pai.. ..s -jeniinui-ios .niciuua na Aloititiiiiia. no üeculò XVUicom n possiuiliauoe de .luoaiiios .-.uiiuí, o ap olutnluuoo qu»veio coiiuuzn a oxtruuiUmuriu imiaçao oiontiiica das 

' 
Um-vet-sidadoa aicmaa, sendo de numi u acuo neaia sonlido dc-senvnlviua pelii UniveiSiOUdu ue Goolling n.

No momento, poi uxcniplu, a t.'aeu.uuuu de i-iiosuIih daUnivci.siuiuie du Uoloiua co.ua cum os seguintes aeiutnaiios
e insiitiiioH: at-m.nui,o ue fúosoiia; Scmumriu de Pedagogia,
instituto Uormàiucu, eom seccoçs de tinyuas nõidicas e tia-men-a; Seniinai 10 Ue ungUMUlM. Coiiiparauaj oenunar.o deLingua e bitoratuia ing.esas; ins.uuio du Amorica, espe-
cianzauo paia a utoraiuia noi-te.aiiicricaitui j-cminarlo oe
butgUas Kuinaniuas; inátitutu i-oim-jucs üiasilelio; aenn-nano de ijin-.uas. orieiiiais; Seminatiu ue i-ingiuis Airlcanas;Seminal lo ue Languas Kslavas; .Senunaiio dc rlistoiia, comsecções eapublais pu.a a ulspanua e Ame. ica Latinu. para ahisteria da. hlurupu UrienUU e uulius; instituto ile Alqueoío-
gia; tiistiluio üe t'.e..nsi.o.ia; Seminário <ic História deAl te; instituiu ue i'eatroj inátitutu uc ...i.s.ua; Seminário
de Folclore, insututu luoiiiaz e A.quivo nuaserl.

Todos estes Sernmanos o institiiiUtj comam cum maí;ni.
licas instalutjõei própriah e com Bibliotecas especializadas se
encont/iim a inteira disposição do piotessores e alunos.

A Biblioteca central da Universidade de Colônia, alemde Arquivos e iJociinieniaiios possui cerca de um milhão
de exemplares ue obras rclciunics ao ensino ministrado em
suas Faculdades o ile cultura geral.

Uma solene sessão ela Assembléia Universitária marca
oiicialmtnie o inicio do ano letivo, na entrada do semestre
de inverno, qual seja . solenidade ela tomada do pusse do
novo Reitor da Universidade.

Nas uiuveisiuiiucs alunas hão os Reitores e Decanos de
.•ucu.uuu.-s eleitos iiiiuuliuenie. pulem paia que. najn con.
iiiiuuluue auiniiiistiutivn. um tieilor e sempre no «nu se-
Ktunte o vice-ituitoi, us.i.m luinoem ns diretores uas Kacul-
iiau^-s. nut.i-.c ua leninoniu mais UTlpullanie Uo nno.

A «la uompuleoefil, com suu^ /cates taini-oj, toiiu» us pio-
fessores uiitciiuiicos tí reveslldu de grando pompa. O cor-
po docente pioceüluò por uruutos, eiltru na Atila .Magna,
do som ue picluuius tle Buen. rJntau npiitianiii seu lelaiono
o Keitui cujo inuiniuio ucauai de larminur. fcsio procedo ain-
dn a .nvoBtultiiu de seu sucessor n» cargo, o novo Rui-
tor jura cumprir com u.gnldauc. jusut,a u suoedoria as suas
tuncoes. receuunuu o colui dc ouro, com as insígnias ua Uni.
voiHluauü, que siiiii-oiiza a «uu alta uuiulldudi luiiveisituin.
Km seguida p.oieie a uniu inuiigiuai qu.- u siuipie umá uflr.
mugào dais auãa convtcçoeH uiu.suiicu.s ü cientificas, uu ainda u
iJ.uginmu que pretenda cuiupnr durante s.-u mandato.

Movas pucait shü axecutfl.dtí_i ao Urgãu retlrantio-fie o cur-
po uucèiu- corii a moftnia Bólúniflade,

Puni u« enllung-uroa da uii.v.-isiduile de Cuiònla, oulra
iestíyitiuuu assinala tamDéni o ímciu uu anu letivo, ipiandu
pi ofessuics ,• uiunos vindos uo exterior, .sao ófictalmtantu re-
cepclonádoa puia AitadèhUBches Auslanfjsahai ctei- Universi.
taet '/.xx i^aem Alias. »;.stu c ura servi yo quu existe em lo-
Uüa3 as universidades alemãs, tendo por ubjutivo pioporcio-
nar acoiliaiu u noa «stada aos protessore-- e estudantes es*
tianyeuo-í, Liatandu da aua acon.oda-.ão g oiganizando pro-
gramas de visitas . atividades culturais contormé o interes.
so e a uspouialidedo dos tyeus convidadOH,

t-.sle nno. o Piiigruma do ! Kcepcao, além de almoço,
e jantai típicos da i-egtao coiouiesu, constou de uma fasci-
nante visita as ruína-* Uo Praetòrieuni romano, nu sub-solo
da Katnaiih i i-*reteitui*tt da cidaUc>quc na quase vinte séculos
levanta-se no mcãmo tocai, reconstruída varias vezes, guai-tiando sempj u a tradição qus remonta a -Colônia Agrippi.
nensis». -especialmente para os prolessores o ilm terminou
com um recitai tle gaia na Opera ele Colônia um dos mais
Interessantes e arrujados monumentos da arquiteturt ale-
ma do após guerra, qimnao íoi encenada u moderna pee;n.de caráter e inspiração surrealista, de Alban tíeig — kVVoí.-
zeck»

Náo somente este, mas quase que diariamente, o Servi-
i.o Cultuiai da universidade, convida os piotessores estran-
geiros que estagiam èrri Colônia, paia um novo progiama, co.
mu visitas, co-nforênclas, audições musicais, projeções cine-
matògráltcas. etct

Porem maior do que toda está gentlloza u muito mais
siííiuíieauva,' e a experiência dos estudiosos estrangeiros jun-
to uos rvnumados mesti*tí« das Universidades alemãs.

Duas constante-*; pouemos encontrar no seu admirável tra-
fcalliu. um pvpiundo sentido de responsabilidade e uma preo
cupagão cientifica sempre presente, foram elas sem dúvida
que abriram caminho para a *t**econ.--:uçfio da Alemanha Oci.
dental, e para devolver a Ciência alemã o seu exato sentido e
lugar. , -, ¦ ¦

UNIVIRSIDADS DO «ABANA'
HEITORIA

Curso do Biblio.atonomu

I-J.-Uaiáo nliortas nle o din ,'lt docorrento més. ns inscrições pumconcurso do habilitação no primeiru a im du burgo <*' ^'iMotficonO
niii da Universidade do Paraná
no jumoiiiiidiide i nn o 1,11o pincelum u Iteglmento Interno,

A Sfcretaiin roóiberá «h inorl
sou» a prestara melhores Inlorinni;oes na blbllotoca da l-Jscoh. de.llhen,iaii.i. .. iii-iam. ni, uB.s „ „17 horas. Os docuniento» oxlgldossão os mesmos dos vestlbulnres
dius divsrsHs Faculdade» que consllUÒm a Universidade do Para
ia.

PACUlOAOtS
Isoladas

Agro.Votonraria

Continuam abertai ns Inscrições
para o concurso de habilitação a
matricula no primeiro ano dos<•¦ isos de Agronomia ,- Veterina
ria da Kscoln Suporlor ele Agri
cultura e Veterinária do Paraná.
O prazo seta encerrado no próxinu dia 31. Melhores infoi-maçCes
poderão ser obtidas n-ln» interes
.-ad..s na Secretail do Ks' .bolcei
mento no Bacacheri.

DO RIO
A cam, . .u *,mento da

produtividade nu indústria estáem pleno desenvolvimento em todo pais,
A Iniciativa lomniu j.uucos

meses pelo «r. Udlo Lunni-di, preSidente da conlcu.-iuçao «acionaide Industria; o. ta sendo i. • .a em
pratica polo Centro í\ac.ui-.al de
Produtividade na Indústria iC. 15.
»N. P. li organismo que assumiu
:. respon 'idade de piopoii .onar aos cin fes de empresas do
oiasil os elementos técnicos noõesnario ao melhor e maior rendi
mento ds produção nacional

Uniu das nu.is recentes inieinu
^ ia do CISNPI foi inçamenlo
de nm boletim Informativo, int it ti
lat's cln(prma{6ea Túnicas» parudl/ulgúção do artigos publicadoa em revistas especializadas do-••¦• tangeiro sob o modo de mo
lho rar o nivel de produção nas
fábricas. Ksse bola tim iniormati
vo eatá sendo publlc do semanal
h.enttí e ê enviado aos dunos de
empresas, através da., federações
das indústrias doa Estados, De
vários pontos do pa1* já começa
rai.i a chegar a sede to CEJNPJ
manifestações d. indústrias aplàu
dindo a idéia o fornecendo suges
toes. Toda a preciosa experiência
de nações alta mento Industrial!
zadas esta sendo assim colocada
ao alcRnee dOH homens da in-tü*-

tria brasileira, nfio srt pnrn molhoriir a eflciencln doa seus colnboradoros, como pura enslniir-lhes
como aumcnraiem a prodiiçAo desuas fulirlcna sem nec-essliluile elefazerem novos lnvestimen'os.
Também os círculos universitário*
do pais, segundo comunicações recebldus pelo Diretor Executivo doCENPI, sr. Afonso Cnmplglln e
por este levadas no conhecimento,
elo Conselho Técnico da Institui
ção em sua sessão do ontem. AI

primeira unlversirindei a mamlfcst
tar o deseje, da crlnr um oorao «V»
produtividade foi a de Minas <*Mt
rnls, que nenhn i"o ssolieltar ao
CENPI ntravés do sou RoMor, prafensor Pedro Paulo Penido, a no,
cessaria colnbornçno parn fnlcaoi
Imediato do curso. A matéria fe>»
nntreguo ao profestior 0«»»r í^inP
Innhede qun rortlglrA o i>..r.-corii bnso do qunl o CKNPI previtiu-aia cooperação pela I'nh-.-r.ildivlo
do Minas Gcrnla,

emr

^ÊrBòiíí^Bfl LORENZETTI
¦ ^Tôda:ejn"brpnze eaGDVinhvV
Ideal para t
"esidéncias
Piedioí ote 15
andarei

fiii'^^» jl^l

'roiPoco. sl<45 m..
d» profundldad»
tavooam n- corri»
•It
.ndOifTloi

1-ftflOçâO
nzaçâo

• polvo

Com 1/3 d. Hp
Mova 1.000 lic-o.
o <5 mtfroB/hora
'¦'onoíniicft* «tri-
Íátfca«.t20/220V
A moii modernod* rado. ds alto
nrmuôo

Um produto

INDUSTRIAS BRASILEIRAS' ELETROMETüLÚRGICfiS S.Ü.
A. P...ld.n.. Wil.„r,. 1330 . ¦„„.,, 32.„7, , _3.2„tC» -o.iol, 

„8-| . t„d I.,.,,.. -IBE-ETUO.. ¦ S8s P.ui.

REPRESENTANTE:
THEOPHILO DE CASTRO

Rua 15 cie Novembro, 575 - 3.o and. — Cx. Postal, 34
CURITIBA - Paraná

REPRESENtANTÊS
Aceitamos vendedores e viajantes
ativos, para a venda de folhinhas.

GR1KDES P0SSIB1L D3DES DE RUMENTIR SURS REHDIS.
ótimo 

"bico". 
Boa comissão e adiantamentos.

o» FOLHINHAS SCHELIGA S.A.
CAIXA POSTAL 3372 ¦ SAO PAULO SM»

¦^mf^mmmií6UiMi^*«^3m

Nâo troco
com ninguém \Sw j^n^

•>-s--*--*i--3--^^ COMIGO 
SO wPjt-W &<-. tl-P^ Jêi 

**'"' 
-/'''am^mm

/O 

Quatro marchas ^"«_ MBk. I&SF __S Bf SW _HKL «B^ísS '' /"'
O Poças sempre disponívnliT .:.-¦:a___-^i«_aP« Bb__ss_B L__. —itIK • Wr

I* • Oficina especializada ^*fl ,i
¦_^0a¥StÊ_^ 1 * Garantia de 6 meses ^»CSlK

W^'^^k <$ * Velocidade mais ela 80 km^ ^^**"»»sÍbj
\^M__^ % • t-êrço de 6Vi HP. ^mm^^m___mSSS

I • Sospensõo hitfKuíEca
1 • Roda de TO pofcaosjdu»

• Foro! coni woTiii>aii*o

\ eot^tado oq th «jaidara
• •' .

INTIMEX
1WDUSTRIA E CQMBxBJOO S/A

Rua Mai-oefia! D^o-íomí,

6S0-T*»}.: 4-4711

'¦

;;1

^*P'-'?r,''Avi-v *"¦*...
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OE MARINGÁ'

Eleita a Nova Diretoria da
Associação Rural de Maringá

O sr. Renato Calidônio é o novo presidente da .ntidade Motorista assaltado a mão armada

DE PONTA GROSSA

AUTOMÓVEL DE BLUMlifü,,
ABANDONADO NA CIDaJ

PONTA GROSSA "5o cnrivspon
dento) — A poiicin local apreendeu
um automóvel, que se encontrava
abandonado numa dns num desta
cidade.

O misterioso veicula
a Dodüc mio de 1051

6 de mar
cor cinza

-9'""K'll_,U
lll

claro, placa dotado do Simtu Cnu.VÍ"A policio cui,tm>l'1
vos, no sentido H„ ij_a»li4u
etolnrécei o fnto 3_ '• " t&Mtodavia, da ,„„** ^°<Sdo roubado, "lc»mo h,Ai(

MARINGÁ' (Do corrogpondonto)
— Reuniram.se os sócios da Asso
eia.ão Rural de Maringá, nn sedo
daquela entidade, com o fito de
procederem •* eleição do novo cjua
dro diretivo da importante Asso.
ciação de classe, udvoguda Incon.
testo dc* direitos dos lovradorcs
de Maringá e reglfio. que. no curso
de sua existenein '.em dado mos.
Iras <ki união c poderio do» com
portentos de hcii pinntel nssocln ti_
vo

Koi apresentada uina unien cha
pa. cjuc, aprovado por unanimida

do pela Assembléia passou a vl«o Sérgio Cardoso de Almeida
rar n partir daquela data, 15 dc í Suplentes do Conselho Fiscal'
janeiro de 19o9, como a relação o i U Samuel Silveira; 21 Fablo Pazaficinl dos responsáveis pelos desti nese; 31 José Geraldo Bragadaquela HKreminçiio, ' 

assim I
MOTORISTA ASSALTADO

Presidente Renato Ce Shiguetohi Kudo. motorista, resi'.presidente, Walde dente om Lins apresentou queixamar Gomes da Cr nha; l.o secreta na Policia, dizendo que. entre Jus
_'.¦?• .E1Í?'° Elerza; 2.o secretario, sam e Camargo, sou cuminhíio (oiSilvio Bonoldi; l.o tesoureiro. Gln 'assaltado á mão armada. Os lavani Ferraz Costa Júnior- 2.0 te"|drões roubaram do porta'luva. dôloureiro Aloizio Lima Bastos. caminhão a importância do trer.cnComissão Fiscal; 1) Nerico da Sil tos mil cruzeiros c ainda disparaZeferlno M. Krukoski-, 311 ram três tiros. Pelo visto, quem

nos
constituída:

Diretoria:
lldíniio; vim

Z\

DE ARAPONGAS

•JyV

^.-<s__i*ji£»*..' •sz?&"^ -:/-*"

Motoristas (Menores) Improvisados
Dirigem Veículos Sem Habilitação

Antes prevenir que remediar Adiantíid.-s as obras do Colégio La Salle  Em vias He
conclusão estação rodoviária  Matagal invade a cidade

ARAPONGAS — (do correi
pendente) — Ê necessário que as
aut.oridadi>fl do transito a?
maior vigilância sobre ou conduto
res df» v '¦"•Vbj motorizados, polió fato público qun alguns nienr
vo* conduzem jecp<» '.__« rUM d
cidade com manifesto preparative
para o desastre. Ainda não há
muito vimos um n* de unt
12 ou 14 ano». na R Formosa
conduzir um jeep branco. corr
irrande desenvoltura, fato bastar
te patente à punição dn ¦¦esponsé
Vel, porqnn e*qp pirinr como ou
tros que po ní andam r*n podemter ;i menor noção . que estar
fazrndo e além disso é preferive?
prevenir que remediar.

importa dc quem sejam
o que é precise é coibir r.

Não
filhos,
abuso*

GINÁSIO I.A SAJULK
Vão bem adiantada a* obras

pare a construção do novo Giniisio La Salle dp Arapongas.
0= apoio» do edifício já estão

todos concluídos e dentro em bre
ve de-erno começar o lo-nnlnnirn
to das paredes. Não demora qurno antlco campo do Gera se erpa
um majestoso estabelecimento deensino que irojorlzará sxandemente a área da cidade n de
Município.

ESTAÇÃO RÕ"r>vi_u_ÍA
Esta jã se encontra quase pr»ta, pois já estão colocando o ann

todo

Vinho Branco Seco

PITEBLOiVGO
Peça-o ao teu fornecedor

Om produto do Rio Grond. do Sul, engarrafoao na origem

Repres. :_- CIPAR - Rua 15 de Novembro, 1177
• Fone. 4-0484 - CURITIBA •

DE ORTIGUEIRA

lejo nas paredes externas. Tambéiu o ajardinamonto ostá muitu
avançado, os tan do n-on as ai
mas placas do mesmo. Pelo quese vislumbra ficará i>- beleza
im poente.

Por outro 1 do verifica-se qur..to cresce ^ 
•.' .,i0..,mpnt(, nní1 ** 0**' Io tSttl construções

Ainda há pouco o pessoal contra
lado ..ela Freteit trn roçou tudo
mas já esta outra vez mais desenvolvido e p aconselhável voltai
outra vez n turma de limpesa.
mas cortando mr'- nto -»o chãon primeiro v«r ficou muito nl
to.

Esperamos que tal -onle<;n enâo vá deraorar muito.

laz. uma viagem com tanto dlnliei
ro assim, sozinho e desarmado, só
pode mesmo é cair na^ mão» õoa"amiüos do alheio".

Demonstração de Fé Religiosa
a Cirande Festa do Padroeiro

AGRADECIMENTO E MISSA
ÂNGELO VERSESI

; í„> VERSEfal e d. JULJA CARIAS VERSESI (já fale-cida) agradecem aenaibilisado» manifesteçRe. de p„ar rece-
B^aVe Tàuràvô" 

PÍ,RSamcnto do 1,,erid° -_**, Sogro. Av_,

ÂNGELO
a MLr^tV8 

demaÍS ',alente- " «miffos Para assistirema Missa de V Dia que mandam celebrar em intenção de suaalma quarta-feira, dia 28 do corrente às 7.30 horas na Igre.a
a?500V 

FranC"iCO de Pa''la ,Rl,a Desembargador Mott? m
Por mais este ato de té cristã, antecipadamente agradecem.

p=====í
AGRADECIMENTO E MISSA

ÂNGELO VERSESI
sibili«^t ,ROSa 

CrTt0Ja Vercesi • «"h°s agradecem sen-sibüisados as manifestações recebidas do seu sempre lembro-
_^°n^f.f°H 

C 
t\r°n*áa?i0. -» demais amigos para assistirema m.i«a de 7» Dra que farfto reaiiíar em intenção de sua bo-mssima alma, -l.a-lTeira, 1ia 28 lo corrente, às 7,30 horas na

T? M »?° .^nÍSC» dC "a"la- entrí,(i,! P^a rua Desembarga-dor Motta. 2.500. Por mais este ato de té antecipadamente

Repetiu.se o sucesso dos anos
— Grande proci

ORTIGUEIRA (do coiresponden
tel — Realizou-se no prósperomunicipio de Ortigueira a tradicio
naj festa em homenagem ao padoreixo da cidade que, como no*¦inos anteriores reveptiu-se do ma•.imo brilhantismo.

6RANDE ASSJ-ÜTliNClA
Pela enorme acorruncia ao loca-i onde ae efetuava culto catoli

eo, de parte da população daqui!a comuna, foi possivel aferir nofervor religioso dos que já se encontravHin. Deve mjienlar-sc oiraballio de excelente coordenarão
dou festejos que obedeceu a orienlação do si. Djalma Rocha Lirna,uma da* figuras mais repi emativas dó Ortigueira.

PArnii: ba vos»
Oficiou na igreja local o revêrendo padre Bavoso, que -%o er

Inicialmente da capita'. !«ü/_is_i,onde exerce com elevantadu espirito o seu sacerdócio. Esse ilue
tre representante do clero católl
co, que é nosso conterrâneo nas
eeu na cidade de Castro, florão
de uma distinta familia da linda
cidade banhada pelo Iapó.

Com grande :i compa nha ment..
p. reorreu as ruas da cidade, cm
procissão, o andor '-. santo padroeiro. sob um ambiente dc inten
sa, demon«trac.:""' 'e f6 e réllcia
sMàde-

BANDA 1>K TIBAGI
Abrilhantou a festa a apreciavel banda musical de Tibagi, que.é -ligida pelo feFt.indn n:declrõMachado.
No numero das personalidade..fie destaque que ne fizeram presente pudemos notar o operoso depulado Francisco Sady de Brito,

dr. Ilário Pereira de Araújo, diretor do Departamento de Ensino

anter-ores  Sacerdote de São Paulo rezou a missa solene
ssão Contribuição da banda de música de Tibagi

Secundário e Superior a Secreta
r' de Educação e Cultura do"stado. do sr. João Francisco de
Souza e digníssima familia resi

tli-nte no vizinho municipio de Ti
baci e do sr. José Manaqô. de
Araruvu, aa mais dis"-tas fami
lifls do adiantado núcleo soeial.

OCIMOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Olso. ^1
CURITIBA - PARANA i

Prefeitura Municipal de Curitiba
AVISO AOS PROPRIETÁRIOS

NO BOQUEIRÃO
Convida.se aos srs. proprietários de imóveis (casas e

terrenos; situados no Boqueirão a virem a saldar seus dé-
bitos inscritos em Dívida Ativa (Rua 15 de Nnvembro, n.o
525 - 2.o andar, das 12 às 16 horas, diariamente, exceplo
aos sábados quando o expediente é pela manhã) até 28
de fevereiro próximo i

A partir desta data, serão ajuizados executivos, paracobrança judicial, cujas custas são muito sup>nrior«.5 aos tri-butof lançados.

PROCURADORIA MUNICIPAL, em 22 d. janeirode 1.959.
M J. GOMES POSA

PROCURADOR

INTERIOR NA
ASSEMBLÉIA

CAMPO MOURÃO
De autoria do deputado Aníbal
("uri foi apresentado a Assembléia
piojeto tle lei ciiiindi o município
de Ubiratã desmembrado do Mu-
nicipio d-- Cnmpi do Mourão, com
an atuai" divisas do distrito ntlmi-
nlstratlvo.

GUARAPUAVA
Pelo deputado Lustosa de OH-

vetra ioi upiesetitadü projeto dc
lei enande umn Escola Atiro-Tec-
meu cm Guarapuava e autorizando
t> poder tíxccutivo n abrir a S"erc-
taria dc Agricultura " crédito ca-
peclal do Cr$ 8.000 000,00 (oito mi-
Ihõet* dr cruzeiro») para ocorrer
despesas d*1 instalação de laboraio-
riop, aquisição d- material duláti.
co e manutenção do primeiro ano
de funcionamento do referido c-^ta-
beíeclmoRto educacional,

UNIÃO DA VITORIA
De autoria d<> deputado Domicio

Scaramella, foi apresentado projete
d lei autorizando o Poder Hxccuti-
vo " doar à Prefeitura Municipal
um caminhão marca Diamont, per*
tenconte a" Depa^tamt-ntn dc Ai"sis-
t"ncia Técnica ao» Municípios,

BiTURUNA
Pelo deputado Domicio Scaramcl-

la foi apresentado a Assembléia pro
j"t<> de lei autorizando o Pod^r
Executivo o abril ura crédito es-
pecial de Cr? 200 .mo.no (Duzento;
mil cruzeiros); destinadu a auxiliar
e Colégio Sant" Antônio, do Distri-
to do nvsmo nome. nas obras de
ampliação do prédio que ocupa.

CAMPO MOURÃO
De autoria do deputado Mario de

Barros, projeto de lei autorizando o
Poder Executivo a abrir à Secreta-
ria de Educação c Cultura, o cré-
dito especial de CrS 60(1.000.00
(ãeiscentos mil cruzeiros) destinado

auxiliar o Instituto Santa Cruz.
na construção d» um prédio onde
funcionará um cur-^o primário, di-
ri.ldo pelas Irmã* dr São Vicente
de Paulo.

PALMEIRA
Projeto de lei criando o curso ,ci-ntifico nn cidade dc Palmeira, em

conseqüência passando o atual Gi- .
násio Estadual, a chamar-Se Cole jCio Estadual. .

RIBEIRÃO DO PINHAL
Mensagem governamental enca-

mlnhahdo ante-projeto do lei queautoriza a abertura de um crédito
especial de CrS 1.725 000,00 (um
milhão e setecentos e vinte o cinco
mil cruzeiros), ao Departamento de
Águas c Energia Elétrica, para atender despesas com o entrosamento
do serviço dc luz « força de Ribei-
rão do Pinhal como sistema da Com
,i»nhia Hidro-Elétrica do Paranapa-
n^ma.

MISSA
O Departamento Rcr-ioniil do Seiviço

cio — SESC — do Paraná, convida a.a pessoas
rolegns do seu antigo auxiliar.

Euzébio Monastier
pnra a missa rie T fila que .serii celeuruda na pi-Aximda feira, dia 26, às R,30. na Ipriejii do Senhor Bom .TeT 

S*tu,,•
Tor fiatc «to ile fé r.Hstfi .'lltocip.i sellH !i£-i-nr|_,„i lls'

Jo»6 l.ul/. «uerrii Rogo ""^«Itoj
Presidente do C. R.

Kaeliel Slnder Gonçalves
Diretor Geral do D. R,

.'«wmnenamamBnmmmmmmmmmmmmmmmmmwmu^m^.

MISSA DE 6.o MES
Juli» Kalkmann, convida seu; parentes •'Sos,

5 eu
ra sss'slirem a missa de 6.o mês de falecimerlo de

querido filho

Aírton Kalkmann,
r.ne manda celebrar em intensão de sua alms dis 55

do corrente na Catedral Metropolitana, às 18 horaj.

^or este ato de fé cristã, antecipadamente agradeci.

-tomh 1 mmmsmm

Missa de 30.o Dia de Falecimento
Viuva, filhos, genros, nora e netos do inesquecível

João Sperandio Netto
Sr,0,1"™]'? possoas de suas relações para ú.sistnem na Igreja dc São Francisco de Paula, H Santa Missaqne em sufrágio de sua alma será celebrada no dia 30 pró.s-imo (sexta-feira), às 7h30m.

Antecipadamente a familia consigna sci,s agradeci-
fé C-istaV aS pcssoaB q,,c comparecerem a esse ato dc

COMPRE SEU BILHETE NA"A PREFERIDA"
RUA DR. MURICI 652

ECONOMIA E EFICIÊNCII
no transporte de suas & tm, 1%, 1,1 £%. ÒB

A*tmmm\*'fa ¦ W">^ü <h,%i-w$iiMmWr
^m: ' fflt-í %^WBi WmmvBSsSma

^mBmWÊk maMmwêês&m
^^JmBZk mmm\ fítí l 2 .• ^" ^-WmmAm&m.WaUimQsSmT^8m 11 H V^^ÃamWttmggÊíl umma aSnSiS^áPffisSi ~&3&

íes4»nto de 55% pare o comércio t i Imtóitriai
24 horas, ot domtdlio o domicilio I

Tonekd». • teoelid.» de «neroideriM, imtíamê— a tedea em

ponto» do pai», „t_o ttntlo rrntpertadM peto» ir»»diB
•víSm da frota «rgiMi,. d. Real. MAquiai», motores, matwtal pan,

axittmçio, leladeiri_,i movei», «otomévei», k)ue«a. »rl»t««I.

medicmeotoii, fruta», flore», anim»», tecido», erae»!* r«do enTimiu

todo voa pelo» grande. ariSe. d« beta oweueir» d« R««L

OSSCONTO DE 80% PARA OS FRETtS DE RETORNO!

fjB R ___^_ ma ____¦ fl ^*^____PV ^^ \V*\ ^ifi^*^ír_____"fc^^^=*^^ Al l

^^ Jr ____ji^í|T|lt^^^__í^ I

SAP0NACE0

efy.iwlKfr my»»»g»jJít»-__. te\{ \ • R_r«r 9 aa)a ml» Ç, ntfscfc, 4t mr. T«R

"mfl3.. 3J73I !f,,,l»a

'::".: "'
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juuuu-*..*.*."'

i

dei Castro Da.enc.e em Caracas Execuções no seu País
" 

.«»» 24 (Ul'1 .— *?lA-i**.? *£_.* *lí**>A-) — ,t-.e a revo.ucuo f»-._..i- «« -, «...- . .._....„..,? _ ,«...n n:, veneauoia, «umo om Cuba.ABALA&. á .^aliauua nn» moanius mrouuaUUiclas. — .....icu,,

tf**-" ''O Uder <-<i rcvoluçau iiuuam. que «*..,.,.„„ ^o,,, /..Itauuia
o » "íífS nela Batista laluu nu Conselho Municipal u0 Oiatrito Lene-
fcrsl «.'«fST qua' ••» «'e'-'*"'*"-'-- *'•-*•>• -¦''"*•*- u« Caiacus.-, ,-„eii*!uo-*.»nnioi'»1 '*" .„„, Kuaoilttdo .cirivei*. t-onliovora.as. Mihi-> »«.._*..

i

onlioyora.aa. sobro a Justiça-x-cue--**.^. Susteve quo em aeu .ui_o. "_ -'-cepi.tto que lhe "ttiu*üar_n-,
I»- '""sua V*u"p*** STiuí"* -.¦¦"'¦*-- ¦•'» ,-:""'' -

tai c0D1 _,_.--

.quc os vene-ueleUiOB sau ena-purimo» ua revolução com-""" A-grudeccu a distinção uo que mo

fatiam no município • inomieatou que aenuu nu Venaauola, «umo om Cuba,
•.unia extraordinária, «ciinaçao dc scnuriuiçu porque ani Havana uni iiiilliuu «Je
peaixiaH a em Uaiutat, ouiraa 700 mil mo "aviam dado cluio apoio a política
ue seu goveinu uicipn>iu_,. Continuando a cutimonia acoiiii-iuinaiiu peto uu-
nistro cuiiiuie. Orlanuu ilourijuea o o embaixador cubam em Cuiacu-,, b\m\.
eihco Pividn.1, ,ii..iui,ii u avio ue ouro uo coiiaell"-. quo • rcaeivauu para assi-
n.ciui.c, ue viaitamea iliiülioa. Mau. tle D din poaaoaB tu* apinliariun diante do
editlcio uo Conselho para uai- vivas a Cas.ro enquanto este onliou e aguar-
uou pacientemente alu - que veio novamente <i janela para s*t aclamado.

_

^^^^°ym

rushchevAfirmaa Supremacia
ussa Satélite
„,.,0-iiiiiiiviro

«ln"*1**' _ . «crcM

em
soviólicó declara que .ideei*,.'., jiti os e_iwii,oii uos fct.UU. para imp«i_n o avanço ue. ORSS

ESTADOS UNIDOS
WAüllItSljlUN — u„ EE.UU

esturao em cunulçoes dc u, -.. m
1...1, ,.i uu,:, , »p. .ii..-..!, etenUfica
t iiuiitar mi i .ua dentro du u a
10 an.I-, ,i.i:i!ii,iu Informaram foti
Wj» .LUioruuuub du Kurça Aérea
Noriu^ariicucuiui

PORTUGA l
I .i.il ll).\ íy j,u..:...u pclIUlgllés

reputiu a oleiuumuiuu leito no
;.....:...! IIuiiidi i ¦.,, cjelgaiio de
qua podo ucixai u paia com to_
ou a iiueruuuc como qualquer
o.i.i«. uiüiviauu.

O ,.i.-i-.'i'iun-iHii loi Itulo ao re.
cnnçor o governo uniu sollciui"
Viso Ue ,-,c.-....-cccc, üei upusn.au, íí
.1,-ce..,. por .euci,.n auigiu, pu

maior violência nas localidades
de .»¦ .i íhj e Mltio

• UNIÃO SOVIÉTICA
cMOS-uL A UH;

rá ib.iHH» ^uurcntütiot
V18» .<i.* ,-! .-.\KU'>, i II.<i tiCgUll

PRIMEIRO CADERNO PAGfflW 77
Mu.^ww».*»-iw«é'-,. ¦••*tr:,,7.:-_^

ESPANHA
MADRID — U cliaiiccier íét.

ii.mcici Marin Casticlln regressou
ontem do Levanto dopol* de ur/„-i
viagem que "tove grande exltò"
O ílll.-flliil.ilil.-nl.* CiltlfeirilCioil
com o gcncrollsslmo Franco, a,
quem informou aobre oa r«*sul
tados dc sun atividade naquela rn
::--.", Caaticlla conferencluu com
o prealdentn Nasser, da Repúbli
<-a Árabe Unido, e oa governôi*
da Grcclu n l.ibano*

GUATEMA.A
CIDADE UA lU A. EM ALA —

A doclsâo do governo mexicano
. .mil de romper rolações com a Gimte

te lerro. inuia, repercutiu como uma boa
ba ná capital guatomultocft. O pr*ra que pcinuusue uma iiiuiuau do infuitnou d periódico SovIeU sidente Miguel Viliif.or.-is toVeli

Oguetes
nos |« o luitianios teito» t_o..«dei6 que * política nortB.amoricana iode torte iiiipacto i-r e.e.enio

loy o na Oniao ooviiíiicd/, -¦- ... as relavoe* com o «ijjííiio Uniandes

-.A dil«3ieriça « quo enquar.ro eies lm,
cblevado nível aa ciência e oa ttKtio.

^K-i/.vA! - P 1» uiii-i-
.SiiMIt.¦'"Ím^sovi-H»..

¦r*" ,_-«. que u» eaiuiiioam-y, y»* '""" •ml'e'
i1--10 bovibUCO em I>'uje-

UU'**0
-iuviclii. atJitll

!«*« uq-em nesse cum-

I hiuálie-'"*-''

gelicia oticiai
te. a uecluia-

¦¦;luuov-o <i»* o"--"**-'--11 ***-
">v3*Mtím Urho KOk*

Mf% icMu do disouisu 101

íb_A%*= '-^•-J»
I.ucjos UlUdo» m* dos-

-««uem **"'** PullU(;a
.„.,!, — expressou

¦*?u_".porem, isto «uo

iSip-. u.gu mais, que a
„oiic-iuiieiieaiia s.wie Jlll
Ua cil-irios guvei-nanuíB

UÜUi Unidos pensaram cum

_Uica«-« comerciais leiut-"asenvolvinieiitu de nos3a' 
g desenvolvimento de

dBCl» tecnológica. Porem,
t, resultado 

'U.

;,u»ndo, Krushchev enu-

mcficni .u. laçurui-.*- auviaUuati um «. .ja cuiiucu*.- uu oiuau ju..c .-,..i,,e,i.e_.iu" e ctuiçanuo seui to-
projetei» e Bac-eii-.*.*. cuuiu .uuica- i uim*. Acteuiui que laniuein ub.iueLe-, poiem a uneiene.o e que
ção üe «eievuuu nivui ,ia ciência 'uuiU-aineriijuilOB conunuaiu ue- I enquaM». «lea lançavani, not ja

tLEI(,OES LIVKti CUNIiNUAiVi MA AÜth.DA

«Reunificação Dará
Uma Vida Livre e

à Alemanha
Democrática»

0 J, astaaitL -Jt; tsid-JÜ tut»ail tc.uiu íu. . •>•>, ¦-. ,J*n* Uo . n.-jtíiii duS t&ídÜÜS OMIOOS

Nao acredita que Mikoyan tenha ouvnjò o ^ut doiiatm ot c«vii Aponta tator ru.Mativo ia

projxjsiò cormulana por Macmillan

BONN, .4 ili' - Via Meridional)
— "Tendo o intuito de conseguir
t reuilílicaçaó, que postublllle uma
vida livre e UetnoeiíitiL*. da íUe_
manha, nao se pude ignorar, em
cieli.riiuiniilo momento, o prooloma
des*oi«iÇÔ*i8 livrésV- auclmou o -*>_
jr_lario ae KsUulo "•-¦n c-ckhiI. em
euticvisUi coletiva, relav.*iooo as
„uug ímpresaou» da _ua viagem ul*.-.
ü^.i.at.iuí. Unidos.

Üuliu probltMiiu, é a -.iiíc-^u-. (iu

liados Estão Decididos a Manter
Direitos e Posição em íieiiimus

A1JBI.HA 24 IM) - Alto
riri'J òos listados Uiiulus
«ou nuje « eHiierança de quo
_, ao piimeiro vice.lJrimeiro
¦o sovieiico a èm-; p^is o con

j ae nue os aliados do Atlún
itao ídetern-inados a mupter
litsltoe e posição na cidade
rlim».
ompreeaaão peloa líderes ho
ii na p.fliçao ocidental deve
nr p«Mgoaoa erro.- tle cal-
ti sua parte — declarou Ku
ilur{-n>> -iilwtíeiviario de £s
-tijjunto, em discurso pronun

no Conselho de Assuntos
itis ae KilaüeltiH. uma orga
.o nà ..governamental.

conipreensnot. •— neredeen
KÃobert Murphy — laoilítH
emuaiã negociaçõea « % «olu

e problemas em bases pacIfJ

ii RoUrt Murphy que os Es
Unidos vpreteudem encontrar
iíluç*o pscífies para êste-
HB4 mas tornaram «vidente

ao \m'o\ tírhO BOVleltCÜ qUü tal üeae
jo «ao envolve o ahanaono çiut di
reltos e posiçào das potências oci
dcntaiB".

Obaervaiido que um dos objeu
vos clu governo soviético *-¦_ separai
este pa.-" ae seus uluulo*>, deciaruu
Robert Murpuy que «ncui eatá alem
üo uominio do poti-UVel o lato de
que o ^i Aiiü-Lhj. Mikoyan pOb*_a
ter sidu miluencladu em -siiti*, de
Claràçõea aqui poi aquele objeu-
vo*.

.Creio que u ur. Mikuyan par
Liu <_•->« fci_Líitiu.4 Uiiiiiof* um tanlo
convencido de que u governo des
le pais e leal a sous aliados' — dis
se Kobert Murpiiy ao Conselho.
*— -vKle deve ter aprendido também
que estamos diapoetqe a dioutir e
negociar os problemas e divergên
cias. Kealmenlt*., o governo norte-
americano es\à sempre emponlia
do em tais negociações, dentro do
contexto das Nações Unidas f de
acordo com os canais diplomáticoa
norm«in».

ífcquenciu cronológica üa... íusm- da
teunaicaçau, — pruMeguiu «uu
tick.ai'v. ufcvein a-> üleiyueg livre*
rupi-eoeiiLai ü ^-v*¦'¦•¦- uiunero um,
uu puu_ be UlwrUíl a jiuein -u>
,). uu.cuiui», ccjiiiet,'aiiüu peiu -itíKU
ron^a europeu*, encaran-iu depuíti
_ reUXÜIlCUyao •-*. í.l.ailia-nw;, mu e_
nsiwov* UVft» buure u«o ua uivei
..a^ veioowü. a_> uma CuláU et-ut
a.t/ít. ^tJiUüJU aoa ,ti--i'U.- quc ULu
vclli w ftófclWOÜUtttlUlílfcllO Ue LUlIÚ i-..
leinwiUã uvie « Uiuóa „j^-v *_»*-*-*
rai, quu -.ia ubi-í luuiuüü uiuniwü-a
io uu uwtot-íiiuiai uan úoiiâi, ciei
1,0-rit* uvrei» u*i*»u ue *•«-¦ ic-_.-*^iua«t.
òoju laeu u«w nu democracia nu
.eutiuu ociuenUi.

VlAbiicf. .._ MucOlAM
Falahúu >••**->' e *-* */Witetii u« **«i>.

icuyau aWB LM-Jviui uiuuub. ui_>-t« u
a-.-tnei.tutí ae iidi-auu nau .-«Jit.ui
bar nuú u v*»* lau te M*vit-ia.u leniut
UUVtUO O qU« fcU&Ui^lR u« uuvu. A
y.-^õ\\AU QO& t*>lrlf!Üe UlUUUb SUUI t
o eon-pluxu ciiw. piuolcmiui p<uueii_
entre 16SU* ¦• oe.iW cobLinun inuitê
te rada-

Hei»pouu«udo a uma peitíuuui -u
ui'« uma poiwj.Vfei cuiua.<üic*u jü.
tc^UaUo Oi alivies vOli _*-*¦'Kui t tíACíd
i t-cii que uitiUii nao iui ucCiuiuy
ie Uufi cuiiversaçoiifc ae icai--.ar.iu
unue iVliniauos. t/ice^aunistroa. ou
peri-Ob. Canto a coiUerwncia ^u*»
ininisci-os uu fexierioi ue i-.arc..
quan lu u coiuuiiicauo da OlAiN
cjieieceiain negociações soore os
trétí prob-ttmas ua quesuio aicnia.
i-eiiiuiicaçico, ieglirança européia
e desarmamento, fazauao uma o.
teria deaae ^enuro, e pieciso levai

em conta a posuiuilidaue que seja
aceita. A atitude em principio a
ser toemaaa nessa «Jciiiíeçreticia ain.
da e objeto rie conversado*-.-; nos
Estados Unidos e dos aliauos ooí_
dentais.

0

MÊfS y
"_J5-'S'''ÍÍ V^^Rgi. J

„N(.OHll«ü OlHl-l-MAllCc.
A neceatldaac de uns converc-i.

^ôub eutiv ab polenciUíí ocinentuis
.. ovioente. - proesetí^im von K_
ckui i, - e poderão ser prepara-aas
peloa cauai-! diplomáticos cotnpv
ieiiu-a. £ du prever enlretanUi que
unia Conlerencia com a Umao So
vieUca vra precedida por um en
cont.0 .tipiomalico das ires poten
cia*, ucnlcntaij. com a Republica
,'i'üvidi A tema

itesponoenuu a uma uuici per.
.;unij nu Kiiuito ae u Unlao Sovie
uca atenuou o caráter ullunati^-u
ria sua nula sobre Berlim, oe mo
do que nuo repreeettle nniit um ubs
laciui. para negociações vou e..
ckwt declarou nao poder -.urim
nar essa unpressau. Kinsiiunev, to
lavia. afirmara que o prazo de

:-ei„ mesef uao significava que a
quuswu ue tíurlim tutna ae estai
solucionada uextie ínterim, mas s«
reteria au inicio a» negocUÇOe-i e«n
lorno do a-íauntu. i*li-_oyan, nos íOs
ladOK UrilüóSi nâo tomou uma po
Sicãó atferenu*.

PHOl-O&lA IHGLKSA
Ht_l'ernuio_.*_e as proyusU_s uo pri

me*ro iiuni-iro oriiau-cu. Mucrrul
lau, uo ieuuuo ua i-t-alizayau dc
uma t-uiueiencia ue Cume suore a
i^uestao alem*-, von __cKaxi i*evan
tou u problema au úUUdaae ue txa
tar as quesloes em utigio uesue o
inicio em nível tau altu. Om latoi
uegauvu e a iuniia(;ao uu teiupo
a •j.apo-.-çau ue uma Cuiuert-ucia
,-i-sm' generUj putb o» cneicã de (Jln
v*n:t\o. ío diipuein ae dias ou uia_
xuuu Ue uma -semana para be ieu
nir. Èm Cunipensáyau uma CoiUe
rencia etn mais ailo nivei oleiece
ria adpecuw pusiuvon. torneceuuo
¦nipui.-i<c-q paia a soluoao ue ytuuj*-
irut-i, que requenan. negociações
prolongados em niven. mais omxo.
iraia_.se ue consíueraçoefi taiica--.
iicici.i em deoute e que. certame»
te serão deuaucas ainda era íuv.i
ro próximo.

de cadeiras
%1IwbV

._ _j»«-..- 
-

Divirta-se a valer e
SENTE-SE BEM numa

CADEIRA CIMO!
PI*EÇ0S ANTIGOS
durante o CARNAVAL
°E CADEIRAS CIMO

kl^«HpHHH|

¦¦¦¦¦¦¦¦¦í"

.. Unhamos :>¦!!«»..

Ao qu» parece o urúaairo-minia
uu seouax-M* ao apaiteiçoauion-
eo OU- piUjCLt.a Ucucollcu.-. Ullei-
cüUjrUitíii-k-rua. /. ciuuu auVtéuca
.usittui Hut .-.-,,:« «quipaim « tem
jibpa-aijc cum touu exi tu .ugue

¦ ec. uu t.pu iIlleicunuiitiilM... A
nueicji ie_j le uc uíscuiou ue Lie-
ningrauc lui cunsugiucia as teia-
ÇOe.- iUV.VelCO llllculiueslti. cJlltl-
cou ao .«-cenieuienie detroUuu gu
ouieLe i> *.ageiiiinm como uístii
4 Um&u auvieUcu. Acrescentou
qu* a nipienau iiiiiMuue&«i cnti-
ca mu.ii a Umao Soviética e
poaaiveiniente «obtém subsídios
ue pain.it teiieiios mteteasáaoa
i«n piom. a» rclnçôe* da Uniào-.i.vii.tii-.ie e da Kmlandia-..

cie JurnailBtal, uuteni cum a ima
luluui' ue li alui du caso Uelgn
do.

ARGÉLIA
Al-.iil.l. „ .. .niea -u-i-ii

nos uiaiaiauí uu
iiytiCL-Mj_ numa uaiuanCUUB àlO
cr.ic.eiiuc.." . u ii-ou.- ut tiigei. >e
gunuu av ,. ni,'u em ...ni-.. ml
l.i.11,-1. i.Iiciu...

!-....:, e .. pinia-lio vez, uu aua*
Uiltiuait -fiitc.ii.t^, que ua Uance.

.-cK AilUllLUUU IA-.. tUil 1UU UlllA,.!.*>cue„,.iu av iiciuciiiii, uu _rupu

anya l<uss>a. uma rounióo urgente tx>m o chan
Km IU'1! segundo o periódico «eler-Jesaa' Munllo, quo ***> "-*-<»

'JniS CUilíltullá mu-, do 1 20Ü longbu nté oa primelra-i bôra_ de
quiluuutio*, a«j novais viua i-«_ ontem, aom que porem ae re_"liu uullomeuo*. aiu. ciu.ú» velassem os pormenorca _j<> <_x«..o:, 2.IIU0 qui contro.
real

-..lu,.u_s ?fl •"••-•**' ,'""'**i'-•uteuus oe via» leneaa tterao
eluvriIiCHdus.

A ni.t.- i uai te do progrwna (ei __
ruviani gui.i.ii t,o i.h.ii

CORÉIA
PAK MUN .ixjH — 0« Wfaia.

r.iiii.iiii,-.* duo Nai-oes Uiiirios. re
!£_. uSa _v^*«àJfdS ci5- V1™0 "?**»»** doTTor^.¦' " ..(I*-*. ced. nj0!ag norte.coreanoü para que

Por outio i»J. e»om*-iK ituUm compatriolas que íuglram parasor cuiidua:uo» 72 quuomou-us r__SJ5 d„ SlS' nl_3i,;~-£í^,uo «vocílu»». _uu:uu um c;u_iouíu üa nuv_, ^,a _„,-_«.„ que u_..ra »ClVU a., lupuiagoub ue ^¦nn*.-. .;.
cuita.au pu- lurtflu uu uA-tcitu.
uuiuiiUi u Ui-íuugauli uc uulellL
Oa ruueiue. -un»c»c,iiiuu iugu-,

JAPÃO
iu«o1U1ij - u ,i,«_ lurtu terré.

tuutu uu auu ..Lei'.'-¦ ..ii.Li.in o ai
quipwiuüu Uu fapau, uim, d gran
ue i'i'ii'<.Kii ...-it Uu epicenuu Uu
sisili.i ,..,,,. ..;, que ua .1,1:11,.. lua
rem graves. Of aOulos turau, ,cii
tidos» cm ioquio. VoKonflma, com

JTerrovla Crãnaioejnaná direta
TU 1lV Ki in • • » '*.*.

GRA.iiittTANHA
LUii-u^. - u 11 c ¦ < cnal i«

Caititu ."na beiua-u iUut»-,KuiUe
iy a iiuiliu 0.1U--1-1 a i.u-.e, cu o
pc««-i*, que u pii*.-iu«.ii.e uibculiu.
A'cr Dccu lhe eacii.vo di.sUu que
em .uai memuria. 1 . ncou a es.
Uaiegia do então su{.ic__iO' Co
:n i:i..:.a.<; das loi cas aliadas au.
.ante a 2a Guerra -^ondial .

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4 36 1 1

lhe. i<i_.-«-ii> devolvidos .:.200.00
,'on-ia do Sul, qualificaram oe•ridículo" tal exigência.

O cunlra.aimit-ante Ira Nunn,
dos KI-j.ULj., chele «toa negsclatio
rea ua u.MJ. diaee:"£_' verdade que mulloe mili»
res de civis noi-te.coreanos vie.
rara para a Corei— do Sul, jun
Uinentc com as tropas da ONU
cm retirada mas /.eiuni ir.xo poria própria vontade c para esca
par aos inales e às pei-urín- quesofreram sob o regime «.muni-
ta".

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor CoUo, 31
CURITIBA - FAkANA

yualidade Cimo
Variedade Cimo

OfertaextniCimo-Moveis cimo
"f" to Ria Branca, 158-Carlos ú* Carvaih^.,331,

E»-«ai«»bém„p8t.âP! Av. R. Rraanlina. 2616

PUNOS DE MOSCOU PARA
ÜS LAlinO-AivitniuANUS

_,Ui"*-'l.il--5. -• IcJlf-l! cc.lO
trausuubsau òe ikloacou, em língua
porlu-guet-a, uin^ida ao tirasii- ex
pos ontem os pianos pura um cretã
cente entendimento entre a Aitne
rica L*auna e a umao âuvietiua.
A. tranbimubao citou uni discurao
pronuneiadu anveontwni por Axam
ivóacnaturyan, compo-titor e preui
Uente üa A.stíociai;ao Soviética
_^lX)*Ainizadé e ouiauuravao cuttu
ral wUUi a Aiuorica uatina. J.íiaat
jtvnacnaturyan que u ^.i-upu mostra
ra a vida e a cuitui-u da America
L.u.nnH a opunãu publica soviética,
celebrara as dauui nuportante,* ia
tino-americanas, organuandu expo
Aigóea e conlerencias e recomenda
rá »-* melnòres obràa da literatura
latino .americana para .sua tradu

Q&o em língua rusita.

FRONDIZI ACHA QUE
FIDEL CASTRO PODE
CONTINUAR BARBUDO

WASHINGTON, ü-4 lUPl) — O
Presidente da Argentina, Arturo
Frondui, declarou-se. "iitein. a la-
vo* que f ide) (. atstr-- contmui, *«
qu.sei, barbudo lJ0i ser tradição,
no» almov"" do Club. Naciona; d»
Impi-mim a ultima pergunta H«"
"i-ade.i- dc, dia e d« caráter jucoso.

A pergunta d» onfm a- Prondill
foi a seputnte:

— "Si. l*ri-f«ideiile: Nio cre _ »r.
que ja !« lempn qu*. Fidel Castro
se i-mi-I)'"!»-. punha uma cernida »¦
gn>v»l« • .ae senlc a m-m com che-
íe-B dt e«todo responsaveii- como *>
sr "

Ao qu< Krund.z' retrucou* "Como
sou partidnrio d-*» maih cOmpletü
liberdade d-f imprensa. d"vu, tam-
bem. «ei partidário d*- deixar Dar-
bude que assim o quisèi, com a
camisa que m-lhor ihe pareça."

CAIU 0 CUSTO DA VIDA
NOS EE.UU. EM DEZEMBRO

WASHINGTON 24 (UPI! - O
custo dn vida caiu em dois den
mos de. um por cento em deeem
bro ultimo, sondo eata a primeira
baixa mensal, desde oposto negun
do informou ontem o governo Todo
ml a rjueda principalmente h re
duç&o nojt praças dos alimentos.

ECs-Rn baixa reduziu o índice rt<*
preços para Os consumidores « ..
123.7 por cenlo do periodo básico
de 1D47.48.

O índice de novembro igualou
o índice mais alto de todos os tem
pos 123.9 estabelecido em julho ul
tfmo e o indico de dezembro ainda
enlá acima J.,7 por cento em relR
ção ao índice de há uma ano.

Repórter Associado
-fUüJ-QNÊ- 4-3611

y ly^ i ¦
Use a / ¦ y cabeça

*?¦ '¦.......... f
' ft .5. I .¦;¦¦¦•¦ I

para nao estragar
as mãos e a saúde!
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A maquino de lavo* roupo F^gí*'^^^ S<T

mais vendido no Brasil |' SSSSSSS... ^i?:í;: . A

w - '

desde È O
_^fc. Mm\\\\W fSÊ "j

Comtire ogora ton rodat os

íoellidadei de pagamento a iuo

PRIMA e «oluclone definltlvameni»

e problema da lavagem da

»oupa. PRIMA 6 econômica, pra-

Uca, rápida e além de tudo

poupo H»a* mão» e »u« K>ú«**«s

iavondo de lalo e fazendo «

roupo dura» muito mal*-

mensais

¦^_i_,
wm

modelos para sua me-

lhor escolha em vários

planos de pagamento para
sua maior comodidade,

(IMOi^M
l r^^\AsmM r** / /
¦__ i™_t^í f^r^ '¦ *

^"¦"J^"**©* •

Motriz. • Ruo Borõo do Rio Branco, 189

Galeria, - Rua 13 «U» Novembro. 254 • M_f»tkoi Dtedort. ^

G«AT*-*
pacotes de Sabão RIimo

ò todos os compradores do
PRIMA. .

'

'¦¦;

'£>tMg8i

m
Sífil
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MULTILADO DUVIDO A ENC_DEBNAg»)j]

EM ASSEMBLÉIA GERAI DOS T.A'RAlHAnORES" PM-.MADFIra.

Trabalhadores Irão âs Ultimas Medidas
?ãia Impor Pagamento no Salário-Mii
K(*aHy.ou-t!o ontem; «« 17 hom ,

na sede da Federação doa Ti-nba I
lhadores no Comércio do Paraná |
uma aa_ombl-l» geral dos associa |
dos do Sindicato dos Oficiais Mar
cenclros o Trabalhadores nau In |
dúHtrlus de Borraria», Carplntariu» j
. Móveis do Madeira dn Curitiba,

qun conton com enorme asslstaiü |
ei», contnndo-ae u presença dol

presidente da Federação dos Tra j

Grande assistência compareceu à sessão realizada na Federação dos Trabalhado'es 10 Co.
méreio do Paraná —- Lutarão p<2i_ pagam-ínlo durònle este mês do salário.n ,«« mo
Memoriais solicitando a tramita,,-:»- do p-ojelo da Lei Orgânica da Previdência S.cial

Estarào incorporados ao movimento nacional se este fòr deflagrado

bi.ll .adores ntin Inâuatrlaij do Pa
rmiÀ . outro.. dlHBohto. sindical.,

STK ÈAVOÜÃVEL
A ordem do dia era uma fxpli

RAPTADO MENOR DE 3 ANOS
NA CIDADE DE BLUMENAU

Na noite do ontem, nm telefonema do radioamador, lnú-
cio de Soutomayoi, . csi.tt.ntf u rua Ur. _\.ivre, estação de
prefixo PYf-t-Y, ntormuva ás autoridades du plantão nu Cen-
trai de Policia dc que recebera uma comunicação de BI,mie-
nau, através dà estação adioanuulora de prefixo PY5ZR, di-
zendo ter .sido raptado um menor naquela cidade catarinense.
Segundo aquela .-omunicução, o menor tem 3 anos de idade,
chama-se Gerd Polmann, filho «Io ar. Heinz Polmann, agente
em Blumenau da Real Aerovias. O menor raptado trajava BÒ-
mente calção de còi verde, e tem a alcunha du ^Glldòi e só
tala e entende h hngua tlemã. Imediatamente que chegou ao
conhecimento da Central dc Policia, o Comissário Ary Fur-
qmn determinou tosse cientificada a Delegacia de Investiga-
ções « Captura* e Delegacia de Menores, no sentido de en-
contrar o referido menor.

A informação não diz quoin poderia ter sido o raptor, nem
se teria tomado a direção de i.'unlil)ii.

cnção exaustiva dan posições qu.
poderiam iõr adotadas pelo sindl
cato face à negativa do alguns
pntrôcs do não pagaram o salário
minimo. Fnlnu Intclnlmente o ndvo
gado da entldado, João R-gU Tel
xeira, in»- em longo discurso ra
lou sobre as conquistas dòa traba
ihador.s representadas no . rilárlo
mínimo, que nfto d.v.rtitm deixar
abandonado; quando n Jurlipru
dôricln firmada pelo Supremo Trl
liunul Federal dava I-terpretação
favorável aos trabalhadores.

..IEDIDAS 1'O.SSI v EIS
A seguir usou da palavra o pre

sidente do Sindicato, João \V:lg
nt:r; que analisou aa providencias
qUü poderiam ser tomadas pelos
trabalhadores pnra conseguir o
pagamento do salário—minimo: 1,

a indicação da: firmas que nã
pagaram o minimo, para que se
jam multadas pola Delegacia _>¦
gional do Tribo' 21 Pedido
de diferença salarial na Justiça
do Trabalho; e .1, Outras medidas
mal» diretas, com todos o.s recur
sos ao alcance dos trabalhadores
par*, obrigar os patrões ao pagai
mento do novo salário-

LEI ORGÂNICA ll.V
PREVIDÊNCIA

Ao final dn. reuniíio loi dellborado. tambéni, que os trabalhadoris rarao memoriais a serem ont egues nos representantes parnnuenses no Congresso Nacional,
pan. quu soja aprovada a Lein.g&nloa da p-evldénclu Social,on, ror.no das ,.-.--..pns ,«,, ,,..,„.nar a politicagem nu nomeaçãodos dirigentes dos insiltuios de previdencia social alam do instituir

o seguro do trabalho como mono
póllo ilo governo, parle essa que
tem encontrado obstrução das -om

lilim do segun. particular \
que compram Inclusive parla
montares para Impedir ,, tramita
çSc do projeto. Foi ainda resolvi
do que Hera solicitado ao sena

Othon Mnder que permita a
tramitação do projeto do qual o
senador é advm*.ério.

MANIFESTAÇÃO GERAL,
A «sBemhléla deu Integral npol<¦ todas ns medidos que os dir!

gentes venham a tomar. seju
mesmo enuiiadi-. wlo.s- dentro dn
iiiiinlfi-stnção geral de toilos os
trabalhadoras brasileiros de protesto conlrn a ntltuóe dns classes
patronais.

Funcionário do INCO Reciama
Contra DCT: Atraso de Telegrama

ANO IV - N.o

Estava ontem em nossa redação
o sr. Aldo Souiíu, funcionário du
Banco Indústria e Comercio de
Santa Catarina (Incoj que veio
fazer uma reclamação sabre o ser
viço telegráfico existente entroCuritiba e a cidade catHiin.-nt.se
de Lajes.

Alega aquelu reclamante que no«ia 33, toi pousado um telegramadaquela cidade, e quo somente on

tem. a tardo, foi recebido pelo nus
mo .Isso quer dizer que o tliogra
ma levou exatamente HO horas para cliegnr, quando normalmente
u ônibus leva 8 horns. A reclama
çno procede, porquanto o DCT
proibindo o transporto de cartas
pelos ônibus, fora da mula, não se
preocupa em apresentar uma me
lhoria em seu serviço de transmis
são de telegramas.

CURITIBA, DOMINGO, 25 DE JANEIRO OE 1.959 1.159

Após a Pretensão Absurda dos Leiteiros
Virão Novos Aumentos nos Preços do Pão

Panificadores deliberaram entrar ainda este mes com pedido de aumento nos preços '"'o

pào Salário minimo e majoração no custo da farinha serão as bases principais às s._as
reivindicações — Devem agir os Comandos Sanitários Padarias que constituem ver.
dadeiros atentados á higiene Mão se espeita a exigência do guarda.pó Fm mui.

tos estabelecimentos a sufeira domina todos os cantos

^fi___^S8?f__s__iíSct ¦ --v

ASSEMBLÉIA DOS TKABAMfADORES — Renli/ou-s» ontem a assembléia B1,r . ->

lluuloros em miuteiru de Curitiba, para ser nus. tilüulii a posição da çlaas. a rrfifi'
paramento do sulúrlojiiinlino por algumas firmas. Durante a no__o foi -wpllca_a' ^
legal que ileverliun procurar ns operários prejudiendoK, faço iU manobra» il„K
solveram os Iriilmlhad.i
«minimo». O flagrou  ., . , .... ,, ¦¦- „;,.,.

Pattí.
hndores que Irão às últimas conseqüência, pnra obrigar n fifi
mio registra n mesa que dirigiu os trabalhos, estando a usai s

o presidente do sindicato -loão Wagner. "

DONAS DE CASA RECLAMAM

Leiteiros Estão Exigindo um Cruzei
Mais por Garrafa de Leite Pasteuriza

Alegando que a «.tampinha de aluminio» ojsta.lhes CrS 1,00 exigem das don,).. j..
esta importância sobre o preço atuai do leite — As donas de casa devem paga, «on-,.
Cr$ 10,50 o* litro e CrS 7,50 a garrafa - - Qualquer exigência fora da base «nerejj!!!

constitui .time contra a economia popular

Os panificadores nuo e.sião
alheios à« reivindicações diária-
monto apresentadas ao plenário da
COAP- ora pelo.s marchantes e fri
•jçorifico-i_ ora pólos leiteiros, em*
presa., exibidoras de filmes ume
matográticos, nem ainda ao tato
de terem conj._jii.ido_ as empresas
de transportes coletivos- via de um
manhoso expediente qm* lhes possi
bilitou um contrato mat elaborado,
absurda maio ração no preço das
paHsagens de ônibus. Assim c que
brevemente deverão apresentar
aos conseíheiíOB da Comissão de
Abastecimento e Preços; pedido pa
ra elevar os preços do pão. íunda
mentando-o com desculpas vazias,
nricte constarão obrigatoriamente
os novos níveis - alai iais e aumen |to no custo da farinha.

COMANDOS SAJílTAKlOS
Ji.tiquuittu istu nãu acoritecd vão

pn,curando armazenar a íarinha,
lâo certos estão de que seu pedido
será atendido .paru obterem poste
riormente lucros consideráveis, Sè
ria^ reclamações têm sido feitas
contra panificadoras que represen
tam um verdadeiro alentado ã hi
giene, especialmente àquulaã loca
llzadas nos bairros distantes. A
Imprensa tem alertado constante
mente o. Comandos Sanitários, to
davijt sabe-se que nenhuma provi
dencia foi tomada. Não basta ir a
uma panificadora em horas em
que não iiá serviço; laz-se neces
sái io qu . os comandos se apresen
tem de madrugada, para constatar
a imundicie que reina cm certos es
tabelecimontos do ramo.

jiAXomtA nos
rA.vu'ic.vi)uiti;s

A reportagem «obteve informa-
ÇÕes dc quu em reunião havida na
..••niana próxima passada, delibera
ram os panificadores exigir da
COAP no minimo cinqüenta por
cento de aumento nos preços do
pão, O pedido todavia não loi apre
sentado porquanto a ocasião foi
conside rada inoportuna t em vista
de ter este. matutino alertado a
população sobre o caso e ainda pelo lato de não ter-se resolvido o ca
so do salário.minimo. Agora toda
via. lace á decisão do Supremo Tri
bunal, obrigando aos patrões á vi
ffência do salário decretado, a par
tir de primeiro de janeiro, sabe.
se que estão dispostos a exigir o
aumento ainda este més.

O IXUDK K' O MENSAGEIRO _ As plnturaa de DakirParreiras (foto) levara nma mensagem Ur. arte brasileira
:i todos oh pais.-.s do mundo. O mensageiro é o Loide Bn,silelro, «.in- compro» quadros pnrn todos os seus navios.

LOIDE E' VEICULO DA MENSAGEM ARTÍSTICA

A reportagem do :DIARIO DO I
PARANA/» conseguiu apurar que
alguns leiteiros. Inconformados ¦
com os atuais preços do produto,
estão exigindo dos seus fregueses
mais um cruzeiro e cinqüenta cen '
tavos em litro. L_ntn.' outra, coisa-! ;
alegam que o leite pasteurizado jthes sai muito mais caro. porquan 

'
to estão obrigados a um págamon jto de CrS 1,00 por tamplntaa. de '
alumínio» colocadas na Usina de I
Pasteurização. Nenhum aumento'
foi concedido e a população não jdeve pagar nada além do tabela
do. Qualquer tentativa nesse sen 1
tido por parte dos leiteiros, consti
tui quebra da última portaria queregulou o assunto e portanto sujei
tando o infrator as penas da lei.

Pinturas
Divulgam

de Dakir Parreiras
Brasil no Exterior

Obra do pintor vai do Rio G.-ande do Sul ao Amazonas Peregrinações artirl.casram o precioso patrimônio «Pedaços -Je ternura e equilíbrio estético.
lego
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E' pela pintura que Dakir Par-
reiras divulga <> Braiil no exte-
rior. Não hii agência do Loide Bra-
sileiro, ou navio dcaaa companhia
de navegação que não tenha um
quadro desse f;im".s0 paisagista pa-
tricio.

Dakir Parreiras encontra-se en-
tre nós, e realizará, nu próxima
semana, uma Exposição n« saguão
da Biblioteca Publica do Paraná."VER-O-PÊSO"

As paisagens brasileiras foram
retratadas por Dakir Parreiras de
tôdas as maneiras, captando o pin-
lor o que '-xi««tK de mais belo e de
aiigulos os mai» diferentes. Isto
acontece, por exemplo, em seu
"Ver-o-Pê.si'-' — mercado de Be-
lém do Pará — em que transmite
á tela. com grando fid«>lidade. as
originais cores dn.*? vias dns em.
barcaçôc* A escolha do lema "Ver-
o-Pííso", segundo o próprio Dakir
Parreiras, deveu-se justamente à
harmoniu displicente do jogo das
cores e n ternura dos reflexos nas
águas. E a--sim são todos os qUa-
dros desse notável arti-ta do pincel.

PAISAGENS DO BRASIL E DE
PARIS

,\ experiência de Dakir Parreiras
tem legado ao nosso patrimônio
piçtói_oo belíssimas obras de te-
mas de nossa terra — desde o Rio
Grande do Sul ao Amazonas. Erci
suas longas peregrinações artísticas
pelo Brasil, o pintor tem fixado na
tela o que há de mais importante
em nossa natureza e em nossa vi-
da.

Fez. ja, 14 viagens a Paris c na
capital francesa aprdvoltoti de ma.
neira notável as inspirações de seus
monumentos e de seus poéticos lu-
gares, como a "Ponte Alexandre
III". "Notre Dunn", "Jardim de Lu--xemburg. ¦ -Bord dc La Seine"."Pont-Ni-uf, entre alguns, trabalhos
que exporá em nossa capital.

Alguns dc seus quadros, que fa-
rão parte da mostra na Biblioteca,

pelo próprio titulo.transparecem,

seu teor de aspectos brasileiros.
bem regionais: "Patt.oça-Amazo-
nau", "Igarapé — Amazonas", "Igre
ja do Carmo _ Recite". "Senhor do
Bonfim-, na Bahia

FILHO DE PINTOR
Dakir Parreiras é filho d«- pintorAntônio Parreiras — e aprendeu

com o pai a difícil arte pietórica<*m st'iis primeiros passos quu lhe
abriram o caminho da fama. .

Esteve em Paris onde cursou a
Academia .liilian, t«ndo como mes-
tr«-s Laurenz, famoso por suas obras
sobre costumes históricos da Fran-
ça; Ba.het, Roycl) ,. Biloul.

De retorno ao Bra.sii, rè .ílz0u ex-
)osiçõ-s em quase todas as capitais

ao mesmo tempo em que compunha
grandi-s telas históricas para os go-
vemos d«- vários Estados. São do
sua autoria os quadros históricos:"Anita Garibaldi-, para o governo
do Rio Grande do Sul; -Passo da
Pátria", paia a muniepaidade de
Pelotas; "O encontro da Laguna" e"Morte de Francisco Dias Velho-,
para o governo do Sta. Catarina; "A
bênção das Bandeiras da Revolução
dc 1817" para o governo de P«-r-
nambueo. além de vários painéiscomo "Inspiração- d«- Carlos Gomes"Glorificaçáo dc Dom Pedro \j„sendo esta ultima a maior tela exis-
tente no país.

QUADROS NO EXTERIOR
Dnkir Parreiras pintou inúmeras

'.elas para " L«)ide Brasileiro, queestão expostas nas agencias d«-ssa
companhia de navegação no e«l_n-
geiro, representando aspectos p«i-sagistic-os de i-.o.ssu terra, tendo
lambem, decorado salões «• navios
daquela empresa, divulgando, „ssim

sua terra „o exterior.
Dakir Parreiras tem sido muitoelogiado pelo.s críticos de arte do

país. Um ]ornal de FortaleSá, re-ferindo-se á sua pessoa; disse queas paisagens que âjc.lhe "trírnsmu-
dain.se em composições harmonlo-
sas, feif.s de pedaços de
e equilíbrio estético",

EXIttfcNCIA ABSURDA
As donas de casa se inatudns ao

pagamento com acréscimo, devem
.•xitfir notas devidamente assinadas
e apretu ntá-las posteriormente à
Delegncia d«; Economín Popular,
para a abertura do competente in
quérito e punição dos leiteiros cor
ruptos. O litro de leite custa atu
almente Cri 10.50 .- garrafa Cr5
7,;>íi para entrega a domicilio;
qualquer majoração nòfi preços
constitui infração e atentado con
Ira a economia popular. Enquan
to a Comissão de Abastecimentos
o Preços não regular o assunto, o
povo não est ásujeito senão ao pa
gamento das taxas acima mencio
nadas.

Cli* 15,00 O LITRO 1)10 LKITK
Os leiteiros conforme noticiamos

em edição anterior, foram a iJOAP
exigir um rcajustamenin e com
absoluta certeza terão ganho dc
•causa, pois a referida comissão se

JORNALISTA DUCASTEL
NIYCZ NA DIREÇÃO DO
"DIÁRIO DOS CAMPOS"

Nova direção terá a partir do ama
nhã o matutino "Diário dos Cam-
pos--. de Ponta Grossa. Sou dirigen-
te será o jornalista Ducast") Niycz,
ate então redator-che. do "Jornal
da Manhã" tambem da Princesa
dos Campo».

tem mostrado Inoporagi.
o sentido c mais parece _criada pura defender 0« \fi,dos especuladores, iloV.j
população. Instalou-se «_,'missão ele conselheiro! nu,'sar o relatório dos ItiS
deixaram patente sua ejjí
Uma majoração nos mfit
duto, na.s bases do rinq«.[«
cento. Pode.sc informar enluta. segurança que terão ,de causa; resta '

perança de que
ros tenham cinqüenta porconsciência e limitem pdJEa ganância dos especuladoni

populaçi)

HOMENAGEM AO
ELIAS ABDO BiniJ

Em regozijo pela p_»;f
4.o aniversário da instalai'.
Consulado da Republica Anbi
da (RAU>. p pelos relevam
viçoS que vem prestando ,,
vidade arabe do Parana, fifi
presentativas de nossa focu.
do comércio local, tom .am i
ciativa dfl oferecer ao consti!

j Abdo Bittar e senhora, ura j
j jantar, no din 12 de fevereiro
; mo, em Local qu1' oportunar__

rá fixado.
A lista dc adesões eiH-nti**

de já a disposição dos intersí
naa lojas "O Louvrert, Capittl
Modas e Casa d«>s Três ln_:

Roy Rogers Aconselha as Crianças
Irem à lgrej'2 e Obedecer aos 5eus Pais

Na indumentária característica de «cow.boy» (em versío
xuosa, bordada a ouro e prata) diz-nos; «Em men«ro ii
nho da escola rural, eu sonhava ser dentista; comove,'¦<

realizei meu sonho, mas sou feliz.

.mura

PRESTAM JURAMENTO OS NOVOS
RECRUTAS DA 5.a REGIÃO MILITAR
Os noovs recrutas do Exérci'o

Brasileiro da tropo da 5.a Região
Militar e aquartolados nos unida
des sediadas em Curitiba, prestaram juramento à Bandeira em so
lénldade realizada, nn manhã de
ontem, na prnqs fronteira ao quartel do C. P. O. FÉ'., desta Capital.

Altas autoridades militares noin
pareceram íi eerimônia que foi presidida polo cel. Hlglno B. Lemos- I
no impedimento do pnn. Nelson
Rcbello dr; Queiroz; os eoronéis
Newton Paria Ferreira, chefe do
Estado Maior dn 5.a R. M.; Arol
do Fnntc-nelll Blzérril, comandan
te do 20.o R. 1., e Al2ides do Ama
ral Barcellos comandante do C.
P. O. R., o inúmeros oficiais sii
primeiro posto os oficiais recém,
principais daquela unidade.

Inicialmente,
mento mlll

¦ r°' procedidatraga do medalhas ciotar a oficiais o sarg-entoa poi- tempo do r.orviço prestado ao Exércll-
?"iay.;osta paraninfada po?óten. c.-l Alipio Ayres de Carvalho
prosl.u-am compromisso no

pro„,ovido^n,0^tí;í!or^.-^
novos recrutas incorporado" ,„- .
dVfi , ?5gfi" Juramento i, Ban

nal.

cerimônia
ten. c
Apóa,
primeiro

SÀO PAULO, 24 (Merdlonal) —
Batemos à porta do apartamento
n.o 1.708 d«« Jaraguá (que foi o apar
tamento di Miss Universo e Miss
Brasil) e Roy Rogers, ele mr-smo, noa
manda entrar. Apesar d«> relativa-
mente cedo 8 horas), o famoso"cow-boy" h.-roi veterano de
wcsterns" já tinha tomado a pri-
meira refeição, ovos eom prosunto,
goleia, manteiga, mel, laranja, ba-
nana, leito e café na xieara gran-
de: "I like it atrang' — disse-nos.
Mas não passou de-ipereebido ao
repórter que el«- nguara a rubiacèã
forte.

Roy Rogers olhos azuis pequenoso rlsonhos, d«- tez clara o cabelos
loiros, é alto e simples, "sem mas-
cara". Está trajado com a sua rou-
pa tipica de viagem e aquiesca em
ser fotografado com o chápelào de
feltro branco que completa a suaindumentária de vaqueiro. As bo-
tas têm salto de quatro centímetros
e o couro é rendado de prata e ou

gravata tem a efigie de um
' o anel da mão esquerda re-

pr"s«-nta uma sela, também, dc pra-
[a 

e ouro, cravejado do rubis e bri-inantes: "Minha roupa simboliza aroupa d«> "cow-boy da minha ter-ra". numa versão faüstosa.
Deve ser rico.. Roy Rogers riconfessa: "Se o sou, confesso que"a« sei; nà0 mexo em dinheiro-H°> Rogers a figura lendária, no

Z?fifi fi™ e dil ""«visão, daniancia e da juventude do mundo,nasceu em Ohio, mho dn faz,ndei:em menino, a caminho da"irai, sonhava aer dentista,
Bmilla empobreceu: "Como

realizei o m(.u sonho

esposa, para qu* náo roe
da nossa data de casair.o"
talvez si"-tindo saudade d»*!

panli-iru Daü Evciif. conK-V
mora no rancho do Ch»UJ! •

40 quilômetros de Mollj-wocú.'
a sua criançada c o seu í

II!zor. Tom 8 lilhos, entre
de 6 a 18 anos, sendo cinco

que ele

m
r.;colhe„ da CnWJ

tribo de indlos norte-anujit»
Escócia, cio Texas e de Ke»'

Há 21 anos trabalho n»^

tendo produzido mais dc!«E
,.«|j I
«i,

ro. A
touro

d"

ros, i
e.SCola
mas a
vê não
criança; contudo, sou feliz
i tfifi 

aboto,iduras chamam-nos"tençao: e a fo|hi„ha de prata do
1847 e tem a

presente de minha

tipicos. ultimamente,
absorvido pela TV atrav«°
está mais próximo nV W^.
ancas. Antes d- vir ao «J*

exibiu-se na cadea <'<. ,,
N.B.C. perante 50 mim»-
lespectadores. yx.

Nosso coíega Ne» '" 
j

"O Cruzeiro" porgunt*-»»» j
Camoso "pirtncr" " " y,
ger: "Já tem 26 anos e «

le está o Trogger jun.W;;
Roy Rogers veio en,

dos srs. Mike B-rniãn i 
^

borne. Pretendo sssociai-- s
primeiro numa comP»'' „,
liaria que vai explo"r ,c 

„„
to de Brasília. Ontem "^jjf

viajando no avião "" (rJ!
Sua efi\r.i.i

até *t"fi

to*!
J>|»:!

Kubitschek
Paulo se prolongará »- ¦ ;;- da !»-'•"•nhã quando, í»s 3

No.
rá em vôo direto para jfno

Hoje, às 17 hora», » 
^a

Britania. em recepsao r^|
Lady. as crianças dc^j
homenagearão. A despe»

ilavra'
l'l

més de dezembro dedata de io. „Foi

mos-lhe algumas pai»»'" (or|{,
cia Ei-las. singelas. n« ,
•inda c edificante ?m',e$"Aconselho as Ç"»?*',,^/
vens a irem ã igycJ3* ^^ti
dientes a seus pai»- e- 

fje *
rindo com o trafego flu
rigir^m à escola".

SERÁ INAUGURADA 3a FEBtA*
SEDE PROVISÓRIA: CEPlM

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-3611

14Síoras1"rfe!'!,Cla ^'¦Çn-feira, às
PIM - Conf<le Provisória do CE
teresses í^fijfifi™ dl> In
como presidente
Nleolau Chalben"~ do n

queexecutivo o
fundndor e

tom"ar,

dii<=<* T6,nie„a^^ctiorlStÊ"

assls"nclaY e _T 
Fnm^e. teeno-

feitos I «Sl? c°mposto rie 15 nre

seções: Técnicas
roito. direito ndn, n^r &
bilidade. jtlmin stroC

'fi.fi.
aBron0j"V
ainda <" *"'.gia, medicina,

naria. Dispõe
pecinlldarics. n.-_- - 

t„ri
Na InauKuraçêo 

- 
^w

toa altas autoridade--d,. „
entro elai, o governa»
to e deputados..
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Niponicos: De São Paulo
de VoltaEmbarcar

a Paranaguá Para
ao Japão Sem Passagens

Fumi hara abusou da confiança de seus-patrícios Movimento -He vige-n estelionatáriai não podia (Fumiharo Horizawa) ignorar fatos por demais co.
nhecidos Sem base e sem lógica.trouxe reflexos sociais ;. econômicos, desorganizando a família Texto: Luiz Carlos Arbuger,

fist^^j^UBním]
A MoVlTE NUM BANCO OK FAKMACIA

do idade

ando"ende.ru-i-eP1
do maia

B o
ainda a

entra numa Delegacia do
umbus choram, a pri-niio sabe dc nada, c qüe éle

lOlsa 11:10 aconselhável e agora se
(ato do om delegado acompanha-lo afirman-

onvicção inicial do mero espectador que-ali

omitido ui" iio»"-1" •» ™u' '
Ja Mompahhado do 1 too menor

r0'"i impressão, para quem
"""'" àzendo qualquer

"" 
nntra por acaso. .Mas quando _ vê que o delegado lhe

sc ¦íicr"av^s úe oontòrto, que 'ho pede para que não se dc:
dlrtl ' '  _0io menos na fronte do filho menor — então a

do quo ali so encontra -1e camarote se aguça -

logo o que está, ,ia realidade,
(espero
curiosidadesaber acontecendo. Mas

nora todo mundo imda nervoso, as explicações não
só cem muita calma, se consegue saber alguma

••uer
roíiio ne-ssi
vim !"J|°g "meio-termos, 

porém, -e vai compreendendo que um
está vivendo aquele homem ali encostado nacoisa-

drama intenso
parede- t. .¦ngústia

juntamente com 'eu
outro <

que olha para o pai, que
nao conseguindo reprimir

filho
, , nata um lado e outro e que,

irústla, grita, apertando as mãos. quero minha mao...
minha mãe». E o iat, que também nâo ao contém no

<1"e'° 
mas que nko pode falar, porque lhe parece que não

a exclamar, a exemplo do filho; «quero minha 'esposa*,
dCV<bém se contorce na tngústia de :er perdido a compahhoi-
t!U"l 

tantos anos, a gente conclui que vive realmente um
i" na aquele pai e :iquêle filho. E a explicação só vem mais
tüde quando já o nervosismo passa e não se encontram ali

m o pai nem o menino. A mãe e esposa morrera dentro de
farmácia, sem assistência medica, sentade num banco

dc 2 horas, com o único e exclusivo medicamento:

I O movimento quo se Iniciou en.
tre os JuponoscH residentes no
Brasil não 6, como aqui Jú roi afir.
mudo, novo. Parece, anto», estar

| ncndo roodltado o do 1047. Só quoiiKOra os adeptos foram am menor
I número, talvez pela Intervenção
| dos filhos do colonos Japoneses, aL

ijuns formados cm cursos suporta
res, tolhendo, desta forinti, parto
do movimento dc neus ascendentes
que ao oxpuserum ao ridículo, in.
clusive. Talvez não sc possa re.
CO-COHV *¦¦¦ ut 194.7, dovidu a quo u
ImprcHtmo _ o quo ao podo depre.
endor desta o que sua origem o —
e islo tem sido frisado também pc»
Io Ministro J.A. Araújo Castro
em seu relatório — ostollonatãria.
Kumlhara Horizawa, á uma pusuoa
expansiva, de um conhecimento
munduno mais ou menos grande, o
que faz acreditar sur ele ciente dc
que o Japão não venceu a Segun.
du Gucrru Mundlul, como também
que ele saiba da superpopulação
üe seu país, que anteB de tudo tem
necessidade de emigração, e não
dc retorno. A vida, conforme sc
sabe, no Japão não tem padrão in
vejavel. devido Justamente ã su.
perpopulaçáo, embora este fator
tenha desaparecido relativamente
cm conseqüência da segunda guer

nina
or mais

úm ™p° das1"1-
Dentro da Delegacia, então, paira por

. jnii-presa, um abatimento nos rostos do todos
ntés da defunta, mas que sentiram pelo menino que cho-

dizia em prantos: «quero minha mãe».

instante um ar
que não são

rum mortus nos campos do bata-
lha. Ainda quo ató hojo Fumlha.
ra não tenha folto uso daa procu.
rações quo lho tom sido entreguo»
por soua patrícios om branco, hu
surlas suspeitas do quo venham u
ao.lo dentro om pouco tempo, quan
do poderá uposaar.se dc grandes
arco» do terra, ulgumus das qua s
com plantações enormes, princl.
pulmonto do café, que roproaon.
tam grandes capital».

AJUUSO DE CONFIANÇA
Eumiharu Horliawa abusou da

confiança do aous patrícios. B
difícil admitir que nào tonna tido
conhecimento do quo o «Eixo> —

do qual faziam parte - Alemanha,
Itália e o Japão — perdeu a guer.
ra do 39, cuja dorrota pesou gran
demente ao povo nlpõrdco. Mas o
vordado, também, que, sondo pro.
prietário de uma chácara om Lon.
drina, Kumlnura permitiu quo to-
dos oa colonoa Juponesea quo não
possuíssem torras, nola ao insta,
lassem, abundonundo.a posterior,
monto para residir em Puranaguá.
Este motivo credltou-o para qual.
quer eventualidade Junto aos colo.
nos, e disso, ao que parece, ele se
aproveitou para lesa-los cm gran
des impuf tâncias.
em prepriedndes

ra, quando nvlharc* de pessoas fo \ guns entretanto,

representada»
de terras. Al-
foram avisados

| *j k -. _ 1 11^ - rr M _=__^ g a.i3 _XZ__

par
rava I CURITIBA, DOMINGO, 25 DE JANEIRO Dfc 1.959

PARA ROUBAR A IMPORTÂNCIA DE TREZENTOS E TRINTA CRUZEIROS

Soldado do Pelotão de Sinaleiros à sua
Vítima: «Me dâ o Dinheiro ou te Mato»

Vitima encontrada só depois de 10 horas num grurnado no bairro da Boa Vista Solicitará lhe fosse indicado o enJe.
ioio de sua irmã Favor pago com ceiveja: dep.-is foi assalmdo Não foi preso o soldado

Na manha de ontem, a Central
de Policia teve conhecimento que
-jm um ffX"amado, no bairro da Boa
Vista, estava ura homem ferido.
No local, a autoridade de plantão
constatou tratar.se Jo Pedro Flo.
rindo dos Santos, residente no
Distrito de Gongorá, municipio de
Guarapuava, com 39 anos, casa.
rio. natural de Campina Grande e
em trânsito por nossa capital. O
mesmo apresentava ferimentos
graves na cabeça e no corpo, ten-
do sido agredido e ferido na noite
anterior, pelo soldado do Pelotão
de Sinaleiros, Antonio Alves de
Oliveira, o qual, lambem, lhe fur.
tou a importância de 330 cruzei.
ros. Segundo declarações do ten-
tomunhas, o mesmo na oportuni-
rlaric da agressão encontrava-se à
paisana. A vitima, devido à íra_
vidade dos ferimentos, foi inter.

nada uo Hospital da Cruz Verme-
lha onde ainda se encontra.
UM PAVOR: UMA CERVEJA

Ouvido pela autoridade policial,
Pedro Florindo dos Santos afir.
mou que se dirigiu na noite de
anteontem para o bairro- da Boa
Vista, por volta das 19 horaa, com
a finalidade de visitar sua irmã,
residente : naquele bairro, Sebas.
tiana Florindo dos Santos e que,
solicitando de um comerciante ali
estabelecido para lhe indicar o en.
dereço dela, este afirmou que dea-
conhecia, ocasião ' em que outro
senhor que se encontrava no mes.
mo estabelecimento prontificou.»*©
a levá.lo até onde desejava. Esta-
beleceu, porém, uma condição:
pairaria uma-cerveja. Esta pessoa,
que depois velo a saber tratar.se
de Antonio Alves de Oliveira, sol.
dado do Pelotão de Sinaleiros, bo.

ut-u a cerveja eoi sua companhia.
Ein -seguida, após ingerir a bebida
sairam do estabelecimento, a fim
de chegar ã casa de Sebastiana.

qi.i-;i:iA mais bebida
No caminho, porém, o soldado,

a carta bar que passavam, ia soli-
citando mais bebida, ao que so
negou Pedro, alegan.do que nâo
podia gastar muito dinheiro," pois
tirha de comprar passagem para
retornar ã sua casa, no município
de Guarapuava. Continuando o
trajeto, porém, Antonio Alves.de
Oliveira enfrentou Pedro, dizen.
do.lho: Tii.a dá o teu dinheiro, caso
contrário eu te mato». Pedro, en-
tretanto. fez ver ao soldado que
não podia deixar seu dinheiro, pois
necessitava para voltar ã casa e
notando naa proximidades um bar
aiada nl.erto, para lá se dirigiu,
acompanhado do indivíduo. O re*

JÁ PRONTO 0 EXTENSO TÚNEL PARA CONDUÇÃO DE SERVIÇOS
ESSENCIAIS NA NOVA FÁBRICA DA GEN. MOTORS DO BRASIL

£c-ndo car _ de propriedade de Uo.
rival Machado. No interior do
mesmo, continuaram as ameaças
de parte do soldado a Pedro, ten
da o proprietário do dito bar, om
vista disso, solicitado a umn outra
posto» que acompanhasse Pedro
até a unia determinada casa, poi.-
o piopnstario disse conhecer o-**
tíntceedenl êi do soldado.

DETAOU PACOTE XO BAR:
VOLTOU

As 21 horas da mesma noite,
acompanhado de outra pessoa, che
ga.va Pedro Florindo do.« Santos
a casa determinada» pelo proprie.
tário do bar. Dorival Machado,
oportunidade que se lembrou ter
deixado um pacote no mencionado
estabelecimento, voltando então,
até lá, onde ainda kc encontrava
*: soldado Antonio Alves de Oli-
veira. Esclareceu, depois, que
anando solicitou o pacote ao pro.
prietário do bar, o soldado forçou
Dorival a que não lho entregasse.
Este. porém, entregou.o assim
mesmo.

AGREDIDO A 50 METROS
DO BAR

Do posse do pacote, Pedro Pio.
rindo don Santos saiu do estabe-
leeimento de Dorival, c ao afãs.
tar-se uns cinqüenta metros do
mesmo, foi agredido e ferido, a ri.
padas, pelo soldado Antonio. Pe-
dro ficou prostrado ao solo. em
estado de inconsciencia. Afirmou,
também, que algum tempo depois
apareceu no local onde se encon-
trava contorcendo.se em dores, um
militar, a quem Pedro solicitou
prendesse o indivíduo que o as.
saltara. O soldado respondeu á
solicitação que só poderio provi-
denciar moiR tarde, aconselhando
o ferido, ao mesmo tempo, que
dali se retirasse, não o fazendo a
vítima, no entanto, devido a im-
possibilidade de locomover.se.
Mas recorda-se ,então, que o que
o aconselhava a retirar-se. era o
mesmo que o assaltara, o que foi
confirmado também por testemu.
nhas. Só foi encontrado por po.
pulares na manhã de ontem por
volta das J,30 horas, quando foi
então transportado para o Hospi.
tal da Cruz Vermelha, onde ficou
internado.
ASSALTANTE NAO EOI PRESO

Ao que conseguiu apurar a re-
portagem do DIÁRIO DO PARA.
.NA':*- o soldado assaltante ainda
não foi preso, mas deverá respon.' der inquérito a ser instaurado na
Subdelegaeia do Bncooheri. júris.
dicão do fato.

pelos priprioi filhos que nüo po-diam acreditar nos argumontos
apresentado*! por Fumlhíira. Em
cortos ouso», a Intervenção dos fl.
nos crnsogulu demover os Bonito.ro.i de mm. Intenção; outros, en.
trotanio. permaneoorjm firmes na
utltude tomada. Mesmo agora a
policia tentou explicar-lhes o orro
cm oue foram levados, mas assim
tambom não adinntou, Negam.se
a explM ;¦) qualquer coisa, o a po.
lida conseguiu elementos parn
suas Investigações em tgrno do
caso ntrrvés de um filho do Iml.
lirant»** inponcscs, docidido a cs-
elarecer tudo, já que seu pai Um.
Bem ci*ate foi umn das vitimas.
£m fornecer procuração do sous
ber.s em branco, so não o fazen li
devido ii pressão do filho, que lhe
cleir í.t.ftrou ser nade» mais que ar.
iinanhii o» argumento* do Fu..
ininn*: .

PRONTOS PA1CA A VIAGEM
Aiftunii jupu.ibj.-e. segundo foi *

'cpo.tei lnfoaj.uuio, dirigiram .*.
ná a'gum tempo, h*.i Paranagu».
con dvaa malas e roupas prlhVu

(Conclui na Va pág. do 2,0 Cadd"falecimentos-
Ocurrcu _ 2 huras d» ont-111, mis

ia caplUl, <* falecimento da sra.
juavmia Uiiveua l.npf¦¦-, coin iO anoà
d'- idudt. A extinta, que era casuda
cin primeira» mtpcias cum o nr.
juse Cariou d* Oliveira e "in «e-
gtmdas impeis, com u sr. Antônio
L.OP05. dulxs um filho, -.r. Waldò-
mar d- UlWe»ru, casado cum a sra.
uiuilherinina dc (Jliveira. Seu fere-
tro partiu as 14 h»n^ de ¦¦'¦item
d*-* sua residência, a rua Almirante
Uoncalv-» 412, para o Cemitério
Municipal.

Kaieceu 0nt-m, nesta capital, a
Hra. Angelina Raser** llciie, viuva
do saudoso »r. Alberto Belié. A
extinta era geiutora do -ir. José
Rasera Uelle, casado com d. iSadu
Licite, deixando uma ncu, lioi ária.
D. Angelina pertencia M u*adxci»»nai
lamilia. 0 sepultamunto sò realiza-
rá hoje, as 16 n^ras, saindo o feV
retro da rua Ângelo Sampaio. 1039,
para o C-mitériu Municipal.

TlilUKCIO OUKVKLLO, c«m 69
ano*1, talecidu à Avenida Prefeito
Erast" Gaertner, casado com d.
Mana Mamede Cui-vello, deixando
-s filhus Uagmar. Guimar, Ad-nv.r
a Maria

ARTHUB HASSE, com 61 anos,
falecido a Av. Sct-- do S-tembro,
3346, casado com d. Otilia liasse,
deixando os filhos Vitor, Ary, \v>r-
ncr e Margite.
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UEQUEItllMENTOS — Mal» de 20 roquerUnentos eatilo unexo» ao oxpedlento da Comlaato de
Iteparacdea de Guerra, envindo k Secretaria de Segurança Pública do Estado do Süo Paolo,
para fins do Investlgaço-ea n eficlnrecer totalmente a origem do movimento e o que qoercmmesmo o« requerente*.

DIÁRIO DA POLICIA ~ 

Dirigia Embriagado Motorista do
DER e Abairoou Outro Veículo
.Recolhido ao xadrez o sinosíforo Agrediu —

«Paraibs» agrediu
Rasgou as vestes da inimiea

- Ameaçou quebrar o ônibus
O motori-ila BVancisco tíale^ L-o

pe.s, do Departamento de Estra
da» de Kodagum. dirigindo o ca
minilão daquelo Departamento,
üc preiixu oo, abali'ouu veiculo
de placa n. 24J4UJ45', dirigido por
Cãrloa Dletriche Noto. etn 1 rente
á igreja do Portão. gundo o
fiscal do transito que atendeu h
ocorrência, o motorista do UEti
estava embriagado, motivo pulo
qual íoi apresentado na Central
dc Policia, :t tini de ser submeti
do à extração de sangue pnra exa
me de dosagem alcoólica, ao quei
ae negou, afirmando que só deixa •
ria extrair «ànguc depoÍB de mór
to. além de ofender as autorida :
des* de plan**io, pondo, porisso, I
rccolHído ao xadrez.

AGKEUlilO
Quando sr; encontrava defrontV

ao hotel Scarante na rua João
Negrão, Cáriaco Santana, residen
te á rua Manoel Pedro. 788, toi
agredido por José Bueno Nasci
mento residente à rua Visconde
de Guarapuava, 3117- A queixa,
apresentada à policia foi regifi
trnda.

RASGOU AS VESTES
Wilma de Souza, residente à

rua -José Bonifácio, 65, apresentou
queixa nu Central de Policia cOn
tra Ana Churk, residente no me?
mo endereçoíem virtude desLa ter

tentado agredi-la e lhe Lei1 rasga
do as vestes.

dl-ARAlBA» Al.ni-.llll
cienl Castilho, residente no Hoj

Lnl Aliança, na rua-, Mal. Floriano, |
foi agredida por Aparecida 'Jon j
(alves. fcScoü ferid,a na cabeça o!
loi medicada no SÀMJ>i'. Apareci]
da reside também ' no mesmo |hoteí. I

AMEAÇOU QUKBRAR O
ON1BÜS

Em virtude de querer quebraro ônibus da linha Praça Tirados
tos—Bacacheri embriagado, o lea
qiyjduõ Manoc-V Kodriguea de Bri
to foi recolhido ao xadrez. O m<i«
mo portava uma faca, apreendida
pela policia.

%

:iOU CAMINHÃO: PAGO
Koi instaurado inquérito, . na

Delegacia de Falsificações e De-
frauduções em Gerai, em que figu.
ram como indiciado João Muller ;
ou VVonibaldo Hoíf, residente no j
bairro do Boqueirão e como vití. j
ma Riugrandino Maciel Pereira. \¦lom 31 anos, residente em Pato í
Branco e hospedado nesta capitai '¦

• rua engenheiro ftehouças, 2989. ;
A vitima, segundo queixa apre. t
tfentada naquela espicializada, em j
?1 de ju\ho de 1958 vendeu um j
caminhão de sua propriedade, •
marca iFord», pela importância
rle 750 mil cruzeiros. Ficou com-
binado, então, entre comprador e*
vendedor, a entrada inicial de 150
mil cruzeiros e os restantes 100.000
cruzeiros de cada trinta dias.

J '-.rti.úUAE DESAPARECEU
11KSA1'ARECEU COMPRADOR

/.convece, entretanto, que João
Muller ou VVoniba!d-> Hoff, após
pagar v entrada dc 150.000 cm,
zeiros, emitiu títulos de 100.000
cruzeiros para pagamento em trin.
ta das. mas desapareceu, nmo
dando i enhuma satisfação ao ven
dedci, rue foi lesado, assim, «n
fíOO.OÜ.O cruzeiros. O contrato de
compra p venda havia sido feito
com reserva dt domínio, e ao com.
prador leia entregue uma simples
licença para trafegar. Segundo a
vitima ouviu dizer, o caminhão se
,í.f'Witi'ía em Caxias do Sul, no
Estado tio Rio Grande do Sul, p»>-
ra onde, aliás, as autoridades po-
Umals irão dirigir radiograma, no
¦tentido de pua localização.
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Hvre por 3,50 metros de al-
titr-T Tl-into iridustrltsl. Suas dimensões — 
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NO HOSPITAL O ASSAI..•TADO — Pedro Florindo dos
Santos, fotografado no Hos.

pitai da Cruz, Vermelha on.
de se encontra internado. I

4|- LÍDER ABSOLUTO... EM ECONOMIA
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Ufíf/O MEHCEDES-BEMZ
Bolxo eoniumo de eombustlval • fdel) mona-
tançõo taxem diminuir drdsticcmente tóda» o»
despesos do Mercedes-Benz LP-321. Seu motor
Diesel é Qperfelçoado e mais seguro. O novo.
LP-321 foi feito poro dar, ao seu proprietário,
omde moii lucro» no fim d» coda viagei-*-.

E mais..a

Itder om conforto
lider em segurança
lider em todos os serviços

»;.4enfco alemõ em eomínhSo» brasiieiroí?

CATARES BI ÍC0H0MIA, CONFORTO £ SteOftANCA.

>T\ Mo» Dltie! OM351, i-m KO Hf(5A**|, com ilslcmo de
bastão por onlecânam ds altmenlàç3a contínua.

Cflmbio d* 5 marchas, tofohnwitaitncwnhtado. Mala ffrrc*
no arramtv* • mator capaeldod* nas'túbMofl,

/.V\ Gafetn* cam oovo datanhot 15o canfottovttl «orno «m trarro
^--' ém pawviol Powtd ampla garrafa tronlro» stnMlro. porta*

Iwvos «om fompov oonchot^abldo, «4c
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CONCESSIONÁRIOS AUTORIZADOS

FRANKLIN COMERCIAL f
Av. Vicente Machado 720 — Fon»=> 4-?.85ft

272 — Tel "FRANCA5A" •- CURITIBA
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/*?AW AMANHÃ

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 1.959
OS NASCIDOS NESTA DATA -• Tem um UmpòWíntocoa-abntivo c poaauem luta nientalidaii' Corte « bastante per-olsUsnte, a ponto de se tornarem un, lauto obstinados. Tini

grande sensibilidades o uu-uiüéiii teiuienuih espirituais Inata».Serão bem sucedidos em assuntos educativos e ligados ft hi-
giene. Boa poslçfto social.

OS NASCIDOS EM 26 DE JANEIRO — 8o voto nasceunoite dia, aa influencias indicam mcihores oportunidades nodecurso dente ano. Passava primeiro po, uma fase dc reajus-
tamento nas finanças e -aa ocupações. Pessoas amigas o au-xlliarfto de novos projetos v empreendimentos. Haverá mudan-
ça» « modificações no lar.

AUUES
(21-3 u IÍO-4)

NEGÓCIOS - Vários motivos o levarão a
agir dc maneira anais positiva cm seus negócios
e ocupações. AFEIÇÕES — Poderá aofrer di-
íamaçõBS o falsas acusações: nas questões afe-
tivaa. Afaste-se rio meios inferiores. SAÚDE
Boa.

ã*í^

rouKo'21-4 a i0-.1i
NEGÓCIOS — Aproveitará melhor a* II-

ções do passado. V. lera maior discernimento
nos negócios e ocupações. AFEIÇÕES - Mo-
mentos agradáveis com n sexo oposto. Bom pa-ra enlaces e reconciliações. SAITDE - Mode-
ração.

GÊMEOS
tai-5 n íd-fii

NEGÓCIOS — Acolherá com resignação
as dificuldades. V. saberá harmonizar seus inv
pulsos ambiciosos. AFEIÇÕES — Será bem cor-
respondido nas afeições. Pessoa amada ue apro-
simará do V. SAÚDE - Boa.

^£&G&$t.,
UaJSOILH

(31 fi . 12-1)
NEGÓCIOS — Procure orientar-se melhor

nas ocupações. V. está sujeito a erros e desli-
ze3 prejudiciais. AFEIÇÕES — Convém evitar
as relações com o sexo oposto c o excesso nos
prazeres. SAÚDE — Regular.

..¦•.,*,->

(21-'! , Vi-o)
NKGOCJO-S — Sofrerá oposição -iv inimi-

gos era seus empreendimentos. Aja com pie-caução. AFEIÇÕES — Terá profunda preocupa-
ções com os assuntos afetivos. Procure harmo-
nizar seu estado psíquico. SAITDE — Modera-
çílo.
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VlitUEM
(33-8 a 32-91

NEGÓCIOS — Terá discussões com amigos
por motivos futeis. Evite discussões sobre as-
snntos politicos. AFEIÇÕES - Terá imagina-
ções abstratas nos assuntos afetivos e isto afe-tara sou sistema nervoso. SAÚDE Cautela.

BALANÇA
(2S-!> a 22-10,

NEGÓCIOS Sua moral será mais eleva-
da e se disporá ft enfrentar dificuldades e r»-mover impecilhos. AFEIÇÕES — Dirigirá seussentimentos para assuntos elevados. Interessar-
se-á pela arte e literatura. SAÚDE  Boa.

ESCORPIÃO
(22-10 * 21-11)

NEGÓCIOS - Evite o supérfluo. Procure
ser mais objetivo em teus afazeres. Assim 3e-rá bem sucedido. AFETÇõES — Melhorará sua--atitudes com relação io sexo oposto. V. -poderá
exercer influencia afetiva. SAÚDE — Regular.

SAGITÁRIO
(32-11 a 21-12)

ÜBXIOCIOS Buscará soluções amigáveis
e praticas em Beus afazeres. Será alvo de ad-miraçâo. AFEIÇÕES Nào tema o insucês-so nas afeições, «itltlve a nutoconfiança. SAU-DE — Moderação.

OAPIUCOKNIO
(22-12 a lfl-1)

NEGÓCIOS — Será bem sucedido em as-suntos ocupacionals. Dia favorável para novosempreendimentos. AFEIÇÕES — Bom para ns-suntos domesticon c afetivos. V. aerá mnis eom-
preensivel em, amor. SAÚDE — Regular.

PHiáSkNTJE DE ANIVERSÁRIO DE UB: ÜM BUKHINHO — Quando se encontrava cm Tor-roniolJnos (Espanha), filmando «1^-s Bljoutler s du Cllalr Ue Lime». Uri^itie Bardot foi presen.tenda, pelos seus 23 anos que oelcb-rliva, com um burrlnho fie dois meses de tdnile. O iiniiiuil foibatizado por B. B. com ¦ nome de «Ohorro» e tornou-so. multo nfelçonilo fi suu domi, pasaan-do n dormir aoa pes do «VBdulte», durunto todo o (empo do fUinu-fens.

Bros. e almoçou com o Jovem
astro Rogar Sinltn qu«t um bro

i vã var&o oüiuu *i nopvit*t\o üu
Mosullnii lluanill eni íAüntle
Maiiin.. NInl ¦i.'Hiatlu n tllriu
KOIll ila um uok , pi.-uilio-, Uo
v.77 Suiuat Strlp» ondo rtogor
tem uma das partos prln"UiHi«.

¥
¦Uujt-tOft luücllnu um vuwi um

hoiut ,1.. uabrdQua •*'¦•¦ otfpuijtaitlu*
rt-t». paru uunioiuui a dUUa^aO
dè Lorror, (lÜraHtü a oxUi.çuti tíu
¦Uiüuac on tiauiited Hui* <A
Ch.ih iiü murro .»i.u A-íonum
ÜUy ülU^Uri a Ulll UÜVO -j.ricip.l
àmehi&tognUtcò cnúJuÁdo íúnier
uo.-, aJ/40 quu pronifij tm-cr
noviu BentiâQÕoii aos ins dò et
ni-mii.

KxUif Ja mu ^raiiuj inLonn
,m pclu ptuxim.i p-roduçau ua
Warner BronV, baseuü-i nó novo
livro Ut; ludna ITerbt.r «ico l'aia
cexf (Palácio úi; Gtíiüj. c cjuo
ae passa no maior e novo t,*-i«
do duri h*Mttulo<s Uniüub isttcj é,
n AlHüika. Nho loi amai utMlòlhl
tio ui-in oh ' i.;iu .'ini r- ftüffi n
diretor, o estúdio oertamente
éspopa o uiv» rim para ir uroilu
?Av o filme «mi -teu tocai nn tu.

*
A iiihi,, g latuiigeuto airt-c

aiutrlaca, Maria Scbpll, queiLuabu dc filmar pam u Warner
Bros. <.Tlie Handlug Troó» IA
árvore Korcai ao lado dc Òary
Cooper, visitou oa escritórios de
publicidade deste iv-.iv.idio o Kravou em várias liiigüas n.cnss
KeiiH do Bons Fealas dr Natal
p. Ano Novo parn serem Irrudia
das no mundo Inteiro.

•A Companhia do gravação do
discos, Warner Bros lu-cordt..
Iric- acaba dc iniciar uni novo
serviço para as estações de televisão c radiodifusão. --urantin
dn as mwitifis um número mi
nlmo de 60 álbuns de música.
anualmente. Par» estr (lm jácontratou vártos artistas entre
os mula famoso, do mundo mu
slcal.

A primeira «-..ncorrcnlp parao famoso «Oscar, da Academia«Jlnematogiáflca parece ser

.MEU PECADO FOI XASCEK (Iland of Aiigeln). filme dn W»,-^
Bro» cjii Tecnicolor. dlreçOo de llaoiú «.Vulhii, novelu de K(àw
l-enii Warrin, música de .Vlax St.lmr, c-un Clurk Gubl.,, Vv,,,,»!
d<> Curto, Sldni-y 1'oltlcr, Eirem Zliiil-i-H».l Jr., Pátrio Kn-n,-^^

oulros, quo poderá ser visto na tela do CINE LUZ, *

Audrey Hepburn pelo aua atua
gão extraordinária no filme
da Warner Broí. «A Historia
Humn Freira. (Tlie Nua'» Sto
ryj.

*¦O choíc du Kiil norle amcrl
canu, J -'-. I^ar Hoover, acuba
de presentear o diretor Mor
vvn Lciioy com um par dc
algemas com ilk impressões dl^i
tala de Mtírvyn gravadas nas
mcsmiLM. A apresentaç&o fot fei
la um Washington durante os
úias em qut iThe FBI Slory»
,A Historia du EB1) estava son
do rodada naquela cidade com
James Stewart c Vera Mlles
UOK papeis principais, e aob a
direção do mesmo Mervyn
LeRoy.

O realir.odor Ixmts Soalavsky,
que com 'Les louves,- brindou
0 público com um filme inte.rea
«ante no qual tréa mulheros
(Jeanne Moreau Madelefne Ro.

v*$Pzm
binson e MIcheline Preale) dis
putavam a posse de um mu-iino
homem (Françohs Pericrj, vai
realizar agora uma historia com
pletameiue diferente: três ho
meus su éntredevorarão peloamor dc uma mulher: Titulo:

.«Ce Sorps Tant Desiré ¦• Para
a principal interpretação femi'nina. So^lav-sky procura uma bel
dade francesa cujop dotes mi
nimòs igualem os de Ava Gnrd
cer-

Em .»La Loi», o mais re-cen
te filme de .lulca Dassin, Yves
Montand interpreta o papel de
uni <gangster> personagem da
obra de Roger Vallland. Trata-

.se do terrivol Matteo Brigante.
cujo destino foi selado peloamor traiçoeiro de Mariette,

AMY VANDERBfÍT

AQUÁRIO
3(1-¦ a 18-2,

NEGÓCIOS ~ Evite a insatisfação e pro-curo culUvar a autocóirflança, Aproveite sua--forças interiores. AFEIÇÕES _ Impróprio pn-ra relações com o sexo oposto. Evite aventura-;amorosas. SAT7DF, — Boa.

PEIXES
d»-'' *, 211-3)

NEGÓCIOS — Procure melhorar sua6 re-Lições sociais e aproxime-se dc velhos amtf-o-.AFEIÇÕES — Evite idéias utópicas e irraeali-zaveis. V. poderá sofisr repressões prejudiciaisa saúde. SAÚDE — Regular.

COMO COLOCAR 0 GUARDANAPO
¦ 3RA. VANDERBILT: Agra-

deceria um esclarecimento sobre
o seguinte ponto: Como colocar o
guardiinapo á mesa de jantar?
Quando colocado sabre o prato do
serviço, o lado dobrado deve fl-
car para a esquerda?

Numa casa sem empregados.
pode.se dispensar uma entrada
tal como cocktnil, salada e (ou)
sopa e ter a salada já colocada

esquerda do prato quando os
convidados se sentam?

Quando con.sidera.so retribuída
uma obrigação? Explico: porduas vezes convidamos um casal
a. Jantar conosco, e em ambas as
oportunidades, não puderam vir.
Devo convidA-loi*. de novo. ou pos-so considerar cumprida minha
obrigação para com <Mep? O mes.
mo problema sob -mtro ângulo:
Quando re eu 3 amo*-; um convite.

continuamos entretanto obrigndos
aos amigos? C. G.»

—íA resposta ãs primeiras
duas perguntas c afirmativa. Sua
obrigação está extinta com a ae-
gunda recusa dos convidados. So
estiver perfeitamente certa de
que não estavam apenas [ugMdo
á visita, poderá naturalmente
convidá-loe de novo se asriira de.
sejar.

Ao recusar um convite, não é
realmente obrigada a retribui.lo.
Pode fazêlo se quizer^.

«SRA. VANDERBILT: Qi.al é
ft forma correta de dobrar um
guardanapo. quando ã mesa de
jnntar deve ser colocado no Indo
do prato? - J. F.»

— ^Coloco_se de modo a que adobra fique para a esquerda e oconviva possa apanhá-lo pelaponta: r*.

WÈBÈr^A -^ MÊÊàA^^^^mi
Bg^fMg -' 'fs9l Br.y•¦^SpBBMI rfffrr >WM
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UMAS CURTAS & LONGAS
.- ¦ugrume pernamoutano sc_",,il "Kncontro Marcado", quê'¦•«¦ personalidades já reuniu
Recife, não pmle levar esta

lana o campeão mundial Didi.¦que o Botafogo oxigiu 35 mi,,¦s de seguro pelo seu crack"
A "PRK_30" não está mais no'nr'' pela Colombo aos domingos

as 13 horas desde o inicio do
;ino. Estamos fazendo este avi_
so. tendo em vista o numero ele.
vado de pessoas gue ainda télefo
na para a S_42. lamentando a au
sencia daquela apreciada audição
humorística, sem duvida um dosbons e quase únicos confortos rndiofonicos quo o nosso sem "
propiciam ao u vin te.

fio

Belarmino & Gabriela tendo
cm vista algumas piadas maro_
tas soltadas- em pleno microfo]]
ne, toria-m sitio seriamente advertidos pela direção da Guairacá
e também através de um oficioda Policia. Rancheiro Sc Sant'Ana, dupla caipira da M 5; tambem foram advertidos.

«O CARTAZ DO DIA» — E' o n «JM« do pro-rrama que Pedro»,Vashinp;ton (foto) apresenta dlàvinmente pela Radio Clübé Po,ranaense, num patrocínio dc Hermes Macedo !S A., preclsamòn.to no horário fins 13.00 horas. A rcii-ridn audiçã,, foi inlroduV
zida hã mnis de ilols mêses, cm substituição h «Mao-in Musical»
do hiesmo patrocinador. ,Iá tivemos » oiliirtliiijilail, ,i,. rt',,.|i„r
seguidas recomendiiçõi-s (por prtíte d<- ouvinte) a respelio de

«O Caílnz do IJi.i».

A Colombo apresenta hoje ás20.30 horas um ótimo programa"Radlo.Rcprisc: cuja maior atra
çao desto noite será a apresentaçao em gravação de "O mun"do de amanhã" que tão espetacu"lar e inesperado sucesso alcan"
çou quarta.feira ultima.

No setor esportivo recomendarooc as reportagens da, rádiosGualraca, Clube Paranaense, Cultura e. Curitibana, programadas
para esta tarde. O turf é reportado apenas pela Colombo e GuaTrncã A .escolha fica a cargo devocês. De preferencia não escutèrr. a Colombo, porque qmem fazas reportagens sou cü. E eu não
quero ser criticado.
-Programa Sérgio Fraga" empleno auditório esta noite (19 30horas) pela Radio Clube Parana•ense.

O programa "Grêmio JuvenilM_5" deverá retornar ao "or" sobo comando dc Paulo César soment*. após o Carnaval.
Para quem nâo aprecia esporte. de qualquer natureza, esta"• nm recomendnndt uma longasequencia musica! hoje pela Rad-o Snntn l^Pltcidndo.

CASA INFESTADA DE BARATAS
-SRA. VANDERBILT: Meu

problema é um tanto diíei-nte
dos quo tenho visto tratados emaua coluna. Consiste om saber como posso recusa, insistentes
convites pnra jantar na casado uma amiga. Trata-se deuma viuva. excelente pessoamas que tem a casa literalmente
infestada de baratas, de modoque não quero levar minhn familia lá — muito menos para 1-m"tar.

Devido aa condições climaleri.
ea-s, muitas ca.sas uaquí — sobre-tudo as maia uiitlgus — são intestadas, mas nunn. amiga e ãUliíca pessoa que conlieço quenao parece incomodar-se. Certaocasião, para sorvir-mc uma xi-cara de café, simplesmente varreu duas grandes baratas da me-sa, sem sequer matá-las... E a.casa toda está nessas condições
Como não quero magoá-la, tenho
pretextado sempre outros compro-
mlssos; mas ela continua repe-tindo o convite, em média, duas<e-:es por mês. P. R.»

uma Jovem filha de cam ponea*jfi. R fia que, depois de des
cobrir „ jogo do bandido, foz
com que seja preso pelo único
crime quo êle não havia come
tido..

i-x
Unia Intervenção cirúrgica

inesperada íèü com quo Barba
ra Lnage fosse alijada do plen
co de Ligiüme Defense,, ro
dado por André Barthoniieu.
Barbara foi aubslituida porliaria Mauban, outra atriz, de
talento, quo. na película terá
por principais coadjuvante*. Ber
nard Bller, Phlllppe Nicaud e
GUcllé Robert.

Bourvil, que terminou em
fins do ano passado «La ltoute
Fleuríc», é um dos personagenscentrais de- «Le Miroir a Deux
Faces», roallxação de Cayatte.
Nesta pelicula. Bourvil torna-
se «issasBino*... matando o clrur
gião estético que lhe transtorna
a vida, fazendo de sua felssima
esposa uma dim criaturas mais
lindas deste mundo «ublunar.

Não se espantem os leitores
nxaa essa esposa -felssima". é-..
Michele Morgan.

fs*
Mareei Ichac está rcalizan

do «Les Pílleurs du Cléb, no
qual Bernard Bll*>r Maurice
Blaqúet aí se encontram, con
tracenando com Llonel Torrai-
e Jean Franco.

HOLLYWOOD _ A Sra. Oe-
borah Power, viuva do ator Ty-
rona Power, deu . lua ontem, nin»
criança do sexo masculino, no
Hospital Cedros d» Líbano.

A conhecida atriz espanhola
Nini Montiani, chamada a <-Ta
lullah Banlchend de EspÜnha«f
viôitoU os EJstüVdiôB da Warner

]ÊfÍ ií mem í í'j t J fl A 7*/t, ^*l

ASPECTOS DA OBRA MACHADIANA
Quem gosta de ler o que se escreve sôbi*e teatro, e ain-da quem gosta de ler aquilo que é bem escrito, no sentido delimpo e direito. «11 alguma coisa por trás das palavras lêo critico Paulo Francla.
Há sempre o que aprender com éle e quando isso nâoacontece, o que é raro, trata-se ile um prazer, pois são pou-cos os que. noje, en, nossa Imprensa, em qualquer setor di-r.em com tanta limpidez c prop.-iedades o que querem dizerPois bem, foi uma surpresa v rificar outro dia, que PauloFrancis aceita o mito do lessentimenic em Machado dc AssisVamos ao texto. Escreve o festejado crítico:
-Pior do que a supcriluiduUe do texto é o seu caráterdc adulação social. Machado, mulato de morro, está po, cei-to humanamente justificado om seu encanto pela sociedadeburguesa que o aceitou, na qualidade de artista. Mas em suaficçáo principaj, se éle não se livrou po, completo de seu es-nobismo de proletário, ao menos conseguiu explodir o mitoa que estava einuciunalmenlo :.gado. Sente-se. por exemplo11111 prazer escapisla no lelineamento de cBras Cubas, maseste funciona em antítese, com a capacidade de critica so-ciai e psicológica do amor. Machado, nesse partícula* lem-bra Wildo e Fitzgerald, dos esnobes como êle, a cantar as <*,ó-rias da aristocracia inglesa e da alta burguesia americana,"aomesmo tempo que pronunclav-om e documentavam o fim deambas as ordens sociais, ii Proust é. r-or certo, o exemplo de-finitivo dessa atitude literária, nos tempos modernos, comoGoetlie o foi no período romântico*-.

Trata-se de uma tese antiga, colocada em novos moldesisto e. de um aspecto batido e rebatido que homem de inteli-
gència sabe revestir de novas cores. Mwrhado teria sido um es-nobe, adulando a burguesia brasileira, «mito a que estavaemocionalinente ligado».

A tese é velha, .nas a autoridade de quem a retoma exi-
ge atenção. En, primeiro lugar, o problema da adulação emGoethe foi já exaustivamente tratado e nem ai nitação deBeethoven pode ser tomada como aspecto fundamental umaespécie de prova decisiva.

Seria preciso muito espaço para discutir o tema. aindamais abrangendo a arte requintada com que Proust fez real-mente, um demorado diagnóstico de uma sociedado ein de-composição — mais do que .«iagnóstlco, autópsia. Deixamos osestrangeiros, e fizemo-nos em Machado. Paulo Francis com-
preonde bem o sentido critico, no piano social e no pianopsicológico, da obra de Machado. — e nfto seria o homeminteligente que é. se nâo compreendesse isso. Acha entretan-'lo. que isso compensa e contrasta, -azendo explodir o mitoemocional estabelecido pela adulação. mas vai alguma distânciaOra, Machado verificou, e localizou a presença, cm nos-sa sociedade, de uma classe social que então ascendia e nas-sava a ter um lugar na .-strutura social brasileira. Ele fi-
gurou aristocratas do tipo nacional, senhoraa dc terras ti-tulares, donos dc escravos. Mas figurou também banqueiros
gente que começava a engrossar a ascedente burguesia bra-silelro. Adulou-os? Parece que nfio. «íeconheceu neles uma com-
ponente nova. e até positiva, que era. Dai à adulação de umaclasse vai muito longe.

— i-Não há dúvida de que éuma situação delicada. Pelo quediz. ela é tão relaxada que pro-vavelmente nada adiantará o método direto, que •orisistlrla cmdizer mais ou menos: <Nâo é horrível como essas casas velhas sãoinfestadas de biçjioo? Tenho vá-rio» amigos que estão sempre emguerra eom eles; hiás felizmente
hoje os mítodos de combate e«- '
tao tão aperfeiçoados que já nãoo tao dificil dar conta deles. Nãosuporto esse bichos andando emcima de tudo — e romo sabe. émuito perigoso para -. saúde».

Ela poderia então perguntar,lhe quais os métodos a que sereferia; e poderia também nemdar importância... Meu conselho. já que deseja manter as re-Iações com ela. ê sugerir que soencontrem num restaurante parajantar, alegando conveniônclns.
Certas pessoas descuidam-se detal modo de coisas realmente im.oortnhtes como estas 01,0 nôõdel-cnm outra nltcrnntlvr. nu
temos de neeltá.lns como sfio, nu"nião procurar tratar com ela nabofse qhe nos comlmha-,.
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IVIAYSA CONVIDADA PELA ODEON _ A íam„,n eontorã
ila voz roUÇa, íoi- i-onvidildn a gravar -li» Oileon, Nft., ,|,mi rea-
p,M-!a o segundo tsoriatu, a RGE nfto deixará de maiiclia ãNu

¦ími. mif saia •!•-% hi>ii cn-;! a ixhiuu-tmi.i.. ~..<- 1..
posli. .... ,,.,

má, liue snltt tle seu caát a consagrada estrela,

NÕTÃS^rTRÊS SEGUNDOS
O violonista Walter  -

Ia quem acompanha Ellzcle
Cartiuso r também JoSo Gllbi-f
10 na interpretação de Chega

Inudadc. *%j Nazareno dc
Brito deixou a R(3E. que por bí

nal fechou seu encrltórlo"nn Rlnde Janeiro. *"•• A gravação d"Leny Eversong de Sereno, «orne
ça a dominar as paradas de mcessos da cidade. Em SSo Pauloo pernambucano Paulo Molln é«juèrn mais entâ vendeodo a réfe

rida melodia. •** Esperado NatKing Cole com certeza em abril.Também Errol Líarner com vlsiia marcada. •*• Umberto Marcato em seu LP Volare. está ganhando mais dinheiro que Domonlco Modugno. a*. A Odeonconvidou Maysa para integrar8BU cast. "¦' Jâ está íunclonando no K10'o Clube dos Críticos doDiscos*»» A Odeon está comseu suplemento dc Lps. para inicio da temporada, pronto paraser colocado ã venda +**¦ aRGE largou -uma composição(marchai com William Fornoaucom melodia de conhecido jlnglèfalando aôbre nossas sogras Pelo jeito, vai pega,-. ií. N agravação de Marcato pola K>upCome primu. ... A-polyaS*?faesta colocando a venda seus discos de 15 rotações •>** j,"«i„Jia Colúmbia ni, uróximí' i *
estedendo sua ^.'SÍSSiSft
vonndaagema'd\a' ta°e a0 «S*-*iSvendagen, de MUl5 gravnçôeB.

ultima inelodi-J é uma n^V a

^tZda\S^Jr X«0»tl""«
Os pedidosTHm^ldoC°,m|,r,!SSO'
tfcquência. •.. Pon,*» í-*3 CUM-
Fran De Vol e Rwíi'"18. coni
«1» Frank e Laim t* a*"**lhores Liib !¦.»,.„ P • 0s do's me

CANTE NO CHUVEIRO

{y^l;J>B8^»
Pejo lado de ISPelo lado de cá »u the é que há»Não há águaNem -leite, nem ^carne nao se come

« caré, vai de marcha a »sBin -•ompensação " a ré
OoBrasl,foiCBmpcgo

AMEH1CA — 14,00 c 20.Ü0 n-,ras DOMÍNIO DO JKKRa*,
filme da Allied Axtiit- iíSuperscopc. proouçaú a.LlntUle-f Paraoii, dlrceu
dc ilHJ-old Scliunier. n,»ioria uo Jack uc Wm, coul £-waru Buuü. -/irgima UrtlíCarolyn Graig, Kuí, (jooWtyr, L,uxi\ uobku. e Qu-tros. HOMEM Du DfcSifNu, tiunt- c-m Cinemascop;
e íecnicolor da. Fox. ctímJoel iVlacrca e outros. Censuia 14 anos.

ARLj-.UU-.lvl — 1-1,00, ltj.yy. y,^« 21,45 uuras "-MiiNGUL UEVALJ6NXJÍS liuue Ua aííimArtists cm Nüturama e preto u branco, produção oeKuay Katslon. ttireçao aeKranklui Adiwm, uinonaUu Joiui K.. tílUler, com bic
poen incrsaty, *.egei(. ulio Robert Vaughan, Ba-lou iUcLaue. Hwry Snan*HuU, xtcnry ürwidon e ou"troa. Censura lu anocAV-.1111JA — ía.jO, lá,»a, iu^a 21,45 horas Sl**oi Uio*.ausLio_aiwmau aistnL uça0tiu cuiiuoi r luucs. procuçaoLuiia rum, direção dc ti,1^1 .HoriscuKa, fcscriu, 0,'.Ivan .-.hrlich musica ae Antou Pro-es fcm «.giaColui
e aupeivision, cuui Uoniy£>c,uic,uer, jtvai-Uieiiiz Bonn,ivmtí„a íjcimeioer, Uia íiany, i~ustav Knum, VilmaDeginoner e joscp Meml-tíu. UOnsU livru. 2.3 se'niaua,

CUhiuoA — 14,00 e 2U.U0 ocras ocililL lMPKltAiVl AÔBALAS, tiimo da Univa.-sai
em tecnicolor, com Ron-Calhoun, Maruia nv-i.
LIC4U1 Jllgge, e IMUUO-i —
lAiwBEAi UE DOK iaí,Cai-, 1 .-i, iiuiit i^ei M«xcom Padro aiiunle." n-i'ian o Peuro Vargas — uiíU-JTAJüvi.*-. DA -»KLVA,
com John Hall. Censura iivre.

FLOmuA — iíu.ou noras U LAMH.U, DA RUA DAlttiA lumu naciona, oa ciiM-uislr.,
piuuuçuo tle usva.k«) ü4usauu. uu-eçuo üe iiunaet, íCmos, musica 0« tiaoiuneat-roaiUitii, com i.t lanaidc, Maria vidai, NancyWanderley, Zeze Macedo,
Renato Kesiaer e ouUos.Censuxa livre.

cuAni*. 1*11 — üU.ijo uoras BANUU-;. DL VA1*EN1JWS, lu.nur ua Allitxi Aruais e,n1*atuiama, preto e branco,
produção de Ruay Ralston,direção do Franklin Aore
ou uístona de joíui ai. Hutiei; cum siepuen ruaiNaliy,Pv-ügie. Castlc, Robert Vau.
ÜUhU, Bailon íHCLane c outi os. Censura 10 aiios.MAhAuA — 13,3u, la-», 18,30o 2145 horas 4 * AM1LIA
TRAPP aime Qh u>naor«*n Òuptrva-.io.-.i *; i*-a;i.tn*isu
çoior. direção de WolígansLisoenemei, coca Ruth L«u
Werik, Haiis R01I, Mariaiiclsl e outi*oa. i.,«3asurt, II.

M-.,?**J*m «•••• "««>*«*-»-MARAJÓ _ ¦jij.uu noraa CA
MELO DA RUA LARGAiilme nacional an Cinedis.tn, produção je Osvaldo
Massatni, dii-eção de ICun.
des Ramos, nvu>,ea ove Raaa
mia Gnatalh. .om Zé l'rin
diae. Maria >/niai, Naucy '
Wanderlej-, Zeze Macedo. ;1'e.iaiu Restier e outros. Uea
sura uvre. '

MORGENAU — 20,00 bóraá
A iiUA DO viRlME, tüme
da Allied Artisu com Sal
Miut-o — ASSAS-.1NOS 0E
SALiWADOS. Rime da Be.
publlc com Roo -^aroeror.
e Lcn Cooper - A Mídl-
CA DO MISS1SS1P1, íi me
da Colúmbia em tecnitoior
cora Lex BaK-si e Patrícia
Msirna.

PALÁCIO 13,30, 15,45 ISSO «
2M5 h. UM DE NOS MOR
REHA filme ns Wariier
Bros em preto e branco,
pt-oduçüo de Fred Oo», di

reção de Arthur Penn, **4»to.
ria de Loslie SU-veiu, oora
Paul Newman. Li-ta **.*•"•
John Dehner, liuru Hatficld
e ogtros. Censura 18 ano-

Of-í.RA — 14,00 Iti.úO, l«r,«)ã *
21.45 horas O CAMELÔ DA
RUA LARGA, tlimc nacio.
nal da Cinedistri. produçãode Osvaldo Masaoini, db-'

_ Çáo de Eurides Hninos. »"
• sica dc Radames CJna**-11'

com Zé Trindade Maria »'
dal, Nancv Wánrlcricy, ie.
ie Macedo, Renato ReSticr
Ctatallano e outro». Cenau

. rp livre.
tU2 — 13,15, 15,45 19,15 «

21,45 hora* MEU PSCA.
DO FOI NASiER filme dn
Warner Bros em tecnieolor-
direção de Raoul Walsh. ne
vela de Robert Penn War.
ren, musica de Max S-01-
her, com Clark Gable, Yyon
ne dc Cario, Sidney Po'-
ticr. Etrem Zimbaliat Jr
Patrlc Kno-r/les o outre*

_._Censura 14 anos. ....RIT2 - 13,45, 15.45, 19,45 e «SM»
horas O INCRÍVEL H°
MEM QUE ENCOLHEU -!'
•r«« j. ti-... -1 « rünC-me da Universal em Cine.
mascope e preto e branco,
produção dc Albert Zu.gf-:
mith, direção dc Jack *j
noid, einedrama de Bitní",
Mntlüeson. eom Grant w
Hms, Randy SWart. Ap"'
Kent. Paul Langston. «V-
rnrmd Bailey o outro*. «-•"
oura 10 ano»
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1 A ACONTECIMENTO 
DO ANO - Mari*. Cliado. a noiva mal*- «IcRunt.- ,1a temporada, rm <•«

S v.rib Chede- nobi* iih -BcadorUit* do templo do Nossa Senhora d,. Guadalupe.. — Be_rundó fia
st " r .da Kllv» « »enhpr o senhora. Cupltfto Vital Blbolro, padrinhos do noivo) assistem a ..

nmjmr.hi:. de HOlI pai» SS".
. ociiuum iu. uuooaiupe. .. — BCgruitUo flagrante: Senhor.» .Io»* C.
Blbolro, padrinhos do noivo) assistem a ccrimonlii religiosa.

I*

m *

= *

= *

ü
SI

s
s *

NA IGREJA DE SANTA TEREZINHA
O belo caim qne conduzia Marina Chede, deu uma grande
rolti em trentu oo templo d« Santa Terezinha. ante*, que pu-
di-ssi- estacionar. Um» multidão du curiosos H-jlonr-rova-sc cm
Ir nte a trndicionnl igreja para ver o casamento mais ansiosa-
mente aguardado do ano. Ern tão grnnd'- h multidão, que
checava quase a utrapalhar o trajeto que Iria ser feito pola
bela noiva.

Uniu exclamação viva de admiração pairou no ar, inqunnto
Matfsa subia a nflcad»iriu do templo a foi aumentando, ao pa--t-
so que a noiva entrava no templo: A Murcha nupciai tomava
iodos os tecantos da igreja, è Marisa, pelos braços de seu pai,
ja .-ubiu. emeiosn •¦ sorridente, o primeiro degrau do altar.
Eni um dos momento» mais "t>*p" que nossa sociedade vi-
via ti-wtc* tiltimos t-nipos.—*—
l.a for», o "d ja brilhava nu poente. Gaie sul radiante dc ja-
m ire, qu** parecia -manar daquela festa. Sc digo Isso, foi
porque, no realidade. Marisa estava um encanto <-m s*-u belo
traj'1 nupe ai, ricamente b^rdad'* em pérolas, cura extensa
c.'iida. completado por original grinalda (que destacava sua
b-elez* suave), «•, dificilmente alguém lh-- poderá arrebatar,
asma. c titulo de » "Noiva do Ano".

Francisco José. eom elass^ e simpatia, admirava e vivia o
grande acontecimento. Na cerimonia religiosa, os padrinhos
dt Marisa foram: o senhor c senhora Lidio Paulo Bettega;
'i senhor e senhora percy Feliclano de Castilho; a o senhor c
«-nhora Nagib Chede. Do nolv», ínram paraninf«s- o senhor
g senhora -)<Jse Corrêa da Silva; o senhor A^ilberto Francioai
e a senhorita Sandra Dornolles Frnnc.usi: o capitão Vital Ri-
beir «* u 'enhora Ana Maria Corrêa Rib-Mro.—*—
Terminada a cerimonia Marisa e Francisco Jo«e são envol-
veio-** pcit. carinho da» felicitações c pela felicidade dè to-
doa que lá estiveram. Vou revendo os nomes maiH marcantes
d-; nossos meios politicos, Sociais, Anoto: a iluntre dama pa-
ranaense, dona Mercedes Fontana; o senador e sra. Alõ Gui-
mura es; o desembargador e sra, Seglsmundo Gradowski; o
-*i JoSo Carlos Podrosa; o deputado e senhora Miguel Bufía-
r»: o deputada João Ribeiro; o sr. e sra. Roberto Décio Leão;
n sr. e sr_t Emmanuel Bittencourt Correia d« Castro; o sr. e
$r~ G-abriei Veiga; o sr. e sra. Farid Surugi; o sr. o ara. Ar-
césio do Barros uima Filho; o desembargador e «ra. Lauro
Lopes; o cel. Pedro Schrer; sr. o sra Arthur de Azevedo; o
sr. Nagib Sewand; o sr. e sra, Hildemar França: o sr. João
Maschke; o sr e sra. João Chede; a senhora Newton Cam ei-
ro; o sr. « sra. Pretestato Taborda Netto; o sr. e sra. Waldc-
mar MonaMier; o coronel e a ara. Arnaud Vellozo; a senhora
Rafael Papa e ar. e sra. Henrique Lemanski; o sr. e sra. Os-
rar W*tn-*re*; a sra. Cecy Murray Pinto e muitos c mui-
to* otttrw mnis. —•—
Apó* em titã reriidenuia. o casal Nagib Chede. recebeu um
ürupo <tr .-.mili-ire-s e amigos Íntimos para um jantar. Os con
vMados s-: distribuíam, no terraço da residência, totalmente
oraamuntada com flores. Foi decididamente um do** aconteci-
mentoS m«i« elegantes de nossa sociedade, da sociedado do
Paraná.

NOTAS DE 1 MINUTO
Vou iniciar as NOTAS de hoje, cumprimentando o se-nhoí
José Merhy, figura de proa de nossa vida melai, qn<* está
festejando seu aniversaríu. Felicitações à vista...

oOo
0 (.vernador e a senhora Moysés Lupion foram hoinenagea-
«ofi, teiço-í.ira, oom um jantar oferecido, em Petrópolis, pelo
Gonera. Nelson de Mello (chefe do Gabinete Militar d" Pre-
«'dencia (ta Republica) e senhora.
0 janiar decorreu em clima de cordialidade, e loi reatado
na residência do deputado Oswaldo Costa. Entre os presentes:" senador <* a SMlhora Gaspar Vellozo; o sr. e sra. Ivan Fer-
ruir» do Amaral; o juiz de Direito dc Petrópolis sr. Never e
senhora, c o sr. Leonldio Ribeiro.

SEQÜÊNCIA DAS 12 ||
* Amnuhã, na Radio Colom. ES

bo do Paraná, outra apresenta. •*•**=
vão do programa 

"Seqüência ^g
das 12". Noticias o maus noticio*. "=****
de sociedade, em "Dino Almei_ gs
da Informa", apresentado a. ~Z
12,50. _=:

ft CumpriniTtos à vista, para o induatrial Lidio Slavicro, que j
segunda-feira próxima, dia 26, estará festejando sua data prc- :
lenda no calendário.

ft Comontou-se nas rodas da sociedade, que a senhora Hebe
Fumai, esposo d" deputado Petróni" [Tornai, seria candidata
á Prefeitura de Ponta Grusaa. Sc for confirmada a noticia,
volto a0 assunto.

ft De Paris, acabo dc receber meu ultimo presente de Natal (dc
uma conhecida que lá se onontru estudando). Uma original
coleção de bi*las gravatas. Meu grande "merci" à querida
amiga, pela lembrança.

ft Segundu-teira. dia 26, acontecerá outr» jantar festivo do Clu-
bc do Comercio Conforme já noticiamos para vocês, uma ve?
por mês. "-unem-ic os associados daquela entidade, para umn
t:onfrntcrn.7açõo.

oOo
<& IV Cubu, meu amigo Ronald Snnson Stresser manda dizer;

"Tud¦¦¦ vai bem 0 Hólcio Impressionado com o movimento."
-oOo

•fa Dia 31 é dia de muitos casamentos. E entre esses tantos, acon
Uxerá o da senhorita Iara Martins, filha do deputado Néo
*(artins (Maringá), com o senhor Antônio Rolim.

ft Decorações pura o Carnaval: "Noite do México" (Thalia) "Uma
Certa Noüt em Sevilha" (Curiiiteno): --Baile do Galo Verme-
lho-- (Country Clube) e "??" (Circulo Militar).

Vt Até ob nascimentos e aniversários dadi. ¦ por esta coluna, al-
guni confrades estão noticiando, «m "primeira mão".,. Ima-
ginem meus amigo."!

ft Recado para turistas: "Sei que já não há apartamentos va-
lios em nenhum hotel, para a temporada carnavalesca, em
Poços de Caldas".

REGISTRO
SOCIAL
FAZEM ANOS HOJC

5<!iilioi..*_:
# Amélia, ea-ioaii do at*. (Jtwatdo Porclra; Regina. Mpowdo si*. Antônio Concolçfto;

Maria. 6«po_a do gr. Woncea-lan Fonuccu.

Sonhoritas:
Jlllleta, lillui .io ca»i| Kran-i.-laco Gomes; Marilda. filhado i-nsnl N**stor Alvares;Alaide. filha cio casa! Brole-i-Inu f_toplns*.i.

Senhores:
Adolfo Corre»! Arnaldo Ra-mires; Alam* Moura; Oaorloda Costa.

Meninas:
IVÀNIA MARIA

CompIoU hoje «eu _.n ani-
yeraárlo a galante meninaIy.-iniH Maria, filha do casalDiva Marlbno-Iván Antônio
dos Santos. Por tí_„ auspício-
so motivo, será a aniveraa.rinnt.. por certo, muito cum-
prímentada por seus pnren-teu e amiguinha».
Maria do Rocio, filha do ca-sal Maria de Lourdes-Orlan.
do Slemberg; Maria dc Fáti-
ma. fllhn do canal Castro Al-
ves.

Meninos:
9 Carlos, fiJlio do canal Cexar

Arruda; Renato, filho do ca-
sal Humberto Manfrcdini.

FARÃO ANOS AMANHÃ
Senhoras:

0 Aríete, esposa do sr. Carlos
Santos; Clotllde, esposa do
ar.Maximiano Porez; Beatriz,
nsposa do ar. Munoel Calado.

Senhoritas:
9 Carmen, fillia. rio casal San-

tos Almeida; Mara. filha do
casai Pinto Kobler; Maria do
Rocio, filha do casal Antônio
B'erro.
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COMISSÃO DE FESTEJOS — Foi reail-uxUi, sábado, uuu. rouulilo du Oíani-wilo do PcatejOH
Carnavalescos, ocashlo imi que foram tratados vários assuntos quo ae prendem aos festejos der.trfi.ivii. quo este an<» w» vai promover em Curitiba, prix-urantUi reviver ípoen» paai«ndns etn
qu« as folia» do Koi Muniu atraiam bastantes visitantes ii Capital do Kstado. A Comissão ile
Festejos <•¦ composta por «.çmentos representativos da Frofeltum, d« Defiurtamento do Tu-
risnío e Divulgação, da Imprensa « do ráilio. N*o elichõ um aspecto parcial da reunlilo, sendo

vistos a senhora Enoé d« Mattos, esposa do gen. Iberé do Mattos, o os ses. Álvaro Junqueira,
Felipe Kiif;l**r i- .loilo Rodinn Filho.

Reinado de Rei Momo Deste Ano Será
Amplamente Festejado nas Nossas Ruas

Começam os festejos de Carnaval de rua r.o próximo sábado — Sua Majestade o Rei Mo.
mo i e Único será recepcionado pelo Prefeito — Cidade ornamentada com fiâmuias, arcos,
máscaras e milhares de lâmpadas --- Cortejo Carnavalesco com R-ei Momo, blocos e carros

alegóricos Bailes nos Clubes e Sociedades

1 ELEGÂNCIA•ír Comentou-s-: na bonita cerimonia do onlace Marisa Che-
de. Francisco José:— A -*l<*gáncia de dona Sylmira Chede (mãe da noiva) em¦• t,<iiii,*ia ae aona oyjiiura uutruc i««e.«» ..«».«., — ,
belissimn "toilett"" rosai cetim pérola, complementado por jrifft Ãkn.i..  _______ 1 ... .>.*. tii-il-i:. n-ii-iHpmíl irico chapéu em cetim verde-musgo, '-m Unho moderna.

~ A -tointc" em tom canela, com chapéu em pétalas hran-
«is. exlhido pclp senhora .luremo Corrêa, mãe do noivo.

—-oOo
TT O hom gosto da senhora Syria Chede Correia do Castro, em

traje verde-mar (modelo muito -chie"), rom espetacular
chapéu nrsnci), om tule, com acabamento em ramas.~ O "chie- da senhora Margarida Franchi Castilho, em mo-
«•••lo preto, cpm chapéu Dranco. de palha, recoberto de
finae flores Multo elegante mesmo.

"A* MuMo notado o elegante chapéu usado pela senhora Se-
¦^'rH-nis Seller Bettega: branco, ein gaze trabalhado.— Como s»mpre muito "chie", a senhora Cida Monastier, em
¦nodeio preto com complementos brancos

oOo
Ti A nota -top.. ci„ ala j0vem |„i dada por Terezinha Soiler

Bettega. tlma das "10 Senhoritas Mais Elegantes do Par"-
D?" cm modelo estampado, moderno, e chapéu em palha
branco
Notada positivamente, a elegância da senhora Ninou Sei-
'<->• de Lima, com bonito modelo em cetim verde o ch»--

^ml/'^^'.^^^^^^^^^^^^^. '•¦''" "'¦ 
l =

Peu prtto

Marisa e Fram-isco José, soh a admiração de d. Sybnira Cliedc,;
como manda a tradição, cortam o bolo nnpcial.

G 0 S S I P S

ft Regressou dc São Paulo o senhor Eugênio Kwasinski. ft
ft Ontem à tardo bati um rápido "papo" com o senhor Rubens Ar-
les Bettego, diretor social do Curitibano: "Um grande Carnaval
para 1959". dissé-me ele. Aguardemos, ft Mario. Nazareth Athay-
de é a primeira colocada para o concurso da "Rainha do Carnaval
Infanto-Juvenll" do Curitibano ft Estou informado de que o jo-
vem advogado Celso Azaui-y Pinheiro deverá estrear alianças
na mão direita, em Londrina, ft Pontificando em São Paulo, o
jovem Renic- Rosa. Permanecerá por lá ate o final do mês. ft Em
sua coluna política: o senhor Alolslo Blasy noticia que não há
duvida algumt de que o deputado João Ribeiro Júnior será can-
didato a« Governo do Estado em 1900. ft Vocês já conheceram
Karina?... ft "Grande Prêmio sem Chapéus, não é Grande Pre-
mie-, é a reportagem quo apresentarei no próximo numero da
revista '-Estampa", editada em Maringá, ft Pontificando em Caio-
há o jovem Luizinho Bettega. ft Eu já contei parn vocês quo
Karina é linda'.'... ft Dio 31. primeiro "Grito de Carnaval" do
Circulo Militar, ft Nada mais para esse domingo, sè fizer sol, o
programjt será feito nu residência de Fernando Carneiro; piscina.
Arrivederci. Karina.
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Mirante duque de caxias
Co««unica aos.associados e ao publico em geral
-"«abrirá as suas atividades normais, a partir do

la 31 dao corrente mês. Comunica ainda que a cozi-
n_ia * «0l completamente reformada, com instalações"iodem-. •llssm-as. A cozinha acha-íe dirigida pelo pro-
i-ftetâ.r* °* 8*"* Envin Reinhold.

DATILOGRAFA
Precisa-se de uma datilografa com muita práti-

ca. Inútil apresentar-se sem preencher êsse requisito.

Tratar na Rua Monsenhor Celso, 207, 7» andar.

Senhores:
O Ludovico Carneiro, José Lou

reíro Germano Nascimento
Meninas:

Q Andréa, filha do casal Wla_
dis-lau Stokler; Ana Maria,
filha iio casal Valmor Sá.
Meninos:

% Ary, filho do casal João
Schmidt; Lypio, filho do ca.
sal Armando Pinto; Paulo,
filho do casal João Nasci-
mento.

NASCIMENTOS
0 Sônia Cristina, filha do ca-

sal Julia-Helio Carneiro;
Eduardo, filho do casal Ara-
ei-Tosé Loureiro de 9iquei-
ra Júnior; Rosana, filha do
casal Olivia Glacy-Renato Er
inclino Giamberardino; Lui-
za, filha do casal Vitoria-Es-
tanislau Koatulski; Isabel, fi
lha do casal Nadir-Jo&o Ba-
tiKta Muzzolon; Ana Ma-
ria. filha, do casal Stephani-
na-Nelaon Miranda Santos;
Cynthia. fliha do casal Ame-
ri da Luz, e Ar*.' Romão;
Maria Denise. filha do casal
Dulce-Vilmar José Pereira:
Andréa, filha do casal Ri-
ta- Clara-Germano Carlos de
Sã Ehtke; Sérgio Luiz. filho
do casal Terezínha-Ludovico
Kleina; Ayr, filho do casal
Maria José-Ayr da Silva
Freitas; Elizabeth, filha do
casal DoloreB.Jos*) Schmidt;
Marcoa Antônio, filho do ca-
sal EmHce-Dinarte Machado
do Nascimento; Dti<*i, filha
do casal Leonidia-Wladislau
Von a.

HOSPEDES
O Encontram-se no Hotel Ip-ua-

çu, desde ontem, as seg-uin-
tes pessoas p roce d em tes de S.
Paulo: Justiniano Borges de
Assis, Carlos de Oliveira, Al
berto Brito Figueiredo OU-
v-eira, Norberto Fonseca. Jo-
sé de Oliveira Pirajã. Nabil
Gabriel, Oscar Oswaldo Cam
piglia; do Rio: Harold Fre-
derick Godfrey, Cezar do Re-
go Monteiro, Adila Grube
Araújo Lima. Euler Rodri.
gues de Mello e Nils Nils-
son; de Irati: Jorge Garzu-
ze; Rio do Sul: Rudy Ptdlí.
de Pernambuco: Luciano Fi-
lizola; de Rio Negro: Wil-
son Moreira Borges.

Reuniu.se, sábado, na sede do
Circulo dos Marumbinistas a Co
missão dos Festejos Carnavalescos
de Curitiba, que é composta por ele
mentos da Prefeitura, do Departa.
mento de Turismo e Divulgação e
da imprensa e radio curitibonos.
Naquela reunião foram tratados di
versos assuntos concernentes aos
festejos carnavalescos que devem
ser apresentados em nossa Capital,
com inicio no dia 31 do corrente.
ORNAMENTAÇÕES DA CIDADE

D<nUu de um ou dois dias ri
fisionomia da cidade deve tomai
outra feição, pois começarão a sex
enfeitadas a rua Barão do Kio Bran
co rua XV de Novembro, Pr.ii..,
Generoso Marques, Avenida João
Pe_>soa e Praça Ozório. Estas arte
rias estarão ornamentadas com 310
flamulas de 2 metros de compri_
mento c 1 metro de largura, arcos
e grandes mascaras e milhares de
lâmpadas, que tornarão as r*uas
maib ciar íis do que de dia, segun
tio afirmam os técnicos.

REI MOMO EM CURITIBA
Sua Majestade o Rei Momo 1

e Único estará. entre nós/-deyeodo
chegar na próxima quinta_fsu-_i1
dia 29, com siia comitiva, ocasião
am que serão recepcionados ík> ae
roporto Afonso Pena pelo prefei
to, een. Iberê de Mattos.

PBJMEIRO dia de CARNAVAL
O Carnaval em Curitiba começa

rá no próximo sábado, dia 31 do
corrente. Pelas 19 horas haverá a
concentração dos oito Blocos aíé
agora inscritos, dos cárrOg alogori

'cos e Rei Momo, na praça Generoso
Marques, Com inicio ãs 20 horas,
começará o desfile, (partindo da
rua Barão do Rio Branco e indo
;;té á praça Ozório), e a batalha
de confetis o serpentinas, de todo
o corso carnavalesco. Na avenida
João Pessoa estarão instalados dois
palanques, sendo um para os con
vidados de honra e outro Data a
Comissão Julgadora do concurso
dos blocos e carros.

. VISITA DO REI MOMO AS
SOCIEDADES

Nesse mesmo dia, sábado, pulas
24 horas, Sua Majestade o Rei Mo
mo l e Único, visitará 03 ciubtíH,
começando pelo Circulo Militar,
indo. depoiç ao Curitibano e à Tha
lia, coroando as Rainhas do Carna
vai dessas sociedades Igualmente
os blocos carnavalescos visitarão
diversos clubes que tem bailes
nessa noite.

CAHROS ALEGÓRICOS
Diversas firmas paranaenses co_

operarão com o Carnaval de 1Ô59,
apresentando vários carros alego
ricos, o que, por certo, irão tomar

jmais brilhante e animado o **eina
do de Momo, que se pretende revi
ver em Curitiba. A Comissão de
F-Stejos aguarda a confirmação de
numerosas firmas ou instituições

paranaenses, que pretendem colabo
rar. o que divlulgaremos na opor \
tun idade.

BAILES NOS CLUBES E
SOCIEDADES

DIRETÓRIO ACADÊMICO DE
ENGENHARIA

ESta agremiação estudantil res
liza hoje o seu 6OO.0 Chá Dançan
te e Baile Carnavalesco, com dan_
ças animadas pela Osquestra Ge
nesio. Durante a festividade será
eeveolhida a "Mascara Mais Ele_
gante".

COUNTRY CLUB
Baile infantil no dia l.o. das 14

às 20 horas. No dia 7 será efetua
do o grande Baile do Galo Verme
lho, sendo obrigatório o traje à
fantasia, tolerando.se o de rigor.

LETRA DO DIA"VAI VER QUE K"'
Marcha de Carvalinho e P. Gra

cindo — gravação tle Araci de AI
meida.

Se veste de baiana
Pra tingir que é mulher,
Vai ver quo é... vai ver que e...

IBts.
No baile tio teatro ele diz que

[é Salomé
Vai ver que c... vai ver- que é...

Cuidado minha gente
Com esse tipo de rapac
Diz que é gente bem,
Ninguém sabe o que ele fms,
Se perde o lotação
Nervozinho. bate o pé
Vai ver que é... vai ver que é«.
CORRESPONDÊNCIA PARA

ESTA SECÇÃO
Divulgaremos todas as noticiasNo dia 9 acontecerá o "Bali Mas uivuigarenry

que", sendo obrigatório 0 traje a ««mavalescasqu» forem e»tviada_
fantasia e mancara. Pvemios pa» pF,a,A^aJ°*}e Oliveira — Reda_
o« mascarado* mais orieinais e ir 1 "i*40 .d_ DdARIO D OPARANA' rua

Caisa Por
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ENLACE SARRAF - SILVA
ENLACE SARRAK-SILVA — Poi ri-aliy.udi. ontem, na Igreja
do Santa Terezinha. âs 11 horas, o enlace matrimonial da srta.
Tereza Znnardini Snrraf, filha do casal d. Eunlce Zannrdinl
Sarraf.nr. Joaquim Sarraf, eom o jovem Severino Costa da Sil-
va, filho da viuva d. Palmira Costa da Silva. Foram padrinhos
o casal sr. Arthur Graeser e sra.. o sr. Heros ZanardinI e a
srta Aríete Zanardine, por parto da noiva, e o casa! sr. Emílio
Ortega e sra. e o casal sr. Mario Petrcll e**ra., por parto do

noivo. N» foto, o» noivou apôs a cerimônia.

os mascafadoe mais originais e ir
recon-heciveis.

CIROOLO MttATAR
Dia 31 lasçaeá o l.o Grito de Car

naval, cora -wscolba dá Rainha do
Oamaval. que será coroada pelo
Hei Moino- Traje de passeio ou de
fantasia fina, não sendo permiti,
da camisa de m« lan dro ou esporte
sem paletó. Danças cod-nciadas pe
ta Orquestra Genesio.

CLUBE CURITIBANO
Realizou ontem o 1.0 Grito de

Carnaval e no próximo sábado,
dia SI, teremos o 2.0 Grito, quan
do será coroada a Rainha do Car
naval. Nos dias 8, 9 e 10 de íe.
vereiro no Ginásio do Clube Atle
tico Paranaense, grandes Bailes
Carnavalescos.

SOCIEDADE THALIA
Haverá o 2.o Grito da Carnaval

no próximo dia 31, organização
do Grêmio Mon Revê. A Orques
tra Santos estará compassando as
danças. A ornamentação do salão
denominada "Carnaval no Mexi
co", já oomeçou. Também haverá
um Baüe Infantil com valiosos pre
mios.

CORITIBA
O Clube do Alto da Gloria está

programando um sensacional con
curso de Fantasias e do Melhor
Conjunto Carnavalesco, oom valio
sos e numerosos prêmios aos con
coii*entes. A Diretoria do Coritiba
avisa seus sócios cjue só poderão
ter ingresso nos Bailes aqueles queestejam rigorosamente em dia e
munidos de suas carteiras sociais
rivalidadas para 19S9, não haven
do qualquer exceção para os quenão observarem aquelas normas.

José Loureiro,
tal 2713.
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PARA QUE SOFRER?

Discutem os mestre*, d», rv^.-s-ro,
gia. &e a aama texn ou não èesncura. O qae. entretanto, hoje _a
pode garantir é que a cH-niea d»_,
põe de um ótimo preventivo queanula o que a asma tem de maia."iipliei.-i-nt.f.: oe acessos de tos«e,
com falta de ar. cansaço, dores no
externo, etc. Este preventivo ch_i_
n_a_se Buíin. E' um produto ale_
mão mundialmente adotado, cujaeficiência é indiacutivel Eufiií dnvo
ser tomado assim que »e manlfes
tem as primeiras ameaças da toe,,,
se. Uni comprimido om meio copo
de ag-ua é o bastante para que o
aceaso não venha. Eufin convém
às crianças como aos adultos. Pa
ra _u_ crianças a doeo é do 1/5
comprimido. Eufin é providencial.

Repórter Associado
TELEFONE: 4-361 t

ÓCULOS
CURITIBA

Rwa Monsenhor Celso, 31
CURITIBA - PARANA

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
CARNET SOCIAL

IMA 1*8 — DOMINGO:
As i_,30 horas — Matinée com o filme «Um mundo enti'.

cordas-, com Audie Murphy e Barbara Ruph (Unlvetraal).
Das 16,30 às 19,00 horas — Tarde dançante do C.M.P. •
Grêmio Hawaii — Genesio.
As 20.00 horas — ninem» com o filmo .Lim mundo
cordas:-.

MA 21 — IJU.Vl-XA-Kl-ll.A:
As 20,00 horas — Cinema com o filme «Sublime
colorido com Jane Wiman e Roek -.íadson (UniversaJ).

HA 25 — DOMINGO:
Das 16,30 âs 19,00 horas — Tarde dançante do C.M.P. o
Grêmio Hawaii (Eletrola).

BIA SI — SÁBADO:' Das 22,30 à„ 4,00 horas Grande Soú-ée CameavatoBoa rm-a,
escolha da RAINHA do Carnaval do 18S9, com a presença
de Sua MAJESTADE REI MOMO I E ÚNICO.
Traje: PaBeeio ou fantasia fina. não sendo permitido cara*.-
sa de malandro 01: esporte sam paletó. Orquestro. - Geaéaio.
Mesas à venda na Secretaria do C.M.P. a partir das 14,30
horas do dia 28, ao preço de Cr$ 300,00.

NOXA — A oU-etoria. uo Clube Curitibano gentUnaente 00-
locou à disposição do C.M.P. certo r-úmero do mesas paraa soirée que realizará na noite de 17 de janeiro, quando so-
rã apresentada a famoea cantora nacional I__ny ___v___on_-.

O ingresso dos nossos associados far-se-á mediante apre-
sentação da carteira social acompanhado do tal&o da mesa,
cuja aquisição poderá ser feita na Secretaria daquele Club*-.

AVISO
SESSÃO DB CINEMA

Por esU_*em sendo ornamentados os salões pea*a as f_sta_
earnavalesow., ficam suspensas as sessões de Cinema, até ae-
g-unda ordem a partir do domingo, dia 25 do corrente.

a) OTLOKIIUAK CAMTKIJU)
Ten. Oel. Diretor Social do C.M.P.

DKPAi_,'r_í_M__.Nxo i>k nssms
Solicitamos que todos os associados que são locatário» do

armários no Departamento de Tênis e cujaes anuidades se
acham em atraso, regularizem o pagamento daa mesmas até
o dia 31 de janeiro corrente.

A falta de pagamento ate aquela data, s-srá Interpretada
como desistência da locação do armário.

Curitiba, 15-1-959.
a) t".:«_to A. Faoin

Sub, Sfester do Dep. de Te___
¦' I! ML. ..V-JIIW"•*¦(¦
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Durante os estudos seu tilho
precisa de
Mais
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£ justamente na época de
,;Ci_ÍS_^??'t?Ã_!*i~»,»»i crescimento e dos rtstudos que

a» crianças despendem maior
soma dc energia física e mental.

Ê preciso, pois, compensar
esses gastos dando-lhes lofoscat.

lofoscal contóm os principais
elementos necessários

aos organismos em formação

ENVIADO À JUSTIÇA O ÍMQULP.ITO DO GIMO DA RUA ERMELINO DE LEÃO

Promotor Poderá Indiciar Como Coniventes
do Assassínio Duas Filhas de D. Carolina

Os depoimentos das duas jovem • sua r-« qua acompanhavam a vitima Autora cen.
tinua no Corpo de Bombo-ios Defesa o Acusação

Foi enviado ontem a Justiça, ti tlts m-.tmii toinui. o .io rnoiot m. ui ., niliuino A t.u VAHA
iitraví» da DtiIeRnclii AiiKilitit, o ta Anísio Estivam, tio cairo do Colhou ti roportagom, qne o In.
Inquérito em qne foi autuada em aluguel qno afirmou qüs d. Caro- querllo foi distribuído a l.n Va-
flaRranto d. Carolina tia Sllvn Ta- lllna n suas minis proourarom-no I la Criminal dn Cuplitil No» pró-¦ ¦• '" -1- ''¦¦- xlmos tllns deverfl «et-rintir vistos

UBORATQRIQ LICOR DE

bordn Rlbttn, quo no dia 14 do cor-
rontn mês, íls 23h30m. nn run Bl-
mollno de Leito, assassinou a tiros
do revolver, disparados n qnvlmn.
roupa, o engenheiro arquiteto Giu-
como Cario Clnusl. No volumoso
Inquérito, presidido polo dejógádò
titular do 4o Distrito, sr Arllntlo
Godói, a ti cargo do escrivão de
policia nomeado i«d»hoc» Leonel
Smollca, foram ouvidos, além t!:i
criminosa, tros testemunhas e o
motorista que conduziu n crimi-
nosa i> sunit filhas, ntt noitp do erl
mc. nn Central da Policia: foram
ouvido,, lambam; om doclaraçfics
complomontareH ao uuto de pri-
slo cm flngrnntc. nu Delegacia tio
4.o Distrito, ns filha» do d Caro.
lima. Alá e Etidòn, o pni dn vlti-
ma, sr Francisco Clausi. u srn.
Regina da Silva Castro o mais
duno senhoritas que acompanha-
vam Gincomo na. ocnsifto do ns-
sassfnio.

DEfOUMENTOS
Os depoimentos que comprome-

toram a autora do crimo foi o dc
OUda a o do motorista, bem como

! de d. Regina o Wanda. OUda afir.
mou tor d. Carolina dito no mos-
no infante cm que disparava a
arma contra a vitima, «toma seu
desgraçado», fazendo supor que o

í lina o sUOB
na praça lf> de Dezembro, por
VOltã dn» SOlilBm, percorrendo dl.
versos ponte» dn cldatlo - da
praga 10 do Dezembro, ondo cm-
baroarani, para. a piat.u. Tlviuien-
to.t. depois para a rua Vicvtuo Ma
cliittit). rua Claúdlnò Santos (rosi-
doncla cie d- Cnrolina o auas fi-
Ihâfl) «' dai voltando para a pra-t;n Osório, vslucionitntlo nn rua
Ermollno tio Leão - al6 h consu-
mai;ão do Hflsàssinio.

AS FILHAS 1)A AUJ.OI.A
Km sutis depoimentos^ „_.„ nuas

filhas da autora do assasalnlo,
Arrl e Kiitiéa, afirmaram qu» nfto
houve proinedttaç&oi lendo om vis.
tu quv ao procurarem Qiacomo
nüo se prendia no fato sonfto o dc
tentar uma reconciliação.

Sogttntto o delegado Ai-llmio Go-
dol. n» mesmas, a critério do pro-motor qtio vai apreciar o Inquérito
o oferecer denúnciu. podei d indi.
ctá-làg como coniventes. Hii. porisso, importAncla nos dvipoimon-

i tos dns duna senhoritas o d. Regi
na quo acompanhavam a vltunn.
O sr. Francisco Claiittl nada os-
clareceu, limitando-se a afirmar
quo o crime havia sido premedita
do. friamente, desde 1056, mas
quo confia na Justiça dos homens
o Divina, tilntla dominado, quandoouvido, setv dias após a morto

[mesmo tenha «ido premeditado. Jdo filho- pc? forte omoçâo.

No sabor do Guaraná
a classe do Champagne!

E "classe* dn tudo: quaüdadt, pureza, superioridade. O Guarani
Crumpigne ria Anurcuea c um refrigerante delicioso, hones-
tirr.entc prepürado. Já na íragrância você nota a diferença.
E o sabor o confirma. Para a sede e para a saúde.-

' 
ep/ GUARANÁ

ao proresso polo Juiz, ao promo-
lor que o l'-'A ii.lr.clnr t> fornecer
denúncia, fl o Júri. por certo, ira
BOI* Um dos mais ííínsneionaiK ate
hoje havidos «io Paraná poltt re-
percussão quo o crimo teve. Já quo
tanto vitima como autora porten»
cem d nossa sociedade.

CONTINHA NO COUTO DE
BOMBEIROS

Enquanto luso. d. Carolina da
Si.va Taborda Ribas contintiu pre-
sa no Qnnrtol do Corpo do Bom-
beirou Oep-.i.ívrA dc despacho do
Juiz o ser recolhida a um Hospi.
tal. Conforme os leitores est Ao
lombrtdos. o inddíco Otávio da
Sllvoini forneceu a, autora do ori-
mo. naquela noite, uni n testado,
Informando que n mesma encon.
trava-se em tratamento ospeciaU*
zado por êle prescrito, já que so.
íre, -•.eííptndo o módico de psióoscí
do decadência.

DEFESA E ACUSAÇÃO '
Acompanhando como advogado

de nciisaçilo esta o sr. Francisco
da Cunha Pereira Filho, contrata»
do polo pni rio vitima. A família
Taborda Ribas, há poucos dln.t.
còntràtoii o õdvo/rodo Vieira Uns
pnra a defesa da acusaria.

EXIBIÇÃO DE FILME NA
BIBLIOTECA PUBLICA

Por gentileza da Companhia Pòr
ça e Luí do Paraná, a Biblioteca
Púhlicn dn Estado exibirá em sou
auditório nos dias» 26 o 27 Oo cor
rento o filmo «Nosso amigo o
Átomo», realizado por Walt Disney
om cores e que narra de maneira
dará o atraente o emprego do áto
mo nn civilização contemporânea»
O horário desta exibição está mar
cado para a* 20.00 horas o haverá
uma complomentação com «shortst.

AUTOMÓVEL ROUBADO NA
MADRUGADA DE ONTEM

Na madrugada de ontem, foi rou
bario o automóvel do placa ÕS.fití,
de propriedade rio cel. Paredes, da
Polit-i» Militar do Estado. O car
ro- quando desapareceu, rncontra
va-St? estacionado em frente à re
Bidência tio proprietário, sita a rua
cel. Dulcidio, 176.ri. Qualquer in
formação poderá «or prestada polotelefone t.6528. ou ao Corpo ú-s
Bombeiros.

CRÔNICA DO RIO

SAVSO
Ali Ri.ilii

RIO —
Emo Bernardo Sayáo, quo a fn

talldado roubou.nos om pleno vi
gor, cu conheci antes de ser n
bandeirante InddMltc cm tine se
Irnnafnrmou na MgUndfl etapa do
sua vida, Remador do Botafogo,
fôlego o muHCtilon tio OCO, nosso
mister jnmnls o enfrellt'1. Medi.
mo com ele porem, nn "Mediei.
ne.Bnll" c nn petoen noi velhol
tempos do esporte de praia no
Posto 2. Suas btilnrins oram de
mntnr. Josnvn aquelas quatro rpil
los redondos com um ImpOtó, que
se os companhelron íalieassem '
in, pegada eni dedo quebrado na
curta. Com«__u, h-llzmenle. nunca
aconteceu nada. Recebia seus tor
petlo.i com o máximo cuidado.
erfl pleno peito, iin.oriecoiit1o_.llios
o impulso orn com um, ora com
nutro bravo, o devolvia a bola no
mesmo Cllapasfio. Noss;i compe.
tlçfio, nesse excelente exercício
para Uumcm. provocava emoção
na Hssistencin, tnl a ' delicadeza"
com que o realizávamos.
Lembro.mo tle uma linde em

quo o saudoso Raul Leite, recém,
casado, tanto insistiu pnrn entrar
Òtn nossa roda. que afinal o dei
somos txpcrfmcntai a brincado
ra. Não sei se foi u Sayflo ou
quem foi tio lime que mantluu o
couro pura o nau Leito logo nn
primeira jogada, dcitan 'ojo poi
terra sem serttidosi O falo é fjue
a ballssirõn esposa daquele in,
dustrial riflo perdoou o acon teci
do. Raul dormiu um pouco, mas
com as fricções que lhe t aos.
logo su levantou. Ao fnzc_lo.
nlhou.nos um tanto desconfiado
o nos disse sorrindo amaruló: -"Vão ser brutos assim no In oi
no". Não se mostrou /.a \%\\ o,
desistindo, porem, desde então,
da "medicine.bali"

Na pcicci SàyHo não eiii me.
nos violento Recebia..a c devòl.
yia.a eom mes tri a. Sua atuação
nesse esporte, era um eapetaculo,
Corpo fino. ágil so músculos, pu
lava metros para uu unia corta
da relâmpago Pobre oe mim
quando o enfrentava! Mas defen
dia.nie como as fracas torças oo
meu ser diante daquele gigante
moço permitiam. -\ minha tecni..
ca consistia em mandar_lhe a pr
teca paru u esquerda. Õ bichão
desse lado nao era Uo forte quan
io do direito.

De repenu Sayáo desapareceu
da praia. Creio que loi devido ao
seu primeiro cosameoto.

Mais tarde, eneontreij) em Ni.
teroi. na Secretaria Ie Agricul
tura do governo Amaral Pcixo
to. creio que ja ciitâi- viuvo. O
campo ah. entretanto, õrn eviden
temente escasso para a sna att
vidaríe.

Um dia. perguntou a uma das
suas colegas» de trabalho sc queria iuternar_sc no matu com cie.
A moça topou. Casaram.se e Jo
ram fazer a lua_de_mei em Goiás.
Os filhos vier: m. Uois casais ape
nas. O espirito do bandeirante
de Sayáo manifestou se então em
toda a plenitude, ao 

"lado 
da com

panheira que. alem dc amá.ío
proíundamt.ntu, admirava o cem

(Onr, ,,„ I., l.o

REPÓRTER ASSOCIADO
TEIEFONE 4 3611
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WPONirOS DE S\0 PAULO'
euH nuniores corriam entre ot

r-pones.. de p.c ..... '"'v'",u*'u'"
., „„ .«pira', ii OM ram do OfU,
, ri ,le Sflo Pnalo att oauelo porto
,,,.,-a aense. Mao »" «hwtrem l«

J,-amn.it. for-n IWÍ.v»Jdo»,am w.'«límboru 
Isto akd os demove»,

,., .„„ IntsnqA dr voltar »<.-/«

o&n tomo continuaram aeredltttn
., piamente de >P'- ••» Pnlf '*'"

tormor íim k >-ome universal, |.'
r.u- -l.rli.lfr», co-> hegemonia, uu
trra também, ntor ros no i i»

... n «o d-rinlrm "-te " V<»'\"- ,n
•t« dílitin est.tr um navio « «ua
.,.,t.-ii para i •''"• n0 lmi" "'

Origemi A verdade.' poròm. « |iW
tnl viagem f"i em váo. poíh qu..
nâo havia navio nenhum. B, l>i».
.io nulo. tais Japonésís foram H
„ porto »c-m mm nieHino tor ni.
.uítom porquanto Unham com te
tezi que todas as formalidades
parn uma Viagem ao exterior, üo.
da que fossem eles de orlffom en.
trarigelrai náo oram exteida». dada
a oondlQáo em quo haviam «ido ett.
tnlielccldns as fictícia» alegações
do governo do Japão. Ncssn epo.
en. Iftintlhara não residiu mal»
eni Paranaguá! trahsforlra-so pa.
ra o Rln tle .Inneiro, onde .-linda
agora reside, ã rim -losé Bonifti-
¦fo. M7. na Ilha de P.iqitt-t-t. Ehtls.

zo umu pergunta nisso tudo: Que
teria levado Fumlharã n cheetiit
,ul movimento no seio tia colônia
lappriesii, senão t.vessc ele um
hm ostclIonatArloV AfIrninL.se em
vlrtudo de ja ler existido no Bra
«11 movimento Idêntico l.-.lvoz
mais acirrado tambotn <Io.» Ja.
põnescs, e que. pela falta tle qual
quer fundamento, acabou em ita.
casso já que nâo tinha nenhum
¦"mi, como não poderiam ronso
cruir Of Japoneses a realização de
neu» sonhos, min volta ao Japão
afigtirava-so-lhea o encontro de

uma felicidade pnrfoltn
aqui tlesfrutom, ombo ' «M.
to», du mesma Iguislsinti. tr,C
fr.tein o» outro» milha,,''U( «ií
sileiros, e aqui t«nhi,m "' l„,
do raia Indepnndoncln » ""tu
Todo» osso» saerlfido c°n*r»|J'
dos para conseguir „ 

'"«krV
sol, o« estilo do»porciler,„,"*" s.oom a Iniciativa de umíí?,»-*
som qualquer oli_ot|v„ " lr»'»il
mlrnholante demais ^'j* i

BKFLBXOS «ÓciAK
ECONÔMICOS 6

Ainda que Porfoltnn,,,-.
do» os fatos om torno í f"i\
podf.su oaratsrlíár eomo t" '"«li
estelionato o responsável '"° (4multo erlndo entre H cóii.'''1 •»,
ponâan, Fumlhnrn HorlJÍ"'« tàrn responder tamheni nei d(»i
ganização quo velo ei-lj,! '''Ir,
vlmonto no «elo da sòolss.?1 «ÜS
sllt.lra, ondo os lmlgrani hí
neses. ludibriados na iu,Cí ''P*
detionvolveram uma atlvii '«,
trntivn entre o» tlomm» AA »«.
Fl Isto, como não poder.. V
do ser, teve sou» rof|PS„( ^«.i
o econômicos, com grave-, "*'*-•
zo» parn o progresso /n 5ffl
além de orlar um sérln >, J1 Sentre ns próprias 'nmlii,,,! '¦-»
ponoses, que tiveram m„i, ^
eòmnntlbllldados entre p, "*
Irmrtós o parentes. ^;ns . f !|lhi
¦•enM.ado cm ÇUtra repotl*j°Bi|

AGENTES PRECISAM-Sr
Bm todas na elt,tirie_i ,|0 (

•to dr,
| do, mostruárlo
Iras Ünlios, Capas.
mlsns, tlc. Sômetite

Ca*.«*Bbis-c,, 
^

..m.. Postaífl0:,lM*:i
Tradicional flrmà

T K finos |, A s, Caixa Postal, 1382S •— j 00 .

CONCURSO DA RENDA
<* A N H E

CR$ 5.000,00
ESTA SEMANA

MANDE QUANTOS PALPITES QUISER
JUfs'TANDO A CADA PALPITE UMA

TAMPINHA DE CARACÚ
Envie êste cupon preenchido a tinta, ou oscrsv» um_

CSrts om seu palpite.
NOME: .........
êNDEREÇÓ: .....
QUAL SERÁ

F J V I A Ü I O
CR.*-. .....
CRS ..........
CRS ' 

'. 
. .

CR$ ' 
' 

CRI ..¦¦.....
JUNTE' PARA

RENDA DO
:: RIO BRANCO
Cr$
0$ AAAAA . 
CrS
Cr$
Cr$ ......¦¦

C A D A 
' 
PÀ l pi'fi

AJMA TAMPINHA DE CARACÚ
e deposite o envelope nas urnas localizadas n.

K0010 Colombo Rua Monsenhot Csbo, 2!
Ol/vRIO DO PARANÁ Rua Jcse Loureiro, I I
Bai Mogambo - Rua Monsenhot Celso
tóer Paraná - Rua XV de Novembro
H^i Pasquale -Rua Wgstphalòn B38
liei Ervin - Rua Mateus Leme 2.384 - Ahu
Ba/ Maraio Rua Marechal l-loriano Peixcto IW
Rar Tupy - Rua Érástc Gíiertner 435 - Bacf.--hen
Rei Barateiro - Av. Republica Argentina, 7.J73

OUÇA DIARIAMENTE:"NOTICIÁRIO 
ESPORTIVO CARACÍf
(2.a e 3.a Categoria)

às 12,35 h. na RÁDIO COLOMBO
GENTILEZA DE CARACÚ

às 6,30 h. na DIFUSORA OURO VERDE
a Cerveja dos Esportistas

Carta Patente N.o 317

ADQUIRA SEU BILHETE NA"A PREFERIDA"
LOJA N.o 7

GALERIA LUSTOSA

é um prazer ouvir a nov

1

•DIARIAMENTE DAS 8 ÀS 23 HORAS
Inteiramente Diferente... A Ouro Verde
lhe oferece, agora, para cada momento

pi

eom apenas um anúncio, um só por intervalo!.

Transmitindo exclusivamente música,
selecionada para cada momento de seu dia
a DIFUSORA OURO VERDE, lhe proporciona
no trabalho ou no lazer, o máximo em
bom gosto musical... MELHOR MÚSICA

iiilllllllllWPIf
MULTILADO DEV

n?:
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Contratado Para Construir uma Garagem
Recebeu Importância Adiantada e Fugiu
I»***" jj.-q(.l»l»_i na Deleaac'e de l-alsifi »riiei ,. n_......_,-__.. **

elido e-"

15.00°
in^i 

"devolveu,quérito na DelegaCi- de l-alsifi caçoes e Detrauclaçóes om Gorai i- ,

A Delegacia du
.*»*«*<*»¦ ítfPr^^jr&Kmm

'*>!*-¦¦¦<_* I Uelraudugòes
_:_.¦',:____...__¦_* vAm '_f* 1'nin.i

FALSO
Atiloiii'"
mento, <i»c
rla iiilluiiladi

OON8XROXOB —

Uarcla do Nnaci-
recebeu lmporlãn.

parn construir

üm» 
'tarai*0 ma* ,l4u *-on**-

Iruiti coisa alguma.

KlllMitl,.. „;,„. ,.
tlural lin dias

vem Se empenhando paru deslnuii
lar diversos indivíduos que aa aprosentam a pessoa» incuuins puraconatrulr cusan, vendei madoiras
material de construção mus quenão [adem o nau entregam coisaneniiumu. Ha poucos dius foi ina
tnurado inquérito tendo como Indiciado João Francisco Forrolra
cujos prejuízos, eom suas ártlmanhas chogararn a mais do 130 miloriireiron .Mas outros agiam maisou menos da mesma forma, procuranuo icvur determinadas importan
cias que lhe» oram confiadas adian
tadamento. como sinal o depois
disso dosnparecium.

OUTItO MALANUlto
Por determinação do titular uuDB"DG, na inunhâ de ontem o ueente Vitorio dos Santos deteve o conduziu ate aquela especializada Antcnlo Garcia do Nascimento tendocm vista queixe contra êlo aprosentada por Elvlra Qaristo, resi.dente a rua Golanazcs, 970 mu-rol lesada om 13.00U orüz'elro's mu-Antônio. ''-JUN8TJIUCAO 

Oi; UAK.Vt__.il
Antônio Garcia do Na*jinionto

(residente á rua João Betega uuna Vila aào Jorge, com 3.1 unoscasado e pai de üois «lhos, natúral dc Curitiba) loi contratado nor
Elvlra para construir umu ^aragem de material, nos lundos do
quintal de sua rosldcnciu. sondo
então redigido um contraio cmrruese estabolceiam as condições do

'"'«'"'"-'ito da Importância do . .
ti,;.;, !i^''"*'*:."'u? "°uto >''' ¦»¦!»»
tura do contrato ío.ooo cruzeiros
iLSj", n,T " 7fln" P»»»tt<«Oi malafií»9.ientn ditin.

-.fllOPUlOU-bJ-l
DA I.MPIK.A.NCIA

<J contrato foi assinado om aue novembro de lOSb, ú nté hoje
?,',', |C<"Sltr.UlU A»««>«0'. H.Mldo
que d klvlru, vendo quu nndumais iria receber ,up.c»chtou qual
fm"i».?F1?a |ml" ona° Antôniofoi Intimado a comparecòr, musnfto foi I_,„ ,,„„ u.L.o. respondi-ia iiKora ,1 Inquérito u sar insiaurado por aquila auiugaola nor ter.ae apropriado Indibltómontõ dnimpoi-t anciu de 131000 cruzoiros, tiquo dos l.l.oon rocebldos devolveu-l.lliiU cruzeiros.

UBViC 1'oaiAIt CUIDADO
A POPULAÇÃO

lcnuo nm vtaiu que certos indiviiiuos ae apresentam como cons.trutoi-es vendedores dá madeiras< material do construção, talando
PAníW"11 íl0 "DIÁRIO DO'.-, 

..A * '""tconti-m. o delegadoI heobaltlo Ribeiro, titula,- da¦JUDÔ, disse que «a população dove tomar cuidado quando luia indivitiuos aparecem 11 fim do não(ter lesada pólos mesmos'. Outros hu, segundo fomos Informados
quo agem fraudulentamente, cujasclonunclas, alias tom feito comque h poluiu procure terminar coma «classe*. quc vcm trazendo sé-nos prejuízos 110 povo.

PAGAMENTO DE PROVENTOS E PENSÕES
NO ESTABELECIMENTO R. DE FINANÇAS

SEGUNDO CADERNO PAGINA 5

O si*. Cliofo do ElNtulieleelnienie
Regional do mniini;ns/fi. avisa
ouo o pagamento de Proventos o
PunsAoi, oto. do mos de Janeiro de
1'Jõfc, ««rá ofntimdo nos dia* o ho
ritrioM 11 haIxo cnpccitUmdoa;—
Ponslonlstas Dia 27 - terça
feira dns 13,011 úji 1V.00 hora»;

Oficiais Dlu 28 - quarta
felar du» 13,00 ús 17,00 horas;

Pragas Dlu 2fl quinta
feira das li,0ü ús 17,00 horas!
Alugues dc jusus o outros duscon
tos - Dlu 30 - sexta felrn —
das 18,00 ãs 17,00 horas.

OhsorviKjõns: 1) Os quo^ per
cubem por Intermédio da Cnlxa
Econômica Federal do Paraná, po
dorão retirar seus depósitos, o
partir do din 28 do corrente mès;

21 Oa quo nüo comparecerem
nos dias acima mencionados, «o
poderão receber seus proventos.
pensões, alugueis dc casas e ou
trus descontos, no dia 31 do cor
rente mòn.

3) Tendo em vista a portaria
7oú, de 13 Nov 54, os srs. procu
railores de Inativos o pensionistas,
s ónoderão receber os proventos e
pensões do mes dc ..fevereiro»
p. vindouro, mediante apresenta
ção rio Atestado de Vida e Resi
doncla, do beneficiário, correspon
dento no l.o semestre.

INSTRUÇÕES PARA
MATRICULA NO <OI__?G10

MILITAR DE CURITIBA
1. — O Comandante do Colégio

Militar de Curitiba, comunica nos

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Debatido Peio Comércio Varejista
Escassez de Feijão em Curitiba

Este produlo e o milho estão sendo desviados pe,,, São Paulo, onde tiveram uma alta de ,_.ó
__ Liberação dos estoques com provtden cias da COAP — Isenções e aumemo de irr

postos Aumento no preço da cebola

,'a nint- da ultima quinta.fei.
.steve reunido em caráter or.

|in-.io o Departamento do Comer
Varejista da Associação Co.

Mereial do órgão, tendo compare.
aindii os seguintes diretores,

liem de grande número de comer.
>s; Eustâquio Alànciu, Nabor

r.reira. Josíi G. Ribas, João Ber.
Iholdi e Carlos Sckroch. Esteve

ç.cnte n sr. Agnaldo Bezerra,
níultor jurídico. \pós a leitura

I aprovação da ata, passou.se pa.
i Ordem Ho Dia.

llSEXÇÔKS K AÜMÉNT08 UK
IMrOSTOS

0 Presidente abriu a ordem do

dia tecendo breves conslderaçuos
a respeito da dificil situarão em
que se encontra o comercio vax*e-
jlsta de nossa terra. Apôs iibor-
dou o assunto referonte á isenção
do imposto de vendas e consigna»
toes por parte do governo de São
Paul0 a dezem^.. ile produtos es.

I sencials no consumo. Tal medida,
a seu ver poderia ser também
aplicada em nosso Estado. O av.
Eu&táquio Maneia, Calando sòlire
o assunto, afirmou que o governo
poderia aumentar o referido #ni.
po.sto em gêneros não essenciais e
isentar em produtos dc maior e

MÊÊÊwm
I

fi _¦ TmLy^wtrmmí ^" r__\\i Rh

WmS%fwyíWL U-W\ ^*SS{ "> m
Hamilton Hoillll

HORIZONTAIS
l — Medida itinerária chinesa; S — Intevj. Deslgnatlva de

•"rprèsa, admiraçfio; 5 — Fruta-do-conde; 6 — Lugar pouco fun.
™ o" rio ou do mar. e onde se pode transitar a pé ou a cavalo;

— Ahniisfera: 8 — Deus do« antigos egípcios: ft — (Abrev.)"-"-niiriHwle; 11 _ Prejfui^n da Amí-/.únia
VEHXICAIS

1 — Magna que se encontra ainda nu i-iatera do vulcão; ;i¦"¦Do, in, antiga escala musical; 4 — mãe-dViguii; 5 — Símbolo
V-imii-o 'l« metal de peso atômico 11)7,2; X — Stilcuit (a terra);
»"»«: 8 — Devore, aos hociidinhos, de modo continuo; 10 — SI.
«'» Mada no-s prog;ramas dos teatros; substitui o nom io ator ou'Siirante 

que representa um papel «eni Importância (Rrrnlmenle
"* eriailo) sem nudn di/.er, entrando rapidamente em i-enn.

j^__?t£^JÍ-CLi-_j_.al,
•GÊNCIk OE TURISMO

PASSAfiENS

M A R ) r i M A S

NTERNACI0NA1S

Saídas-de Santos em

mal» il-uuoa_n,o eo,..-uuio, o quesenn unia medida acertada.
FEIJÃO E .Mil.lio

Assumo dos mais discutidos,
foi o que se referiu à falta de fei.
jão e milho cm nossa Capital, mo.
tivuda pela alta que teve o produ.
to em São Paulo, o que faz com
que os compradores daquele Esta.
do adquiram toda nossa produção
sem qu» a COAP interfira para
ser garantido o fornecimento de
nosso mercado. A opinião dos va-
rejislas pi..sentes, quo citaram
vários casos de venuus ile milho
alem de tabela e de cer calistas que
garantido o fornecimento de nos-
so merendo. A opinião dos varo.
.Üstas presentes, que citaram vá.
rios casos dc vendas dc milho
além da tabela e de cerealista3 que
estãp retendo o produto, é que o
milho c o feijão estarão, cm breVe.
em completa escassez em Curitiba.
sfl a COAP não tomar providens
cias quanto nn pre<;o n n libernçno
de estoques.

PROBLEMA DA CEBOLA
O Presidente abordou outro a-s.

svmto, sobre o preço g vendas dn
cebola. Afirmou que nossa safra
está sendo dns maiores e que. no
ontanto. poderá faltar o produto
se os compradores paulistas con.
ti nu are m a adquirir toda nossa
produção, a fim de industrializar
a cebola. Com tal concorrência;
os preços estão subindo diu a dia
p poderá; dentro em breve, se hou
ver tabelamento da cebola, haver
es na Suez no mercado. Ao seu ver.

. -\ COAP deveria estudar o prôblo*-
ma e proibir c\\ic toda a nossa
produção de cebola so escoasse
para São Paulo.

FORMULA CI.l): AZEITE
Os varejistas presentes fizeram

sentir a necessidade do azeite ser
transferido para a fórmula CL_D,
conforme sucedeu cm São Paulo.
Mas, em vista da COAP ter ad.
qui rido o produto, temem que a
mesma ignore tal necessidade ê
não cumpra a portaria baixada pe
lo Presidente da COFAP. Outro
assunto debatido foi com respeito
no aumento do açúcar, que a
COAP deve autorizar, já que os
fornecedores ao comercio varéjls.
ta aumentaram o preço o não po.
dem os varejistas sc mantei; num
preço abaixo dn Ciü ts.fln. idên.
tico ao' de Rão Paulo e Rio. FM.
ntlmentè, usou 0a palavra o sr.

' mo-ído Bezerra; a fim de esclá-
rscér uns presentes o problema do
nn-éamèpto do salário míhirnò, ben*'
r*orno «obre uma pretendida cam.
nanbn '1n não nn^amíírfn dn ím_
nostos F.m pcP-nMn foi oncerra.
riq n ^i-eín Fom^ r«'tn nova cnn.
vní--"'"i mt-n o d'a % do fevereiro

Fevereiro
 

"arlng

[«Sh,ana BrlgrãT

^rS«itlna
jerico ^c»

»apeyu

Satã "&° Ro^

¦Oeetluoí- Datas

Hiboa uondes
Lisboa • Le Havi e
New York
Lisboa üenova
Bàrcelòn- Gênova
Vigo -¦ Hamburgo „
Lisboa - Barcelona U> - ¦•-.

Lisboa — üenova

2- -2—59
3-—2—59
5 2-59

10—2—59
16-2—59
Í8—2—59

27—2- -59

RECURSOS DO PARANA'

JULGADOS NO SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAL
RIO. 14 IMeridional) - Deram en-

trads na Secretaria do Supremo Tri
bunnl Federal, onde aguardam pr*--
pRro. recumos n.o 413. ,;m que são
recorrert'-" Segismuntlo Foszánk e
.'spopa. e recorridos Alipio Camiir-
U( de Melo e esp"sn, •¦ n.o 414. "m

que é rccm-rciiti- Madnreirn D"ttat
S A e ,-ecorrldi " Estado do Pa-
raná. procedentes do Paraná.

rm.ponHiiv.-U paio, candidato, „u

inP„ i, 5 '"""«'««o e matrloulu;
or-% ¦> »1 )anelr" ~ ^"triida no
§XÔ Mff.«„0,B'a D1' Hfu<="° *!
n 1)1.1. pelo Cmi lo CMC. do nú
X, rS 0«.»W*toii Iruicilio»,viu radio, urgcntlailmo,

iu de tovorolro a.tt f,.|,.a _.
lriiniirn prova do Exame Intelectuui PonuKuca.

18 dn fevorolro 4a íolra .-
St-KUitdu provn do Kxiinio Intei-i-iuiii iliiteinatlcn.

20 du rovarolro - a.n reira -
icrcelri prova rio Examo Inteleciuul Oeografla Geral.2.1 de fevereiro — 2a feira -
guiu-tii prova do Exame Inte
w?__?a' T •"••"»"¦' no Brasil. '

, ,-,-V" ,N" "' «A» J'K<>-VAH: 11,00 horai:
, .Looull :, ili-li-rniliiiir.

12 a 14 de niu,"o - Divulgarjfto ochamádO parn o exame mecuco dos candidatos classificados
rara n matricula.

14 a 20 rio março — Exame Mé
diCOi

21 e 22 de marqo - Matriculo
dos candidatos aprovados p ciassifie.-idos rioniro do número dc va
Kn« a Julgados aptos cm Inape
çno ds saúde.

23 de março - Inicio do ano le
tivo.

2. — ESsõlárece outrossim, quoa Certidão de Idade de que tra

tam aa InatruçA** para a mutrl l
cida no i'.,!.¦; ii, Militar om 1059

deve «rr «VEHfltlM A D VEIÍ-
BUM» Isto é, dn Inteiro teflr.

DEVE RESPONDER POR HOMICÍDIO
CULPOSO 0 MEDICO QUE DEIXOU

A TOALHA NO CAMPO 0PERAT0RI0
mo. 24 (Meridional) — Cátedra

tico de Direito Penal da Kuculda
de N-uaonuI du Direito livre du
conte d„ Kiiculdiiile da Síio Paulo" autor clu vários livros sobre a
mntiM-lii profcK.soi Oscar Sleven.
son é ne opinião dc quo "rtev reü
pouder por homicídio culposo 0 mu
dlco que rielxou um corpo estranho
no campo uperulorio d» puMna que
por «lc lm operudu, desde qu» esse
corpo estranho tenha sido u-nu
das condições para o moducão da
morte do paciente"A sra. Luzia Francisca Soares
operada da cesariana, no Honp'tal
Mimii-: Couto, pelo sr. Clozante df
Souza Melo, veio a falecer de peritonite. causada pela compressa
e.qUi.ciilii em .-tou ventre, Ucpuis
,1e ubti-i alta daquele Hospital, D
I.U7.lr começou a sentir dores. _en
(Io tratada pelo sr. Mario Duffles
_m seu consultório particular. A
gravando se seu estado foi ela con
iluzida hn dias. no mesmo cônsul
tono. onde o sr- Duffles verificou
um corpo estrunho era expelido do
ventre dn enferma por um ubcesso
ii.. règlâe iiiiilui.-ul. Colheou.o e.
pondo.i dentro de um vidro trans
portou a paciento cm *eu carro
ite o Hr,..pital Miguel 1,'outo. O
trist» episódio foi levado uo oonne

cimento do l.o Dlstrilo Policial.

mu cujo Inquérito o medico Mario
Duffles depôs, confirmando a u_
normalidade, Hoje o cadáver ilê
O Lt.zli. foi exumado, no Ccmltc
rio de Silo Joao Ualistu. para ser
submetido n completa neciopsin e,
dul pura apurar, responsabilidades.

Fundada Nesta Capital a
Associação das Empresas

Contábeis do Paraná
Fo\ tundadn nesta Capital, â run

Monsenlior Celso. 19 -- 4,o* andar
— sala -18, n Associação daa Ii_.ni
prOsas Contábeis do Paraná, com
uh finnlidndc<. de conRrejjar «sNpes
ioaa milltanteí* cm «erviçon conta
hei» sob a forma de empresa e dar
proteção nos interê.iRps dos associa
tios, mantendo serviços dc ussisten

cia jurídica, apoio moral para arjul
niçiio de equipamentos e semelhan
tva a orlontAçáo contábil o (iJcali
promover o estudo e aperfeiçoa-
monto da técnica e doutrina oon
tábii bom como colaborar com oa
podürus cOuHtituidoa como órgAo
túrnico-coiihtiii i, o no estudo o golu
çáu do» problema» qun «c rolocio
liem com u atividade dos uasoola
dos.

i'-iti AsHcmblüia Ucral do» Fun
diulons, realizada no dia 20 do
«òrrente, foi eleita a primeira direto
rln desta A....i>_laçúo quo ficou a»
sím constituída: Pnr-ddunte — i.Mu
urdo Kluppel .Ir.; vlee-preaidente —
Taulo .Moser; l.o secretário —
Olímpio Lisboa Neto; 2.o secreti
rio Wnldimiar Tlepelmann; l.o
tesourplro - Luiz Olublln; 2.o trn
Noureiro - AiiRusto Kowalekl;
Conselho Viacnl - Odlmar Bultrer.
Kunjl Ode, Max Amoldo Lo», José
Menlnnl Filho, Humberto Cureis
e Addls Ewaldo Ducat.

ml
r*.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Coisa 31
CURITIBA - PARANA

Sala ou Quarto Para Escritório
Procuro, no centro, com ou sem telefone. Eventual,mente aceito pai tu.-lpui;âo ou sociedade aK.adeço Ee«r«.ver a clnduatrial» no bulcão deste jornal.
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SEU LAR E SUA VIDA!
MÚSICA • NOVA VIDA EM SEU LAR!

EIS AS NOSSAS OFERTAS SEM
PRECEDENTES, QUE LEVARÃO
UMA NOVA VIDA EM SEU LAR!

PHILIPS

PossuiNos Todas as Datas de Saídas do Ano de 1.959

RRuaERPVAS 
~ rASSA.-ENSnua Presidente Paria, *0!

_ DOCUMENTOS à

(Esq. Tv Butrem)

N.B. r.'C>NE --.•-3Õ8
Reconiendi-mos 

aoa art- Interess-dos fazerem Wjj;

CiS?" 
corn antecedência, em virtude da grande pro

a n°a meses de favereiro e maio.

AGRADECEMOS SUA CONSUtTA

aÊBSt
^T-TTT-

CARNE E LAVAGEM DE

ROUPA MAIS CARAS DEPOIS

DE AMANHÃ
RIO. 2-1 (Meridional) — Como

havíamos antecipado, o presidente
da COFAP assinou portaria majo
rendo os preços de lavagem dc
roupa iniisciilinii terno 52 cru
j....|rn . para 75 e.-uxerios ü ainda n
cíiamadá tnxn ile entrega, elevando
o preço da carne tanto dn primei
ra como de segtitTda èm quatro cru
zeiros em quilo incluindo no con
trole de preços pela fodmula CDL,
a banha, cebola, óleos vcgotaiB e
xarque. Oa novos preços da car
ne c lavagem dc roupa, começarão
a vigorar na próxima segunda-fei
ra.

RCA VICTOR /

II VÈtiS333BÊÊS!É^: JÍ&2>

%i^Aú& ¦^^^^^L^Él

i cb tiiÀlJutdLa
INVICTUS

ESCOLHA o modelo ou marca
de sua preferência e ganhe
ainda uma belíssima e eíicien-

^ te antena TRUFFt

CAPTA PAT- \

SIEMEN
M. R. estd venda será
encerrada <_ 7 0 de fevereiro
próximo. Aproveite portanto!

RCA VICTOR

SANTOS ANDRADE E EBANO PEREIRA

11

!
¦ ' 
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*¦*'-.

EVIDO A ENCADE1WAÇA0:*; j
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VERDUGO PRINCIPAL FIGURA
DO G. P. PREFEITURA MUNICIPAL

1.955

Muito comrla também a parelha Don Neme-lnfrene Ad
Dama Oritíiital também com

ri ei
Mg

é o melhor azar da competição Miguel Angulo é levado
umas possibilidades Nossas consiaotaçoes sobre a melhor

l."ko

MATRÍCULAS ABERTAS
A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA INGLESA

ten) o priut-m* de comunicar uo« »e\jm pi c/muo* Sòoiok, Alu.
t\om, que .»-, nula» do inglês recomegarào, segumta-íi-ira, dia
2 d* nnu-co e que a Secretaria já se oncontm aberta para
matricula*. Horário do Expediente: I >'..:- 8 ns 11,30 horas e
da« U àA 18 horas diariamente, exceto aos aábadoü.

O Curto completo de Ing-lês tendo poi termino o
CBRTIF1UATE OK 

' 
PKOFICIENCY, expedido pela Univer.

nidade de CHmbridRC, Inglaterra e reconhecido pelo Minis-
tério de Edticaçfto o Cultura do Brasil, porém, novoa alunos
sáo -empre aceitos, podendo tnfecrevor-M em qualquer ano
a que estejam aptos. Cursou especiais sao também oraram-
zadoe, para crianças entre 9 e 11 anos.

Biblioteca e o Salào cie Leitura ealáu aliei lo» diária,
mente nas horas cie expediente, para consultas e emprésti.
moa de livros, leitura de jornais e i-evistns inglesas, -' \
Biblioteca contem cerca de 4.000 volumes, aos quais estão
sempre sendo adicionados novos, 10 periódico* ingleses, en.
tr« o* qual* The Sunday riniw e Clmea Weekly Review-

qiM Mo recebidos por via aérea, para garantir que estejam
em dia.

Praça Osório, 145 — Telefone: 4-8U06 — Caixa. Pos.
tal, 505.

SOCIEDAÜE THALIA
CARNET SOCIAL

MES DE JANEIRO
DIA 1" — Primeiro Grito de Carnaval — aos cuidados do Grè-

mio MON REVÊ, e que deixará saudades -a quom não rs-
«isti-lo. Nesta fesctividade será escolhida a Rainha do Cal-
naval da Sociedade Thalia — Orquestra SANTOS. Inicio as
22 horas. Mesas á venda a partii do dia 12 na Secretaria.

DIA 20 — Cinema — tRitlos paru Bengalaf. Monumental tec-
nicoloi- da Paramount com Rock Hudson .¦ Arlena Dahl.
Inicio ás 20 horaa.

DIA 21 — Jantar Dançante de Confraternização, realizado pulo
Conselho Diretor, pela paíWBgem de seu i.o aniversário de

gestão. Lrfsta de adesões no Secretaria .la Sociedade. Com
inicio as 20 horas.

DIA 27 — Cinema — «Tragédia Cuiuiuz o Espetáculo», filme
da RKO, estrelado por Brigue Eossey.

DIA 31 — 2.o Grito de Carnaval — Kealmado pei0 Urenuo Mon
Rêve, com inúmeras atirpireaas aoa associados. Inicio às 22
horas. Orqueetra Santos. Venda de mesas a partir do dia 26,
na Sscretaria.

üaoaaUam-ae abertas na Secretaria a» matrículas pa-
o Jardim d« Infância.

SAHAGOFF
NOTICIAS PARTICULARES VINOAS DE SÃO

PAULO NOS INFORMAM DO FALECIMENTO

DO SR. tOhO SAHAGOFF, RESIDENTE NO R40

DE JANHRO, E ANTIGO MORADOR DESTA O-

DADE.

DEIXA VIUVA A SRA. SALUA SAHAGOFF,

E UMA PILHA, SRTA. SEIDE LUIZA SAHAGOFF.

O EXTINTO ERA IRMÃO DA SRA. MARIA

SAHAGOFF FHLU, CASADA COM O SR. GA-

BWCL HÍLU, E DOS SENHORES JAQUES, AR-

MANDO E ROBERTO SAHAGOFF.

SOCIEDADE OP. BENEF. "UNIÃO E PAZ"
AssemWéia Geral Ordinária

A Diretoria da Sociedade Op. Beneficente «União e PaZJ,
convide, oe seus associados para a reunião de Assembléia Ge-
ral Ordinária, que será realizada no rija 8 de fevereiro próxi-
mo, rm sede social ti Rua Ebano Peneira. 502. com inicio ti»
14 horas: obedecendo a seguinte Ordem ck> Dia:

1» — Leitura o Aprovação da Ata da última ARMembtóia
Geral.

y — Relatório da jLMretoria e ^arecer do Conselho fiscal.
9° — Eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal para 1.950.
4» — Aoeuntos gerais do interesse social.

Curitiba, 2.3 de lanorro de 1959.
A DIKETOK IA

CIA. SUL BRASIL DE ARMAZÉNS GERAIS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(l.a Convocação)
São convidados os senhores acionistas desta Companhia,

para a Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de Janeiro cor-
rente, às 18 horas, na sede social à Rua Nestor Vitor, 955/1001,
nesta Cidade, para tomarem conhecimento do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros
Sr Perdem o Parecer do Consetho Piscai tudo referente ao exer-
ciei© findo de 1956, deliberando sobre of mesmos; Eleição dos
membros efetivou do Conaelho Fiscal e seus suplentes e ou-
troe assuntos de interesse da Sociedade

Oa documentos a que se refere o art. 98, do Decreto Lei
269T de 26 de setembro de 1940. ar.ham-se a disposição doe
sra. acionistas, mi sede social.

Parenaffua. II de Janeiro de 195b.
CIA. SUL, BRASIL DK ARMAZÉNS GKKAIS

Diretor Superintendente

JACAREZINHO S/A - Empresa de
Armazéns Gerais

CHAMADA PARA INTEGKALIZAÇÃO DO CAPITAL
JL Diretoria, de aeo."do com o q«i*? ihe confete o artigo

g.* doe Estatutos da Sociedade, convida os Senhores Acionis-
tas a cotnpareeei-jm na Mede social, dentro dos prazos abaixo
etvtffctbetocidofi, a contai* do Jia ^ de fevereiro do corrente ano,
a. fim de efetuarem os pagamentos das restantes prestações
do valor de suas ações, como segue:

Até 5-3-1959 — 25% do valor nominal das ações;
Até 4-4-1959 — 25% do valor nominal dns ações;
Até 4-5-1959 — 20% do valor nominal das açfins (tHtl-

mo pograroento).
Curitiba, 20 -l« Janeiro de 1959

A Diretoria

REPÓRTER ASSOCIADO
T£i£/0N£> 4-3611

[Uniu ii tarde, "era doado*
bnitk ••tu t\o*nit campo dc corri dai
mui» uni., reunião turfistica, ijuv
luru como principal utràtlvo, o
Grande Promio "Pròtelturu Muni-
cipal' quarta o ulUiiia prova da
tem|.oriiUii do "vino" A importan-
t" carreira tara dMdobrad« na d»s-
tância de a.ooo metroa e cm Cr<
i5i).in.ii.iMi u0 l.o colocado. Vbrdu-
uo, Adriel, Dum» Ormiliil, AiiguuJ
Ângelo, .lutei, M"ii Neme e Inuv-
ne, aliütadot na COmpetlÇãü, serão
í>8Him oh reo poma vol ir) pei" capota*
culo» a degulr, aprosontamos ¦¦-
iiit-st^- comldaraçôcij aobre *í pos»
*»bi|idnd*s doi goto concurruntes»

VERDUGO O FAVORITO

iiid.bcuUvL-lmL-.iU* o esvaio Ver-
du*;u. s>- aprasuntci oomò u mais
ci cd.melado a conquista d" triun-
to ü detüllSOl ria» »eduh de l). Ze-
na Gonzaga Peixoto d« Castro, v*m
de cloear-**- ani ségundu por três
vezes, a sabei, para My King, ibi-
porá o Kaki. Akoi-", em melhorai
condições que em aua ultima apre-
tentação acrodlUmo, quo luja mm-
io difícil que « pensionista de EU-
dio Gusso d''ix«- de figurar entre
ou primeiros colocado*.

ADRIEL UM BOM AZAR

Não resta a raem>r duvida, qu»'
o p«'lro Adriel, se apresenta com"
o mais tentador azai desta coinpe-
tiça". Sã" bt>n»« »is condtçõos físicas
e técnica*) deste pensionista de Pe-
ri.o Niekel e ainda, ira deslocando
o pè.*»o pi uma d*' apenas 47 quilos.
Vide atKun» placês-
DAMA ORIENTAL TEM ALGUMA

CHANCE
Ganhar c difícil, porem não im-

FO R FAITS
Até as 20 horas de ontem, eram

conhecidos os seguintes foriàits pa
ra a reunião desta tarde no Taru
mn:

tí.o Páreo — Buffona n. 5 (pou
les defendidas por Kint: Zorro);

7-o Páreo — Gota d'Òuro n. 2 e
Montegris n. 7 ípoules dofendidas
por Doverj;

9.o Páreo — Piatolero n. & (pou
les defendidas por Juquiá>.

liUMUVei imiii a PbU-Hiicii nuniu ur.
onUI I"ijii mel» a tarou, a püòtud»
do a. Ziuiin. ja iK-monstrou om
outroa aporlún/dàdeã »or um uni-
md que ruim.- bua» qualidadoi, pu-
dendo <is».in, con»ei!iii;- umn colo
catfip d« dostaqub no* nieti"s ii-
nais,

MIGUEL ÂNGELO E' LEVADO
COM FE'

Mlguul Anseio, e outro animal
qu. possui grandeé orodonciaib, pa-
r.i cruza..- o .«pelli» no principal
poitu Uerrodor dt. bons reciira.h,
.. pupilo dq Si. Antom» SÒMOla Kl-
lli... duuionstiou no inicio d.: sua
campanha èhi noúo campo de cor-
rid.w, kcr um anima) que uprccia
Iwbiaiii.' purcurãog mais alentados,
Assim, níio L-moa duvida» em «pon
tarmos Miguel Alicio, como gran-
do adversário d»s muis cn-dcnciH-
doe, nesU Grande Prêmio "1'reíei-
tura Municipal"

JETEL COM POUCA CHANCE

\iu.-.iuo (.k: |t>i'.unJti uin |)c--»o "plu-
im«", apreainla-se como a mal»
fraca do lote, a potranca. A pen
sionista d-. P. <J. R. Uletzseli, náo
vem correndo cum agrado t»m »eus
uiiiin»»-: c»mproraÍ0&o», Ü por isso
mesmo náo deverá asaustur.

FORTE A PARELHA DON NEME-
INFRENE

K-un< grande» qualidade» de vi-
tóriu. a parelha n»o 6, formada pe-

com munas esperanças pelos responsáveis
corrida desta tarde no Tarumã
toi» miimiio üou .n-nu- e lnu« n«'.
ii potro, . nentra-so om oxcelentei
condtcõee tísicas e técnicas, .-.c apre
sentando asitm, como o mais di-
roto udversarlo do rayorltq Vordu-
Ko g ainda, contara com <> rèfprco
baxtan.o valioso de lnfren<-, que

— Joliíl r

moamu nao »e encontrando no ul-
Umo furo tom, tombem, põjilblll-
dadci d" limirai com dostnqUC.
\siiu vamos destacar o trio Ver-

1ugo»Óon NàmoiMlguol Angólo, co
mo o nosso pi-..|eridu nest.. Grande
Promio "Pr.-.oilura Municipal".

SEM COMPROMISSO
APONTA AS BOAS:—

l.e PABKO
bin carreira d*- abertura do pro

grama, vou indicar para vocês n
('•nua Aliança. Animal que rouno
grandoa qualtdodèá em 1.000 me
tro» <• qüe podorá proporcionar ao
ãmlgo l.'itor, um excelente Inicio
de rnunião, pois pnjrnrá mada de
3íí pratnfl»

2.0 PAKEO
Carreira onda reúne grandes

niatungos. Mesmo asotm, ncredi
to que Mi Taraira não sentir n
min sêca, ganhará novamente, pn
ra gáudio do aeu Jérvle.

S.o IMKWI
Nesta cnrrcIrR, todo o mundo sõ

tala em Fontalneblenu f l^o Dilc.
Eu porém sou contrn. Acredito
((uo Be Maria Aatra, jú ¦« recupe
ror de seu* contratempos vai dar
nmIlO trabalho p."trn sev derrota
ds.

l.o PAKKO
Outro pareô de difteil **iwolii.i.

No entanto, acredito que rc Cé
dro nada sentir pnnlinrá fi»ci1men
te esta carreira.

5.o FAREO
Na eliminatória para potros

oom uma vitoria, í*oRto bantante
d« apotiçò» Lord Draksar, Apoia,
em raia séoa, acredito que o «pro
Unho» não vai dar no bico.

PAREÔ
Integro, ao meu ver, Ja levou

a melhor. E umn dnr barbadas
dn reuníno.

J.o PAIUSO
Cem duvida, esta muito oqulli

brada a eliminatória sem vitória
prlncózo RoáJ, Caúnn. CIrabolu e
Kao Kao, reúnem qüojldncloa aufl
cientes pnrn levar n melhor» N'
entanto, como aprecia bastante
ns poules compennadorns. vou m
dicar pnrn voel^i n potranca Cau
nn.

8.» PAREÔ
Afrora acredito que chega «le fn

zer sCifpindo nno r seu VERDI'o o.
H.o FAREO

Finalmente, no pareô do desqu'
te, acredito que Juquiá, retorna
em cjndiçõef? d" levar a melhor
Tem trabalhado com Inteiro nprn
do e vai muito brin montada,

ft a salvação do cinema.
A«s, Pequeno Polegar

INFORME-SE ANTES 1)E Ahjjffií
.„ -JARülÒ — !,.'.U.M0 .'U'.'1'ilO.N ^»l'

E iúrça un conipoticllo
tiro i'nl iHin-nt- muito.

ou,

Para Seu Conhecimento

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA - PARANÁ

A carreira inicial da tarde de lio
je, está marcada para às 14,00 ho.
ras, devendo o movimento de após
tas encerrar àa 13,45 horas.

O Bolo Tarumã, tem uma garan
tia mínima !e Cr* 5110.000,00 para
acertadores com 21 pontos.

Jaçanan, na primeira carreira do
programa, é a candidata lógica do
retrospecto, devendo assim figurar
;i-m destaque.

A-lInaça, lambem no primeiro pa
reo, é um animal que aprecia bas
tante o percurso dc 1.000 metros.

Taraira, está entrando no melhor
de sua forma física. Dificilmente
i pensionista de Edegard Piove_
iam. deixará de figurar com desta_
que.

_Malo, volta em boas condições
de Ponto Grossa, onde andou .^a.
nhando algumas carreirlnhas. Se."
rá uma poule bem compensadora-

Lc Duc, não correu tudo o que
abe em sua ultima apresentação.

Agora, em melhores condições, de_

verá correr con uhií.h dctla. é uma das maiores barbadas rio pro
cjue, sendo, no entanto, algo dificil | grama desta tardo,
derrotar Fontainebreau.

i Kao Kao, voltou correndo com
Maria Astra, é um animal que | inteiro agrado após um período de

eune boas qualidades, podendo
surpreender os mais cogitados nes
Ui terceira prova do programa.

A ultima apresentação do MarJ
lilyn Monroe, não deve ser levada
nn consideração, pois esta pupila
do Stud Afonso, não corresponde
em rala molhada ou mesmo umi„
da.

Cedro é um ajúinal líicÍu <W "do
dois". Caso o pensionista dv Ku_
bens Gu.380 nada venha a sentir
ooderá se constituir no ganhador.

Kina, ganhou boa carreira mes
mo cm turma mais fraca. Agora,
na de cima, acreditamos mesmo
que a pilotada de A» Macoski pos
sa levar a melhor.

Lord Draksar. é um animal que
nunca confirmou em raia molha..
dn suas boas atuações. Agora, em
pista seca. o "pretinho", será um
candidato lógico.

Integro, pela sua ultima corrida.

inatlvidacle. Agora mais aguerrida
e melhor preparada poderá ,aur
prvender os mais cogitados.

Verdugo, no Grande Pi-emio"Preíeituru Municipal", apresen_
ta_se como o mais categorizado à
conquistar o triunfo.

Don Numu, poliu de grandes qua
lidade», se apresenta como o rival
que merece maior respeito ao fa
vorito Verdugó.

Itaguá. continua como n princi.
pai força ria derradeira prova do
programa de hoje. Esiá aos pou.
oo^ recuperando a sua melhor fo7
ma.

Deiirrante, corre muito mais em
pista seca, podendo, neMn oportuni
dade se reabilitar.

Juquiá» retorna com excelentes
trabalhos, podendo surpreender fa
ci*mente oe mais cogitados no pa_
reo de encerramento.

Jaçailiin
•> — rniKO - Nente
•j „ Só com alifiinias inetlioia.-
.'| — Sollciii -- Viu corre liem im «0':n.
•• - Unnibiiia — Reforço uponáa .eguiar.

5 _ Aiiiuiçii — Tem oníplaij i osalbllldade», R,Val',. 
 Viiiffiiclor — Reforça em "íullo o numero.

2» fAItKO — I.3U0 ..ll.THOS

_ Turaira — WuUa sentida vencerá outro.
— Zoada Zttt — N" •'«tol v"' oori'BI ««Ito mal».

.1 — RoHüla — Toda empupcludo. No entanto é nv«L
— 1'iitlo — Volta ein lurma camarada. Olho.
— Aclarada — Vai evo e u .liatAncin ag/rada,

H» 1'AKEO — 1.500 ftlWXltOS
_ L,e Duc — Vai correr muito iiiiuh Rival.

— Fontainnblcnu — Acreditunioa ser a força m»nor
— Don Alberto — ace;ulai orrodo rem Sft„ p 

-

— Maria Astra - Agora cutá melhor. Candidata
Replque — Só com ilguniiia melhoras.

¦i jne  Nas condições do companheiro.

4» PARKO — i.HÓÒ vUiliiOS
X  Marilyn Monroô — Vui correr bem na seca.
2 _ Kan Esquire « Jma dáu forças.
;:  Cahiuta — tJode!-A aparecer. Cuidado .
¦I — Coronada - Na teca o mais difícil.
5  Cedro — Nada sentindo c da carreira,

,->» l'AKl-;0 — l.tDO i\ll;;Ti!0.>
Kina — Ganhou nu de Dal.\o. Moanto aqui tem cn»^.
Laponia — Ao nosso ver 0 a '.'orça maior. ^^»"
Krach — Com algumas melhoras pode flirurar.

" Ponteira — Reforço apenas "eguiar.

Kardiff Mâo mariliolrarirlo em multa chanca,
» Lord Draksar — Bom corredor nn sêca. Olho.

B» PAJUJO — 1.000 alKntOS
— integro — Agora é a grunde força.
— Bracelet — Vai lutar muiio pela dtipia,

;i  Fleumi — Chance reduzida.
•l — Rao Paé — Tem alguma chance.

— Bufíone — Não oorre.
" — King Zorro K' levado de barbada. Olho.

7- PAKKO — 1.3U0 metro»
— Princesa Real — Umas aas forças.
— Gota D'Ouro — NRo corre
— Caúna — Pelas ultimas está muito no pareô.

I — Cirabele — Pelos trabalhos deve ganhai'.
— Kao Kao — Mais aguerrida aumentou sua ahano».
— Kifal — Só com grandes melhoras.
— Montegris — Não corre.

" — Dover — Neste tiro sua chance e boa.

8» PAREÔ — li.UM) METROS
— Verdugo — \gora acreditamos em sua vitórl».
— Adriel — Lutará por uma colocação.

.'! — Dama Oriental — Aqui não acreditamos.
— Miguel Ângelo - Grunde nome. Rival.
— Jetel — Outra que será dificil tigurar.
— Non Neme — Potro corredor. Rival certo." — Infrene — Reforça bastante o número.

9- PARKO — 1.800 METROS
Itaguá - Continua como a força maior.
Delirante Lutará pela reabilitação.
Arruaceiro Candidato dò retrospecto.
Autentico - Animal de grandes valores. Pod» ftijur»»,

3
4
5 —¦ Juquiá — Uma das forças maiore
" — Pistoleiro - Não corre.

Indicações do "Diário do Paraná"
Jaçanan — Vingador (141 Pingo
Taraira — Zoada Zia (12) Aclarada
Fontaincblcau Le Duc (12) Maria Astrâ

Marilyn Monroe Fair Esquire (12) CedroKina LapOnia (12) Lord Draksar
íntegro - Buffone (14) Bracelet
Ciiabele - vao Kao (23) Princesa RejlVERDUGO - DON NEME (14) M. ANGEU)
Itaguá. — Juquiá (14) Delirante.

1' Páreo
2'' Páreo
3" Páreo
4? Páreo
5* Páreo
fi" Páreo
7" Páreo
8" Páreo
9-> Páreo

Programa e Três Ultimas Corridas rie Cada
ULTIMA CARREIRA

MM í?@4t "

PENÚLTIMA CARREIRA

Jaçanan
Pingo
X 
-Soltera
Bambina
Aliança
Vingador

6—54
7—56
?—54
4—51
2—50
1—54
5—56

l.o Pánao — 14,00 Hora* — 1.000 metros (Record: 58"6 Garota Bonita) Dotações: Cr$ 15.000,00 — 3.000,00 — 1.500,00

ANTEPENÚLTIMA CARREIRA

Hodeckèr
Freitas
Santos 3 k.
P. Saldanha o
C Oliveira 3
Camargo
Bolino

2.0 1.100 74 .A Uodec. - pjTánio
4.o 1.100 74" A. Bolino _ p;Tânio
t.o 1.200 80" G. Santos, - P|Tânio
6.0 1.200 80" A. Kavoreto - PiTânio
5.0 1.200 80" M. Freitas - pjTánio
6.o 1.000 62-6 .1. 0. OUvelrn - p,&aroto
5.o 1.100 74" Caslilho - p.Tãnio

2.o
6.o
4.n

12.o
5.0
5.0
3.o

1.20(1
1.100
1.200
l.TOO
1.200
l. 000
1 (KI0

80" N Anderle _ pjTãnit.
72-4 G. Santos _ P|Garoto
78"8 G. Santos _ p|Dulca
73" H. Akiyoshi _ plAtrevidnça
80"8 L. J. Lima - pjGuaratana
66" A. Hodeckèr - p|Jaçanon
H6- A. Castilh. pjJaçanaii

2.o
2.0
5.0
7.o
6.0
7.o
5-0

1.200
1.000
1.00(1
1.301)
1.000
1.10(1
I. Hlll

Taiaira 2--56 A. Piovezan 1 k
Zoada Zia 3—56 A. Bolino
Rossla 4—56 A. Macoski
fiálo 5—58 L. .1. Lima
Aclarada 1—50 A. Hodeckèr 2 k

2.o Páreo - 14,30 Hor«» - 1.300 metro» (Retorci- 80" Loranga « Juquiàl Dotaç6es:~Cr$ 18.000,00 - 3.600,00 - 1.800,00

80-8
66"
65"3
84"4
66"
3"
73"

C. Bini — pfGuarataru
C. Bini _ pfjaçanan
A. Hodeckèr - p Espa"
J.M; Lúm - pBuckru
L.J. Lima _ pijaçan^n

A. Bolino _ pjÁtrevidaç»
A. CiKtillio — p|Atrevids»«

1.0 1.200 81" .1. Vitmioo - pilnsurrcta
3.o 1.200 81" A. Bolino - p.famira
6.0 t.200 78"5 A. Macoski _ p Bi« B^n

H.o 1.400 88" I. Sevei-o - p;CBtarlno
õ.o 1.400 04-6 N. Anderle _ pCoronada

'.O
B.o

1.300
1.300

1.200
1.300

84'
84"

A Favoreto
A. Bolino _

76"2
8õ"5

Espada
Freitas

- P.Z. Zia
pjTnraira

l^ilineo
p;Erê

L»e Duc . .. .
f ontainebleau
Don Alberto .
Maria Astra .
Repique . .. .
Illo

1—52
5—48

6—54
4r—58
2—54

3.o Páreo - 15,00 Hor«t - 1.500 m»troi (Record: 91"1 /1Q~ greta Garbo) Dotações: Cr$ 18.000,00 - 3.600,0Q~

3.0
•l.o

8.o
3.o

1.41)0
1.400

t.BOO
I . 200

B4"6 A. Favoreto _ pjCoronafU
94"6 A. Zanin _ pjCoronada

0fl"7 A. Espada - p Coruja
7H--5 N. Anderle - p.BÍR B*il

L. J. Lima
A. Hodeckèr 2
X X X X
A. Boüno
M. Motta 3 k.
G. Santos 3 k..

3.o 1.300 85"
3.0 1.300 79"
Estreante.
2.o 1.200 78"6
4.0 1.800 l(Xi"2
9.o 1.400 02-2

Zanin _ p,Ithaque 2.o
Boüno _ p|Dobradica 7.o

Castilho — pjHamad 5.o
P. Saldunha _ p(Hamad n.o
Motta p,Hamnd 6.o

1.800,00
1.401. 92"2
2.000 132-8

1.401)
1.200
I 40(:

92"2
78"6
l)l"l

L,csnio»k;
Bolino —

- p Ilumud
P|M. Ângelo 1.400 91-1 A. Zanin piM. \<*r*

Castilho _ p Hamad
Mona - pillamad

Noijuoira PiFontáinobl

M. Monroe
Fair Esquire
Cahiuta ...
Coronada
Cedro 

3—54 A. Bolino
1—58 A. Macoski
4—54 L. 3: Lima
2—54 XXX
5—56 E. Ferreira

4.o Páreo - 15,30 Hora» - 1.200 metros (Record: 73"4 Golondrina) Delações: Cr$ 18.000,00 - 3.600 00 -

2.0
Õ.O
3. o

1.400
1.300
1.300

91"! A. Castilho — pjFontoineW.
84" I. Nogueira — p!Jacobiri»
84"2 J. Vitórino _ pljacoblns

2.o
S.o
4.0
6.o
4.o

I.IOO
1.100
1.100
1.200
1.200

72-6 A. Castilho _ p|Argumerito l.o 1.200
72"6 A. Bolin0 _ p:Argumento õ.o 1.200
72"6 J. P. Said. _ piArgumento l.o 1.10(1
79-4 M. Freitas - p M. Monroe 1,0 1.400
79"4 E. Ferreira - pM Monroe 5.0 1.50C

1 800,00
79"4 A
79-4 A
6"5 C.
.94-6 M
94"B L

Castilho - piArgumento
Favoreto _ pjM. Monroe

Biul _ pie. Verde
Freitas - piDulca

J. Lima - p;Big Ben

5.0 1.300 86-3 A. Castilho _ pSlran»
O.o 1.300 84" G. Santos _ pjG. Ford
4.o 1.300 84" L.J. Lima - p|Mnssacro
9.o 1.200 78-5 F. Loezer _ plBig Ben

4

Kina 
: í^apônia 

Krach 
Ponteira 

¦ Kardiff 
Lord Draksar .,

;í—53 A. Macoski
6—53 A. Bolino
5-t65 K. Ferreira
4—53 L. J. Lima
1—55 G. Santos
2—55 H. Akyioshi

5.o Páreo - 16,00 Hora» - 1.300 metros (Record: 80" Loranga « Juquiá) Dotações: Cr$ 40.000,00 _ sJwÕTÒo - 4"o"ÕÕÕÕ
l.o
4.0
6.0
l.o
2.0
4...

1.20O
1.200
1.200
1.000
1.300

1 300

79"3 A. Macoski
75-8 1. Moguelra
7" S. Rocha -
«2"2 M Freitas
S6"^ A Maco-"k'

P,D. Miguel
p.Perícia

p Everpleasing
PiCabocla
plKazah

86"4 H Akivofhi - p'Ka7.an

n.o
1.0
o.o
ii...
4.0
2.0

1.100
1.200
1.300
1.200
1.200
I 2111,

(i7"4
7-2
II3-2
77"8
77"

I. Lesnioski
I. Lesnioski

M. Freitas .
S. Rocha _
A. Macoski
A Holin.

pEverpl-as.
pfEsplosivo

l';L. France
PiAdriel

PjEverpleas.
plEverpica

integro
Bracelet
Fleumi
Rao Pa#é .
Buffone
Kmff Zorro

6,o Páreo - 16,30 Hor», - 1.600 metros (Record «T9" A,f,ro) Dota56B3; Cr$ 30.00000 _ 6.000,00^ 3.000 00

3.0
3.0
8...
3.o
1.0
5.0

1.000 59-2 I. Lesnioski _ pjEíil
1.100 69- 1. Nogueira - p]La rnxia>
2.000 131-2 S Rocha _ p|D. N'm«
1.100 70" S. Rocha - píKazan
1.200 71 "2 A. Macoski _ p|D. MigueW"
1.300 83-2 H. Akiyoshi _ p}L. F*"*"

6—58 H. Akyioshi
2—56 L. J. Lima
4^—54 M. F"reitas
3—58 A. Bolino
5—58 ti Nogueira
1—54 E. ferreira

2.0
3.0
1.0
4.0
5.0

1.400 91-5
1.401 91"5
1.300 85"
1.60O 105"8
1 300 84"
1.400 91-5

Ferreiro
Santo*
Freitas
Castilho
Maeoski

Nogueira *

P;B.Fury
p,B. Fury
p Daruatã
p;Baner
pjM. Rio
PIB Fury

l.o
2.0

4.0
4.0

1 100
1.400
1 .200
1.400
I . 200
1 301'

Princesa Real
! Gota D'Ouro .
! Caúna 
t GirabeJe ....
I Kao Kao ...

Kifal 
Montegris ..
ajovev 

1—53
3—53
5--53
4—53
7—53
2—53
8—55
6—55

7.o Parta - 17,00 Horw _ 1.300 metros (Record. 80" Loranga e Juquiá) Dotações:

Blnl _ p|Gl?st0rado
Bi"' - P|Adriatico

J. Lima ¦ 
p:Blane

Castilho p|B. Fury
Nogueira . p|Zozlnho
Nogueira pllntcgfo

l.o
3,o
4...
8.0
'.O

l.o

1.300
t. 400
1.100
1.400
1.000
1.(100

t-i
M.
A.
M.
E.
A.
A.

.1. Lirna
Motta

HocJecker
Freitas
Ferreira
Maia
Bolino

2.n I 300
Estreante
9.0 1 200

P. Camargo

6.u
4.0

8.c
6 n

1.100
1 300
1 200
1 200
I 300

85" M. Freitas _ p,D. Miguel.

78" M. Freitas _ plL. Franco
71"5 A. Hodeckèr _ p,Esp|osiv0
85" A. Bolino . plD. Miguel.
78-5 A. Hodeckèr _ pjCltib"
79"3 A. Bolino pKina
85- 1'amarc _ p;D. Miguel.

3.0 1.200 79

2.0
S.o
6.0
5.o
4.0
5.0

1.300
1.300
1.100
1.100
1.200
I . 000

VERDUGO .... 1—57 A. Bolmo"
ADRIEL  4—47 A. Hodeckèr

8.0 Páreo - 17,40 Hora» - 2.000 metros (Record: 124" Harmony) Dotações: Cr$ 150
GRANDE PRÊMIO «PREFEITURA MUNICIPAU

Cr$JÍ0.000,00 - 8.000,00 :
'3 A. Zanin - pjKlha

Zanin _ pjkrkch.' Lima -. piKrone
Batista _ plEverplcaeing
Anderle . „,Kazan
Bolino pldlube
Bolil1" p Ponteira

85" C. Bini - p[King Zorro
91-2 C. Bini _ p|Adrlático
71"4 L. ,1. Lima _ p|Integr°
91"2 A Caatllho - p|Adrlátlco

102-2 II Akiyoshi - plKrtpt»1»0
104-2 I, Nogueira - p^B. FurT

4.000.ÜU

4o 1.000 62-2 A. Zanin - piPonteiT»

4.0
6.0
4.o
5.0
3.0
7.o000,00 - 3o.ooo,oo~r7^700-

1.000
1.100
1.000
1.400
1.200
1.200

B2-2
«K"7
59-2
9-2
77'8
77-8

Ad Bolino - p;Aléia
L.J. Lima _ PÍG. M»i^
A. Castilho - P|EÍ"

I. Nogueira _ p^amart"»*
A Bolino - p]Adriel
A. Castilho - p|Adriel^

D ORIENTAL
M. ÂNGELO

¦ JSTEL 
DON NEME .
INFRENE . .

6—51 A. Zanin
7—54 A. Macoski
.5—45 X X X
2—47 .1. Vitórino
3—Ci H. Akyioshi

2.0
2...
3.0
5.0
l.o
l.o
6.0

2.400 1.57-8
1.300 83-8
1 000 105"8
2.400 157"8
1.500 99 '
2.-10O 162-2
i 400 157-8

S. Ferreira - pKaki
E. Ferreira . plEfil
A. Zanin _ plBancr
A. Macoski _ piKáki
M. Freitas - p Everpleasing
C. Bim p Adriel
H. Aklyosh p Kaki

2.0
2,o
3.0
9.0
3.0
1.0
2.o

2.500 IB(j"4
2.400 102-2
1.300 84"
3.000 202"
2.400 IÜ2-2
2000 131-2
2.000 131-3

Itag"'» 4—S4 L. .1 Lima
Delirante 1—56 A. Bolino
Arruaceiro 2—52 P. Caiiiargo
Autentico 6—56 E. Ferreira
J,|q»i«» 3—50 A. Hodeckèr 2 kPistoleiro s_56 I. Nogueira

..<•;>•¦ reo - 18,10 Horas - 1.300 metros (Record: 80" Loranga e Juqu

S, Ferreira _ pHbiporfiA. Zanin _ p|D, Ncmo
Bini _ pjM R|.,
Macoski _ p.My KiM- rela, _ pp. N„me8Bini PjLa Hondl,

C. Bini

l.o
3.o
2.0
3.o
7.0
5.0

1.400
1 400
l 400
1 400
1.400
1.100

92" J Vltorlno _ pjArruacciro
92" A. Bolino - pjltagua
92" J.P. Said. _ pjltagun
1)2-.'. I. Le.snioaki _ pjAdriático
í»l"2 A Zanin - plAdrlático
09-3 H. AKiyoshi _' p|Juqtllá

- Pllbiporã
i^Dotações:^^ 

~20.000,oÕV^5^

2.0
4o
4;õ
l.o
3.o
2.0
2.0

3.000 202"
1300 83-2
2.000 • 131 "3
2.000 132-8
1800 120-4
1800 102-6
2.000 132-8

Ferreira - P|My £"«
Zanin - p|t- rranc»

Vitórino - P Ibipo"
Macoski - PlI"^"'

Lesnioski — PEf",
Lesnioskl - P|Je.teL
Bini — p| M.

l.o
l.o
7.0
4.0
l.o
5.0

1.300
1.Õ00
1.300
1.400
1.100
1.200

88-8
99-2
Ufi'8
91-2
(19-3
7fl"2

- 2.000,00

Rn 
" PiM<!n£ÍS ^To

Bolino ^Adriático 30Castilho - pltagUã 4Lesn.oski _ plAdriatico 3 0/...un _ pIFusarlum , 2°Nogueira . P|Kenlatl, 2oQuem Gosta de Turf, Gosta da CQLQMBíT^

1.500 99-2
1.500 9B"6
1.700 111"
1.200 70-2
1.200 76"2
1.500 98"

AHR**^.

L.
A
M.
L.
J.
A.

Itigonl - P!l."b"*
Bolino - PlAtor
Freitas - PlAtor.„„¦'¦ L!ma- £íVitórino - PlKe
Maia - p|Baner

1-010 Ke.
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jerá Inaugurada Escolinhá Para
.noregados do Comércio Hoteleiro
UT., c^rso* de aperta., ementa 

^«garçon. .'domai, emurunada,. 
"""cio h°'ele,ro 

— E,F

... de iiilnlatrar,
, l4*l,úrLrao<> '<° ,reln'1
• ..,,!..I. eur.w .mure

j«« cursos w» "i >-- *",-.—• ¦;¦*>¦•• vfm . cioniais emurunodoi du mn„
Hoteleiro — E*P«r"-«e *»ue ¦ ,nlcla'iva "'"nc. boa receptividade

.Jfesl; •""¦¦•'¦•¦," ""oa empre

« rA»IU —a.* a iwlIlMHBIiwi
'„.»•*• 'f ..ubclccl.r oh
hp""u« jepartftmanto "•-

* ?«aO no |-su«»o du
^^mé-ll-* de «eu di

ift«i •" .-«tiir u prol. t-.u

S^Sníi» '•** '.'"»""¦>
, \?cm>aiia de arm,

/¦"'.«w encontra entre
*•*-?!«a»-""»' *"""•, nU
*¦•**?¦ curió» tt«l«» '"*lu,u
•*»*í.-Una» ¦ t»""**''""

ponta tuenicu, tendo s.iiu
u.ui-ntu „aiu.iau.

k»» ' *. u.ji.w
SnauMMW»-» du uniu

1* «"i-1""
, iiuiiuuu d'*, uut »u

'"'aa' iiiuuairia liüiuiol
iuviuaue», 

¦>""¦ ¦='"*1*-
"' ¦ uritftnaua na va

»* ia*
irt|»*V<**

j»!*!!.
V

jbliquuillU UlUi

iiurts» """ ^ sul"--'
mtciiu

«P-v" '

anil*"""'"» Ul

UlllJ'1

jfJHK

Ki

«miip»-- i»"*"!

^"uuw» •*'". UU1 • ""•>

? ciuu p*»""" üâtorenlu»,
u categorias suciíuu e
4A ,*¦.**¦ 1-i'u' OU"""'»'1"ruiiU*-ma (K-ii-nvoivei- <u

Si-"»»" 
•""•""'«leai», a

u uiUj I-ara iiuai- uum
,„, uma palavra, tuli-it-uo
gírsonaiuiaae. i- c »*on

. Y-ui aucedldo aquele
mento, . -l""' lul* u
a onae o cliente j;u_ uu

'urius 
ora planejados pula

- üoraJ do *SJ-*.vAU oucn
ou apoio po. parte do
i:..,.ionnl dn 'nstil ui?...i.

Ido pelo dinâmico sr. Jono
UUirr» Kego, que os apro
«u.üvanoo u memória da
¦ij-io profiimion '. los co
rioi quo »e dedicam a kksc-

umie selor dn atividade.
W.viJij* i-_Al.Al.AU

PUS CtUSUS
a-j.bo tuzti . instalarão

no próximo dia 6 dc
— iniunnuü-nu- o prol

Lorudtu, tiUBwr górãJ üü
devendo aa aulaa aer

uàaw fl" itiwuiuranlc «J2l
,to>- geutilmente cedido pôr
roprieiarios. B de deòtaear,

Mte reaUiurr foi
Içado eni l-o lugar, no a.no

! nu piacard da pielcren
niercial. Quanto an matri
es—a ab-irio», dinriamente,
a. 16 Boras, no IJepirta
Kcgional du ÍSK.' AU a rua

NOTcmbru, n. 621, 7. andar-
aulas seráu realizada» dc 2.a

fíira, no Influi jn mencioíifí
íÍMdcpidn.-: n icçulnt* t" ;tri

a» 2»as, 4.ar u tí.ait, üu.s
u Iti.iíO parn ut cmpregaUos
tabíiecimenio.s hoteleiros o
renea; aa 'd.tís c S.as teiraa,
« que trabalham om hospi

Mtabclec:;- 'M.larei
visitantnx do Departamento
mal deverão, nos próxlnibaentrevistar os proprietário-w.tela e diretores do hospitais
deixar nn fichas de matricu
serem prpenriiida-j pelus in'Mon.

AS NO luoi»HiO LOÜAJU
™ é de ressaltar que ok
«hospitais .ue eonsi- .-' n

no mininif 20 comer
terão aa aulan ministra

próprio local - trabalho.
f entendimentos, tachas!into ao horário, com a DiGeral do liopnrtamento Re

| kít-ÜÍSITOS PARAM4TRrc**rr.As'¦"-¦"•¦i o técnico Eugênio
1 Interessados deverão, por'Imo, atender aos seguintes»VM para a mntrlruln: — a)"I 'mpreRartos em estabelecii oo ramo hotel..i e»ciKn-'" «ejam romerclarios que"** m nira. atividade. emr|,í'*-'i- "eltnr,:is,
' íe *hn, mercen-ins etc-, co"'--ns, aprnndlies, copeiros.
rr,_™en- otc-: b» - oa
•e_?.am "m hospitais e es
Xo" 

-ont-eni-rcs deve
Ho-.V",'""rci"riofl- <ledicBr.se™>«'* qu- digam resoolto à

ml dl"té,lra 'ln* enfermos»
»"* o aos alunos que oa*m serSo conferidos certl*m «olcnldade de. encerra

ailiu* dorna • r.in»..!... |,, ,.,„ a{,|M
sofrimentos».

1-KOGKjVMA
EU o prujírania que rit ob»or••in...... niiniuiriuloH " lo ir. Kuge
o SváU, Curvo de 'in-inaiiiin,,.

ProliMioniiJ l'ara Oa EmprogadOI
..o .{uniu do Coi.icrcio fiotoloiro
il Slmiiareu: ai — Kdiicnsiio moral
iidlvlduiii e protlHKiuniil; b) — Co

uiiiiclnicntoa fundnitii.ntalti da pro.i-iano Hoteleira e cultnnrln. queoa «jurçoni,, maltrea, Imiih. ,,,. ,
peUOh UUVttUl (JIMIMUii; U í — Ai.umui;uu ua .uu-ia iA,.au uni x,la

oo* — noa hoteia, -mainuranios,
üiuuuiít, uutu* i uwuicuutrias,

Jbrjj-OJtCA^i
d) — Como u-j-.cui autvir au rè

i ¦_•--,ou* aiu Lutiud u» ociu.uh;
borvtyò au íuíui-^oc*-. uu-i uuiu

to», uuuiiuuice, '-luuiuuiuuis, mu
»Cl oUt .l_ aiiu(-l _ f pi UlUCUIUi
tviicupt,ut._; KÚlttO « jtiiupibb e |>iotocoluren. — ei — Cunuiyomi u,
tiaiidiiiu uajctt, ruimt__H p*..-Houin uoocdaAriua, iiiuptiáa. itu^úu
gem, oorttuita, nuneai iiade, oouòq
rayau; ti —' »üo«ci« >• ü^uipiunen
lua. ItUÜerVM, uiijt .o» Ut- wiiiu t
oruUu, pruuM-f, uutuui -l -.u-jua, ->-«
uv vijun»uiiiciuu» apaia turas, i-.A.

U UaU Ub UUIU UUliÜOjUj Otrüi
— Vmuu-r. v uuijiiu-» üuuiuan: ouu,
dna aicuuiicius em gèrui, roíreuco.-.
¦- reírigürantea, oqueieis, ciei.
u,. puiicheá eom e sem aicoui;
UJ — Cuiunnu tri» e qiu.n'e. «.iiui
ict--í,ruiu9 fUftUiuní* nacionais c

entrunirelro.; i) _ HiKlent aumontar. Ingrediente. aprovnitiWri*,• pretnlrtlcaU d.angM alimentarea, intoxlcaqôe. »tc.; J) _ Compir cnrdnploH .Merua. coatumi».niicton.-ilii o oiitrnnirclros e, neraloardAploi ragime» lintldlabotlcoa,
[¦"•Un*' para eátag&o de «guas;1» - A eonu o im gorgetan: —

• l>" -.<--:i.u..-i. i <(n contai Rorgcta
pei-centagem -Intemn ile troco, controle 1, caljta. recebendo» executando brden. do hoteleiroc do cllent»; m) — Regraa deBoa Conduta - Covernnnilo narelacoM entre empregaflor e em

iiragadO S|,r»r.B»0 ., ,.„ „ ,,
e outroa omnrcn.tw.

o par(;on
Co.mnrnrf-o

C(JR8ü fAItA GAHÇONS — O técnico hüngiiru. prot.
Kiigenu, Svnlj», tornnulo P«-la Acudeinm de liusironomtu -
Arui Culinária de fúria vira 4 m»«a Cmiitul a llm ,\u pre.
i.i-ii.imi num curto par» garçom». *'»* o que afirmou o »r.
Danilo l.i.rii..su (íoto) diretor do SKNAC. n reportagem.

Apareceria Jesus Cristo Hoje
em Juazeiro do Norte: Profecia

Documentário Cine
Contará a História

atográfjco
do Café

Produção a cargo do In.liluto Nar onal d* Cinoma Educativo Fundo muiicnl da -mMUo*
Ia, batoado om monv«» irajuui ro* típico» • folclóricos

KIO, 44 (Ml -- ly luatllutu ftuuo-
nal iio i ,im um tuui-iiuvi, acaba u-
terminar »•» U-aUalüon do tiiuiugeni
du um uucumentario complelu aooru» ente. íum nmtoriu u putlotraeâo,
pruiiuziiii, pc|a equipo técnica da.
quei. orgao uo MfcX..

MUSICA HCLCLORICA
A muaiva do Uociununutrio loitoua uaseaüu om motivu,, orasiieir..6

tipiou» « tuicioi n-o». a partitura;du munam, Aiüc. laràntu, *m cstiiuI1I...H-HU, o luiicionai, aprenuuui »oi»temaa, »ikuuj di» quuu up,lreCeul
logo na iiiiruum,..., c..uio o d« "lun
du du n.gro velho . rec-miu*. p0rMano d. Aiidrauo, . que .uig.
iiiiegruiiii..iite nu» cena» du oolhôl-ta, entouou puj UU) ^^

Es»e meniio m^tiv^, de ritmo m-ten»o « vigoroso l"m oraiid«iro, po-de «er apreciado amou oa «uquénciafinal com cunar ue eugonbo. Bm-onrque do cate. empacotamento eicate conclusão . momento. »nte, oa

¦ "ln- ii ., ua poética ¦¦¦ >|ii«-jifi¦- cU
lluradu, ai arranjado em delicada
• gruc>o»u luiii.iiizu.

bUNDu PhULI-ÍTA
Um xt^uuuu teuii., lumuem, d»

iiniuu, ptfUÜkU t umn -¦ anivnur, «
luii.iiiiicni. recuiuiuu por .nano du
AiiüiHUt*. "Uvtj-»u ua pruneira »«•
4uunci" ao film*, i-u.timu av letra-
tam u ciaauo a,- Itibuirao 1'reiu, u
Ulúuu Uu Calo u KUiuf auiKUlaiiUa-
ti' i. b uinuu üa L-Àpu.-.it.-.t,, uu .'.ii-ni-
oi'!* i'-iiiu-.it u« iviaru" uu üiiuru-
Ou, loi ii ...jy o lema da iitodiiuiu

A ruim.iii.ii Luugaj. iv u-.iii ...-¦, que
poüv »er JUKcrvauu uo in»iuiil« um
quu trupuK üo mula..., dupiu» vu-
inut» iruut* du lurru « em .gujüa
ú* c.iiiiiiiito- ;„ levam o cale a por-
t"r. Ül-il-tllll-:,.

"O REI .MANDOU Mb CHAMA»
O aiogrtc i--111.1 do -Sou Mineiro,

«uu üa .nata" surge nu baqueocm
Ao pi -niiu. ml v 'iw- e iransenio
nua coletânea, de Kre. Pedro Sinxig,

poruni numa .in.-:.- v. da atograa»
arranjos em ¦ t. 1 u bem popular. Ura
auvoio, porem lindo toma negro,"O Ilui .ii.uiii. o mo Cliania-, tam»
bom in- -..-. cuK-iaiicas tolrlòricj.
Ue hn-i r- (ir»r .itiuifi, etn oportuno
eleito, n"lu-n: a, altura «m qua m
iliíLiini' utaiüi ío: >|it.i a mi^rfecte
do cate da Zona d. Mata, pelo valo
Uo Paraíba, «(ora. ate Sio Paulo.

U" ¦ ¦ -iiu-iidiiio rosoltado, pela dl»
namica cum qu« ImpuiiioQA am*>*
muut a v.quti!cui do. püãM « mon.
juic* dc ilivcr _* tipu.s, aa pcnuirA*
e outro» (ii-iec .M,» .nttgoe de be-
neticiamento do caie, o o tem» do
uma cantiga de trabalho cnuln*
monte lu-.-.- il-u-a, a do Pilão do Arti
eir^

Repórter Associado
TELEFONE- 4-3611

MUI llilllil!lll!lllil!lllilllli!]illlllllllllJ!l!llli!IIIHIIII|l^
..ou em

fiano ue Kecupeiaçao ua
lllld titi Ouiud ouuíiiiiu

*.j UUU|.J.U*UUtUJ U fiiK
UU t.l-.Mni4i ,1 'IJ..ÜI i...ji, a

iii.u-ytiu Uh uiiptit U&ilúiu uu ue»
alüoliu
dl
Luuuuua -.if uvUiCtir _ ucoitM^uu .-u

fayUU UU latiu UV ...luu L.tl,UiU,l.
fV JiUUi t_.',..u ll-i U«iU4 CHI CUIO.LC1
c-xcL.pcíuxidi> uuuaiutiuuuu a -.--¦».*..-
itu/nj aultiuu pciu inui m . .uuu
¦JUi VlUlCllLU UaipUÍitii U.UW CUILÓil
Luiu uma culumiuuut; puva un u^i-
CUilUICS locuib.

Í.i»J.Ul .«.i-iiui,'
- riuttua ¦ caiiucu-.*, cewiiíctv-

UUiu. lu.uu. c^u iv-iv ,-jí iiiaicaiu^ ^u
IU U (J1UX-UUU Uttl -w uc- j«bU«4áU
l,»i*J*iiine.u; « uü >4i - .-iiiij |Jutou >•

-«O »-K4 eAUÀ L«f »"*tti

*.'•**->¦> ^uc autt.a.
•«.viu u iiiuuuu — at--i»v,»uuiM -*t

«a Wivj U -JL" UXU D.u4iu-- 0*u;»*A *v/

lluMU ¦luluu

UU V-vii

ittí 111 1,'JUi.J

1 »»>l| IA.I.X «*» 1 .tin

l.»' J^,. a.v..

<^uuui aiuti

• uh1-i.

t>_ vj.ai.t-i
1 nitü-jf Ut UlUU ^lUiUCitt UU pèt.

Uit; _«ut. (cuuiuiuu iitUÜCb. u*.
fi«.l,lUli*UlUiiUe a -.aUtUiUa,, 

4Ui V1 V«U
e ouliu* ciiipl-UisailUB, i*u.»uu.»vuu

¦ 1-,'ui.i, esum<*Utt íah tuuuo quuitLu
o coiuiucuit-uii. A piuiccid uurkuUj

mu» ui.i_u.uu nu »Ui uu n.o"iu», e .ceu» dc Juazeiro Ou Norte, Ceara,
|um tíiauuu üuoiano, ue qí ineuoo

t.ii»iu loiuna o;. rnuiiiutHi» ho|e, no -.uJdue uo nordeite. Padre Galli, quem prol
ly-«y — idinu«íiii apare*.èri4in o .Jdpa ti o aulor üa profecia

fc\)Kv.t'.ftx»__A| .

H^OlA 'i'U- U «-»¦¦¦> **C li|>tUAuU(l \<iiHfi

ii,;tt, u«uiiu»-iu« puuiiutuuue _ni ti (quuuiuüon ut i*cv, aac- tU*Ui «nu
uoiu.eu>iut.iiiu uo puouoo. j uíüo ioiuiiuiu ue iuitw, m« oiuao !

AS '.kLioirt^ot ¦ UU |'i"4l' _.ti(.

iiAinii wwiiiu.ii»;) ut- "¦¦' O ue iiiuiv-

ue ' **¦•'' i *'"- ¦*'* •>¦ uuicuuu «viu.!-.--

«Ua> *jinw--ii, tM u. niui, UVUU^IU, V

AiUUllUl' 'Uniu'.' »¦*..,.nni.i i^víiUii.

JV3, i'i uicoaUí ytc Ul^atiO, e tulLUu

juuicukuu UA _ *,--xCit.Ui u iviuuici-

L/ttt Ut» .JUUXUUÜ.

iUi IC.Cla^Uüo Mlii^iialU UU.lU.li

tM tun.L VU1U» 4UU IM iCi.UHUUii k«J-

.ÍJ1U1 *»-.> lütlillü uu icwtíicuuu, Uu

•wUiL*^;0 .**i.>»L.*-i.tZlU. «VttflU uno u

puOie:
-»>o dia üo ua janeiro de Itíuü.

ãs ^ Jioiiib uu ia. ae. âUi-im nua

I HOJE NA COLOMBO

APÓS A PLANTAÇÃO DE ARVORFS FRUTÍFERAS

Procura a Estação de Etnologia Melhoras
e Multiplicar V loeiras em Nosso Clima

fci.iu.Jos soore o comportamento dê .-aneojr.,,;, ae uvas mai» iecoi..o..uuua.» pura pi ...u^di. ot-
vinho Distribuição de mudas, enxerto» etc Dencieuya de recursos, eçia e.uo

superada peia boa voniaae de trabalnsr

UMbOUUilt!U*Ut_< i.-iii.m, Ueio UHU
ia unia iuz uileieiiit; uao ueiiiai».
iiiíiib LOilB e Oltus iMiua*. quu c»i.
cullUlUi» um leuuiiu uuiu ue. uiz^
it-tt. -í-iicbuiuia.»;Hu u0 Homem*
L-t-tlf, lUt l*..it*Ui ,„(i;i .

¦Cular,

Penu,e
J^BM-HO nos MAIS

MAIS r-"»F:ts
W" " iniciativa Hl. ,„?Íe'-tJvld!,d em Curl

* <M» Y*nt°" » entrevista
_ -fletár v.1?*0,0-111 qu<? 0,a
liistate T _ -í- '"--"l-r-ir. eo' Uiít -ominer. iá cita

"' «obr" . T K!>-".al .-'. é
'"* fim"- dos m"i3 úteis.
«¦¦t,. '" «<"'<nl á rlnji maia

* 
N-£ ,«íy«<10 vltnl :, „.„„

> «it,
"'nloro:'¦"nueijam, toda

il0 in Y"s Protl««-briàlã,
Wm ..ÚUB ' * -'n está no*"-»* i;''° ° -1 dedlcncno

. i'j»« ,
mo i,

í^»-SS?lh&° ftm

«o
hOBTli

"tor,
do n» '"*", " rePUperaçãO» Próximo e nno mePira mitiimr ns

1C dos mais signiíicalivoa o
traoaiiio qut* veni .sontiu rettiiza-
ílO, OU Civl.orüfílJluí»., Iiii luáLugàO
Ue —Uioiugta, eni Campo L.aigo.
JWâò na uuviua. ijue aau nocaveis
as i.:uiuti"<)*s- u«- titjluum--, os cru.
zuiiiouují, us monaayoca que aii
Se vem lazmiüu, uas maih uiver.
su* Vai*ieüaUBS de viUciras e ue
uuiiih-i.l.s arvores trutlíeras.
imnLiv ae quaib u.jueixuua«, p-j».
<uj;uv.uti.>, ani-tuiuoeuu&, oUVeiraií,
caslanneiraü, eu;. As uva.-- ali cuí.
tivailus sao claíi meiiiúres que lia
no Krasu, a nuua ticam a aevei
ao que de metljui e proUuziuo nu
eátrungtU'**,

COl41ii.-5l-0.SUi. AS
n.\j\uiiAi)t;.s

Diiigiua, Ue^ae o inicio d« seu
funcionamento, pelo coiineoiüo
e competente agrônomo tieralini
Ainur ií'ci-1-eii-n a^. Amaral, ca»
ledtalico üa Escola dc Agrono*
nua üo Pai-anà, a Estação de
i..nolO);ia de Campo Largo «, na
espécie, um «aiabelecimento quo
honra o Parana. S-.iborüinada ao
Centro Nacional de Ensirio e
Pesquisas Agronômica», do Mi-
nistério da Agricultura, e ao
Instituto üe Keriuentac-ão, essa
ISsUitão de Bnologia, dentre ou.
tias, eln número de onze, exia-
tentes no Pais, vem correspon-
dendo àa suas reais finalidades.

VlSlXA DA l-l-i-imiA-iH-M
km companhia dj seu diretor,

sr. Atnvn u-eri-eua oo Amaral;
Uo agi-onoinu VN aldeniu Barbosa
Bezerra; chefe do setor dos Clu.
bes Agrícolas da l»*ATR; do sr.
Ayiton Ferreira du Amaral, che.
fe üe Relações Píiblicus da *'.
A. T R.; e doa srs., ÍNeil Hamil-
ton Pereira o Adolfo Krüger Pe.
reira, UunUém funcionarioe dés.
te òi-gão, tsteve a reportagem na
Estugão de línologia de Campo
Largo, peioorrendo.a toda,
muruüainente. Francamente,
ja foi levada a eleito uma grau.
de obra, náo oosianlo a deficten.
cia de certos recursos. Tudo, po-
rém vem sendo aümiravclmcnte
superado pela capacidade, boa
vonlnde e vciüadeiro amor, que
aquilo dedica, acima dc toda* as
contingência"», o agrônomo
conscientemente a dirige,
paru mais dc uma década

A ESTAÇÃO l>fc. BN01.0-HA,
Ii,>l S1NXKSK

Finalidade preclpuw da li^ta-
n&o de Bnologia üe Campo Lar.

go: melhoria e multiplicação de
videirus e árvores frutíferas de
clima temperado. A *^«-M
da propriedade ê de 1.548.80U
m2 e ocupam as lavouras per-
man entes a área de 242.000 mi.
sendo a área reflorostada de...
48.200 mil. , ..

movimento de au»-
enxertos, etc.

Só no üecwrrei de iy&8 torain
tiiotiiuuitiufc -^kJi.tjtni euxtiruM ue
viueuafa uivejtiu.*.; v u-e «< vui*«-í
iMuutiidti, uiv-cit-as, loi rei La, a
uisUiDuiçao Ue i^u.uoo eiixer.
los.

n-Xisleiu, uu lúbVav^u u* _nu.
iu^.ü ue Cuaupu uuyo, aa av.
BUilit-t.-» »U.i ituuuc.-. uc UiVUiea
i.iuui»:i.i,i. «ut uuuaá-t, cuàet^tiu
tlt-otilU.ua.1 a [JlliUilt-a-j Uc (.t.!!..!-!
paia auxerua. com v tim ue dis. i aüiioâç-Jej, quumcus
il iuuiyuu, ue euxei ilw> íwJs lüie.
lUobttUU»; t>UU tfvÜlotígÚfill.Vm', ÒVK)
uiutiaxenuâ, uiünunvki ue varieua.
uo uu Japau; i.^UU uiaiiiieieuua;
ü.-»J i'ti'.*i-to, sOJo ne-^-jeieiru-»;
lm\i C*t ^u.a-.vuw o iHUy_- J.UU CUA4

UU tineUüto «'tíiu^uii, íuü eerejet-
ia* *N«.,*.>u,i-íuu, Mf cuuuaaqüeuo*!
u wiit.it.iii.- .:.;U U^iitítia-j iJwjui;
oUU niac'ieu«ui khi-, líuviu; e nu.
nu¦ rubua u U 11 a a varieuaiies.
i^uüiuu a,s vnie 11 a.**. ULiuueiu sao
inúmera*» aa \iuieuuues,
UjSXLiUO*» — ooar.VAÇOl!^»

Traüauioa u« «aiuaos viUvinu

uuia-s estão sendu proceciiuus. _
«sua a iui>taçau ue lUiulogi* ron.
l./.aiitH) e.>LL.tiu«- aUUJLe u CÒUipux*.
LuniviUú ü.íc »»-ti .•.'tíiiti- n ji.u.i.j» re.
UUilit il-.iUnar pai'« |JI"UUUÇUU Ofc
vinho o ue uva» u« meüa, em
Ulíei-íiitv--. ¦.>(,>. ui.en.s.ei iu.-„ üleiu

UC <M»LUUU-b aUUiv ua tucmui-*.-,
itiü Luuub ue euXei Lia pai a u híu.
tiienv-e eeuiogicu « euunumicu e,
oem a-Wíiiu. í.xpei intenL-.u;ue.ís üe•Utía quumea- - e oitíamt&sV
c, ainüu, e^iutiw un-, praga*» e
luuie-.-ii.-ab que atUiuiu u*s ViUU-s.
au» ua fé^lMU. nuniititi estiniu.*-
csuiu Bonuu 1 Kinaiim.» sobre a-,
n.eiimie.-- \ui àoiijttif-i paVtt„ repru-
uuçoea e niultipncaçoeí,, súbre os
ptíiiòüOM u« uiuLayUu, reiioies.
eenciu, aniauuiecuu<.juu, uuuieiia
« queua uas luujub. liisluuua uu.
iiuh « ooueivavues nvin uuniu,
QellU'{> de uiu 1 if,ui Lecn.cu>_cifif]-
utico notável, sao permanente,
mente posios eiu prauca na Ks.
Uu.au ue Knuiugia Ue Canipu
tjugo. <;

til. ieueiiu t,eib visto em lo.
üa-a as iacbt> uu duei ai íu. í.noi>

uiu» seuuiiiL*;». na lutuia igioju
Ue j.-»oa»a Soiuiuia Auxniauui«,
que *eia COObu uiua uu mijo uo Co
icg.o Saiujjjiauu, a Santa noa.,.,
tl«ii^»OMliai-J.U.I» e tiauu ju,u*
Cti-«U>. «aiuiaute aparecera as
inuiuutMM-t « icviuia Haj -,ju\u 

que Vi-
ra oe Uhmui a» ^a, ue^ uu luuiluu
iLlta^uo p*>tu* aeiíiaciuiiàus « suue.i
Oivo« 0-UH1». loBteii leuuiiionus clfl
ÂagriUM, 4^uJL(a iepum--be.au Uu
.anio quarenta (Uas».

A uma p«.guni»i auure como o
pOVO U*r JudX->tl\) uu isurUj Uefe
ria a* piepaiai- paru lao «ausa
ciuiiaus acouteeuueiiii»-., o padreUlUii illlMe que cia apeiias suti-
cli»nU uma «üucaçao religiosa,
através uo» bons exemplo» uo ea.
p. MLuui.ua...- cnsia. t.111 jaiieiiu
de iy">» — acreecentou — todos
os bouient, Ot lalu. sr vuliaiau
para ueus, (joique u mundo cn-
Lrara numa nova ia-se ue vma re-
ligiosa.

Rm O 
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ü PAPA XAMBI-M
Al',VKLCLlilA

^í

CAMPANHA DE PR0KILAX1A DOS
ií__Ai>tlU_ DU rAilA' E PAiiAnA
Kio. 2'á tMeiiuional; — JjuLen. 1 mu cruzeiros, cs criauores luoais

de
ali

sa campamia Ue pi-ofilaxia üob
rubamios tem «ido uesenvolviao
pela JÜivisau Ue Ueiesa bmiilana
Amin-tl, Uu -iuü-sterio Ua Ayjiem-
tura, em vários pontos üo pau.

Durante o més Ue dwzenibro, ío-
ram visitadas 242 pi»opiieuatíes 110
listado do Para e aplicadas mais
de 11 mil doses de vacinas, sendo
Uatados 10.«00 animai*. 86 ncsüe
k-sludo a' proauçào <t« vacinas (01

auij.juia:ii a pieçus uo custa mais
de 100 mil doses de vacinas e uu-
1.1 us prouulos «íu valor de 13õ mu
cruzeiro tf.

Ao Lstado do Pamna, tamDeni
em uexenibro, velerinário»i da Mi.
iiiBleiio inspecionaram 2IH pruprie
dades, aplicai um cerca de Ü.ÚOO
doses de vacinas e trataram l.tiou
animais. Foram vendidas e reven-
didas 133.000 doses de produtos
de uwo veterinário no valor de

Continuai..111 a talar sobre
fatos do ura 26 [am&nbã.) e se-
galantes, dn.se ainda o padre Cai.
U qnv naquela tarue aparecera
laiuii.iii eie--o_ padre: üiuli. Seru
iiotjiaa a preiença de muitos bis-
po» e possivelmente de Sua .Santi-
Jade u Popa (nâo esclareceu se
Pio Xll ou João XXHX).

Finalizando, o padre Galli dis-
ac que sensacionais acontecíníen-
tus estão reservados ao Brasil,
que será como uma espécie de bus
«oln espiritual para todo o uni-

verso.

os melhores programas da semana:
20,30 horas - DESFILE DE ÊXITOS

21,00 horas - O MUNDO DE AMANHÃ

(Ficção Cientifica)

21,30 horas - Di SÁBADO A SÁBADO

22,00 horas - TEATRO DE FILMES

-(teatralizà;ão de "Angustia de tua Ausência")

Rádio COLOMBO-1.010 Kc.

PilllllIlíllllllllllilM

Toda 1 mulher lê„,
aos domingos

de 40 ml] doses no valor de 53 3U0 mi cruzeiros.

que
vai

Intenso é
tribuieTio de mudas,

^PARECEU AO STF PARA
pEDIR LIBERDADE AO IRMÃO

l^1 »«oht e,,1'a,nc"le lné-
í? <»bl™°" b,i»>"i e ben,b> 4o 2S2 cm Pintos

P"* Côtte V;._°.s mihUU-o-i

lhe desculpassem seu
ad\-o-seu irmão

modo dc talar pois nao era
nem nunca defendei»

H# RECON.-ltCENDO O SUCESSO DO «.LUNICK» ^^

iates í/eciara que os ^.UU. não
Teme Duvida dos PBI Soviéticos

Acredita o comandante geral das Instalações de Cabo Cana.
veral, ora em visita a base d* toguetes de Fernando de No.
ronha, «que os EE.UU. podem lançar toguetes em riro 3 com
o mesmo sucesso do Lunick» — Lançamento de grandes to.

guetes contra grandes lançamentos

RECIFE, 24 iVlelldional)
cl eral Kojiald ií tes. comandante
oas instalações ae Cabo Uanavew
ral. ora em visita ao J-trastl, laian
do a repórtágéin local uísse que os
hlstados Uniuos acreditam no lato
uu sucesso do lançamento du todue
le russo "Luiucli", bem eomo a au
tenticioade aos dados íornec-iuus
au mundo peias autoridades sovie
ueas. Adiantou que u seu uais iuio
ijubsiu piujuui leieauiaou capaz ue
atingir qualquer parus uo mundo,
daqueles quv os ru.»sos anunciaram
recentemente possuírem -mino um
Dem imo ácréüita ua iillorinacuo
soviética. Mas a situação em que

O as duas potências se encontram, cre

MARÍTIMOS DEFLAGARãO
ÜKEVt NÜ ALiü PARANA'

gada,

1 Jor.R« &^ dC **
Filho con.

Níbtf
"1*4,

^M^mmeaaade

rcl« da 13,a Vara

?d^U_a' fMn"d° *
f 
V^aeZ^o^docon

* 
,„a 

a«a bi*evc oração
056<i^em 

^-¦'•"•«do-j. ..o" * liberdade de

tor uniu deol-
após

nin.

luem^^^ra^titout-apor-
qüe enbta ser «eu IrmRo inuua*
mente inocenWs. .... ,„„~

O lultramento do itabeas-cor-
pus de Jorge Cl.amme PMlO,-Vb-
rim não chegou a
sáo final e Isto porque, lo|
o voto do ministi-o Cândido A- ua

t-llho trelator). negando o l»«*
de libvrdade ao coliacniulu, o -

nistro Henrique D Avilu, qtie. Wia

um dos que mais prestara atenção
a dona Zenab, pediu vista do 1 o

cesdo e na mesma «««tó niag^W
tossem r-^quleitados à Vara de jtU»
cúçôcã Criminais os autos do pro-
cesSo-r.rimo pelo qual fo. con*-

nado o paciente do habeas.coipus.

a r.dera*

que até o fim do ano, tanto a Ku£
sia como os Estados Unidos possui
rão tal cristal.

Respondendo a pergunta áis&k
— que não acredita que a Rússia
esteja na dianteira na corrida side
ral, admitindo porem, que os rus
sos estejam -na (rente dos america
nos na parle do combustível a pro
pulsao. Eles tazem lançamento de
Brandes ío(jueles. Enquanto os Ks
lados Unidos apurieieoii^se com
grandes lançamentos. Os Estados
Unidos aperfeiçoaram ao máximo a
sua defensiva. Aíirmou finaltnfcrt
te que .se os Estados Unidos quisè
rem lançar toguetes em "tiro livre"
alcançaria o mesmo sucesso do Lu
uick. Entanto o objetivo dos nor_
te^amerícanós obedecem um obje
tivo cientifico e pre_estabeleciao.
pois há'um programa a ser etnn
priao. Disse depois que Conèidera
o "Atlas" como o mais poderoso
(o loiiiüi os foguetes lançados pelos
norte-americanos pois. ele está ca
pacitãdo de entrar em qualquer ro
ta em redor do globo. Dentro èm
breve o mundo conhecerá os no,

cien
cia norte^americaiiia".

UIO. I* iM-i.dion.
Va" Naciuiial dos Mai-ilimus recebeu
teiegmnl.i de príiiideiile üpitac-io. ai
ii. uo Psnma, intormandu que seu
lüBoureiro, » meia-noite d*» noje
defi_ara grew tforaJ dos traba-
ihadomB mantimos nas reKioes oa
nnada» pele lliu Parana, ante a W- vos progressos da técnica
cuia oos armadores locais em aasi*
nm o iicordo aaianai era vigor de
todas ns oemaií. emp.wa» tluviais
lui-üstre» do Brasil, ü presidente
da K.-d..iiição dos marítimos Caeta-
no Miuneoe, ordniou qu«- • grtVe
«ja iiontida ati •¦ integral s-»ti»-
façüo d» t«daa lis reivlndicaçoe» fios
marítimos aW)U*l» |oc«lidade. O
numere de grevistas 

"-era aproxlttis
dameot» do tre» mU,

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua MartíCnh-w CwWft, 31
CURÍTIBA - PARANA

-/__Bí.'X_Yi
_JMmK _ '¦''V'.mammmWr e^rmmVít Z^Z' '"'tZ''A'^^á^^^^^^íM^^;^S(mm

m...-~——**^ jysf y£Aw 'ffl^^jffraBf- ' •''-'*v IrWHn * ê

lí_B» ' 'WmmTPlIaWZ^ ¦ ¦ '

/?% suplemento j^^^^^^^^^j

/ Diário 1I0 Paraná WmWmWÈm,' 1

O maíuITno do f«mírrc*r poro-- \& ¦ fmM wfe^* I
naense vertt do lan-jof com K". j^JÍL-^l_ fl |-
oL7*3oluto. sucesso o úniccti su- mt, m 'W^^^V^rW v ZÊ
plemento feminino a cores do I *j • 

W'V- -- 1
Estado que mais cresce no f| %
Brasil. n • f

v^Bl (_ __1

_B^~^T i' Vli_ •'-' _| Moat'r'10 c arroente \% .jgffife^..^JÍBW_|
IIII-' . \ aj'-. f'% Zy\ i~* j-r f §È veículo paro vender "'•|k;'^^^^wH •

W& ÃZ (3.\ M A ''~\;Z/ít(^ I * I ;-M fabu,oso mcrcado ^m! ^1

or a ão dos . O i-ár-í as _ é%sssnAoaaa^
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\ MULTILADO DEVIDO A ENGADERNAÇgg
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Acerte a Renda e Ganhe 5 Mil Cruzeiros: Urnas Até âs 11 Hora;

Vitória do Atlético em Sua Primeira Exibição: 2 $
Km iiguiirdiiil.i tom .uiiuuiUode « i,,„B„ ™

.  . ¦—-—-—- ~~— ——" [ IM>rc>».>iiiiiv»» Inicial im .•iimpcomilo, ik. Atlétw **»na

Qn*B_^, WS -*SF*-m*. _________* -mn 

-W* ¦¦<<"> p»"»"'1". •'"" i>"HN"" "'"' «*««•••¦ modifica ,,;,. 'Sí

uatro Pelejas Darão HojeHoje Descanso no Mundial
Santiago do Chile X (UPI) —

Amanhã, aeriio disputado» jogos
polo III Campeonato Mundial de
Bn_skctbn.il Masculino, ora em an
damento nesta cldado. O dln sorA
reservado Inteiramente pnra d*»
canso das vnrioa equipou disputan
tos do mefBO torneio. O Campeo
nato e«rá. reiniciado neuumla.feira,
com a apresentarão dos bncontroí
reunindo Chile x Estados Unido»
o União Soviética x BuUjórla.

Prosseguimento a 2.a Rodada

"" "  •" ¦•¦¦¦¦-¦"-:*',r~;
li|.;_'KiiiOA DK GAKIB.-UJK) MlJOrO — -Niwso ex.oompuoheiro, e»portliitii de mérito»,

Kado ao ciclismo, onde conquistou Inúmero* tl«*l«w, tinribttldo Muoio alcança nova «si-nlii .1-

progresso em sua vida particular. Devendo responder doravante pela fülal de

cm Sao Paulo, GaílbakJo Muolo. recebeu justa • homenagem de seus amigos

ondo compareceram inúmero» figura» ligadas ao esporto do podttl.
flagrante, aparecendo Muolo npri_»eiituJHlo »eii iigriuledmento

pm tista q»i_e perde o oldlsmo paranaense.

Hermes Macedo
através um ágnpe

A foto apresenta sugestivo
sua despedida. Om grande es.

Duas na Capital e duas no interior Em Vila Canunema •
Vila Guaira O mais importante cotejo será tragado am
Castro — Em Ponta Grossa o prélio complementai
iviaia quatro pelejas u rào ciesen

volvidas na tardo ae hoje, quando
prosseguirá o campeonato parana
ense, através de sua segunda roda
da. Duu, partidos seriio jogadas
nossa Capital, ficnndi. duas para o
interior, devenqo cm Castro ser
travada i uc mau. importância.

NA CAPITAL
Como atrativo da Capital, tero

mos a visita do Rio Branco. O clu
ba de Paranaguá, venceu lacilmen
to o Operário em seu primeiro com
promisso, u aparece como adversa,
nos de disposição ante o colora"
do. O Ferroviário por jutro lado,
nao convenceu em sua primeira
exibição e poderá hoje surgir com
uma grande atuação. No outro pre
lio da Capital, teremos em Jjü_
quim Américo as equipou do Brita
nia e do Água verde. U britania de
sejoso du ampla ri abiliiaçao, lace
a goleada sorrida ante o Coritiba.
O Água Verde esperando conlir
mar õou primeiro resultado, para
continuai na liderança: Um pielio

que promete e que deverá lovar
bom publico a baixada. O cotejo
Ferroviário .. Rio Branco, será ofe
tiiailu em Durival de Brito.

NO HINTERLAND
Na cidade de Castro, será trava

da a peleja mais importante da ro
dada, em virtude das performance,
anteriores das duas esquadras e
principalmente pelo falo de estar
em ação a equipe do Coritiba, con
siderada no momento como a dc
maior poderio no futebol paranaen
se. O cotejo assim ganha ainda
mais em interesse e poderá levar
uma renda record ao pequeno es_
tadio castrense. No outro cotejo"
que será o complementar da roda
ria, jogarão em Ponta Grossa Ope
rario e Bloco: As duas equipes fo
ram derrotadas na primeira roda..
da e tentarão primeira -itoriã
no certame. O cotejo será realiza
do em Vila Oficinas

NOVIDADI-1S
No quadro do Coriliua Bufa de

verá estrear, sendo quase certa ã ,'

presença de Oda no ataque. No Ca
ramuru. Dn Guia estará fím ação,
voltando Es tei ano a zaga e sain_
do Heininiio, já que Edgar sora
o médio direito. No Riu aruneo c
provável a estreia de Ikimuiulo, lo
vem avante vindo do interior pau
lista. No Água Verde Rui scru o
meia direita e no Britania Aguinal
do e Zauario, substituirão Diohisto
e Cordeiro- No Bloco Acir estrea
ra na meia direita, passando Kena
to para o centro.

CONCURSO DA RENDA
Mais uma voas estará tnovlirien

tando a rodada, o Concurso da
Remia, que marca para hoje o co
tejo Ferroviário x Rio BrâncO,
Quem acertar a renda deste prélio
ganhará um premio no valor de
5 mil cruzeiros. Ate as onzo horas
de hoje estará a disposição do»
esportistas, o concurso, já que sò
mente neste horário, serão recolhi
das as urnas. Nâo havendo acer
tador para a arrecadação de hoje,
haverá um premio consolação dn
2 mil cruzeiros ao que mais se
aproximar.

-:~>i ¦¦ , iji ¦¦ - ¦ v- 1-" ¦,.—"^ ''^¦^:v-T?:-y^._»r'.'^?i >¦«> ¦.ff.y....i.-«........ .-—-„  . ,n n, ,,,_ .. r
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REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-361 1

Kra nguardiiil.i com .inlusidadc

api-us.iiiiiiçiiu inicial nò .-iim.icuniilo,

uno piiHsudii, 'liio passou nor
eliisive no técnico. !So ino uliego- .. .»._,u,; ,,,,
bloAo do» rúbros-hégroB afto comprometeu, o '"e"
iruWlo por i X 0, ti-/, jiisllça 1.0 seu mal„r ,|„„,'"""
eha adversaria, aMUgtutdo uunbem (M. qüudro ?'• «•.
que nfto pode aproveitar, Hn falta d. nons ,lv,', %.
lua- surgida» no «lutem» .leleiiNlvo ln rubru.,,,,-^'1», M

quadra riibrii-iie(rra.

I:ír0,

paiamii» uimpletaitnente
KA^HAS NOTADAS

Se i>ur um Indo houve mais ompenliu e uetli«
fo dos riiliro-in-Ki-os, no período mleial, laltou peu«^*_t-,
slva ti principalmente iirivniale. .Muita troua de , 

'"*'«

gramado horroroso como istu o de .'Ha Uuuira c "^ i
eliiiiico pura a ubHtruçíio .'11 aelensivii pinem,,,,,, c"ni i
da cateve falha no miolo, ,101 onde oh :)UleslriiiUN ,,,'t{*l<,
nutrar. Mas o 1'alestru, uexlstiu cm sua iilensiv,, i,'"-^i

lutando e os deiiiu.s. norilen.... . . "i».legrin upeinih ni»«»«w v. ~» ..^....».„» i»*ueiHiu l(l.
ces favoráveis, principalmente o meia direita .|,„-„'." °<

jamais eonsegiiiu dar consistência a sua e»q„m|' 
''"S

miisiii em prender sempre a bola. • Ma
ST1VAL. ANULOU JÜAL. L,KGI'WMo

No primeiro minuto la partida, u Ikindclrlnh ' OriStival cunieleu um dos maiores absurdos nas |Cjh .
contando eom a colaborarão do fraco árliitm („„, , ,f",•- ¦- '-¦»•*' «¦ pia bSM

uiiiiar o lento, oa'J

1 boi,"
""«Ui

o W

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Pr«eis».j« d« i«n (»), dt*Á*rrtprnf< ta*. pMe seja firme em cá1-

eirt«i. C«rta« à- próprio puniu. pw« » caixa postal l.*)»3. Ini-

c-«lnvente Cr* 5.000.00

NA PALAVRA DE SEU ORGANIZADOR

Kili/.olii. uue eslava em .-una dn jogada e p(.ja
mo ela se desenvolveu, .11111 poderia
ro Santinho passou ,ior -Salvador, chegou ua
e antes i|ue a oola misse. ce..:rou, intraiiou tnii„
beeear direto paru aa redes. Stival acenou
mou, o impedimento absurdo de Inho, que recebera
ütiha de fundo. Um urro clamoroso, com influeneia !
bro o renultadn.

OS GOAi^S .IUBO-NEGROS
Aos 85 minuto»; .nnreoli o Vllétiro seu pritnelro t

Ç4W 11 iimii bmi |nfiUniyâo de f-ricles, que reeehendo1 r
fundldade avançou e niiilou inapelavelmente. Aos 1 m '
do periodo derradeiro. Venc fugiu pela ponta esquert.
trou. Entrou Gnlvota o eom o joelho, empurrou par» 

'

dan reiles.
GOLEADO O ATLÉTICO NA PRELIAUNAR

No cotejo preliminar, de maneira surpreendente
tico foi derrotado pela . ontngem de •« x l.

MOVIMENTO TÉCNICO
Jogo: Atlético 2 x Palestra 0
1' tempo: lxü.
1 .iii-ii I: Vila Uuairu.
Marciulorcs: Pérlcies o Gaivóta
•lui/.: líeili.ililii Kiliz.iini
Equipes: ATLÉTICO — William, Uamlilo

fari. Borracha e Sano; liai VO tu, Kau.. Nenc,
tinhii: PALESTKA — Duralr, Itenato e Murilo; Linu, \
dlr e Cláudio; Santinho, Joitozinho, Dula, Pelegrin e Inh.

Preliminar: balestra * x Atlético 1 (aspirantes),

o Al

» Salvado*!
Wrlele. , k

Será Uma Autêntica Realidade o [cerâmica sao
__^~"NJ "TV 

~Y~ "¦ ~m TT ' "V ______ —Campeonato Nacional dos Bairros
Monopolirsrí todo o Brasil o referido certame de ccüimo  «DIÁRIO DO PARANA'» promoverá a disputa

Enhjíissmado nosso confrade carioca Alexand.e Djukitch Patrocínio das Indústrias de Bicicletas Galoi
Capital em teveieiro Prova Internacional

1-KESENTJ3

Curitiba
Viri à

MARCO

A QUA
MA0
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nossa
PAULO lOe Mario Fernando

Maranhão enviado especial do
DP) - Alexandre Djukitch, o «do
no» das promoções esportivas de
<0 Globo* do Rio de Janeiro- ai
moçava tranqüilamente r.o restou
ranlc do jornal da rua Irineu Mari
nho, quando, o telefone o colocou
pm comunicação com este cronis
ta Imediatamente indagamos
a cerca do -.Campeonato Nacional
dos Bairros; prova ciciistica que
este ano estará movimentando o
pedalismo brasileiro, em prova me
mora vel, que ira revelar para o
nosso ciclismo, uma geração de fu
tur os astros.

AUTÊNTICA KK.U.IDADK
— «O Campeonato Nacional dos

Bairros* será uma autêntica rea
lidade. Posso salientar a V. que
todos os ponteiros estão assenta
dos para a disputa da referida com
petição, que ira congregar pedalis
tas d<' todo o Brasil. A prova que
se destina a ciclistas ainda desço
nhecidos, somente poderá ser dis
putada com bicicletas de passeio,
procurando incentivar o incremen
to do ciclismo, esporte que ano a
ano vem obtendo justa consagra
çao entre no3»-.

O êxito estará garantido?
Nem tenha dúvidas. Aqui no

Rio já esta em andamento o 11
Campeonato doa Bairros da Cida I
de. e justamente deste certame de
verão snrRii- -i_i_i êjur represen
rai-So o Distrito Federal. |

MONARCA
Um havono

• preto

$ 880,00

fARANA
— Aqui em Curitiba, tudo está

pronto para a «largada». Sòmen
te estamos esperando suas instru
ções. O Parana deverá representar
um Importante papel no Campeona
to Nacional dos Baivros, pela sua
condição de segunda força do ci
clismo brasileiro, bem como por
ser um inesgotável celeiro de
«ases . Por isso estou contando
com o desenrolar da competição pa
ranaense, que uma vez mais. dd
vera ser patrocinado pelo ..-DIÁRIO
DO PARANA'».

Quanto as instruções, deverei es
tar em Curitiba dias antes do car
navai, oportunidade na qual deve
rei ir também a Florianópolis e
Porto Alegro a íim de ultimar 03
preparativos nas referidas cidades.

Quanto ao patrocínio da pro
va?

:— As Industrias*dc Bickiutas Ca
•ioi. estarãc desta feita promo ven

do o Campeonato .Nacional dos
Bairros substituindo assim a tiul
livor neste ousado empreenclimen
to. Alias, em palestra com o sr.
Bruno Caloi, assentei praticamente
o patrocínio da jornada que irá
difundir aos quatro cantos do paiso gosto pelo esporte do pedal.- Afora o Campeonato uos Bair
ros outra novidade para nós?Apenas que tenho em mente a
realização ainda para este ano de
uma prova internacional de ciclis

mo contando com a preiença de
consagrados cases» do continente
e da Europa. Será uma prova, que
deverá repetir o êxito obtido com
os "Seis Dias> . Estarão presentes
também os melhores ciclistas do
paJs, e consequentemente alguns
doa melhores valores do Paraná.

Estava encerrada a entrevista.

7/a-aHB»/ £2

t Sr.
ttjj
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EQUIPES PARA A TARDE
DE HOJE

ccimp
OS PM

COÜPRtl
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CORITIBA
VVAL.DOMIRO

NICO E oARAZKAl
JTJL-tNHO, 8EQTJINHA E BIRA .

CHINA. vIILTINHO, TVO. r.D> E RONALD

CAKAÍVJÚRÜ
OSIRIS

eSTEleAWC hi Gtl__.iXi
EDGAD, DA GUIA E PEDRINHO

NEGRO, LAURINHO, HMARBL1NHO. CELSO E BRAGUINHA '

mo BiiAiVuo
\BRAO

BIDU E i.JuClONL
CALE', PATE3SKO T DICESAR

NONA, ODAIR, RENATO. CELSO E NINTNHO

fERROVIARK»
UALA'

FERNAMDO E MARCELINO
MILILIQUE, PIRANHA E ALCEU

CHICO, JUAREZ. /ERNAVDO A'Tr?TT=;TO DJALMA E TORRES

.tijUA VERDE
MARIANO

4.NTONCNHO E ZA.LESK1
FERRAMENTA. GANZ S PACIFICO

ISMAEL, RUI, ^UTZTNHO. i^INEU E DINHO

rfRITANIA
CELIO

OSLE^ E DJALMA
LOURIVAL, TETE A ÍNALDSON1

MUCA, AGUINA.LDO. -ITACC MARAFIGO E ZAKARTO

líPKHAKlO
MOACYR

NILTON E TAjNDINHO
MOZART, iANGO E ARNALDO

DANIEL, HÉLIO DIAS, SILVESTRE ALEX E OTÁVIO

BLOCO
HAMILTON .

TAICO li- t^URQUIM
AROLDO DALAGaSSA ffl PACHECO

TADEU, ACYR' ÍENATINHO GODOY E MINGO

LEIfORA; SEJA SÓCIA DJ)
GL.ÜB DO LAR

í^^BR^

CHUVEIRO

LORENZE
o melhor

Cuidado com o* imitações
0 legitimo tem sé esta

LORENZETTI

barata».
marea

REPRESENTANTE:
THEOPHILO DE CASTRO

Rua 15 de Novembro, 575 — 3.o
CURITIBA

Andar — Cx .Postal, 34
- ; PARANA'

ovo Revendedor FOR
Al\£AI2

OFERECE PARA PRONTA ENTREGA

CAMINHÕES F-600

PKK-UPS F-100

TRATORES FORDSON

ANCORA COMERCIAL S.
Rua José Louráro, 597/511

UM FORD BRASILEIRO PARA 0 BRASIL



predicado em Todos os Paises do Mundo
Vence os Séculos o Jogo de Xadrez

-'*'" .""rle~GRAaTA DE

de JOSÉ PAIXÃO o
M"l0dTeAV,o ÉSTEVES

rt. xitdroí! é considerado.
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¦l»c nun,'n p

»í<'rí' £>Ài e pwíe«HOi'08 como
%>c,nK"impo "in,'m ,,"r" " pc'
df f"n"V" enchi « mesmo para
d«-R<"*"1, 
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» ',,fl01'," subo no certo quando,
\*fio <p s i" Hn várias""Vu como BUi-BlU Ha varias

<"¦'"¦ ° 
„i,ic* a sün origem, As

l"1'"" nuo obedece, porom, sao
fígr»» 
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,.„i ioda parte.

„ nies"»'s ,til leportal"contamos, W^nçap ,i„ Club
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de Sao 1'ui'lo do *•*'•*lr ? a 4» >'"< <|0K ma,s ""'!,'
Ad'»'0„,..,onudo.es dc peças de
vcl. co*ecion*wêVlca _o _ul AJém
""""'huecimenvos indispensáveis,
4< rsC' '„ 

nos as fotos que ilus.
"*" !Vl 

"trabalho dc pesquisa e
t)'JiU ríl
ufcido.
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A 'arte e n perfeição com quo foram talhadas, à milo, estas figuras de r.-ls o rainha», inleirnmonte
tle murfini, provum o carinho « a Importância quo se votam ão xadrês an China*

Da ii-iiíir-iio-,,1 Indin <i ro.
cento Olimpíada do Muni.
que - Historia dos grãos
de trigo — Guardam bi.
biioti.-c.is européias obras
sobre xndrez dos séculos
XI • XII - Para leibniz
o xadrez é cioncia — Re.
gras universais — Poças
tradicionais em marfim e
tabuleiros artísticos —
Jogo de Stauton - Ado.
tado nas escolas e joga*
do nos jardins de vários
paises — 4.o Torneio Co-
legial na G.-deri.-. Prestes
Maia — C,imo"iio dé 15
anos -- Na UP.SS os cam.
peões do mundo — Opi.

nou o técnico Arruda
Castanho
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mão, om marfim: <le cor natural
para as brancas e escurecido por
processoã eapcclaia para as pre.
tas.

Também o.s tabuleiros variam.
O numero de quadros, brancos e
negfOSt <-' sempre idêntico. Porém,
o.s ornsimcntos, de marfim, laça,
madroperola, esmalte, segundo o
pais de origem, explicam o gos-
to estélcc do cada pais.
AII.TK ti CIKNCIA OO XADREZ

Um Jos elementos mais desta,
cados ao ensino desse jogo. nos-
ta Capical, é o sr. Aristidos de
Arruda Castanho, do Club de
Xadrez de Sào Paulo, teferindo-
se a mi projeto dc introdução
desse atividade, em forma edu-
cativo-ri-creativa nos parques in.
fantis, eni ltMtf, o que infelizmen-
te não *:oÍ posto em prática, dis-
se ele: 'AC Xadrez representa cul-
tura. Tnm um pouco dc ciência-
maternái ca, no campo da arltfrié.
tica; de Arte, na modalidade de
composição de Problemas c de
Finais artísticos; e dc Esporte,
divertimento ou jogo. E' o emba-
te do i aciocínio entre dois indi-
vidlios dc pensamentos puros,
desprenoidos de problemas de
taça. côr, idade e sexo posição
social e ideologias políticas ou
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A originalidade destas" pcçUB <liiiu-«as. do marfim, conta um pouco da htftt6rla de um povo mi- ''
lenar. lieis, rainhas, bispos, tíirre» e sobretudo os cavalos e ploe* silo rico» em detalhes. O tuliu.
leiro, idêntico uo do jfigo Slaiiton, revela que cn ido JU se usa \ um regras iguais ka doe nossos dias. _
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{ Outras peças, também, «le marfim, mostrara u rei e a rainha
I brancos. Os piões sao figura* humanai, que trazem nas miliis

objetos usados na lavoura, no artesanato e na guerra.

nas de alunos dos cursos g:ina- jogadoras a.s mulheres integram

Falseio
hra os

chinês, de marfim, da coleçfto do sr. Adilm Ares. Lpra-
autênticos, onde ricos proprietários praticavam há sé.

culos, o jogo de .xadrez.

WÈ yyy -¦' -

siais, científicos e clássicos, al-
gu.is cim 12 e 14 anos de idade,
tcndo.se formado para ns elimi-
natonas 50 mesas.

CAiirEOKS ftlUNDJLAJS
Na ,-eccntc Olmipiada de Xa-

drez realizada em Munique, Ale-
i manha, pura a posse da Taça

religiosas, que ficam horas c ho. , ,(iiamliton Russel», manteve-se
ras em torno de um tabuleiro, em 

j elu pllmcllo plano a equipe da
meio neterogeneo. som que sur. rjnlã0 Soviética, continuando co. 1 leiru, conquistou o segundo lugar
ja a menor rivalidade entre eles. | mo campeão mundial o sr. Bot- | no encontro internacional dn Fin

IE isso acontece nus dezenas de i Y^nhínk
{| clubs o associações que {.romo-1 > - 

uoi.em ag0-fá nos Bs.
vem encontros em todo o mun

Q Homem Nerle-Araericano na Opinião de
Famosa «Estrela» e Ex-Modêio Italiano

Elsa Martinelli, ao regressar à Itália de uma viagem a Hollywood, fai curiosas revelações
à imprensa Apreciou muito as lojas da Cs lifornia, principalmente os «maga7Ínes» femi- ¦

ninos Como «bom garfo» quo é, a cozinha californiana também foi por ela muile apre.
ciada

vários grupos participantes tia re
conte Olimpiada de Munique, en-
tre os quais o da Argfentina. Es*
tados Unidos e Áustria.

O Brasil também possu. cum,
peões le Xadrez: Bayron Gas- \
par (Campeão de Problemas), ;
membro do C.X.S.P. e KMavio de j
Carvalho Filho, do mesmo club [
que campeão paulista e brasi- i

do. Só nesta Capital há cerca de
dez mil adeptos, e quase o do-
bro pelo interiot do listado.

<0 xadrez seja arte, neticia ou
esporte por certo é condição que
socializa, educa e harmoniza de.
mocraticamente o homem.

«As crianças proporciona útil
e agradbvel diversão que. grada-
tivamenie, vai despertando o ra-
ciocínio. a ponderação, a medi-
tação e até as boas maneiras na
vida pratica. Empregado nos
parques infantis, seria inaprecia.
vel o .,cu mérito, desenvolvendo
o raciocínio e auxiliando os pe-
quenos estudantes a vencer dlfi-
culdade.- na escola*.

-Demonstra o interesse dos
jovens entre nós pelo êxito do

.4.0 Torne-o Colegial de Xadrez,
ireülizado há pouco na Gaieria
I Prestes Maia. que reuniu doze

Surge, porem, agora,
tados Jnidos, um campeão de

dc quinze aius. Bobby

landi a.
Cabe-uOi- citai-, i

i com destaque, um
I dante .Io Kngenimri

nlu. e
e-stu.

Minas
¦laniado pelos cn- I Ueiais. Eugênio Gorman i(ue, em

i reconliuceni qua. I 1U-J-- »¦* Olimpíada .Mundial (Fin-

< Xadrez
! Fischer.

; ticos, une lhe reconhecem qua.
i lidados naturais como jamais òs landiaj, assim foi classificado pe-
: possuiu outro enxadrista. ;la PIDB, organismo que congre-
; Uonti- os grandes campeões ; ga tod.s as Associações d. Xa.
! cabe ressaltar o prof. basker, da - <•'<**¦ d" ™™1°-
I Alemanha, que levantou o titulo E preciso acresceu.... que,
; ha cerca de 35 anos, pasmando nus pai«et onde a ínsti-Lçao e a

mais tai-uc a ensinar sua arte em educação são mais cuidadas —
vanos paises. lerminoj o sr. Castanho o jo-

Náo seria possível eaquect-i Ca- go .le xadrez o oferecido a toda
pablancH. nem Morphy ou ites- j gente. Crianças mocos e velnos,
hewsky, os notáveis |ogaaore.s.i;!iomens e mulheres, jogam-no ate

que o mundo respeita,
Em Valencia, Eduarüo lJeiez,

venceu l* ultimo Campeonato Re-
gional, e na Argentina, Sangui.
neta, Ponno e outros estão em
primeira plana.

Embora em muito Menor nu-
mero. mas também esplendidas

an jardins públicos, sobre niesi-
nhas especiais; Nas escolas é ma.
teria oli-.igaloria. È isso uconte-
ce na URSS. Alemanha, Checos-
lovaquid. Iugoslávia. Portugal,
Estados Unidos e r.uma nação
nossa vizinha, a Argentina entre
outra s».

Nove MilhõêsTcirrÃmericanos Jojam Xadrez
Na China antiga as peça* variavam ao gosto dos possuidores.
Pedras o tabuleiros artísticos dn marfim trabalhado. As vestes

dns figurns asscmelham.se à« das personagens da época.

ESTAK1A N.V tNDIA A ORIGEM I
UO JOGO DE XADREZ

Contam os afeiçoados a este jo. I
go-ciehcia, citando velhos livros
sspecisiis.ados, que o Xadrez nas-
ceu na mdia, há muitos séculos.

Tinha um jovem monarca por
preceptoi o brãmane mais sábio
oo império. Depois de profundameditação, querendo fazer do au-
gusto amno um rei bom, justicei-ro c capai, criou as peças e or-
güíiizoü o seu movviniento no ta-
buleiro oe quadrados brancos e
pretos. Decalcou-o da matemáti.ca. envolvendo, porém noções dc
m°rfil >. sobretudo, valioso osti-m»'o o aprimoramento da tática(le açõ-is sutis mas decisivas àsvitonag como convém aos que de-ven. governar.

O rei seria a peça mais impor.Uni-

NA ÁSIA E NA EUROPA
Só a partir do século VI os bu-

distas espalharam o jogo rie xa-
drez pela Ásia. E trezentos unos
mais tarae apareceu na Europa.
Datam dos séculos XI ou XII as
primeiras obras sobre o assunto.
avaramente guardadas mis biblio
tecas européias.

Escreveu .lacqucs de Cessoles.
no secuh XIII. um traindo sobre
xadrez, com Importante capitulo
dedicado a um curso dc moral ins
pirado nesse jogo 114731.

Acrehtu.' porém, o famoso fi-
lòsofò alemão Leibniz I 1556- 1H17 I

ma'!- do que fonte educa ti
xadrez é uma' ciência. Co-

O curso da história norte-ame. i jovem campeão internacional,
ricana foi modificada por um jo Conquistou o P"™*"™ '"«f

go de xadrês - é o que diz uma num torreio regional na liifeosla

fenda ,onhec,da entre os oito a | via, clarificando se asshn para o

nove milhões de enxadristas dos | próximo campeonato nuindial. -v<

Estados Unidos.

quo.
va, <

univer-
as mes
•o valor

na sem
'entretanto, de nada vale-

ajuda da companheira,11 rainha; dos sabios-conselheiros.06 'ispos, das fortalezas, as tor-¦es; do exército, os cavaleiros, re.
Picscnt-idos no jogo Stauton pe-'08 cavalos; o principalmente do
P°vo, os piões.üiz a léntta que o soberano, en-™^'asmaoo com o invento, quis rc.• nipensai o mostre concedendo-•nu o q.Je desejasse.•Nova ijção recebeu. O biainane. com
do

nhecem ro e praticum.no
saímeníe, sempre com
mas regras, tendo identu
as suas peclrás.

PECAS AHHSTiGAS K
l-ltADICIONAIS

Vei-dadeiras obras-de-arte fo.
am realizadas nà traçado c con-

fccijão oas peças. Muitas expn-
mem os costumes c tradições de
cada povo.

As da antiga Índia lem
gar dos cavalos, agora

trigo
do tabuleiro,
quan o pela

um grão de
casa

Ioda modéstia, recusaneaouios e lionrarias concor
J°« «ni aceitai
P01** pi.meira

sem„ assim sucessivamente,
2_7_ dob™ndo a quan-.ia até a"e^gés,ma 

quarta casa.
...T,,,1'1" o soberano ao lulgai in.«snificante a pretensão é ordo-

ln?S39 at™<4lda.
buiÓ „ 

tant0* a° «er feito o cal-
fa 

no-mi.se 0 qUantc se enpana.

brom,'11"' Pai'a satisfazer o com-
tida(j'oSU P!"a nroduzir tal quan
ttiear 7k' ,nS0, seria preciso se-
Us tia , 

V0IZRS todos 03 contmen.

cm lu-
lotados

universalmente nos conjuntos
Stauton. elefantes ricamente ajae-
zados. V; vestes do rei.
bispos representam o
usuais dns rajás. ranis
nes de épocas cmolas.

As poças chinesas possuem eu.
,-icterisl'cas especiais não só nas
tiguras cr maior valor, mas tam-
bém no- cavalos e piões. Os. pri-
melros sào monfarlos por cavalei-
ros com as armas do então, isto
ê mácnaoinhás e lanças; ao pas.
«o une os segundos são pequem-
nas figuras humanas, que tem nus

^^ Instrumentos do lavoura ou

artesanato.
Também as peças

càractóriPticaã.
pliculadi: quase s.mbolos, asneme-
iham-sr mais
maiores modem cen-a
cimeü-os. Há
miniaturas.

rainha
trajes

Drama-

árabes sao
De elegante sim-

Stauton. As
de 31 cen-

também delicada*'
Hão esculpidas a

MOVEIS TROIB
DA FABRICA AO CONSUMIDOR

^as-Camas - Estofados - Tapetes - Salas -
^mitorios - Cosinhas - Colchões de Molas

-Congoleuns Selo de Ouro etc...

VENDAS A PRAZO
Marechal Deodoro, 30 (Prox. Pr. Zacarias;

A história, tal como é conhe-
cida, é 8 seguinte:

Num c'ia frio e cheio de neve.
em dezembro dc 177H, nus primei
ros momentos da Guerra da Inde
pendenc-u, o general George
Washington, decidiu atacar as
forças britânicas que ocupavam
a cidade de Trenlon, em Nova
Jerséy, na margem do rio Dela-
ware oposta ao ponto onde esta.
vam as suas tropas.

Um 'los espiões niitãnicos sou
rie dos pianos do General c man-
dou um bilhete ao Comandante
¦nglés -'ii- Trenton, avisando.lhe
do ataque Conta-se que o coman.
dante estava tão absorto numa
pa.rlidu dc xadrês que recebeu a' 
.rola o .- colocou distraidamenté
no bolr.i deixando-a para lê-la
mais taidc.

Washington cruzou o dia du_
rante a noite, capturou Trenton
e con'.in-.ou a car.par.ha até ven

: cê-la, • erminando por ser eleito
I o pi im.''i-o Presidente dos Elsta-
nos Unidos. Tudo isso devido a
um logo de xadrês — é o que
diz a lenda.

GitAXDICS HOMENS E O
XADItES

A história pode ser verdadeira
ou não. .vias certo é que o xadrês
—que se ecredita ter sido inven..
tado peio.. indianos há dois mil a-
nos - iá era jogada nos Estados
Unidos, desde os tempos da co-
lonia.

Beijamin Franklin não íoi so-
mente um consumado enxadresis-
ta trabalho que escreveu, onde
aconselhava os jogadores a não a-
tirarem fumaça nos olhos dos a_
versários nem procurai. por
outros piocessos, distrair-lhes a
atenção.

líntrc os grandes norte-amcri-
éàpós que foram adeptos do xa-
drês estão Thomns Jefferson. fi
terceiro presidente, Ja*nes Mon-
.oe. qumto presidente, e o Gran
de Emancipador
In.

Apcsa: disso.
xadrês se tornara popular

nonto de ser possivel realizar um
campeonato nacional. Naquele
ano Pun Charles Morphy. um jo-
vem do Nova Orleans, sagrou-so
o primevo campeão norte-ameri.
cano • Um ano depois Morphy,
cotr 21 onos, derrotava os gran-
des campeões europeus e era pro
clamado em Paris Campeão Mun-
djal dc Xadrês.

qual so decidirá quem disputara o |
título com o russo Boyvinik, em !
1960.

Bobby Fiachér tornou-se cum- j
uea.. d',£ EsUdos Unidos em ja-
neiro üt ano passado, depois do
ter levantado também o campeo-
nato dos jovens e o Torneio Abei-

j to. / im de Fischer, há no mo-
mento rés campeões americanos

; do categoria internacional; dr. j
; Reuben Fine, Samuel Reshevsliy e i
| Nicolas Rossolino. Reslievsky der
j rotou o grande Cupablanca. que
í toi campeão mundial de 1921 a i
! 1947.

De todos esses enxadristas. o' 
único inteiramente profissional é
RcKhevsky, que se dedica ao en-
sino e aos torneios. Rossolino ê
motorista de taxi, e ao mesmo
tempo tem um saião dc xadrês
em Greendwich Village, bairro
boêmio de Nova York. Seus fre-
gueses pugam 15 centavos por ho-

ra para jogai, liòadolino ua au-
las pela.s quais cobra três dólares
a hora. üiz éie que seus clientes,
principalmente artistas e escrito-
res, -.respeitam o xadrês. mus tem
pouco dinheiro».

Os demais enxadristas ue ues-
laque n *s Estados Unidos perten-
cem às mais variadas camadas so
cais.

KNXÀOKISXAS FAMOSOS
O grande cientista Alberl liiins-

Lem era um excelente jogador de
xadrês'. Outras águias destacadas
que forem adeptos do labuleuo.
touiclan L.ewis. Cliiistopher Mor-
ley, S. !->. Van Uyne, George San-
tayana, Robert Bençhley .- lSdgui
AJlan t>oe, todos eles escritores.

Misch , Blmán, o conhecido vio-
linista, e L,essing Rosevvald, presi-
dente da Seurs, Roebuck & Cia.,

( sào também jogadores notáveis.
O popui ri astro de Cinema Hum-
phrey Bogart era um forte enxa-
drista.

O xaütés constitui um dos mais
saudáveis exercícios mentais, um
verdadeno tônico pala a cnpacida-
de de raciocinio e previsão.

x%_é_f í- -,_ ¦ ¦ ¦ -Apy, ' ' "» ¦ ¦' "'¦' ¦ %
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dc filmar, na Itália,

Abraham Linco-

somente em 1857

CAMFEAO AOS 15 ANOS
Desde a época de Morphy, ne-

nhum outro americano conseguiu
____r-a. campeão. Atualmente
um oiiu-, jovem Robert l^olier.

um-cologial de 15 anos. .MM*
Iputando o titulo. E elo o mais

Jupois de filmar, na iia...., |
v.-.-óz -duldito:, t-Ui lisaiaü e

Oonaülia», esto último dirigido
,j0r Aiario .Uonioelii. tiilsa .Marti
nolli a linda artista e modelo ito
lianú, lea uma viagem a Holly
wootí. du onde regressou, na pou
oo ci-ázendo ontre a sua volume
sa' bagagem nada menos de doze
pares do calças «blue jeuns», «
'dos 

quais para ofertar a suas u
mus*

etíUiiuu roveiou a iiiipronsa.,
¦ u__ irhias naviani encomendado
àqueles trajes, preíerindo.o-i o
ui. ounlto vesüdo. Jüntretanto,
uuesãr ue càiiibimi apreciai o
liso ae caiçiu, para aso caseiro
ou uma excursão ao eampu, ü,lsa
Martinelli que lur-ia atualmente,
entre as «esuelas.v mais e.egan
tes cio cinema italiano, nisou que
ni.u na nada mais sensato do que
..andar veslida de mulher..
aVBüIUIOIJ .MUITO-AS 1.UJAS.
FtóSllNINÀS UA Ü.U,U.'UUN1A

lülsu Martinelli, que untes de
entrar paru o cinema toi modelo
ú_ nioaas. pode ser considerada
como unia daa jovens mais foto
èraíadãs . por isso mesmo mais
famosas no mundo inteiro, pois
tem ilustrado capas da., principais
revistas de modas européias e amo
ricanas, e conseguiu fazer rápida
carreira no cinema, graças a tais
oportunidades.

A propósito de sua estada na
Califórnia, Elisa Martinelli acres
cantou: .

«Apri-cici muito as casas, paru
rularmcnto as de estil- moderno,
e muito me encnntou suas gran
des e luminosas lojas, sobretudo
os «magazines» femininos, com
suas socçôes do roupas dc sport.
Embora os modelos italianos se
jam originais. a mulher norte
americana tom son grande va
rie dado n. sua escolha».

ADORA SALADAS' OALFFORNIANAS
Como «bom garfo» que è. ape

aar do sua constituição franzina
o delicada «cozinha. a_ Calltor

ELSA MARTINELLI

nia nào p.uiiiit-.a ucixur de ser por
ola' apreciada. Assim, quando os
jornalistas íorniulárám perguntas
a usou respeito, as respostas nao
tardaram, i-lntre outras coisas, a
ueia .navtinein icrescenlou; '

«As saladas eaiifonnanas sào
Jíiiipieanienui umciosus. 1'odos os
dl ao almoyo, eu pedia uma di
lerente. Todavia, o mou alimento
preferiüo. quanou Ia estive, eram
a-s lagostas. lú como, doravante;
serei atriz e não modelo do mo
das ião .tara al que ganhe «al
irüha quilmiius. de peso...'

O IIOâlKM
AÜKXIS—A.UJÜ1UCANO NA
OPINIÃO DA «KSTBJELA»

A respeito do homem norlo

americano, Elsa Martinelli dis««
o seguinte: •

iOs jovens italianos eao niais
homens. Enquanto oa norta sos
rlcanos do ailnli /Ve, vinte é-..
poucos anos, são a.inda rapazes,
os italianos são noraens maduro-fe
Contudo, os *iiii"b americano»,
tem, cm sau infantili -mo digamoa
assim, um encanto muito pés
soalv...

Elea Martinelli confosa que não
sabe nadar- Gosta, porém. <ie ©»
trar na agua i sa.ir para o sói,
para que sua pelo conserve o tom
doura-do que tão ben* lhe Pca....
(IPA).

DACTILOGRAFIA
Matricule-se no Curso de Daetilegrafia do Ce-

légio Novo Ateneu. Aulas diurnas e noturnas.

Rua Emiliano Perneta, 268 — Telefone, 4-2986,

REMOÇÃO DE PE IOS
Por Moderno • Método

INSTITUTO IDA MELAMED
REMOÇÃO DE PELOSIEOR^E^EÔ^SE

DIPCOIÜADA NO«ELETROt.-£SES INSTITUTlü
OF NEWí-YOHK» 7

AO.AJ.UÜOA CABRAL. 853 (TÉRREO)
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Olhou o trem partir, deixai.»
do uma trilha do fumaça
atras do bí. Depois, contente,
cantando uma canção, pôs-BC
a caminho da casa dos pri-
moB. Mal podia esperar oa
doin ledos de prosa que daria
com élcs.

O céu estava azul, os pas-

de voltar com o próximo
trem.

Estava muito abatida ao
abrir a porta da aua casa.
Quando quis entrai', viu no
chão um bilhctinho.

«O que será?, pensou ela,
abaixantlo-BO para apanhá-lo.
O bilhete dizia:

«Querida prima.'Estivemos todoa aqui pa-¦ carinhos cantaram e uma va-1 ra visitar-te, mas não encon-
ca no potreiro fez «Mu-u-u», tramos ninguém em cnsa.

Mensagem cia Infância
tivro do laureado escritor conterrànoo Jaims Balão Junto,, composto o Imprusío nas oficinas da Papelaria Requiao L'ml.

tada. Curitiba DURVAL BORGES

como que cumprimentando
Lolita.

Quando chegou na cháca-
ra onde moravam os primos,
Lolita bateu à porta da ca-
ea, com um grande sorriso
pronto para a saudação. Mas
ninguém apareceu. Bateu
uma segunda vez, e uma tor-
ceira — nada. Deu uma vol-
ta na casa e viu que todas as

, janelas e portas estavam tian
I cadas. Não havia ninguém em

casa.
a

Voltaremos outro dia
Abraços, Dedé, Didi e Car-

li to».
Quando Lolita acabara de

lor, começou a rir e a rir. Ria
em altas gargalhadas, Esta-
va explicado: eles haviam ti-
do a mesma idéia que ela, e
enquanto Lolita fora pnrn o
campo, eles haviam vindo a
cidade, para visitá-la.

Alegremente Lolita tirou o
chapéu, guardou a bolsa, en»
fiou o avental e pôs-se a íim-

Ipar, a esfregar e arrumar
Que remédio? Lolita teve icasa.CASA' 
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O t.uc viuiiim àtnor ju o doVla
mon tor tllto liA multo tuiiipo.

A niíltuçAo riildonii i_uo lio» cir
ciimln, oru i'itioiUcln, ora, nltlm
iIom muitos rtiinoH t_ur caumi, na
no» faz liulru tlu diligência» com
que dovonio» tttondor compromla
«o» atlnontoi iih oolitsi da upiri
to. Por Utui, afora outros moti
von intimo», tlciiioritinuK lauto
rom satã iilirl|tui_ão t|unl m-Jii «
d*) agradecer o traduslr, quanto
poáltvel nu mude* lin tia noaeu jm
lavra, ai Iniprõsiõfu dc leitura do
livro de Jaime Baião Júnior, MM
Admirável iMomiaBom du tnf&n
ola», quu ainda ost&moa l..'ndo o
continuaremos a ler, aempre, co
n.o o sequloao quo nunca *«* aon
te farto Uu &gUu da boa íonlu. da
niaravlUuwa fonte* K ha também
livrou quo prondora u atõnçfio do
tal maneira, quo arrabatam ** dea
portam èm muito* pontua tal do
sa di* id.ni.f.cuç.uo com a uohhu
própria vulix. do mudo que a »ua
leitura üq Uu tao lancinante qua
nó com o totuo e pouco a pouco
pode a, gente av deagarrar du*

j sua** pásiiiíis pura encarar fi me
, I dltaçAo o 'dobro óle oacrevor, mn

' tlndo.se nièrgulliado num inundo
dr eroocôet raíloxlonando Improa
.¦«óes merecedoras do aerem regia
tradas.

«Münsa^m da, Infância» e uni
rléasea livros. Livro de poesia em
prosa. Obra dc um fundo doloroaa
mente espiritualista. K w historia,
o romance, a comunicarão adulta
falando du ¦menino aennivel, no
meio Insensível».

Todo o humilhado, i ai.. !a
passividade exterior ti» aua humi
lhaÇjão, é um revoltado- file con
fossa: aCreio nos puron e simples.
Sampra morei no Interior da mi
nha humildado o da mim mesmo.
Xinguem está só na dupla medita
ção da humildade o da adesão».
Ma* confessa também, terrível,
corno um ferido contemplando a
arma sangrenta que o atingiu no
fundo do coração: tOa homens
que n minha infância viu, e que
vivem por aí, «ão de estarrecer:
Existiu sempre a crise do amor,
maa n maldade qup e-- vi »<n *-.*¦*
depnr:. no infernes»

No desalentado remo.nnw diui t -

pertônciaã .-sofridas o menino sen
atvel sa encontra a si mesmo, en
contra dentro de ai forçai para
reagir, e confessa que a sua tria
taxa não ó uma tristeza mortal. Co
nhece a alegria dc viver. Quer vi
ver. -*A vida é bela <** a felicidade
con.si.ste, sam dúvida, am criar a
alegria o a bond ride para om ou
troa».

Kie perue u mãe. Criança orta.
S.un o aconchego, sam o* cari
nhoa que lha eram tudo na aua
timidez a sensibilidade, t_ut lhe
«ram a própria vida. Nâo ouve
maíii Schu.iiann, senão na «terna
recordação, naa corda* da saud.*.
de da citara doce e nostálgica»
da «ua idolatrada mãe.

A noite da grande dor povoa.
llic o coração dos fantasma* tio
medo. »Mau mestre foi o medo»,

Chorando a morte daquela quelht> faltou quando mal* èle a ne
ccasltava, aontindo aa lágrima» tur
vr.rem.lhr os olhos diante, desse
doloroso acontecimento, que é rá
pido e ne fav. nttrno no intimo do
coração, êle exprimi, a dor que o

fáãfl que encerra
séria o profunda:

n Ê@Íê lElHrTnÜil

"Vjjmgjp- DEMONSTSMÇAO 
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.aquole velório :ol o mou v,-16rlui,
Bltn, is morte du noswn mio é u
noíi/sa própria morte.

.Jalitif União Júnior» iiujict.il
para »ur «suriior, nomo a árvore
i-.iuit-,' purri dar rrulOH, ótimo ,'r,w
o» ti roaolra paru dar ro«n.».

ConhssOIU Alu oh esplnlloe quo
feratn ou que ptouuraiu d*, um mo
do Intenso sul Ir ncltnii dt, nível
da mediocridade. Tropeçou nn-
„..,irii. quo diíiouiii o< oamlnno»
los qua querem lublr, uvun -tr ,,n

ru a frente, com o fervor tio uma
animufila a tle na conat&noia fo
ra do comum»

Os atíMalàoa, oi pcquenun Térci
tos comt. os murmun.dores uc
quina. :i^uçaran..lhe cedo o*» esp:
nhos a amontoar! ..lhe a*, pedras
a sua passagem, Mas flcni-utn pn
r1» trás, como « porto negro nn
horizonte longlntiuo, K a des ti
no, o Irrovogivel destino do., (|U„
não crèm, do/t que não querem
crer no significado dessa palavra
maravilhosa a eaporan.jã,

Lumoa mõlã de umu voü o livro
de íaime Balão Júnior. Com en
canto percorremos de começo a
fim, nitsis da uma vez, iu_ aau pa
ginus uu sua «Aluiisaaetn uu smaii
oia*- íí* touu noiiu, umua, rúoosta
uo uo tiavüüat_i,ii>, aulua uu pug Uu
sono, coiiiprUsr.umo.no-i cum a uu
luta ue atguns u-cciiub aaiit_-Muos,
tt esmo, aqui, ail* u no*» quula
... .min. uttuoutramoa coma» uo
vua u inuticpjuiuuB que no» ..<_.,u__
uiLunuiuuiut, duma re vaiado ue
quanto pouc a íoiyu Uo u-ui-nio
aitaou .t „i;a.tirí.i ua um uOt*a^ão
quu áikíix: noa iranamiür u .-.ua
crenya ínuta na oonuuuc, u üuu
te, vinda uu barçu; da aer pacten
ie, deiiaióiha-iima-a nu pauiuniu,
genufiexado paru Uuu», pura o
amor, para ia ajugnu du «ajr piu
dOflOst,

e: na mimUdaüo qua ac uatuiu o
csaanuial ua aua viuil riuiuilaadu
nu iniuncia -¦ puia viau mura. mu
cera. iimuiuz- Ketráimento,

iJti Uili iíjuuu UlU-la Ou UitsiiOa t;u
ncruiiscauo, u .,,n acuuuiuoü ue ci
tar puuu ser juigaou Como ^unuo
curuciei i-iLicu ua aaLureaa uu que
aVtlUiü lU^.LUUa, 11 Uo, Oo Itlnu^ Ult
icrra uua at'aucar*uí>, /ujsun ouaa
mosri i.u„.iuniiit.u u taacmaatu li
vro *su>4unaagaiu uu tntanu4a>, Uu
Jaime toaiau Jumur*. du «jtiibUa
uo uapiritu J^aranusfiuaek,

Com a purscveian^a uu uumuuu,
uu retraído, du uiu.uu, .«uuõ morai
mente corajudu., uia uuntiu^uu u uu
la^ru dc vencer, aoürupujaiiuo, ae
muuiuf antes peruoando, üü inovas
luxtirJoaaâ, as jjuicu mcendiariu^,
os reriuoà Al^aiao, comu a perver
dtdadc dos rfaiiUH, uo* Cür.niüo ¦•
outrua,

lJeia üonuaUe. puiu paciriamo, ¦
pela iiia.iiniu.ii). sem duvidu, e que
devemos acuai u verüàdeiro eami
nho ua lellcidade-

«Ua pauiij.uo.-j dão chamadoa fi
ifiütí uc Ueua*.

Maü desgragada>nenta «^u, ..í-íi
sagem da Infância», ju^tujticulu
peio aeu conteúdo piedoso, pactíl
co( humilde, aerà xmaldiçua^ia pc
los grandes que hoje goverçia-ni o
mundo. Uu uo minimo colocarão
sobre a sua modesta eapu a pedra
escura do olvido, do despreso.

Surpresas agradáveis foram a
visita e a oferta do livro fatt&s pe
lo seu próprio autor, valho anil
go, uni dos raros que di-^í-insui
mos e admiramos, há longos anos,
«pela nossa afinidade «ú pi ritual e
pela perpatuldadè da nossa afei
ção.»

Mas, por umu fauüíüuUu truniun
da, iniciamos a leitura da precio
sa obra anguatiado pelu grande
dor que nos causou a trágica, a
imprevista, a fulminante morte do
nosso querido Irmão Tales, o San
tani.ónio, como era èle, entre os
seus calo*i?a,s choferes, conhecido.
Afsansinaram.no paro roubar, rou
haram.Ihe a vida à traição, com
uma punhalada bó. mas tão pro
funda que lhe atingiu um dos pul
mõeg...

A leitura distraí.
A leitura d<r um- bcm

forta.
Absalão também podia

um bom livro. Mas losjo
heria a falta tle sinceridade. O
mau pod*» dizer belas coisaj-j, mas
não as sente, porqu- nunna :\i
pratica.

Estamos ém plena primavera.
Primavera curitibana 1058. Dias
dr sol maravilhoso. Temperatura
erhona. A vida entoe o seu ranto
rie ventura, na exuberância dn» he
lez&s o micnifieiènelHH nue a ro
drfnm.

A terra fi cnrim mim amorosa:
d» tudo o nada pede. senão a pe•_uenina .ement,- nnre multiplica
Ia.

Por que é qnr- a humanidade éma? Por que até r-ntr» os bonscampeia a maldade?

A miséria suplica o inundo
A carestia de vid;

vida.
A *3Hcai4iüs cria a filü

carne, por exemplo-
E é na fila da oavrie que vt-mos

humanos de aspectos estranhos ivulto com ftiic.ôes tle cães tle ti
gres, de lobos, de hienas, tlento deea!adura.s ferozes.

Oo chofre. lmpres<, ,'.„ m0vlmentagão e emotividade de superfícle. o qu(> pode levar a llmitar por aí o tom de admiração
que o que dei a aterioio apenasolpi-, comu -.lm-o cilllrt, panoudo balcões de «cafés» nias o

dUer?) assombra c o merbulhocn profundidade, que é nomo operdor.se numa viagem em que o• ¦.pinto desce para subi,-. impr(msiona sobr»mnnelra 0 livro do Jal

me lialão Júnior polo s«u gusto
de chi-Kitr ao itmn.;u, de aprofitn
dar ii-. ooUoS até à raiz.

Um fixador tle almas Uin mlor
talluidor de almu*i. lltutres c
niesquintuia. Como «•.. grandea no
yallat&a, oa aeu» paraonogana são
pintados com tuls intilaténciaa e
vigor dr mo»'o que oh uuaa memó
iimh mu term/iiiu na no& ui mumó
ria,

Kle ni\o è ap 'nus um futóurafo
du realidade. ÜS um pintor- fi. um
artlvtaâ A aua prova e viva, Uu
minada, fulKurantc, neivoua e ho
bro tudo atraente, por Isso mean o
simpático, cativante, ,- umls ain
du <0 que a experiência nod tom
onalnado conto sendo o maior va
lor du um despertar o máximo de
lntur«HHtt> a imponente íór^a doa
auuj conceitui», doa ieua ponaanian
tus daa ânus máximas, dtut huom
intcrprctnfs-òi'», e, como mn Goe
tho, tias suas «lmtVReru e relações
de Iniaiiona»;

Até os Incultori upreclam luio.
Ciemos qun o escritor que « An

drade Murici. diante céste novo o
piesente livro, terá quo modificar
a sua opinião Incluindo o seu au
lor un rui dOfl mociernos, n:\o do«
moderna nuiterialiatos a Sartre,
Mareei, na cangÚatU d homem dc
*i*ttur no inundo --smamado pelaã
uolaoai *no aeu mundo sem ló
f^icti e no duu eapaço sem medida,
onde o homem é crlanga aemprt,
que f uma forma de vlvor com
poesia».

Na aparência, contrariando o
qUd jitirnianio», èle atirma: «Ofl
modernistas num- i- inter o»
sam eom as suas inacabados, a,
deforniados, vivem no subsolo.
Sim, os deforniadoa que vivem no
aubaolo...

Mas, Ioro em seguida, os «es
celsos;, éle cila, entre outros, •

Muno de Andrade, o criador dn
.Somana Modernista», em Stic
Pnulo.

Seja como l"or( o que 4 Iveder
te, o que e claro, o quit é inega
vel, e que a rápida movinienUi';Ãt
dai* narrativa», a sua dospreooupa
gão pelu ordem cronológica, ./sr
nia du sobrevivência o .iberdiule*
a ausência doa olarlns da morte
daveihlce, antoü « praáenfia do fó
«o vivo du eapÒrànQft «empre rc
nascida, tudo onseja a que não o
ékiqtieQamoi, como fantasma ndro
mecldo nn entateclsmo consagrado
da rate, quando Ale senoji mostra,
na vibraMUdnde nervosa do seu iw
tllo, espirito alerta e devotado àn
auaa avoluQ&ea a renovamentoa.
dentro dn flloROfln dn Vida»

A» flRiirns reitls tio seu livro,
voltando n tnInr sobre eln.i, e
tambrado.nóa, como de outràa
no tiirhllhnn dn existência, embo
rn sejam vividas ortftqOea humn
nas ht> quala Ale Inaufla novaa vi
dns parn vlv«reni e vencerem :nn
fl|e;o m*. trnçns do tempo. 8** nrta
ofirlgantam, (rrandea o pequenas, co
mo as únicos p mnlljores teatemu
nhns, no "dmliolismo doce nu
¦imnrco dns suai», o voe enc ¦%•**., dn»
"tiêle que ftantlu fome 'fome ps'
eolóirlra. vontade obseaf|!vn de co (
mer no mundo do meu ponho...'*

Na mensnpeni de Rlnkc tfead*
nha-se da **.i'/.n o, pnrn se exaltar
n experiência poética, que *«* co
loca no próprio romeno ffi t*xpa
•ièncla humnnn.

«O homenudiUi-Hiias-desKrao»* d«
vera eeder lu.;ur an lionii-nnun.u-
dns. seus.sonhos»»

Mundo encantado. realidade
pungente.

Slnguftlrraente já enumerados
(ornamos n rltnr d*?da o AbsalKo,
(Oolffln na, '-!.a pnçlna An l.n rudj

PHRITÍRA. DOMINGO, 25 DE JANEIRO DE ^

EXAMES VESTIBULARESPARA>
CURSOS DE ENSINO AGRÍCOLA

Estarão abertas no período do

l.o a 81 de Janeiro nos estabe-

lècinieiuos tle ensino agrioolo Ofl-

ciais, equiparados o reeunliecldos,
as inscrições para os diversos cur-

sus du ensino agrícola muntidos
Ministério du Acilculturii. O

pelo rimeliiicandidato is matricula nu pri
siri» de catla curso prestara, om

estabelecimento oficial, equlpiUUÜO
ou reconhecido, exame vestibular
nu segunda quinstenu de feverci-

ro.
Para o lingrasso no Curso Agri

cola ininlsirudo nas Kscolas com
esta ilcnoitilnuf.âo fuí-»c nocossu-
rio que o candidato tenha rece-
bldo Instruçlo primaria convenlen
te, ter o mínimo de 12 unos eom-

pletos a ser menor de 17 c se-

Ju aprovado no exame vestibular
realizado nit própria escola, tle
Português e Matemática.

Pura o Ingresso no Cur
COla Técnico, que se mu".0 A*
Kscolas Agrutécnlcas "i,
candidato ter conciiiij',, 0 V!tui .
Moetrlü Agrícola, qu„ j J""'«o j,
JCscoIns Agrícolas, uu "Ho a».

Prttn
">4
i-ir,Ciclo de ensino secundati,,1

«o Comeiolal üdsloo tJ^0 '-"r-
Uuslco, NormtU Roglohiü*****
niiiuti-lu ou dc formação 'u. **
cíuls pulas policias mlii.ar ° â.

üs curso s do Economia**»
Uoméstica »ão os qu0 (js Jr«l
|,iuininit.úo aduquudu as „."..u»»»
quu trabalham nas n_ie, ^ 

5tH
com prática rios comuns mi° '*•>
tln vida doméstica no mola ^
rnl. "l).

Outras liifoirnaçôes na su
tondênola do Ensino Agrico^1''
Voleriiutrlo. nu Praça Jt« *
Ancora, nestu cidnds. rcc»»sl

SELECIONADOS OS TEMAS PARA 0"PRÊMIO HERBERT MOSES"
Poderão concor;er jornalistas especializados de todo o

país - Sete grupos
quando o SIA comemorou r^leniente, o 2Üo anlvcrsáro dscriação, Instituiu o citado nr,.!?'
im três melhores sories de r '

Já foram esoolhldns pelo dlre
tor ilo Serviço tle IuforiiviçAo Agrl
eolu. conforme o determinado em

portaria do Ministro d Agrit.-ultu
ra; os temas que deverão ser du
¦envolvidos por jornalistas especiu
lizados que desejam concorrer no

Prêmio Herbert Moses», a ser
conferido, anualmente, a partir
deste ano. no di" 23 de dezembro,
Como sc 

"recorda, 
o sr Mario Me

noghelti, decejardu prestar home
nagem n Imprensa do Pais. oa

peafoa rto prpaídento da ABI,

r\ O íblia e a História

IAR ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

QÜE CRESCE COM 0 PARANÁ PARA SERVIR AO BRASIL
"-*-rt^v»J4^,<,^»*<^

livro ron

«st. rever
perco

assoberba a

A fila tia

de
dor

Se no tratarmos da Biblia e i
as Ciências deparamoa com al^u
mun iliiiculilHilt!* aparentea maia.
ru« entretanto ae nos upreaentam
agordi au axamlntirmoa aa paasa^
yens biatorloaa dos Llvroa Santos,
ou livros históricos. pHncipalmon
te o$ do Antigo Testamento. Oa
fatos ni-itía narrados, ainda que de
aua índole, parecem não ter qual
quer relação com a fé, serão verda
dalramente Ulatorlcos / K esses ea_
Gritos que na biblia tem caráter
histórico' devem ser tiuod como ver
dadeiramente históricos t*Jm ou
trás palavras: Devemos aceitar
tâo so parte desse material como
na aparência hiatorico?

o.h princípios fundamentais for
muladoa pot Ltuo XUi para u re
aolução du interpretação das cien
cias naturaU, embora .íplicadais
igualmente para oa latos hiato ri.
cua poi alguns esc ri turistas cato.
lidos, üão reprováveis- Isto provem
cJProvidenUssijnua poua», na qual
«e le: :Os princípios atiui formu
lado-, ae formularão as ciências
análogas ou -leiuellnuuea. a aspe '
eialmente a historio» lEnchiridion |
Blbilcum, tOSí, Bim. porque La.
gTange aplicou o critério de --his
toiia apareult.»• não objetiva, ao
Aptlgo T.éataniento- Por sua vez
F. von Hummeiauer empregou o¦mesmo principio ao interpretar ai
gümas formaa literárias, cambem
pnrn o An tino Testamento. Base
ado também no mesmo principio
desenvolveu Piai u... sistema ue
citações implícito». Todavia tais
autores -sc enganaram na inter,.
pretação da Enclotlca de L.oá5
XII1, porque st* viril! ca ri nos rplo
contexto- claramente conclui re_
mos que as palavras aduzidas pt"
los adversários não se referem ao
método da «aparência histori-qa»'
ui;.s condonum tão SÓ o a sair sé
tios limites da própria tiiuciplina:»
como o fizeram -om picjuiíW du
verdade E3scriturlstlcaJ alguns dos
citados adversários. Bento XV diz
textualmente: cSe ÍVeãò Xí)I cisa*1
que podemos aplicar a historia
e ãs mataria* análogas oí» mesmo
princípios qu,- servem pnra a ci_
encia, não o afirma como lei uni
versai, ma.s que. simplesmente po
demos opor uma Unha dc argu_
men tação Similar ao refutar as
falsidades dos ad*versariOc. ra, 90
defontlm- uma verdade hiMtoiica
das Escrituras de üouS ataques*
(Enchiridion Biblictim. 171: Spiri
tue ParaclitusJ-

Nos devemos ter em vista que
o» haglogi-afos não se preocupa,
vam em dar um aos pdstéroa uma
historia cronoloplca dos fatos que
narram, porquo o fim a que. sp pro
punham era exclusivamente reli,.
gioso; entretanto apesar do taií
imitações, a historia antiga da Bi
blia não é falsa, e nem se pode
acreditar que a Biblia fosse causa
de erros.

Há entre ;,.. ciências naturais c
a hiHtoria uma triplice dlsiinr;ão: A
matéria de que tratam é diferen
to» Os acontecimento.-, narrados pe
Ia historia antiga não estão sujei
tos a nossa percepção, como o«
ícnomnno.i fisícos que se repetem
constantemente em todos os tem--
pos. São também, os seus efeitos
diferentes: — As experiências hu
manas da antiguidatle não se re,
petem e nem estão reguladas por
tformas d« ação especificas 501110
nas ciências naturais. Como nisto
rlador. o autor sagrado julgava
os fatos tão só pela aparência e.\
terna e não de acorda com n ver
dado objetiva. Não era intenção
de Deus e nem do hagiografo pu
blicar algo de novo sobro as eien,.
cias profanas. Os fins -mo i«ual
mente diferentes, porque a nisto.
ria oatá em todas aa partes dã
Biblia: Pois, como Diz rio XII

ÂNGELO ANTÔNIO DALLEGRAVE
«aa pesquisas comprovaram clara
mente que o povo israelita, entra
as demms naço.s antigas do Ütien
te. se distingum singularmente na
arte de escrever a historia, e isto
iunto pela fidelidade como pela an
tiguidadê das narrativas' tDlvi_
no afilante SpirltuJ.

O Antigo Testamento relata.noa
como ae deu a Criação assim co_
mo a Tradição judaica e conser..
..ou por divina inspiração, o desen
volvlmento humano da raça e a
eleição de uni povo escolhido *c a
sua preparação para o advento do
Messias. O Novo Testamento fala
da vida de Cristo e do desenvolvi
mento da Igreja por Kle eatabele
cida. Nestas narrações, ho contra.
rio, poucas vezes se fala dos fe_
nomenos <i« naturexa» que om jíc^
rai. nao tem nenhuma relação com
a nosrfu Salvação, e ali estão para
elucidar o ensino e esclarecer a
mente do ouvinte ou do¦'eitor

E' verdade que os diversos ---íti^
los e também aa formas literal
rias da Escrituèa Sagrada podemdificultar a compreensão tios tax.
tos, de modo u que não saibamos
so a narração é ou não histórica-
Todavia nao devemos exagerar a
questão, como te» Humnielauer di
sondo !_ue. consoaiii,.- „ uiíiteiiu
os escriios com rom», narrativa
pedem distihguir.sé érii rábulas, paraholas. conto histórico, histeria
religiosa, historie antiga," uaclieito
popular e familiar narração !i_
vre, *midrasho narração proféticae narração apocaliptlcsu

A Uto respondeu o decreto que
amplia as palavras de Leão X11I
e Bento XV. publicado pelo I-'on
tificia Comissão de Estudo Blbli
cos de 23 tln junho de 11)06: <A_.
baolutamente; excetuando sempre
o caso admitido nao dc fui ma a.
prestada e fácil- e unicamente na
suposição de que não s*; oponha
aos ensinamentos da Igreja e de
que esteja sujeito à sua decisão —
de que se possa provar com art,u
mentos sólidos que o hagio^iafo
não pretendeu escrever historia ea
trlta e verdadeira, mas que se pro
pos a narrar em forma de histeria,
unia parábola ju alegoria de signi
ficado oposto ao significado liteial
e histórico das palavras» 

-.Enclm-í.
dion Bibiicum, 154).

Clara e decisiva, neste parlícu_
lar e a palavra da igreja, su-alcn
tando « afirmando a hístorioida.
de das narrações bíblicas. Em caso
de dificuldades históricas a
so de dificuldades lustornas a
solução deve s»r e&tildada de mo
do esclarecido, quanto a sua -ntnr
pretaçuo porque n Biblit. c :i.ci'_
rante. (fitando aparecer nessi.f nar
rações qualquer contradição, esta
scra apenas aparento, porque um
confronto das varias narra ti vau es
clarecará com faciüda.le. as uiíe.
ranças, Nestes cASQ-i. o qu* um au
for acentua, o outro alienem Pa.
ra verificarmos, hasta por *m con
fron to as narraQÕaji do um nieatno
milagre, feitas pelo- qualtti evan
Solistas. As duvidas se desvanece*
rão por rompido.

tagona tminlmo de trêaj
revistas

r«Hr
Publij,das um jornais

ras. O concurso prevê a concui'
de Importâncias em dlnheim .*'

br«uiUi
meu

ni dinheiro ij,
mil, 20 mil e 10 mil eru/elro., J?
três primeiros classificados m^jT"
le Júri e. conjuntamente . „Jt
ga de um diploma ao« vene.dorí,

08 TKMAS

Os temas escolhidos foram ••_,
clonados em sete grupos ( __,s
seguintes: 1 Grupo Vegt.il ~
.Vocanb.nção da Lavoi Irritü
çãu, drenagem e pequena aeujs
gem no Nordeste e Dlver«l(__.
t;ão das culturas agricolaa; q™
po II — Kxtenaão - Organizaria
de comunidade» rurais; Extenaé»
.- Crétllto Rural Supervisionado s
Assoclativismo e Cooperativlsmo-
Orupo III - Produção Animal -1
B> pansão nvlcola no Pais; Co.-n
bato ãs grandes zoonose* e org.ii
zaçno e Industrialização de f!i
ca; Grupo IV - Atividades _£._.
Industriais - Defesa floreital ,
reflorestaioentoi Fortalecimento
econômico da tritlcultura e Espea
são viti-vinicola; Grupo V — Ea
sino Forniação de técnicos p»_s
o meio rural; Educação Rural «
A Igreja e a Agricultura; Gruj»
VI -- O homem e a terra — Alia
||zái_ãõ da legislarj&o aiçrária, Pro
blemas de Imigração a Coloniza
çào e A divulgação a serviço du
populações do campo; Grupo Vil
— Assuntos e Atuação do Ãrcáoi
de experimentação agrícola.

Poderão concorrer quaisquer tr*
halhos, assinados, publicado* dn
rr.nte o corrente .*tno, e enca.minh*
dos k direção do PIA até o dia U
de outubro, impreterivrlmcnt*».
'SIA)-

ÓCULOS
ÒTTA CURITIBA

Rua Monsenhor *"el»o il
CURITIBA - PARANÁ

GRANDE DUVIDA
(Concl. da Li pag. do 3o ead.)•— H. um simples rabo ama-
relo. . .

Ele so interrompeu. Seuaolhos ficaram bem redondos.— Naturalmente — excia-
mou êle enfim _ Um rabo
amarelado quer dizer.

— ... quer dizer que você
é um animal amarelado com
listas escuras — disse a co-
ruja. — Agora esqueça-se das
suas listras, vá para casa, co»
ma o seu jantar e deixe-me
dormir.

Novo Horário de Novelas da sua COLOMBO

Original de RUY DE OLIVEIRA
PARA AS

GRANDES NOVELAS RINSO

Rádic COLOMBO - I.OIO Kc.
2as, 4as e 6.as FSiRAS

DEPOSITÁRIO:» LANDALIO VEIGA - RUA VISCONDE DE NACAR, 1088
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O MÁXIMO Of PRAZER PARA O OOTíKnTe,

ANUNCIA MJUS tfM GRAJÍDE ÊXITO RÁDIO TEATRAL

[j^ijjíEnniiii^CTj
Novela de DORA ALONSO

Tscrctoçao e otterptsão de EURICO STLVA
A-s 2as*, 4»s. e 6as. £eírâ*s_ âs 10-30 íroras

EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS S.A.
Linha Curitiba - Ponta Grossa - Vice - Versa

Parte de
VEICULO
Micro-Coach
Monobloco
Onibus-Coach
Monobloco
Micro-Coach
Monobloco
Onibits-Coach
Monobloco
Liimoüsine
Monobloco
domin
6.3U -

CURITIBA
6,30
7.00
8.00
9 00

12,30
13,30
15.00
16.30
17.30
18.00

OBS* - Aos
horários das

¦VH-NÇãO: — IMPORTANTE — Somente
vi 

° 
pros 

<las 8'00 e 15-00 *ls- far*-° a viagem
om , ^mi>[> 1-aigo e apanharão passageiroslodo percurso; os demais serão diretos

com. parada única cm Palmeira.

Chega cm
P. GROSSA

9,15
10,00
11,45
12,00
15.15
16,30
18.45
19,30
20,00
21.00

serão cancelados os
12,30 e 16,30 horas.

Parte de Cliegu em
P. GROSSA VEICULO

7,00 Micro-Coach
7,30 Limousine
8,00 Monooloco

• 8,30 Onibus-Coach
12,30 Micro-Coach
13,30 Monobloco
14.00 Monobloco
15,00 Onibus-Coach
16 'AO Monobloco
18.00 Monobloco

OBS- — Aos domingos serão
horários das 7,00 — 12,30 e

CURITIBA
9,45

10,00
11,00
12,15
15,15
16,30
17.00
18.45
19,30
21.00

cancelados os
14,00 horas.

ATENÇÃO: — l_.U'OKTA_ST__ — Sòmonte
os carros das 8.30 e 15.00 hs. farão a viagem
via Campo Largo c apanharão passageiros
em todo percurso; os demais serão diretos

com parada única em Palmeira-

• DIARIO DO PARANA •

O^lSF^rx * *"'-*____ ** h *¦'
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Leningrado: Cidade que Inicia
Construções a Toque de Caixa

Uma cidaclo marcada pelo martírio da guerra - - Cheia de fieis a Igreja de São Nicolau dos Marinheiro.
centro de fabulosos tesouros .irlisticos

(Murilo Marroquim Especial para os «Diários Associados»)
LKNINGRADO tMeridional) — 

j igreja _ Se o Estado ajuda na
Praticamente toda a historia da coruorvaç&o doa templos. Respon.
RusHla cabe a Lcniingriiílo; suu po | de-nie que não é necrssnrio. que a

Igreja '

•¦Ermiogo*,

pülàgao orgulha-se das linhas da
cidade, tão harmônicas que aqui
e ali recordam' os mals bonitos
trechos de Paris. O cerco alemão
de 900 dias está, ailndn. visivel —
sobretudo nos arredores; ao lado
do,, novos editicios de apartamen.
tos. pois a cidade cresce, est&o de
pé os esqueletos do casas, atingi-
das pelus bombas ou canhões.

Os exércitos alemães estiveram
praticamente dentro da cidade;
no seu Museu de Guerra, /i foto-
grafias alemãs, com os edificios
bom marcados e localizados, para
_. artilharia. Os lenlngradenses
nâo esquecem o seu horrível cer-
co; e, sobretudo, porque os ale-
mães. na retirada, dumificaram
gravemente alguns museus — co-
mo o de Pedro, o Grande, A bei-
ra do mar. A devastação foi ter.
rivel; a fome, no correr do cerco,
natou tanto quanto as bombas c
as granadas; criança-s e velhos fo-
ram dizimados aos milhares.

No «Hotel Astoria», ondo me
hospedo. Hitler marcou um ban-
quetc pura comemorar( ele pio-
prio, a quída da cidade; o Hotel
se tornou assim famoso, pelo ban-
quete que não houve.

A tarefa de reconstrução é enor
me: será dificil observar o que
falta, a menos que deixemos as
grandes ruas e largas avenidas
para -encontrar, por trás, prédios
velhos e maltratados*. A carência
de habitações é sensível.

O governo soviético, para equi.
librai- o ritmo de reconstrução
com as necessidades da população,
proibiu o acesso às grandes cida.
dea; o cidadão não pode, atualmen
te, mudar-se para Moscou, Líenin-
«.rado. Stalingrado. Kiev etc. Se
é livre para escolher o trabalho
que deseja, não o ó, nesta fase de
após-g-uerra, para escolher sua no-
va cidade. Enquanto a população
que trabalha nus grandes cida.
lies não estiver devidamente aco-
modada. em moradias modernas
— a proibição serã mantida.

Estou percorrendo varias i*e.
giões da União Soviética — que3e transformou ern verdadeiro
acampamento. Os guindastes, pa-ra as construções pré-fabricadas,existem, aos milhares. Também afase inicial soviética, do bom aca.
òamtnto e dos edificios custosos,
terminou: o funcional.urgente provalece. Edificios feios, a toque decaixu.

0_ edificios tradicionais de Lc-ningrado, por sua vez — tanto os
publicos quainto os privados — sãorestaurados.

Chego à cidade domingo e per.corro as suas ruas: uma grandemultidão de fiéis comparece àmissa na velha igreja de São Ni.colau dos Marinheiros. A sua cúpubizantina brilha ao sol:la qun.
o con-
gasios

tro quilos de ouro, diz-me
servador da igreja, fora
para redourd.la.

Convida-me ele próprio para deuma das naves latei-ais, ver o ba.tismo — em uma media de 200 a'i-oO aos domingos e de 20 a 30
por dia. Numa grande pia demármore, o padre mergulha as criunças nuas, acompanhadas ape-"as dos padrinhos, pois segundo

| o rito ortodoxo os pai« não po.
j dam estar presentes. E' uma «noi-
I me fila de crianças, enroscando-se
I pelas colunas da nave lateral.

FIEIS MANTÉM A IGREJA
Pergunto ao conservador da

GINÁSIO
em 1 ou 2 Anos

* $? *•. .. por correspondência. . . ..
Curso Josó Bonifácioo mais antigo e eficiente — Poçainformações i_ prospectos à Praçada Se, não 28 — 2.o andar — Cx.Postal. 637- — São Paulo.

SEMOTCISHTE viajando com os novos
Cessna imj. Shyline âe Luxo

Av*OES CESSNA 180 E 182
*"- MODELOS 1.9S8

INFORMAÇÕES PELOS FONES: 4-4944 E 4-8805
RUA 15 OE NOVEMBRO, N.o 864 - 8.o ANDAR - SAL/* 8.

E NAS AGÊNCIAS DE PASSAGENS:
AEROMAR TURISMO - AGÊNCIA GERAL - ESTAR

1AXI AÊREC

SEGURANÇA?

CONFORTO!

RAPIDEZ!

muito rica
«Presentemente -- pormenorl-za — estu. possui dois milhões de

rublos no Banco. Durante a gner.ra, ofereceu ao povo seis hospi-
tais de emergência, e hoje num.
têm uma Academia de Teologia.
Todos os fundos provém dos fiéis

A afluência é do fato enorme,
muitas mulheres o crianças; pou-
cos homens. O administrador ex.
plica-me que o pedido não é ra.
zoável, mas, tratando-se de um
jornalista estrangeiro, abriria ex-
ceçfio — e o fotografo Loginov ba
te as suas chapas com a mesma
sem-cerimônia dos fotógrafos bra-
sileiroa-

O PREÇO DA GUERRA
Na catedral de Sunto Indcio.

com uma fachada em lapislazulj
e outro, o movimento 6 idêntico.
Um raio dia de sol — pois Lenln*
grado é uma cidade de tempo ge-
raimente variável e mau — faz
o povo encher as ruas o, praças.— --Aqui ninguém passou pela
guerra «em perder pelo monos
um parente.. — cxplica.mc um jornalista local. -Chegamos a um
período em que cada pessoa tinha
apenas 25 gramas de pão por dia,
para sobreviver; os alemães, não
sabemos ainda como, nos primei.
ros bombardeios destruíram os
nossos depósitos de alimentos; dc-
pois o cerco _ o inferno; sòmen-
te de civis perdemos cerca de
um milhão de mortos.;.

OS GRANDES DA
XEOKÓPOLE

Depuis, o caminho até à «Nc-
crópole», dos grandes mortos rue-
sos; pertence à Igreja ortodoxa,
que cobra uin rubio pela entrada
— pois é um museu, a seu vtr. o
não mais um cemitério. Pequeno,
sombreado de plátanos e colorido
de flores. Dostoevski, com a sua
máscara rude, está a um angu.
Io na álea do<_ escritores; porque
existem as áleas dos atores, dos
canioiVs. dos poetas e dos músi_
cos; a pedra lisa do túmulo de
Glinka esconde-se sob folhas de
salgueiros; noutro ângulo, Bora-
dine — busto cercado pelas pri_
meiras notas de sua sinfonia he-
róica; Tcha.ikOT.vsky e Prokofiev
a seu Uulo.

Oa leningradensos dizem que vir
à Rússia «e nào conhecer o «ballet»
cie aua cidade (para muitos melhor
do que o de Moscou, exceção dos
moscovitas, o o seu grande mu-

seu — o €Brmitago> — c não t>u*
sequer tentndo entender o pais.A estação dn «baltet» terminou,
entretanto.

O «Ermitugc» ¦— quatro eiiifi-
cios construídos em sucessüo —
reúne uma riqueza em ouro. pe-dras preciosas, porcelanas c cris.
tais, centenas de pegao que vém
até do século IV antes do Cristo,
esculturas antigas e modernas, ta
pecurias e escultura», quo nenhum
outro museu do mundo conhece. O
tErmltage» possui 22 Rembrandts
(mais do quo o Holanda), c nele
se encontra a famosa Madona queamamenta, de Leonardo Oa Vin.
ei.

A diretora do Museu narra a
sua odisséia: Iniciada a guerra,
dia e noite — com o auxilio dos ar
listas da cidade — pôde esvasiar
o Museu: eom exceção do escul-

turas demasiado p-Muida.--. no sub.
solo. nada ficou; a tudo voltou no
tieu lugar.

Encontro, ainda, no «Ermitagu
uma exponiqâo de frisos gregos e
romanos, alóm do esculturas e pio
turas celebres, de museus ale.
màes, que os' soldados soviéticos
não destruíram; essa valiosa cole-
ção, em cerimonia foi entregue ao
poverno da Alemanha Oriental.

A GBAÍiDB 1'I.AÇA
Do passagem para a l<*abrloa de

Maquinas Lenine, cruzo mais uma
vez a grande praça: ao meio, o tu
mulo do .soldado desconhecido, a
chama crepitando no chão do mar
more.

Do relance, a visão dt. Palácio
de Catarina, a Grande, e. ao lado,
palácio menor _ nfto miinos vnlio-
so, que ela ofereceu a um dos seus
favoritos... .

ESCRITÓRIO OE TURISMO
EM ROMA FUNDADO PELA

ESCANDINÁVIA
OS&L.O — Janeiro (BDN) — Oa

 ... i-ii-.iilin',' m ; rin.il._lii eni
ilm.i.i um escritório du turbino —
A 1 iiiiiiimiri-:i. a Suécia, a Kinlfm
dia o u Noruc_.a contam ivd.it.elo
cer, cm hrovo um escritório d» tu
rlsmo conjunto «n-Ronu. Koi tam
bém açoita uma propont* pata s
fusão dos escritor''--; de turl-ima
dos (ini quatro paisee em Nova
York a qual Joverá en-tmr cm vi
:-.<>i- j.i cm 1060.

•1 l?.J|
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rAl-ICADECOKDUlOflKtlílWCt» j|i
SAO PAULO

Fioi • caboi conduta-
roí «Intrico* om qoral,
fios "RCC" fob chum- .
bo, ca boi n ú s d •
cobre « d* oluminia,

SIMtS.N.AM- IM tumild' :
ALBERTO HIGR0 S.A.

«w Dr. Mtntl, 419
CotKi PotM, 4M

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Ceko, 31
CURITIBA - PARANA
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BARES -'SORVETÈRIAS
AÇOUGUES - MERCEARIAS

H Ai CASAS FILIZOLA, Onic orooirf.
xaçâo «specializada no ramo na
t-tado, dispôs do mais completo linha
de artigo»: ..,. . i^K ^
Balonças, Cortadore. do Frios,
Picadoros Elétricos do Corno, ¦«.- .
Enchedoiros da Linguiço, Cafotelrot
tlétricas, Esterilizadoros-pora Chicaro».
Vitrinoj para Frios, Estufas po.o ,----1Petiscos, Vitrines poro Bolas, jtRefresqueiros, Liquidificadbros, _i-
|atedoiraj paro Toddy, ChurrosqttolFOtF
tlétricas, Geladeiras, Sorvetolra», J
Balcõos Frigoríficos, Mo»o-k_is porá/5otv«tos e Refresco»,-—¦ '

'-'-^¦4Ptt$-.*?ixiiaigi

VENDAS EM PRESTAÇÕES.

""-V^-:- ¦¦"¦¦^ 
gjg

Rua Dt. Muriey; 266 .' Fona, 4-3973 . Goriflbt,'- i-iliolijA^jPoeewé,_-3^^Cc7«o^srirf._^^.L_odrto^
Motflr

em 4-6-9-mêses o paga-
mento da sua passagem:

!__¦¦ "***¦ '•'. ______ --

0 MAIS FÁCIL PtASO OE CRÉDITO PARA. PASSASEMS

^=^=^

Viaj o e»e-_stVB__eatet pem_ ocmta Oonsusa» ea CesBHSR»
do Sol Transi ira casta depois o pasim enio da i
Para. isso, ít_e'« entrar numa daa agências si»
Onraeiro o dizsr. CRUKEiRO A PRAZO.
Toas. as facilidades e a máxima rapkíes caarafi
goIi*. . 7.0 imcdiala do cca «rédito,

SERVIOOS AÉREOS

CRUZHRO DO!SÜE
H___WIWIWWBBB«H_B_WMBaMBB_ÍM

WAIS ESTRADAS PARA O BRASIL: Através do levantamento fotográfico do solo é possivel SBiflB tHEBa»
com mo_d_»» flfiftnomta. Essa tiabaüi» oo anto tuaailelm eatfli aemda rea^fi.> cala ErazeircL-io. Su}.,
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Wfi!^M:
VÀHUH AJLUA11 O . AZbNMMHO?

j» rtpurtrem, por ctrto, que » '«¦»,_*iro está »m apuro»:
,,m furioso « (nande bo, av'»nçá parn «1« com mi* intín,
ç6«i. O» «miginho» querem ensinar.lhe o caminha pura
o automóvrl, a tlm dl q»» .n po_n dar «Ae d* Vila
DlORO?»
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Escola Técnica de Comércio Anexa
à Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná

O. ordem do senhor Diretor da Escola Tóovc. de Co-
márcio anexa a Faculdade de Direito da Unlveisidade do
Paraná taco saber aos interessados que, de 2 _ 28 de te.
verei . próximo vindouro, estarão abertas, na Secretaria da
mesma Escola, as matrículas para as três séries do CURSO
TÉCNICO EM CONTABILIDADE, do presente ano lerivo.

^aie maiores esclarecimentos os intereasaooi deverão
dirigir.e à Secretaria da respectiva Escola dai 19,00 is
21,00 horas Iodos os dias úteis.

Se-retaria da Escola lécnica de Comerei;' Anexa «, Fa.
culdade de Direito da Universidade do Paraná, «_n- Curitiba,
12 de janeiro de 1959.

JOÃO DE SOUZA - Secretário

A LENDA DO TAMANDUÁ'

KEPUIÍÍM ASSOCIADO
ítLEFONE: 4-3G11

Nas tábua ilut; uiuiu_. au i.
dor das fogueiras., «Jontair, a
sfeglüllte lelldtt do tamanduá
bandeira:

Depu,- mi uiiüv-j UaU na
via um único animal na fio-
resta. Veio então o Grande
Espirito das selvas e come-
çou a fabricar os bichos qua
deviam povoar OS inatos. Fez
ú macaco, o tatu, a cobra, a
coruja, a preguiça, eie. l_n-
quanto os fazia, dizia a cacia
um o que havia de comer.
Fez lambem o tatu cavar a
terra a preguiça não se me-
xer. lez 0 macaco saltar e „
onça, rugiri 10 assim, se fo-
ram todos, a onça a procura
de carne, a preguiça encon-
trou logo um galho do qual
se pendurou, o macaco saiu
saltando pelos galllOS das ar-
vores e a cobra foi Ujltocar-
se debaixo duna arbustos,

O Grande Espirito ja esta-
va cansado e resolveu lazer
apenas mais um único bicho,

ui.iui, dc rcpuuuui. Modelou
, um corpo comprido e peludo,
ideu-lhe um penacho por cau-
da e uos pés pôs umas gar-
ras enormes. A cabeça saiu-

!lhe tão pontuda que mal bo-
brou lugar para a boca.

Olhou o estranho animal
, que fizera o penBou em refa-
i zê-lo, mas estava tão cansado
que preferiu deixá-lo como es
tava, Deu-lhe ainda uma lin-
gua fina e comprida, qu en-
liou na boca do bichano, di-
zendo!

Vai-te. O dia jà vai cia-
rear.

Mas o bicho perguntou, afli
to:

E o que hei de comer,
, se nem dentes tenho?

O Espírito ch, Floresta res
j pon,leu 1

Comeras 1'ornilgas.
E é assim que o tamanduá

bandeira tem aquela forma
esquisita e se alimenta uni-
camente de formigas.

fifi '
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VENDEDOR VIAJANTE - PRECISA-SE
PARA A VENDA DE UM PRODUTO DE RECONHECIDA NE-

CESSIDADE PARA OS COMPRADORES, FABRICADO POR EM-

PRESA DE PRESTIGIO UNIVERSAL, COM FABRICA NO BRASIL,

COM PRODUTO PARA PRONTA ENTREGA, VENCENDO ORDE-

NADO, D/ARIA E BOA COMISSÃO PROGRESSIVA. EMPREGO DE

GRANDE FUTURO E ESTABILIDADE. O CANDIDATO DEVE TER
BOA APRESENTAÇÃO, FREQÜENTANDO O CURSO GINASIAL E
ÓTIMAS RECOMENDAÇÕES. É IMPORTANTE QUE TENHA CO-
NHECIMENTOS DE CONTABILIDADE. IDADE MÍNIMA 24 E MÁ-
XIMA 35. CARTAS A ESTE JORNAL, INDICANDO NUMERO DE
TELEFONE, ESCRITAS DE PRÓPRIO PUNHO, PARA MR B.G.

O Passeio de Lclitct
Lolila era unia ratinha mui

to trabalhado ira que morava
numa casinha na cidade. Dc
manhã a noite limpava a ca-
sa, lavava a roupa, arruma-
va as suas coisas. Passava
assim o dia inteiro, sempre

....it_-.il uda dc casa, Ulu .,u.
jansou.

LevatltOU-se de manhã cc
do e disse consigo mesma:
«Estou causada dc trabalhai.
Quem trabalha tem direito ao
descanso. Vou visitar os meus
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primos no campo. O ar fros
co vai hio lazci bem».

Dito o feito. Douta nem
olhou par» a vassoura c o pa-
no de tirar po. Tomou o seu
banho o se arrumou o enlei-
lou. Tirou do armário o seu
melhor chapéu, o da «rando
rosa vermelha, firou o aveu-
lal o apanhou a .ia uui.sa.
Mas anlcs dc sair de casa,
ainda meteu numa ccstinlia
guloseimas e presentinlios pa
ra os primos do campo. Dc-
pois saiu de casa. Quando já
havia fechado a porta atrás
de sl, lembroU-ae de que es-

quecera da sombrinha e v_|.
lou mais uma vez para a,,.
n há-la.

Finalmente estava prontl.
nha para seguir o seu can^i
nho. Eoi n te a estadão e cora!
p.ou o seu Dilhete. fiínquantb
o trem-, fazia tfeljâo .om-aN
roz, feijão-com-arrozí- fi
oinava para lora' da janela
gozando ja a palestra agra!
davel que teria com ot tífi
j,rimos e primas, enqu. nto ^ninviim café.

Na -slação dos Ratos Gian
des, bolita, desembarcou

,t em. nu ^.h pns. <lo an ,,„,,"•

0 VAGALUME E ü SAPO
Entre o gramado do campo,

Modesto, em paz, se escondia
Pequenino pirilampo

Que sem o mber luzia.

Feio sapo repelente
Sai do córrego lodoso,
Cospe a baba de repente
Sobre o inseto luminoso,

P.rgunla-lhe o Vagalumé:
— «Por que me vens maltratar?»

E o sapo com «izcdume:
— «Porque estás sempre a brilhar».

João RIBEIRO

Grande Dúvida

f.

«. i'A

Edificio "ALCINA MARIA"
Rua Seíe de Setembro — Em Frente ao Super-Mercado Municipal

Em vista a alta constante do euato do material os preços dos
apartamentos ainda a venda no EDIFÍCIO «.ALCTNA-MARTÁ* pus.sam a sor rlof,Cn da!n ns seguintes:
Apartamento :_,'„ cotti LIO m2 de área
Apartamento 303, com 116 m2 de área
Apartamento 303
Apartameitto ..n-l rnm llfl n\2 úp área

Cr-.
Cr$

CrS

020.000,00
050 000,00
^¦end^do
07(1 000,00

Todoe o. apartamentos tem 3 amplos quartos sociais, gran-
de sala de jantar, bela, copa-cozinha, instalações de empregada eom-
pleta.

Esses preços est.ri sujeitos a alteração a qualquer momento.
LOJA a> 2 com 72 m2 de área  CrS 090.000,00
LOJA n° 5 com 72 m_ de área  Cr,? 970.000,00
LOJA n" fi com 1.35 m2 de área  Cr$ 1.850 000.00

Tratar com o proprietário, no local, dat 9 ás 11,30 diàtía-

MARIO PINTO CORDEIRO
mente.

yliKffy

INDUSTRIA DE MADEIRAS
VENDE-SE FABRICA 0* COMPENSADOS t CAIXAS,

COM TORNO LAMINADOR GRANDE, PRENSA, UXAD1IRAS

ETC, EM PERFEITO ESTADO, PARA PRONTO FUNCIONA-

MENTO. — NEGOCIO DIRETO. — RUA MARECHAL DEODO-

RO, 441 - 12.o ANDAR - APT. 1204 - FONE 4-5142.

Nas vastas planicioa da
África vivia uma zebra que
ae chamava Zepo. Suas ore-
lhas compridas e seu rabo fa-
r.iam eom que se parecesse
muito com seu primo, o bur-
ro. Mas Zepo era muito dlfe-
rente de seu primo, pois ti-
ha o corpo todo coberto de
listas.

Zepú era tlm sujeito feliz,
mas havia uma coisa que o
incomodava às vezes. E en-
tão êle pensava e pensava,
mas não chegava a nenhuma
solução.

Certo dia Zepo disse parasl mesmo:
Hoje vou encon irar a

resposta à minha dúvida.
Não hei de comer um único
punhado de grama até que
tiver encontrado a resposta.

E là se foi .'le trotando pe-
Ia planície. Não tinha ido mui
to longe, quando encontrou
um leão agachado entre al-
guns arbustos. O leão justa-
mente terminava uma forte
refeição.

Bom dia, sr. Leão —
disse Zepo. — Sinto muito in-
comoda-lo, mas talvez, o se-
nhor possa ajudar-me a en-
contrai' a .esposUi n Uma per
guiita. Eu «ou um animal
amarelado com listas escuras
ou sou um animal escuro com
IíbIhh amareladas?

O leão abriu nm olho sono-
tento.

Tudo que Bei e que eu
jsou um lindo animal de côr
jcastanho-amarelado com uma
I grande Juba. E agora và-se
embora e deixe-me dormir.

I Zepo deixou em paz o leão
ísonolfiiito o continuou o seu
I caminho. Não demorou até

CJU6 encontrasse um leopar-
ido.
j — Desculpe-me por inco-
moda-lo — disse Zepo — mas

| OU «sei que você é o mais sa
; bido ae toda a familia dos fc-
ilinos. Talvez você saiba es-
Iciai .cer a minha dúvida. Eu
i sou um animal amarelado
i com listas escuras ou sou um
i animal escuro corn ustas ama1 rcladas ?

Listras nâo me interessam
j — rosmou o leopardo. — Sou
de opinião que pintas são mui
to mais bonitas. Veja só as
lindas pintas negras do meu
pêlo.

Laura ARLON
raduçãc de íris STROHSCHOEN

Zepo continuou a caminhar
até que evistou uma girafa
comendo folhas de uma árvo-
re.

«Não adianta perguntar a
ela» pensou Zepo. «Ela não
me poderia dizer a resposta
à minha pergunta, ainda que
a soubesse. Não é estranho
que o animal com o pescoço
mais comprido do mundo não
tenha voz?».

Zepo estava Cansado e com
sede. Mais adiante avistou
um rio cujas águas brilha-
vam através das ramagens
de algumas árvores.

«Vou tomar um gole e des-
cansar um pouco na sombra»
pensou Zepo.

Chegando no rio, bebeu àvl
damente da água fresquinha
e sentiu-se muito melhor.

Um gole sempre refrea-
ea — disse uma voz profun-
da — mas eu tífempre digo
que não tia nada como um
bom chuveiro num dia quen-
te e abafado.

Zepo ergueu os olhos e viu,
um grande elefante pardo
dentro da água não longe da-
li.

Estava tomando um
chuveiro — dinee o eléfau-
te. — Tome um jorro Iam-
bém. — Ele encheu a trpm-
ba dágua e esguichou a água
no lombo de Zepo.

Obrigado disse Ze-
po. — Alguém tão iiitéligèn-
te para tomar um chuveiro,
por certo também saberá res
ponder .. minha, pergunta. Sr,
Elefante, o senhor poderá di-
zer-me se eu hou um animal
amarelado com listras ea-
curas ou um animal escuro
com listras amareladas?

O elefante cocou a caber,,
com a ponta da tromba.

Bem, eu teria que pen-
«ar sobre isso — disse ète —
E' impossível dar à queima-
roupa uma i-esposta a pergim
tas importantes, sem pensar
muito.

Volte amanhã e ou lhe da-
rei uma resposta.

Zeno suspirou. Não podia
esperar até o dia seguinte pa
ra receber uma resposta. Dei
tou-se na sombra e de tem-
pos em tempos saltava um
suspiro.

 Pare de fazei tanto ba-
rulhc — disse uma voz do al-

to. Zepo olhou para cirna. No
topo da árvore estava senta-
da uma grande coruja.

Se você quiser saber a
resposta à sua pergunta —
continuou a coruja — trate
de usar o seu rabo!

Usar o meu abo? —
perguntou Zepo. — Você
não quis dizer «use a cabe-
ça?»

Se eu quises_e dizer que
usasse a cabeça, eu o teria

dito — respondeu a coruja.
— Sempre digo o que quero
dizer. Use o rabo!

Zepo virou-se e olhou o seu
rabo.

Mas não posso compre-
ender. como o meu rabo pos-
sa ajudar-me a responder a
minha pergunta — disse êle.

(Cont. na 2m |>i,«. rio 3 o cad)

B -..©L-vis- melhor? B
•KM Um eficiente aport-lho auditivo enecn- MÈffl
WtjS 1'a-se embutido numa das haslei «Sh
¦fi» deste elegant© par de óculos. Nin- Égfjfm
Sara fluem poder, saber so você usa ^SkííSf
m»jk ou não um aparelho auditivo. ___W,.fi
\»0jgk Talvez seio esto o melhor JüBÍr

CENTRO TfCf KW S /AUDITIVO IIJLIj/I. /A
Ry?, Barão do Rio Branco, 41 — 6.° Andai

Sala 618 — Edifício Ciub
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•empre termina
com perturbações
digestivas...

• ••e perturbações digestivas
terminam facilmente com...

" . .

m
Anti-âcldo e laxativo de ação
«uavo o imediata. Nâo irrita o deli-
cado °P°rôlho digestivo da ..fiança.

lZTJi:\7fi;i° '•""'¦"' '°<"""í°«™»'»« .l_l d. SIB JAMES MURKAY S SON . OUÕlIM^^UJ?"',0 "I00"DE CACAU XAV1ER s«»Ruo Fr"ira «1° Silva, 98 - Sfio Paulo

EXPERIMENTE Vinho «Casielo» Tipo Exporiacâ
0 VINHO BRASILEIRO QUE SE BEBE NA FRANCA — Produzido, engarrafado, exportado e distribuído pela

soe. vinícola rio grandense ltda.
Filial de Coritiba, Rua Mateus Leme, 3945, Fone 4-3882.

h
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.VOLUCIONAR A AGRICULTURA
»>' ..iamentO do' MtfOljnlaMão AKrlcoln __t Unlver*^ .. m.iiariiu"»7" ,..,., „.,.„,.„ __„ n__Ji„_ .*í,'7*

. ào """ÍY da Univ.»

"" "om 
motorista.

""Uleilio. d" 'universl.Uide»"" ...
:,d""*n

IM
IninP"

• al,i.'^'«?»..*-!^:"''
ie.d.'l.'rinlna.|a«

%»*"'.,.. amai» oomuro
#*"'. .oco., a biuilna a™

.'""' -«colhido Rntl>_' .
V"10' còm o cheinuiel" «tro

•"¦»'• . representa •> l"";ic
, hun"""' ,,',, revolucionar a
m f'°l' indo o inundo.

'^eaolareólroento. do
e"10.. .-.ihb professor•Jll de

.•.liliule do lí.-.i.lliu:, o controlo ro
Hiilti. de. uni alHi-ii.i. Mu, permite atribuir à maquina um conjun
to te aorvlgoa pnS.iHtabeleeildoa
Ibiio pormlto u subetltulç&o do
tratorlata nos tralialhba habituais
dc robn<|ue. em rotoa no. .i«, ò
o controle de operaejòea perlRoáiis
como por iixeimplo, a aplicação
da retdlaiiSo gama, tudo com dl
mlr.utuM deapHQJ do (uno! men
to. Com a contlnuaejao daui p.„qui
• oapura-so orlar um sistema
complementar, «tinimo a uu-.fau
varladus, tala eomo coragem, cul
tivo, aemeadurn, pulverização e
colheita,

Na Oplniiio elo prof. Glbb, M
perspectiva» aão illmltail.u,. Os
especialista- britânicos procuram
aperfeiçoar, cuda ve» mal», o pro
jeto, que representa um novo Ins
Iriinienti. para um.  a eflelên
cia a produtividade nerrleola no
mundo inteiro. (SIA).

Levantamento dos Regimes de Propriedade Agrícola
e dos Sistemas de Uso da Terra Vigentes no Brasil
Geógrafo do S.S.R. já tem pronto Plano do Trabalho h»"» \*&9i cu'a exdC'"-ao possibilitará uma visão mais ampla da sllu-sao

do turkola brasileiro Selecionadas de; .nove áreas represeritufvas das diferente» alividades agro-pastorl-
De/..;enove areue brasileiras, r.-

piesmitando oe diferente»! .«ui
ma. agricolaa mais uarateriatl.ieih
ao Norte., Nordeale, Leate, dul aCerniu Oeeto do pai», aar&o ob
Joio de um levantamento
pioifie.alvo por técnico, jo __.¦
vtju Social Ilu.tl, a purtlr da uno
pre*:mo. _3tu nvaiituru«nio, quu
pna primeira vas te for*, nu Ura
ali em termos ordenados, visa tor.
nor conhecida oe regim.a de pro-
_i c->.de o us vários staleoius le
Ul.. el„ terra, _ fjni de pussiblll
lar aoe órgãos técnicos da au.
t;>:._u a a orRanl-açAo dn lutriuril
Oi de rurais am I asco ..ólldu. e
ocoiiomlcnmentr bem planldaaeitu.

I V_kS I ij TaXV^aW- Á%S
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ceadas
. Vasro SIMÕES

\ttii íu«

íiverí

vamos conversar so

., «"baJanceada-, creio ae

I 2Su_0 antes de mnis na
'°r ír o '!"•¦ devemos enten

riiçáo balanceada.
Yenti»ta6, depois du ioiu.ua

d, estudos, pesquisas e. pro
fYcalllD''. chegaram a deter
' «abi» e rigorosamente, a*

«'idades allmentares dt' cada
':., 

„__. aui_- eliversiLS idade»,
^Vque. te, bo.. saúde, nu
w. ,, máximo rendimento, k,,

uinio, eatabelecesraip que ca
deve ingerir uniu pi »cen

,_ adequada de proteínas, car

Inte». vitaminas, «ais mine
libra i» gordura. _

fenhecendo-se a composição
ereas matérias primas tor

.„ pode-se cliegar, ni ran
Y ndequadamente, àquilo que"onvneeeinou 

chamar, por i».so

imo, ele ra<:âo balanceada.
coai esta singelcaa, pare

n. primeira vista, a coisa mais
¦leste mando fabricar umu
balanceada-

Isí os problemas e as dificul
i vão surgindo á prpporç5o
avançamos rumo à perfeição

Ejada-
omernoi, para lluatração, uma
¦.o -...ira poedeira.- o analise

uni de seu. lmpo.tanf.ls8i
elementos: a proteim .
a ciência e a experiência já

|«rminsrani a porcentaí.eni
que cada poedeira, por exem

deve» feebt-r áesBã íaXor prin
f.m aeu alimento, aubtlivldln
-m duas partPii pro te tn a

|ori»_rem, vegetal e de origem
i - encontraremos nos

dc tripo. no niíllio. na al
i e na soja n.i de origem veg«

| * ii*. farinha dn. pebto, a d« ori
anima!.
•n proceder ae, então ao hu

.eanionto tia proteína na-s &\ir\t\
origens —*¦ vegetal e ani

deveremos, dé inicio, co
:er, através do exames de lü

atorío, as exatas percentagenfl
i «lenienUi.s existente em cada

das matérias-primas a se
u-hkIas,
erminado atinai o balancea

t. *i« propina, aurgre probln
malí complexo aindn, que e

abelecer o ennllihrlo dos dlver
i •tnltno&cldoa qno a compõem.

'COrdlo cem íi função que cada"1'vprá exercer na vida e nc
lento dr nm:! -ira.

telo i)ue as diversas matérias
Usadas ....... —ite do

proteínas nao apresentam. ele
modo equilibrado, o • ajiiinoáci
dOS necessários, n.i proporções
d03éjadas re .« o recurso, ainda
através de oxames suman. nte
cuidadosos, de Implementa-los
com a adição dp. outro-, produtos
que os contém- Já aqui chega
mos a um tloK pontos d« maior
complexidade;, Isto é, produzir
um ração para tuna poedeira,
coni proteína determi a na
qual seus aminoácidoA essencial?
ejatej: ¦ devidamente dosados.

Só um taboratoríp especializada
pode determinar quais f m^-^r-as
primas, em que prorKirç&6rt devem
ser jikyiui-.uíí.-j e que acréscimos
se devem faxer pura chi "ar a ee.sf
equilíbrio neces.* .rio n ração. E
df-ado quo cada lotf dc uma me*,
ma o organismo que bactériea no
fabricação não tem identicn_í ca
ract.eristicas dos demais, o pro
cesso, o estudo e as u •
repetem conti dame-nte, objeti

¦*.do . tnntér o diagrajna d« un.a
-"•"•o ns sua borir.c.nt-ii

Sobre epte m* no nssunto mui
haveria '*up se falar, maa se,

para não nos tornarmos muito
extensos, delxarpmos de lado a«
nrotainas. Iremofl fatalmente cair
em um outro impotlanta ponto.
como realmente o i p* »s ro
qõph halancendatí, ou «eja o i-on
teudo vitaminico a de sais mine

[\1p. X'fcle residr uma grand-e par
' do fracasso da indii*!ria aví^o
la. quando não c'ild*»dr com n-
atenções indispnnsái'eis-

As divrrsas matei itu* primas
empregadas como componente-**
constituem a primeira fonte na
tural de vitaminas « sais mine
rala, mua ainda é o ln',oratorio
que nos vai dizer quais e que
quantidades levem fazer pm-t"
da rflf-nn. para que osta cumpra
realmente a sua missão.

Constitui-K.» em operação das
mais delicadas, a Inclusão de vi
tamin.is e minerais em uma ra
ção, sendo mf«mo o? métodos usa
doe, considerados como segredo
de fabrloaejão. ' feieilidade. eom
que sc oxidam em contacto com
o ar e mais ainda com determi
nados minerais, fa). com que, não
raro, mesmo com a adição n»**
quantidade., indlendae, apr»a"ntt»n»
pp na.'i rações como manteris
morta, trazendo com Isto praves
riscos à criação, pois que a aua
falta, provoca umn série dr» distur
blos na vida animal.

A falta ou dosagem incorreta

U pjuuu de U'-ioa.'ij
r.d i pelo Koó.'í.-a'.o
vi*) ii»-, uspectaiiMia er
adiaria, alualmeata
10 SI- K, .l«pe,..l :i uu

já jul elauv
írl-nnlL /b\'

i (¦:»¦•*,. in» ui

ii tlUpOAi-S-f *
c inicio dc

BffOSTO TERMTOPJAL SERÁ'
APLICADO EM EXTENSÃO RURAL
governador de Santa Catarina propõe à Assembléia Le

gislativa recursos permanentes para a ACARESC
Projeto de lei <IUe fa- re-•}' M agricultor unia parteSjPíjto Territorial foi apre-«o t AasembWÜ Legislativa¦«la Catarina pele, governa-«rtlurto Hulse,' de Proporcionar

com obje-
recursos per

Programa de exton-
¦nentph

w | 
em execução no Estado.

YY™61''1"'" está a cargo da
• A.7, ^As80«laBãe. de Cre-di-
C °nC'a Ruri'' d" E3«do
tolo. ,, 

l" rina'. «lle MtUliía"» He axtenBâo rural e cré
a àgaiatên-

lllnji 
'. a°G 'W^ultores e suas'"". im muit

..,uI«rvlsiona^etlreu i

ar,nenSCB" """* u!i niunicipioa

[Ijllv, ,. 
reP.0rta_eni «òlire n

Htilse 
' Boy?r"ad6r Heriber-

!»=utivn a 
e8_la're''eii .. diretor-

tãefic*í q.ue ! P">J« to i
««a'a
n*at4rÍR,i
• Oov_. v.llrlAvi!i'». coneeelldas

\ *Círta entii"u,a-
' "CARpop , 

~ acrescentou
1,0 E«6..Y, a°Pende, por par-'" VarlC," 6Stad"a1' d° dt"
'""Io ei «l , mas» uma vez"Kojeto, f|0ttrá com re.

«forijar Ila dotaoôe

Glau
m tra-
rinen

or-

v;KMna"enten,

Hibiiitarà a expansão dos traba-
lhos de extensão rural no Kstado,
com grandes benefícios para a po-
pulação rural.

APOIO KBJPONTANWO
— Como ae vè — dlune ainda

o sr. Glauco Olinger — governa-
dor Hulse inaugura uma fase áu-
rea para a extenaão rural em San
ta Catarina. Pode-se afirmar, sem
contestai-fco. que a Lei Kulae mar-
cará época no tocante no apoio

governamental espontâneo a uni
serviço de, tão alio significado po-
ra o bem-estar rural.

Concluiu declarando que a ban-
cada ppóslpnlata emendou a pro-
posição governamental, no sentido
de que fossem reservados recui-

sos ainda maio res ii ACARI3SC.
Mas houve entendimento entre

maioria e minoria em torno do
nssunto, to que eleno ta, o empo-
nho dl» todos em fortalecer o pro
Krama ele ext ensfto rural c eredl

to supervisionado, que realiza uniu

assistência efe tiva ao n^ricultor
e sun família, visando nno » ao

aumento dn produção, mediante o

trabalho d e técnicos, mas tam-

hém à e levação do padrão de vi-

ela no meio rural, através de su-

pervlsoras de economia domenti-
clubes -*-s ' ejrsanlwçao *e

da Vitaniüiu A nas ruejeies destina
elas íu. aves debilita rte tal for
ma o organismo que bateria» no
civíi» o invadem, ^aiifiando *>nfnr
mldadtftt), Mpeelalme-nifl dn apare
lho respiratório.

Outra ootuequt».i. r- que u.. pinlos na»cerii fracos não »e desen
volvendo normalmenu* e o mu
coefioíent. * litr.ralidi de lorua-
se elevado.. Provoca também a de
lUUiAiud.t ccifuelra n.Miinm, sun

do qu»; a continuidade da deficlèn
cia deHfia vitamina pode catuíar o.'
guelra completa e até a morte.
Afeta ainda u du.envolvimento ¦_•
xual « u produção dü ovo-,

A laiu. ou uuda^eiii luourrut-u
da vu-aiuiuíi D desequilibre u
pravelUunetiU) uo caluiu a touto
ro e atada das varias julxótaiicia.-.
iiiincrau. um y.-rai. Cau_»a tam
i.ein raeiulu.i.iu, crescimento n
tardado, articulações deleituosas
mubcuiaiura u .-h-i .'in,. nervoso
onfra*4ueciüu. Provoct u diminui
i;t_o ua. postura, i-iiuz o tumaaho
dos uvw e a fertilidade- A cua
ca doei ovué> Lorn-un-u .rucu a a_
pertULs íalaiH aumentam sem cat;
sa 'ii';i.j'i.*iu.,

C^uanio a Viuunu «_; íUuu
ttuvina - t- pairit _tã_,uncia.l dn
umu. eiiaimu., índUpunaavcl ipara
i.'i- ji[o^'.*.-so_ ti* oxidação em celu
la*i vivas, Hcndu importantidsimaa
sua prfdem^t na ração para nve.s.
Suí. ausência ou dose.jem defici
ente i-ftiuitu em tra na tornou «lige.-
ti vos. 1'raqueaa «••¦rltl. ospectalmim

, te dos nervo*, deformação daa pa
ta.s c pare.Huia( con torrão do» de
doa. Caium ainda umu baiíta dc
fpsturãt «> u.ã eclowãu.

No que t»oca a VttHtiiitu. tii li,
é parte principal do cliajnaáu
«ANIMAI. PROTEIN FACTOR».
K*__ltiL, uu doeagem d. . <¦ «*nte, atra
rfam u desenvolvimento em ffôral
*? retardam o eteeeimehtõ daa pe
rias, E a« a ausência dnHHa vitamina
fur proJonifnda, ¦) conaenunoni;*
Hí>rá uma anemiit ífcral.

A Vitamino Kl, tem grande» mi
portancia, poiti quando risente
faz baixai i ferlilidad'1 n, conse
quentemente, determina a máeclc
sâo. Causa »inda a ch: ada lou
cura dos pintos com ele»vpd° -uiv
tal idade.

NTo corpo da» ave», 'lem díu-
..ulj_.tai.ci» a orjranicaK. acham-si
preaentes uma variedade de de
mentos de origem mineral, O
arcabouço do esquelet/i é formado
por noventa, por cento dn faafn
to de caicio e a cance dn ovos
•: . -.arhonrito de cálcio

Consequentemente pinto.' ffn
co**, e raquíticos " pasçii doa ovo.
fina e quebradiçe. sito oa resulte
don dn ausência ou má dosnprerí,

1 ¦¦ • rarbonfitos *** fnpfntn r\n en'.
Cio-

O sai comum é necessário íi di
gestão normal « acelero o cresci
mento. O iodo. pura o bom funcin
namento da ffjandula tiròide e ¦>
h ~fc ausência p--,*nca o Bocio.

Ferro q Cobre conçUHtom pai
tes importantes pare os glóbulos
vermelhos e importantíssimos para
fornecimento de exí^ónio ris celu
lus, sendo que s».tift fs1t«i f"-v- ^o
brevir a anemia.

Manganês tem papel iiu4 ^rianU-
no «angue e st- acha presente no
fttfado e hos ovos, sondo que a aua
ausência ou deficiência traz n Pe
roav, moléstia qtte faz inchar n»
pata das ave:}, ijuil üiaíindo-as,

A simples descriqSo daa defi
e!on<das provocadas nela falia, ou
incorreta deanjreni do vitaminas e

lua execuetiu ui».i;.i.r da euntratu"
<j»iu uos elema.s tocnlcoi e uu:.i.
llarea neccauãrl-j. uo eni--i-*e*rdl-
ÍTifaldO.

.'IXAK O HOMJfl»! AO SOl.Ü»

faxpllcando e. qua sor- o lovoo.
iji. ento por 41* |>lano|uUu o S».
Uiluudo Valvo.dii do.:laf»u _ re
purtágjim ejue ^ uüjutlvo i;rimr.r.
dial c a conquista *-1 •-1 _v.» do im
l>fn'i;iiui'ii re^iõeu do paia, atra-
v«i da r.M..»ni. de -».ia iianuaii»
t«a ao meio, não raro nuficlunto.
ment- esclarecida .. respeito daa
reata possibilidade, du atividade
agro-ptu-toril du região.

— Quando ae fala II- fixar o
lu>....rn. no solo — principiou o
geógrafo — entende-se quo «sta
fixin_!.!> tem <|in- aer espontânea,
polu não se admite sequer u pos-
sibilidade de constrang-or a» po-
pula.;ôes rurais u adotar dptermi-
n.-i.lo procedimento, o quo se ohu-
caria rrontalmanto com os prin.
cipio» democrático;* que ffão a
essência de nossa orgunizaçãí* po.
lítica, econòmlcu e social. A téc-
nica aconselhado modernamente
para motivar cata fixação ao meio
é a da organização de enmunida-
de» rurais, promovendo a molho
ria dos condições de vida vitjen

du
pa.
lu.

Intlu.i nus po|iului_ous rurais
maneira elecisivu. li;' ponto
oitiejo, lamlicin, qi..; pmu Se
irodu/.ir qualquer luodlfloaejiio or-
dfii:»d.t iíi", i *..r conhucor a realldu..
do prosüiilu. Dai u turelu i|uú
nos prupumos selocionandu inlcim
monto dezunovu meus considoru.
das as maia re|ircsentulivas duo
processos du cultura _)_riculii .. du
peisiorc.o e dos reglmea do pro.
priedudea.

Percorremos estas reyloe»,
uma a uniu, elaborando uiapus

em éio-la. urandoe nus nuuis es-
mr.ie. repiesentiidao uiraves de
coros convenclonuis nu diferentes
siHtcnias agrícolas, abrangendo
u uso da terra o os regimes ele
proprledeule. Ue posse dèstu levun-
tnmento estará o SSR dotado de
excelente material puru n organi-
zação de comunidades, asseguram
do o eixlto elu empreendimento.
AS HEOIOK8 Sl*l,i;<;|ONADAS

Declarou nln.lii o sr. Orlanilo
Valverde que .. ideal áerln fazer
o levantamento completo, sob o
prisma da geografia agrária, de
nossos oito milhões de qui)ame-
troa quadrados, partindo do Norte
ou do Sul c cobrindo todas aa
áreas .-ultlveivelg. Como um tra-
balho de» tal envergadura é Impra
tlcável. dadas as dificuldades co-
nhecldas. fur-seão os levanta-
mentos regionais, com po.»sitil!lda
de, no futuro, de «e Irem ampllun
do as Áreas conhecidas até fazê-
Ias encontrar rom «s mala pró.

tes, fator Huficiente por si aó para i xlmeu. e ¦.-.-¦ -.,., sr estnbelerer

lutei l.has,uu iiucuctsáriu. .'*..<¦, mm»
du negado» us recuraus índiopen-
sávsiM, pi levantamento., pode-
rão Her feito» .-.imultaneiunenlü
em tres ou muis fi-_.i»'¦¦¦¦, por di-
lulenluH equipus elo guOgraXos. Kl-
ni.littuudo, Informou u léonlcu do
SSH que aa áreas selèolbnudai.
cuincideiji, em ubiunn cusu., com
ijlh «itie estão nundo objeto de lo-
vantamento doa nivela de vidu,
por parle dn SAUMCA lüervlço
de ,\ |.lu.a.,..., Gràflcu e Alecuno-
gráfica Aplicada ãõfl Complexos
Sociuisj. As áreua poi elo prtipos-
ta sfio Ua seguintes: Zona Bra-
KitnUna (Pará); _onu do Aleu-
lim-Pinduré (Maranhrio) Zona do
Curlrl (Coará); Zona do Sorldó
(Filo Orando do Norte); 52oni. do
Brejo Paraibano (Paraíba); Zo.
na do Agreste pernambucano; Zo-
na da Serra do Triunfo (Perni.m-
bÜCO); Zonas cacauelrns e ociden-
tal do Recôncavo (Bahia); Zona
de Oolonl-íHofio antiga do ICspíri-
to Santo; Zona de Ubá (Minas
Gerainl; Zona dos Tabuleiro» do
Norte Flumlnenso (Bstodo do Rio
'le .Janeiro); Zonas dn Alta Soro-
cabrina e dn Alta Paulista; Zo-
na do Baixo Ribeira do Iguapo
(Rão Paulo; Zona do Iratl-Malé
•Paraná"); Zona catarinense de
colonização açoreana; Zona Co-
lonínl Velha do Rio Grande do
Sul; Zona da Serra don Th pes
ÍR, G dn Suli: Zona do Me»to
C.rosso ele» GoláR e Zonn de Mu.
ta de Dourados (Mato GrOFPO) .
(SIM.

Centro De Estudos De Informação
E Extensão Agrícolas

Com o objetivo de eonatltutr-ae
em centro cultural e d« documen
l.";A. para alstematlcai a divulgar
conhecimentos lixados à Informe
ção u à extensão, vem de sei* fuu
dado nestu capital o Centro dt»
KfltudoH do Informação <• tÇxton
são Agrícolas. -

Criada cm razão do uma reco
mendaçúo especial aprovada pelor
concluiiitca do IX Curso Nacionu
de Informarão cm li-Xtens-âo, o
Centro ooogreg&rá técnicos, perto
dlntiiH agrícolas e demais c. ' udio
noa que queiram trabalhar pelo
prt-KrvKso ilu iníunn;»i.;.(i o da »¦:<
téh-l&b entre nó.H, ocuparido-ae dc
tpdaji as qucstõeH qu» poasum con
correr para o mmi fortalecimento.
Ademais, promoverá c estimulará
n realizaçã-o do estutlo* o pesqui
?ia« sobre pa renultadou obtidos
nua campanbaa de Informação e
extensão, visando a atualização
e comple laqâo dos mesmos.
através da colaboração reciproca
com Irtfttituiçõea oficlalR ou não,
que estejam ou venham a realizai
tala estudos c pesquiaua.

.U'OIO DO (iOVKWNO
O Ministério da Agricultura, poi

intermédio do Serviço de Infor
tnaçlio Agrícola tem dado apoio

ao Centro, sondo do ¦•..p.-rar ejo«
o mesmo venha a asontoe-nr com
1.1........ no n.-ílt, ao IÍTA sc -.
ABCAK, entidades plonelrv noa
trabalho do catcnxflo u;:rlro1a eo)
¦•:. i-.i. melo.

(Quanto lu» Inrftlt.tito futerumerí
mento cxtenaionUta na.- Amír)
como dc Ciências Agrieolaa. patro
clnador o orientador doa Curi-nn
Nacionais dn Informi-jta ¦ Kxten
•fio, noa poisas ÍIHadeM à CEIA,
a o grande Impulsionar1- ** movi
ni.' ,a etxennionlsta nas Amérl
oas, o Contro mantori estreito
contacto oom o meamo, sallcltan
do um ucolaborae^fio mojf, amp*_.
Principalmente no que se referi
h conre.'(.'-"to de boinas de nstudo pa
ra adestramento do rM»?soal etipe
llzado-

DEFINIÇÃO
inr.iri.ii.i.-i.o e entemsão a«r_M

lau rüo duna atividades que se cot»
fundem o se completam- Fazani
parte de um mesmo -latema. edu
caclonal criado para difundir conho'mento h comunidade ruraL VI
torioao non ISUA, apontado mea
mo como fator decinlvo no extra
ordinário deaenvolvimento daquele
pais, poderá traror grandes bena
ii.-ini ao Brasil islA,

Ganho de Peso nos Suínos
TEMPO E CUSTO OO DESENVOLVIMÉNÍÜ

R BRlQUEl
SÃO OS DOIS FATORES IMPORTÂN I ES
JR.

As Entidades Rurais e o Pagamento das Subvenções

Ergenheiro Agrônomo

O diretor du Divisão de Orça*
mento do Ministério da Agricul-
tura aviuu a« associações rurais
municipais, _._> respectiva» fede.
rações, Confederação Rural Brasi-
leiru e Sociedade Nacional de
Agricultura que o prazo para ho-
bllltagfio do pagamento elas sub-
vençõe.s reguladas pela Lei n.o. , .
2. G56, de 26-11-55, encerra-se
a 31 de março do ano em curtiu.

Por outro lado. aó terão direi
to im .subvenções as entidades que
tenham sido reconhecida.; até 31
de dezembro do ano anterior ;io
da elulioraejílo do Orçamento; as
nue funcionaram regularmente no
ano anterior ao da vigência do
Orçamento; contarem, no minimo.
com 50 sócios efetivos, registra-
dou como lavradoren ou criadores
no Ministério da Afrricultura; ru-

i|i.< i'jr:_iu, ató 31 do março do .
du vigência do Ornamento os be.
neficios da lel citada.

O requerimento, dirigido ao Ml-
nistro du Agricultura, deve «er
acompanhado do comprovantes da
apllcasào elas subvenções previa-
taa na lei mencionada, re.-cabidas
até 31 dc dezembro do ano anto*
rior. Se, por e_ua!quer motivo, a
subvenção atribuída k requerente,
no ano anterior, não tiver sido re-
cebida, esta circunstancia deverá,
constar expressamente do pedido.
Será sustado o pagamento da
subvenções us entidades quo não
comprovarem satisfatoriamente a
aplicação das quantias recebidas,
até quo o façam. Quando o reque*
rimento fôr assinado por mandatár-
rio, com os r»equÍ3Ítos previstos
cm lei.

Do ponto de vista econômico,
a rapidez e a eficiência de ganho
em pe». em animais de corte
são importantes fatores u consi-
elerar. Nào basta que um animal
seja melhor do que outro quan-
to ã quantidade e qualidade de
sua carne. & necessário *.aber
quanto ter no gastou ele para
atingir ta) condição e quanto eus
tou iaso ao produtor. Tais nadeis
do tempt e custe sáo, portanto,
tatores de analise econômica da
oredução

!M)-5 â-AXOKt:» |!&ÚEN<J-A.ÍS
Consideremos os fature» acima

aKsmHlatlotf andlisnnuo especial, f miu em peso i
mente a» suínos, onde a matéria | eiaaeiivuivnieii

tor ugrtia ao que acima toi ex-
posto. ..ata-se .io peso, uu nas.
cer, elos leitões. Vln de egra. os
leitões êuals pesados sâo os me-
uuu i-.-:. . os que elevem ser aele-
cionudos. .\'àu apenas são oi-: mais
vigoiosoa. muis sadios, cumo ain.
da, s4o oe que apresentam, pos-
teríormeiitc.mator rapidez de ga-
nho e maior eficiência.

O criador tem. pois, ja ao nas-
oei ot* leitões, um critério no sen.
tido da posterioi .seleção pelos
dois fatores: rapldeü e eticiencia
ila guniii. eni peyu.

Referhnujios ate aqui ao ga-
porcos pelo seu
natural. A. en-

tem nia;.- lastro ele estudo».
A rapidez de ganho di_ • uspeilo

ao tempo gasto paru atingir um
certo peho. a parti, do nascimen-
lo, ou ganho obtido ale atingir
una certa .dade, a partir do nas-
cimenio. O peso ou a idade aci-
ena poden. variai a critério do
criador, mas, via ele regra, lo.
ma-sc c peso padrão de ÍIO a 100
_£uUos -ki a idade tle 7 a ¦**> meses.
\ rapidez de yam.o diz respeito,
portanto a velocidade de desen*
volvimento.

A eficiência Oe ganho, poi' seu
lado, refere-se à economia desse
ganlio, ou seja, quanto custou ca.
da quilo de peso adquirido pelo
animai, medido isso pela quanti-
dade de alimento consumíeio Quan
to menoí alimento consumir o ani
mal, tanto maior a sua eflcien-
cia.

CONTllOU-; UO (ÍAJSfHÜ
EM 1'ESO

Do exposto, veritica-se que, pa_
ra med»r com segurança a efici-
enola de um animal, teríamos que

j gorda b uma fa.-.e subsequente ao
urésount-iito completo do animai.
Constitui. portanto, capitulo a
parte nu qual aparecem como «no
viaaae- _s drogas ejue lacilitam
a ceva niuracil e meUltiuracilj,
conforme revelurar.i as expert,
enviai).

Muiiu -ra talou u ai nua sè tala
sobre ^ emprego Uo tluraull na
aluuciu.(j_íio animai. t'rata-ae de
drogu eii.piegada na ração para
proinòvver engorUa maior, Nào
porquo lunciona como anu-hor-
momo UJOideano, uloqueanüo a ti

traram que o tiuracil. mesmo-em
quanüdíiiles minimas, aumenta a
engorda, mas reduz multo a taxa
de crescimento. Por esse motivo, a
sua aplicação tem sido restrita
as ultimas semanas de engorda
do animal. E e possível que a apli
cação do tiuracil para engorde de
animais de corte seja praticada
apenas em suínos, na. ultimas se-
manas de engorda.

NOVAt» füStiUlSAS

E possível que aa novas pesqui-
sas a respeito venham aoluciunai
mellioi .t questão, seja duscubrin.
do outras turmas üe tiuraci*, seja
2ombin.ições mais eficientes de
drogas. Assim, e interessante íem
Orar _u> expei'íencias leah^aüaa
com unia outra torma li uurea
— o melíltiuracil, que icgunuo os
pesquisadores, u muito mais eti-
ciente de que o tiuracil na en-
gorda de porcos.

SR. CAFEICULTOR
COMBATA A BROCA 00 CAFÉ COM

B. H. C.
niSTRIBUIDORtS:

Soe. Boutin de Mat. Agrícolas Ltda.
Av. Capanema, 55 — Cx. Postal, 1.359 - Font -4-3495

Mostraram cies que cioses mi.
nj_ma_j .e metlitiuracll são mais
energicit do que doses bem maio-
res de tiuracil. A -engorda é
maior e mais rápida e a quanti-
dade d-; alimento coijsuniido por
unidade de ganho é bem menor

roíde. Comi) esta glândula regula ! do que quando se emprega o tili.
o metabolismo bã^ico, o arrefeci. ! racil.
mento da 1'iin.jno tiroideuna pro- .
inove a engorda como se observa j Finalizando estas notas, quere-
no iiipotiroidismo ou nos casos
ae aiilaflão parcial ou total da ti-
toide.

•ü Liuiacü foi empregam, o.spt-
rimenialmente em diversa» espe.
cie*-- domesticas -como suinoü. bo-
vinos, aves e carneiros, sendo os
estudos mais conclusivo;, os rete-
rentes a aves e suíno.. Km aves

conhecei exatamente o que ele j veriticou-ae que a ucligio eiej till.
consumiu, implicando no contvo-
te da ração de cuda animal, o que
nâo é usual, nem pratico, pois re.
quer um piquete para cada ani-
ma1.. Km trabalhos cientificou, es-
se controle .serã necessário, nào
pó para maior segurança nas in-
formações mas ainda, para efei.
to de inai^ eficiente analise et*ta-
ti.itica eios resultados Na pratl-

racil t- ração (até 0,2% üu ra-
çâo. m.»lboiava as qualidades ila
carcaça dos frangos ele panela
(frangote. machos ou Cênicas do'i-8 ineset de idadej. Outros es.
tudos mostraram que o tiuracil
promovei- engorela maior. Nüo
lliora i carcaça e aumenta até a
rapidez ne ganho quando admmi.-í.
trudo em combmação com estil-

ca, aerí. trabalhoso, dispendioso é 1 befltrol (hormônio femininoj, em

1-piri dê su-*1
h.,1

ri-* m'norjn
ir»- •»<*1*Íq.

rh —¦¦• wm prejui- oa. muno» ¦*¦" r w
" rofor|dai, j<ko pos cqmunidáaes», (SIA

C°MPRE SEU BJlHETE NAkA 
PREFERIDA-*

RUA DR. MURICI 652

• 1SKAT0KS
0 MAIS MODERNO FORMICIDA CONTRA5ftÜVA E CARREGADEIRAS

DISTRIBUIDORES

^Boutin de Mat Agrícolas Ltda.
V> C*panema 155 - Cx. Postal 1.359

Da mosma íor ma nu*™ ae devem
dispensar cuidados) especiais ku
proteína.***., sais minerai? e vitanii
nas, í necessário cuidar das per
rentàgehs e equilíbrio dos carbol
dratfw, acidez rihraa, eíh,*.aíí, e ma
féliaa Rra-sas, polo ?uas doenganf)
têrr capitei In.pnrtnnr,i<i nr*. bíolo
p;ia animal,

Igualmente é de grande yaloi o
uso de antibióticos que de alguns
«nos a fsta pártf ae vem fazendo
nas rações balanceadas, como pr»
v.»ntlvo ele molesllnM e l.-mbe>m va
lloso auxiliar no ..ue !?iwr a« nu
mento de peso dos animais, quan
do este eè deípfclnam ao corte. Rl
èf»te -mais iíiH penrredfl nam práti
cas de ciinH ie lf»n. mostrado
de tçrnnde valia.

T>» nilo menor Importância tem
¦ido a utlll.ado. nas rações pnra
aves de medlc-nipnton preyentl
voa contra a CoeoidcoíU'. mole-stia
terrível, qun anualmente dizimava
milharei! de pintor. A eliminação
dí-s-e mal don noww. avIArlòs vem
nropo»-clonando à econômica priva
da (l do na'a reaultadQS íscr.lenten

Mofltramofl aaaim, em rápida? r*a
lavrn»i. os oronlornas une deverãc
ser reaolvtdOT nar!» ie fabricar uma
n-çÃo balanceada Halsneeada; se
n,n'-te noure <-aio.- l»rA!
,Hal * o porfelto «qülllhrl
'tinrerim^ntO' Fl *'
tn^nte "mn IndM

n*»virel>iad

mesmo oe»ne>ce_!_{ario.
Como então, fazer tal contro-

le ae o sistema usual é o de ali.
mentaytU. de lotea, eeni a obser-
vagàc ii*> consumo individual? Ê
âimpletí pois e.sta provado »ei al-
ta a correlação entre rapidez iie
IVunho «j a eficiência, isto é. oe
animais õe mais rápido tardio são
também oh de maior eficiência.
Ora. comi a rapidez de ganh.i po-
de ter controle Individual atra.
ves desse dado automaticamente
_ie.ecionamos o outro fator, com
bastante segurança, visto ser mui
to alta s correlação entre ambos.

CONDIÇÃO DKSEJAVKL,:
MAIOR PESO AO .NASCHQlí

Queremos lembrar um outro ta

frangos tle 8-12 semanas
Ks.sa informaç&o o Interessante

porque » maioria tios trabalhos ex
perimentais mostram que .» tiura.
cü, ae promove maior engorda e
melhora as qualidades de carca-
ça. por >utro laeio. u luxa de cies
cimento s diminuída. K e sabido
que, em animais de corte, i i«-
pidez ie crescimento ê fale., mu
portante. Interessante é notar
ainda, quo o tiuracil. aumenlan-
do a elopoaição dt» gordura elimi-
nui o .onaumo alimentar por uni
dade Ue gcuiho dv peso.

PltEJUMlCIAL AO
CKKSCIMliNrxo li IA VOR A.

VKL. A BNOOKDA
füm úiiriotj as experiências nioa

mos lembrar, ainda a* 'ccentes

peHquis,i> de Greer nas quais se
demonstrou a existência de subs-
tancías antitireideana no nabo
e outras plantas do Renci ti Brassi-
ca (couve. couve-flor, repolho etc.
Pelo menos no que toca ao ho-
mem io que deve ser verdadeiro
lambem pars os mamíferos do.
r_iéí_üc.st essas substancias sào
capazes eie interferir com a uti-
Hxoção normal do iodo pela tireoi
de o que. consequentemente, pro- !
voca a disfunçáo da glanáula. |

ESCÓRIA DE THÔMAS
O ADUBO IDEAL PARA AS TERRAS DO PARANÁ

GARANTIA

17/18% DE FÓSFORO SOLÚVEL EM ÁCIDO
CITRICO A 2% (MÉTODO WAGNER)

45/50% DE CÁLCIO
6/10% DE ENXOFRE E SIL.CfO
4/5% DE MANGANÊS
2/6% DE MAGNÉSIO
Folhetos a disposição em

Soe. Boutin de Mat Agrícolas Ltda.
Av. Capanema 155 - Cx Postal 1.359

AGENTES EXCLUSIVOS

MAIOR A SAFRA BE ALGODÃO
ESTE ANO

A. próxima sairá tle ulgotião do
-iut do pais deverá sobrepujai de
20 a 25% a do ii no findo, em
virtude do interonfie dit-pen^ado pe-
lo Allnlâtério da A^riculLura u
eHMa lavoura, possibilitando o au-
mento da aupttrfície plantada, me
lhorando ,t produtividade com .•»*?-
le^áo mais adequada d» saiedontoa
9 aplica-vao de ni«lo_> proventivnh
e defensivo*-, contra moltistias a
praxa.. Por outro lado, c Justo na-
lientai, como uni dos fatores- do
presente desenvolvimento algodo.
eiro a melhoria das condições da
financiamento técnico levada a
efejto pela CREAI.

Conforme analifta lõonjunlu-
ra Kconômicn >, em NÓU numaro
de dpsjembro, o aspecto decifiivo

ti.i situação algodoeira no ano
agrícola de 196T758, foi a queda
da produção do Norte e Nordes*
te ide 1SD mil tonelada» de si,
godão om pluma para 80 mil), a
qual nãn foi compensada pelo 11-
Kelro aumento tdp 153 mil p<ir«
160 tnll ton#tiadap I dn safra »y-
llnta.

Quanto km perspeotiviMi do mor-
nado Internacional em 1959. acres-
conta aquela publicação o»p«ci«li-
•Kttdn Que um aspecto positivo v*m
dn aar ooncretiRar na conclusão ds
um convõnio d« pHfjrnmento éviirs
o Brasil e o .Japão, que empres-
ta especial destaque no algod&o
•antro or itens ii» nopsn corrente
exportadora parn o mercado a-^is*
tico.

Vantagens:

Primo
do l»«

souHJhHo ,,r
¦ls tpcnlca^Tí**

orle e.in«»»iri'lr
On^n-lo *« flbrlon, nor «xpii

.,loí rmroas. rle-arros. nu e»»lcai1oa
4.fj,trn e mr.oiico a Inriufltrin n»«
nrrtiva entrei nn rotina mas oiin--
,10 «.. nrel.pnili» fil-irlcnr rseties

que realmente ni.-reeenm a den»

nilnnrno de balineeeela .
rí^-hsrrivel «rorn-nfíntinT-
nue ' ripnc'n
r nryrnridn SQ
4}os -ue « .-.-fm-er
m«nt- ii»inh» m»ard»«de»

f !ne'!»
T>rorrr»"«p^

rt»^v.-ndi>r O". K-l»-."'
(.»*( caiííadoen

TERRA ÁCIDA t TERRA ENVENENADA
CORRIJA A ACIP'*** OE SUAS TERRAS

•OOM

"CALCÁRIO; PARANA-MALHA 25w
FABRICANTES:

Soe Boutin úe Mal Agrícolas Ltda.
Av.

Ox. rnatnl.
Capanema, 155
1. S59 — Fone, *-!M&»

^Jl^^^l^r^^ 3pen_s I dias
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Para kww os isrtos de coccfffcase cone

Jfij/f* v^IífS i»fi_ |*lKfc:¦¦.¦':.. UI

PttOTÍJA 0 ÍW CAPITAI . OS SEDS
lucp.os nmimi hfi-soiwii i
ua s.Gu/io smnts t gar/iíitim.

a Eficiente para controlar a cocàâeote ceai e
Meslinal nos pintas.

» NSo retarda o crescimento.
Dissoke ràpíeiamentí.
Não interjere com e dtsinwhimenh ii
imunidade natural contra a coeeüUcat,

a Fácil de usar.
» Econômica.
» F.licai cm pequenas dmn.

Mado de trsar:
Dusetier uma medida htm ehtla leopta&a
plóitico nue acompanha a ambotaQtm) am
t0 litros <te água. Dar ae>« pintos durontt
7 dia*, nvtrlarvío a água rftãrtrsmcnia. ,

u.a*iTt_m)s G-ffiM oa vasa etol
*..¦>'_ -r. éa <-,¦-. «u ¦ rc or -*.wff#o .o«l

Ditt.ibtjidorei _. _3u:i»- f t»

eOMPAIlHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTiSâ
cr... n-»,'. )?** - to ce utttmo • a.*

ftÚ/Ua*
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DOLS SONETOS TlFFPEYR NIETZSCHE
DE CARVALHO SONDAHL

MADR1GAL

Forque em teu colo, - pombas temerosas í
Of imMob tremem, o vôo param e quietos,
Ai rumam iiiiutoriosos os diletos
Motivos que ná nos lirios e nas rosas?

Quais venezianas, — páipebras formosas!
Cobrem teus olhos, fonte dc sonetos,
Quase todos motivos prediletos,
Para os sonhos do amor sempre oitosos?

Pela tua boac, — de conselhos sábios!
Teus beijos dizem, colorindo os lábios,
Tanta prudência quando tive apelos.

Ah! quem me dera descobrirte os medos
E revelar também os meus segredos
Nos meus cabelos entre os teus cabelos

NOTUKNO

Que faisea azul à noite precipita
Célere qual um bólide que se arde?
Zopilote travesso junto à tarde?
Safira que uma flor noturna habita?

Ai, coração! não pulse de covaioe...
Nem te lastime e chere alma centrita..
Dentro da noite tudo periclita,
Mesmn n que até recôndito se cuarde.

Cadente estreia em mágico momento
Muda-se como o liado vagalume. .
Oh! colibri fugace e luminoso.

E- so. ja quase, alucinado tento
Ainda pelo ar conter o seu perfume:
De tNize» o pouco e fugitivo gozo.

[ MULTILADO DEVIDO A BNJ_\üBljNAÇAff
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CURITIBA, DOMINGO, 25 DE JANEIRO D. 1.959

BTES
O ENSINO DA PINTURA NA CHINA

Estudar Dez Mil Coisas, Marchar
Dez Mil Milhas de Estrada

Pintor, poeta a caligrafo, a um tempo -— Tertúlia chinesa po século XVII — Quando os artistas têm dois nomes — Alcançar
a simplicidade atravé» ri» com olexidade uma grande lição

Quiriiio Campofiorito
jjem nu China; quo «eivo bem
como oatrutma paru toda a se

KIAI TSEU YAN TCHUAN,
a famosa coletânea doa livros
sobro o» processos dp onstno tra-
dlclonal do díienlio o du plntu-
ra na China, tem os* seus com-
pilndorc.*- nos anos de 1679 e ..
1701. A grande afinidade que ae
entnbelrcti entro artistas, escri-
tores a poetas leva a quc, as
mais dns wze-s, o mesmo indi-
viriuo exerça as tres atividades
com idêntica dcdicnçílo. Antes
do cuidar das lições que so su-
cedem neste manual de ensino
da pintura, scnl emioso conhe-
cav os seus compilatlorvs

REUNIÕES NO JAKDI1M
«IvIAI-TSEU»

Reuniam-se èii..- no jardim
tKIal Tseu^, do Ulien Slng-you,
um nrudlto, amador do une o dc-
belos livros. Sua coleção de pin.
tura ora riquíssima. Mantinha
largas relações com artistas, poe
tas e intelectuais, promovendo
seguidamente reuniões em seu
jardim, cujo nume vai ligar-se
ao titulo do manual em apreço.
O jardim de Chen Slng-you trans
forma-se numa animada institui
Ção ae cdiçòetí de arte. £' ai que

alem do KIAI TSE YAN HUA
TCHUAN, foram ígualmvxUo
confeccionados o Livro do Jogo
dc Xadrez e muitos outros. E'
o próprio Chen quem assiste à
gravação das estampas o à im-
pressão da primeira edição do
manual de que estamos nos ser-
vindo, através da obro do pro-
fessor Rafael Petruccl (Paris-

7ASSEIOS
José tuiz Gaspar

DO AMANTE
A 8-rU-.n era curta o ••**. pre-

jateis, eram asas pronta*, a pou.
sar no*, olho» de um amante
tresloucado; que amante esse a
quem eu desejaria; salvá-lo an-
tes qu-1 mergulhasse na escuri.
dào do protesto e da indica**
Seria prcciw> dar-lhe unia. cota
de amoi claro -> sem sotismus;
dar-ih» iini amor «Io amor pos.
eivei'.' Também ou gostaria de
desaparecer certos momentos
em que a inquietude forma o
circule do desespero, nada res-
ta sequer os ombros atléticos
para uma pose: «representemos
um personagem sliokespereano
pela penúltima vez, porque nes.
ta nlnda não (cimos derrota-
dos.» Que fazer quando todos
ae estradas estão palmilhadas,
as flores que mnrgciain a» tri-
lhas e*ífão crèstitdo» pelo sol.
BuperaquecJdas flores? Gomo
ficou rlíffcfl ser amante iietite
tempo: o amante teimoso quo
hô de olertar braçadãs de fio.
res ao s&F recebido; o amante
que convida oo passeio de bar
oo, num bote que costeia pelas
plantas marginais. Como ficou
difícil ser amante auto.st_Jf.cJcn
te; ela com ele, elo com ela
(talvez eu), inventando <. trans
porte, aceitando sombras quais.
quer, conversando de tarde, pns-teandn até de ônibus.

Chegamos à borda da flores-
ta cansados, tiramos i roupa
da* frustrações (ela não con-

|segue ser promovida na repar.
tiçào) cítadinas os problemas
besta* premiados pelo mundo

(Ia esquecendo, embora existam
amante--* modernos, de carros es
porte, apartamento, baile e pis-
cina nào me convém) e nos
embriagamos de ervas, de fio-
res; minha cabeça procura re.
cnstar-se em seu vestido est»m-
pado, quase durmo; as pontas
d;, echarpe amarrada sob o quei
xo me tocam quando ela me
beija Hunvemente.

Ao fim du tarde percorremos
o caminho do amor. Não hou
gigant.-* nem mendigo, bebo do
sangue salgado e do maquinls.
mo do homem; sou um aenm-
panliante satisfeito porem edu-
cado, que se esforça por conti
nir.tr limando. Digo.lhe que en-
quanto -Formos amantes saberei
enternecer-me eom sua presen
i;m; que me perdoe os cansaços
e as noites opressivas quando
tivermos rugas; Ai de mim
que nü-* te sou fiel; às vezes
escrevo, bebo ou me encerro
em cismas.

Sofro de insonia regressiva,
meu anjo: os calores do corpo
dominam meu cérebro «iecom-
posto pela manhã. Tomo da ar.
ma para recomeçar o dia, en-
lretont«i os restos da -tgitnç*ào
noturna alguma vez uma infin
dável conquista processada no
subterrâneo da noite, tinto se
abate eom saudade de viver
num tempo puro, escondido den
tro de teus olhos, temperados
nus remansns de tou corpo.
Agrava-me o delírio matinal e
inconstante; que territórios te.
rei desbravado numa noite, em

todas a* noites da nossa éter-
iiidado - 

Que sabes de mim num
beijo fugaz o prolongado em
que mo renovo? Ah! A covar-
«Ha de teu supcrcilio contrasta
rom a lassidOo de tuas perna»;

| não pergunto o que queres, mns
a flor crestada não lavn ãs pri
meiras chuvas.

Lírios, salgueiros pnrn o afo
gado; nutras flores mais firmes
para o suicida. .Vão te assusto*!,
todavia, com essas lembranças
que a vida fnrmn; ela tem um
curso próprio e mergulhados
em nossos pensamentos não
desvendamos. Independem de
ti e «le mim as ofertas riorals
oom pie so perturbam as nr.
mas; talvez apenas teus olhos,
então ii-nliam alguma impor-
tnnriii.

«ile. XIX), cxistmit- nu Bibliole-
ra da Escola Nacional dc> Belas
Artes.

O ninis idoso dos amlgoa do
Chen. é o pintor Li Lleu-fung
in. 1675), conhecido lambem pe-lo nomo de Ll Tch'ang-liong.'•.rn cnmiiin, na velha China, us
artistas usarem mais de um no.
mo. Li desisto da carteira ofi-
cini pnra «fedloar-ao ã pintura,literatura e à caligrafia*. Esta
ultima foi sempre uma especiu-
lidnde muito cuidada por artis-
taé e poetas. A obra do Li é apro
cinda nu época como de valor
igual k dos artistas dns dinas-
tius dos Song (do 960 a 12781

c dos Yuan Idinastlu mt.ngólina
que so ostonde dc 1260 a 1.1681.
São paisagens d*,, multa eleva-
ção espiritual. A obm literária
de Li Tch'nng-hong está reunida
no livro T'san-Yuan Tsic

Li Yu. nimbem chamado Li-
Wong, ora gomo de Cheng Sing-
vou. o proprietário do jardim¦ Kiui Tseuv. Colabora principal
mento no Livro da Paisagem.
Niwceu no século XVII 0 fole-
ceu no inicio do século seguin-
te. Autor tnmbcm de dez poçasdo teatro que aparecem n0 livro
..-Li-Wongr Cho K'iiii. A Chong
Sing-yeu e de Li Yu já nos rc-
ferimos no artigo precedente.

OS IRMÃOS WANG
Três destacados colaboradores

dn Chen no manual «KIAI TSEU
YUAN HUA TCHUAI** 'Ensi-
namentos da Pintura do Jardim
do Tamanho de um Grão de
Mostarda), são os irmãos Wang-

Destaca-so particularmente!
Wang Ngan-tslc, cuja atuação
na. feitura, do manual é assaz ini
portanto. De verdadeiro nome-
Wang Kai, é pintor de paisagens
e de -:jen \vu (o homem c as coi
sas). Tornou-se célebre por suas
composições de grandes propor-
ções em quo aparecem pinheirose rochedos com tratamonto cs-
plmdido. E' o segundo dos ir-
tnãos, em idade.

O mais idoso é Wang Che.
i também chamado Fu Tsao, pin-tor especialista em pássaros c
| cm flores, igualmente poeta no-
| tável e enligrafo. O mais jovem
; dos irmãos Wang fez-se conhe-

cido com o nome dn Ssou-Tclie.
Pintor c só como tal se notnbi-

; ÜZOU.
COMPLEXIDADE E

SIMPLICIDADENa parte inicial do manual
: KIAI TSEU YUAN HUA TCH-
I UAN-. encontramos- uma intio-
| dução gemi á pintura de paisa-

quoncla dc*. livros do quo «que.
lo se compõe., ou sejam, us pni-
tes ospoclallzaiia. das Arvorei,
«Ias pedras, das flores, dos pás-
saro. o até mesmo n parte dos

jvn wu». quo, como acinui já in
formamos, conatltul _e do ho-
mem è dás coíros. 0 velho mes.
tro Lu Tcliai-che é quem nos
dá a primeira .içáo. dentre ns
muitas que transcreveremos e
comentaremos nesta série do ar-
tigos, embora uma parte mui-
to reduzida do quantos apare-
cem no famoso manual chinas.

Eis a lição de Lu Tcliui-cho,
,,iii tradução quo fazemos «Ia edi-
ção franceea do Professor Ru-
fae| Petruccl:

«Pura estudar a pintura,
uns preferem a complexidade,
outro» a simplicidade. A compliv
cidudo é ruim Uns preforerem
a dificuldade, outros preferem
a facilidade. A dificuldude é
ruim. Uns consideram como no-
bro ter método, outros autores
como nobre não ter método. Não
ter método ó ruim, ficar inteira-
mente no método é aintlu pior.
E' preciso, pois observai* uma
regra severa: — em seguida,
penetrar cem inteligência todiis
us transformações. O objetivo dn
poase do método resulta ser co-
mo se não houvesse método. Por
conseguinte, tor método c pos-sivel, não tor método é tambcin
possível».

Continua Lu Tchui-che a aua
lição sobro a complexidade o e
simplicidade:

cÀ complexidade e. por-
tanto, possível, a simplicidade
também. Se se quiser, porém,
chegar a não tor método, certa-
monte é preciso, antes de tudo.
tor método. Se se qui-sor a faci-
lidade., é necessahlo conquista-
Ia com dificuldade. Se se deseja
a simplicidade e a sobriedade,
certamente será preciso come-
çar pela complexidade e polo bri
lhantismo».

Mais singela não podia ser a
lição do velho pintor. Numa lin-
guagem paradoxal, que paranós, ocidentais, parecerá muito
estranha, consegue ele pôr, na
justa medida, o que «o deve en-
tender por equilíbrio, nn desojo
de alcançar a pintura ou o de-
senho, uma criação artistica en-
fim, sem os perigos da comple-
xidade e da simplicidade, ou os
deaajustamentós da dificuldade
«_ da facilidade, terrenos duvido-
sos nm que podem incidir os jo-vens, ora polo excesso de éacrü-

Bailanço Artístico de 1958Feto Por Jornais Londrinos

HISTORIA DE
«Nascemos cansados, pois can

eimos o Senhor Deus; Nascemos
sofridos pois sofremos a mãe
Eva — disse Abel (pastor dc
ovelhas, predestinado a Bom, pe_
Ia preferencia que o Senhor dis.
pensava à nobre atividade do
apascentar ovinos) e Caim res-
pondeu: Quc culpa temos nós
que só depois nascemos?

Naace o crime daquele que de.
le ignora, acaso? Do resto só po.
demos trabalhar e descansar e
comer oe frutos, bebor a ágaa
que banha a terra para que os
frutos sejam todos bons, porque
a ág-ua é boa (Caim era agri.
cultor e amanhava a terra com
cuidado).

Abel, bom de alma, conforme
rezam os Textos, achava impu.
dica aquela indagação do irmão,
desrespeitosa porquanto Deu.--
fizera o homem para aceitar e
não para compreender; acre.
mente censurava o irmão, que.
rendo conduid-lo ao seu bom ca
minho.

E não passava momento que
não admoestasse Caim por suas
constantes perguntas sobre a ir
remissibilidade do mal pratica,
do pela mãe Eva e Adão, e de.
aesperava-ee que suas Irmãs das
quais gostava muito, tivessem de
sofrer as dores do parto, sendo
eie responsavol, pois nem ae im
pulso sexual para com as irmãs
poderia combater, sendo ele viti.
ma do Mal incurável. Caim, en.'
tretanto, disse quc não continua,
ria a espécie, afastando.se de
auas irmãs, para <que os filhos
He Homem" não continuassem
malditos polo Deus que os for.
mara.

Disso não gostou o Deus, que
Julgou rebelde Caim por' seus
atoe c disse a Abel que o perse-
guisse com censuras ate que seu
espirito mudasse e compreendes.
»e sua fraqueza.

B Caim disse a Abel «não
ínafs te aproximes; deixa_me na
minha solidão porque sofro mui.
to, por ser pequeno e não cn.
tender o Mal c o castigo quc nos
tíeram do mal quc não fizemos.
35 Abel cumprindo as determina
ções do Senhor o perseguia, im.

pon*-ín_Ihe as palavras do Se_
nhor -Ornis; por fim disser •"Cnim

e Senhor quer que fnrjrimos umn
oferendo rom Ele, com o que
tivemos de mc^ior. em sinal de

dubiaissltó. Caim ~ teiaisno*

CAIM E ABEL
Anibal Marcondes

Trágico é meu destino; nâo en.
tondo porque deseja a ¦¦•¦um o Se.
nhor, mas me submeto porque
sou humilde e não tenho o po.
der de indagar*». E colheu fru
tos da terra boa (que ele pensa,
va) e ofereceu a Deus, mas Es.
te disse-lhe: -Tua oferenda não
tem valor, pois os frutos suo üa
terra; Abel, o eleito, me otere.
ceu auaa melhores ovelhas^. E
Caim perguntou: <_Tu, Senhor, o
deixaste matar, assim, as ove.
lhas?» «juo queres, além do san.
gue do Homem e dos animais ?>

O Senhor amaldiçoou-o por seu
orgulho e lhe mostrou que, além
dos torraentos como filho do Ho
mem, seria maldito gerações a
fora.

Caim nada mais falou e foi
para o campo, distante de todos,
dos pais e dos Irmãos. Mas Abel
persegulu.o, humilhando.o cora
nua maldade: c. Vis tea, dizia, o
Senhor me prefere porque eu
sou o Bom, eu sou seu filho, e
não filho do Homem, ê a reden.
São que jamais alcançará.*--.,.

Respondeu.lhe Caim: «Vai.te
filho e irmão de Deus, náo meu
que sou filho do Homem e Ho.
mem portanto, nào me tentes
mais, segunda víboras. E Abel
cercava.o, desfazendo dele, es.
carnecendo de Caim, condenado
a sofrer os tormentos do Ho-
mem.

Advertiu.o Caim: cMato.te,
se não fores embora..

E Abel: icQuero morrer por
tuas mãos, porque serei filho de
Deus e tua vida será uma an.
írustia secular, e nunca, nunca
deixarás de sofrer os castigos do
Senhor em tua mísera condição.

Caim desesperou.se e apanhan
do um pedaço de ienho bateu à
cabeça de Abel com fúria, prós
tando.o. Levantou seu corpo ina
nimado e o pôs junto a uma ár.
vore frondosa, dizendo «está con
sumado>. )

Veio o Senhor e perguntou:
cCaitn onde está Abel ?¦*-. Res-
pondeu este: -íEle se foi, en-
flmx>. Continuou o Senhor:
¦-Caim, que fizeste? Matas te teu
irmão Abel, o eleito,».

Caim foi até a sombra da ár.
vore. levantou o corpo de Abel
na direção do Senhor e gritou:

El-lò. ei.-** o li-ho de Der--- o»- o
glorioso filho* de Dnus r.lcrn pc.*
lo Senhor para não ser ma".
<ConcIi-4

Então concluídos, com as demn-
ras habiiuais de alguns cmos, os
balanços em Londres sobre- o quede maioi ocorreu durante o ano
pnssado no cinema, no teatro c
na-* letra», o Ultime vem pronic-
vendo d'-sde 1955. A comissão jul.
íiadora, presidida pelo redator.
ch-fe do jornal, incluía, além
dos críticos de teatro désie ves-
pèrtlno e do "Manchester Guar.
dian". o produtor cinematográti-
Co Sir Michael Baleou, ei diretor

da Academia Kcal de Arte Drama
tica e sir iMaleolm Sargent.

NO TEATRO
Nenhum prêmio foi concedido

pur unanimidade. Depois dc ani-
mados debates, chegou.se a estes
resultados:

Melhor poça: "Gata em Telha-
do de Zinco Quente"; melhor a.
tor: Michael Redgrave, por seu
irabalho em "A Touch of Sun-
mel.or atriü: Frangeon Davios,
que dominou na representação de"Longa Jornada do Dia P»ra
dentro da Noite"; melhor revis-
ta: "West Side Story", estreada
recentemente c que relegou a se.
gundo lugar "My Fair Lady".

Como teatrólogo que mais pro-
mete foi escolhido Pètér Shaffer

autor de "Five Fingers Exorcise-,
que hã vários meses se encontra
em cartaz. Fizeram-lho concor-
róncia Shclag Delancy. que cs.
treou com "A Taste nf Honey", e
Jeromy Kingston, quc revelou »d-
miiíiv.l talento cm "No Concern
of Mine".

Outros nonies lembrados parans respectivas laurea* foram Ro-
land Culver, que aparece em "Fi.
ve Fingers Exeici.se--; Paulo Sco.
fi.-ld. que veio de Shakespeare
para a revista "Expresso Bongo",
assim como Laurence OMvier.
mudando de gênero estrearam
em -The Entertainer" para obter
outro sucesso de sua carreira;
lan Bannen, que trabalhou na
maratona de "The Iceman Co-

metlv representada em duas par-tes com um intervalo para o jan-tar, o Wilfirod Hyde White, muL
to aplaudido em "Not in the
Book".

Na equipe feminina foram lem-
bradas Flora Robs0i. por seu pa-
pel em "Espectros", de Ibsen,
um dos pontos altos da tempo,
rada; Kim Stanley, expoente da
técnica do método na premiada"Gata" de Tenncss.ee Williams,

U

Reinaldo Moura está com novo livro de ficção nas livrarias,
numa edição da Editora Globo.
Trata.so da novela «Homancii
no Rio Grande», da qual disse
Erico Veríssimo, nas palavrasde apresentação atingir «uma ob ,
jetividade admirável, sem prejuizo da poesia e do misterioj,. E'em síntese, a historia de amor,
mistério o morte em quc um ho
mem é levado a comotor dois cri
mes ao envolver.se, primeirocom uma mulher fac il que encontra na rua e, mais tarde comoutra mulher pela qual seapai
xona e que o arasta em sua trã
godia. A historia so passa em Por
to Alegre e numa estância do Sulcom uma mulherfacil quc encon
Rio dc Janeiro. Reinaldo Moura
estruturou 3CU romance em ter
pios do .-suspenso* com um ain"triga bem desenvolvida, que prende fatalmente o leitor-

NO RIO GRAfSDE"
"OS JOVENS LEÕES",

LIVRO DA GUERRA
Um dos livro.» dc maior êxito

dos Estados Unidos, no último
ano, foi o romance dc lrwin
Shaw. "Os Jovens Leões". A cri.
tica norte-americana considerou
essa „bra como o «rando roman.
ce sobre a última guerra. E' uma'
análise em profundidade c exten-
são da ultima conflagração com
cenas de alta densidade dramáti-
ca. lrwin Sliaw focaliza o confü-
to dn ponto do vista dos dois
campos em luta. procurando rea.
lizar o estudo d» vida o do com-
portamento da s«,ciedade nela en.
volvida através dos personagens.

WILLIAM BLAKE
POETA, PINTOR E REBELDE

__„... . - - -¦"-*

' íx ?f-''

i - - *¦**-¦¦ 
W""*m Bl*"*0 <1757-'85'7>, foi uma mescla cx-traordiiur-a de poeta místico, pintor, profeta , rebelde Do™ nl, ste eeravidor publicou . ilustrou a maio„a de seu., livros. UbeTári ar!doro-o recebeu com entusiasmo a Revolução Francesa o „regou omversos dl fog«, contra Iodos os abusos e bprimOe. dc Bc^"BIM-. está entr,- essa, figuraí, cuja gl.andcz!l só 

¦ 
£á3M

r'ft-7 
"f7,'e,t-h,-'a,m0''te. S,CU« bi'emtmi^ S«*_ap em novembrode 967, foi cei. brado na Inglaterra e em outros paises com exposiCoes. con-crenças e vários livros. O mais importante destes foi umaedição completa e exaustiva dns obras do poeta, com muitas das tlu»traçoi-s e anotações de Blake: um livro que

rosa da arte tipográfica.
Ilouve também um filme dirigido Por Guy Bi-nton ' para oConselho das Artes em cooperação com a Comissão do m Centenário,«is remas visuai- Íoram lornecitíoi* pólos dcS'-iiho«

a música conustiu numa série de cancôf-, c0m b.i
sos do poeta, da autoria doemineutá compositor 

'inglé»' 
V-üeban w"i"'

3.» pfa do 4,_ CaM •U*'-» morto em agosto do -no pagado.

e cm si uma obra prim"-

lo- dc Hlnko;
p^omas fumo.

que afinal, nào f°z aqui o suces.
so de escândalo que se ^.-iperava.
diante da proibiçã" da censurai
o Gerry -l"dd, -m "Two For The
See-Saw.

NO CINEMA
No cinema as escolhas foram

mais fàcei3 Em quase iodas as
listas surgiram os mesmos filmes,
variando-se apenas a 0rd. m de
mérito. Se no teatro foi 0'Nelll,
- também mostrado na versão
cinemalográfica de "Dèsire Un.
der the Elms". _ o autor mais
freqüente, havndo-se montado
quatro de suas peças, no cinema
o primeiro lugai coube ao sue-
co Ingniar Bergman. No rol das
molhoie-'- películas vistas aqui,
três oram suas: a antiga "Sum-
mer VV-th Monika**', n assombro,
so "Sétimo Selo" e seu traba"
lho mais recente, "Morangos Sil-
vostres".

Um critico observou a propó-
sito que o ano fora dc Gorgman,
aludindo também ás excelente"
exibições de ingrid Bergman
(quo nào tem parentesco com o
diretor seu patrício) em "Indis.
creot" e. por último, na "Hospe.
daria da Sexta Feücidnde".

OS ESTRANGEIROS
E' intoi-.-asante observar quo

entre as outras fitas mais cota.
das figuravam uma indiana ("The
Uuvanquished" capitulo de uma
trilogia de que já se conhecia"Pathcr Panchall"), uma poloiie-
sa ("Kanal"), a italiana "Cabiria-
a finlandesa "O Soldado Dcsco.
nhocido" uma soviética que se
chamou aqui "The Cranes Are
Flying", a versão japonesa dc
Macbeth.

Entre as produções estaduni.
densos destacou-se -Then North
Frederick", e das inglesas, além
de "A Hospedaria da Sexta Feli-
cidade", tão rica em b o a s in_
terpretaçôes. a história do nau.
fráglo do "Titanic". espetacular-
mente narrada cm "A Night to
Remember". Houve menção tam-
bom a- "Tlie Key. com Sofia
Loron, e que foi êxito de bilho.
teria. Mas em questão dc renda
ganhou a todas, num sucesso que
se repete no estrangeiro, "A
Ponte Sobre 0 Rio Kwai".

Quant" a França, que fez gran.
de exportação de Bardot, tocou
o primazia dos documentários,
com "O Mistério de Picasso".

22 mil títulos
No que se refere a livros, já

se sabe que a produção de 1958
foi um recorde, tendo ultrapas-
aado do '!2 mil o total d" títulos.
Em todos os setores muito hou-
ve quo merecesse o entusiasmo
da critica. Mas os dois "bestsel.
lers" absolutos foram as "Memó.
rias" de Montgomory e, natural-
mente, o "Dr. J'vago". Publicados
quase a** mesmo tempo, estive-
ram alternando nas listas de pre.
ferencia e amlvs já venderam
mais de duzentos mü exemplares.
O edito» mais í.Fz foi Colins,
que dc sua casa bem ajudada
pelas controvérsia*, sairtun esses
dol* livros.

pulo na aplicação da técnlcn, ora

pela carência do eíforço,
AS LIÇÕES DB LV TClIAI-riH"

Sc-íiiindo esta lição de Lu
Tilini—lic!, concluiremos quc pc-
ca aquele que entrega o suces-
So de sua obra ao exagero de
escrúpulo (complicação), jiilgnn
do quu assim está garantindo al

go de positivo artisticamente; e
— tiüubéni erra em íriiiiI medi-
da aquele que não se dispõe a
dlapondcr nenhum «-forço não
só no aprendizado como «in rea-
lização, aceitando a simples cs-

pontahcida.de do que vai referir;
também erra eni lRiinl medida
aquele quc nc-Ra o con.se.
lho do artista existir cm cons-
ciência. — uinu segurança do
sentimento e dc domínio técnico,
que não admite o elementaris-
mo (como simulacro de simpli-
cidadv) nem o exagero oposto
(o rebuscamõntò como saber).

O mesmo so pode concluir com
respeito a ler ou não ter meto-
do- O método é o sistema para
realizar com certa segurança.
O ignorante jamais podorá con-
siderar-se uni homem livre, e
sobretudo consciente dessa li-
herdade, que é o quo importa
no gozo da própria liberdade.

Uma explicação sobre o ter-
mo «trniisforiiiiiçõi.»» quc apa-
rece nesta lição dc Lu Tchai-
che I f penotrar com Inteligência
de todas as transformações»).
Rcfcre-sc às mudanças periódi-
cas que sucedem a tudo. inclusi-
ve ã criatura humana. E' a evo-
lução da vida. O passar do tem-
po As etapas conseqüentes, do
inicio ao fim. Até o recomeçar.

o difícil k o fácil
São aienda de Lu Tchai-che ob

I conselhos que se fjeguem:
-- cE" preciso esfregar o tin-

j tetro de ferro até que ele vire

j papa. Durante dez dias dese-
: nhe a água; durante cinco dias,
i desenhe us pedras. As paisagens
j de Kia-ling pintadas por Li Sseu-

hium, custaram-lho muitos me-
se^ de trabalho. Outro pintor.
Wu Tao-yan, numa noite to-las-

| ia feito. Pode-se dizer que é di-
; flcil- como se pode dizer que é
: fácil. E\ porém, preciso ter o
I coração tocado por cinco pontas

de ferro. — diante dos olhos não1 ter um boi todo inteiro. — estu-
dar dez mil coisas*. — marchar
dez mil milhas de estrada».

Lu Tchni-clic segue apontando
as qualidades nas obras de pin
torcv dc vária.*! épocas. Desta se-
gundo lição deve-se entender o
seguinte:

— Estudar ou trabalhar ate
«g-.i«tur>! o tinteiro («gautlct. I;
II — Tanto luz que a obra de
arte tenha custado muito es-
forço e tempo, ou o contrário,
para ser apreciada em seu va-
lor real. pojs um artista pode
fazer bem em muitos dias c ou-
tro igualmente bem em algu-
mas horas; III — O sentimento
deve estar aguçado (cas tres
ponta., no coração-*) e a expres-
são «o boi tn<lo inteiro», diz que
se devo começar por conhecer
bem cada detalhe, antos de fa-
zer a coisa toda inteira; IV —
Estudar muito (praticar* e ver
muita paisagem e variada, até
pintar uma.

.'••••..'

gçgra

PAJSÁOKM A RKIKA DO RIO PO' — Deacn*,,," illano quo e
Sflll 1'ülllii.Cnrlo Mattlòll, pintor Italiana que expôs nn Oitimò n?_--._. ne-*.'..-. "-* Ufa?M«

DISPERSÃO
Mário de Sá Carneiro

Perdi-me dentro de mim
porque eu era um lttbirinto
e hoje, quando me sinto,

é com Kniidades de mim.

Passei pela minha vida
um astro doido a sonhar
Na ânsia de ultrapassar
nem dei pela minha vida...,

Para mim é sempre ontem
não tenho amanhã nem hoje:
O tempo que aos outros foge
cai sobre mim feito ontem.

(O domingo de Paris
lembra-me o desaparecido
que sentia comovido
os domingos de Paris.

Porque um domingo é família
é bem-estar, ó singeleza,

e os quc olham a beleza
não têm bem-estar nem famfüa),

O pobre moço das ânsias. ..
tu, sim, tu eras alguém!
E foi por isso também
que te abianíasto nas ânsias.

A grande ave doirada
bateu asas para os céus
mas fechou-a.*» saciada
ao ver que ganhava os uéua.

Como se chora um amante,
assim me choro a mim mesmo;
Eu fui atuante inconstante
que se traiu a si mesmo.

(Mário de Sá Carneiro nasceu a 19 de maio ('
1890 em Lisboa; não quis mais viver a 26 de abril di
1916. Publicou vários «ivros e loi companheiro de Fe*.
nando Pessoa e amigo. Sua obra parece mais impor.
tante do que a de Fernando Pessoa, embora não ine-
recesse tantos estudos como êste. tantos imitadores l
tantas cabeceiras de leitos intelectuais. A duplicida.
de, a solidão e uma pudica ironia dc si mesmo se ís-
zem presentes nos versos).

"SOMBRAS NO CAOS"
Saiu pela GUD. o novo roman.

ce dc Tasso da Silveira, «Som]]
bras no Caos-**- Tenho aludido, vã
rias vezes, à diversidade da 

'nos

sa ticção e à sua correspon den
cia na geografia do País. Livro
escrito por um paranaense nele
aparecem aspectos peculiares ao
sul brasileiro. O poeta narra unia

Canto XV (Da "Invenção de Orfeu")
Jorge de Lima

A garupa da vaca ei-í. palustre e bela,
uma penugem havia em seu queixo formoso;
e na fronte iunada onde ardia uma estrela
pairava lira pensamento em constante repouso.
Esta a imagem da vaca, a mais pura e singela
que do fundo do sonho eu às vezes esposo
e confunde-se à noite à outra imagem daquela
que ama me amamentou e jazz no último pouso.

Escuto-lhe o mugido — era o meu acalanto,
e seu olhar tão doce ainda sinto no meu:
o seio e o ubre natais irrigam-me em seus veios.
Confundo-os nessa ganga informe que é meu canto:semblante e leite, a vaca e a mulher que* me deuo leite e a suavidade a manar de dois seios.

(Jorge de Lima é um dos grandes poetas brasi-leiros; seu valor, no entanto, foi acrescentado quan-do publicou ao morrei- o .ivro a «Invenção de Orfeu»Os poemas desse estranho e maravilhoso livro se si-tuarn num clima de «febre> como adverte o autor re-

PRÊMIOS LITERÁRIOS
DA PREFEITURA DO RIO

historia quc com os incid.nta
que tem, não poderia 8--ontííU
por exemplo, no Nordeste h
Nacib podo ser personagem I
cGubriela Gravo e Canela, ;
quo grande foi o número dl«
rios a insl.alai-.se cm ilhéus.»
como em todo o NordMw-1
Minas, no listado do Kio. E»
«Grande Sertão Vereda." 

'

trângèiro só existe eni poucwj
xemplqs, no do mascate (UM"-
corre à região. Já Viana
cm i-Um Kio Imita o KenO'.*
tou de alemães no Brasil, co

já o fizera Graça Araní",
«Canaã* quando uma pa"!"
Estados 

'do 
centro.lcstitrecw

influencias teutônicus- Ei» ¦*
bras no Caos», volta o !J"í
alemão, ou seus descendeu»,]
fazer seu aparecimento na»
brusilülrn. O romance dc n-
Silveira não é só isto. W"***
do com a volta, do um oe
Pedro, quo conhecera um '

Janeiro antigo, dc mar tu-'a

na amurrada do Passe*
co. dc ruas estreitas, ali*!'
bito maior-

AS MAIORES TIRAGENS
DE 1958 NA FRANÇA
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período do •_ d» ianeiro

uma relação das ... ,
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â Civilização ão
Anos Par

dios Xetás
Reportagam de ADHERBAL FORTES JR. - Foto» do JOSfi KALKBRfNNER FIIHO a Arquivo do SPI

. .j.vs «o Fsrani um
***¦¦ '«•hwTchamado Albtrl

t-i*»'1".1* Visitou a região da Ser
Fr't--h"'no irados a na vo ta fez
',, do» v°". . ent dado clontlfl.
íoni''--lcae mio ter encontrado si.'*"¦ 

gflrW*W°„tra,nhà tribo selva
«a * dc '" ivia nas proximidades.

fcnunc'0 
foi * pHmeirachavo

para desvendar o mistério dos xetas, a mais antiga tribo elo ramo
guarani conhecida Entretanto aomente 50 anos depois foi possivelestabelecer plennmenlo a Identidadc e os costumes dnqueles índiosNesse melo tempo há toda umn epo
péia de trabalho e sacrifício porparte dos funcionários do Servi
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FOTO PKOIBIBA — Bete é o antigo NRi-tunintn e inspetor do
SPI Deoclecinrso de Soueíi. Nonê. um don primeiros a investigar
os xetás. A foto foi batida cerni miiquina especial o sem «flnsh»
lyirque o* funcionários do Serviço tem ordens rigorosas do nfto

dar entrevista».

ço do Proteção aos índios qunmesmo sofrendo deficiências de.verbas c dn meto*-, entraram no
Jangal para levnr aos xetás n civiliniçno. E', lambem, a historia deum eleslnteressnelo estudioso deantropologia o etnologin. o prof cs
sor Loureiro Fernandes, que há
verias décadas vem se dedicando
a u*m trabalho pioneiro, sondo um
dos organizadores do Museu do
Antropologia ela Universidade ilo
Paraná, e o primeiro a cliisslricar
on índio*-, da Serra do.s Dourado*-,
como sendo xetás, se bem que o
primeiro contato tenha sido ostabelecldo por equipe do SPI.

SOMENTE INDÍCIOS
Em 10-19 voltaram a reaparecer

un noticias da existência de Índios
nn Serra dos Dourados. O SPI to
mou conhecimento o enviou um fun
clonario. Wllmnr da Costa Umn.
Procurou informações, fez posqiüsas pelos arradoros; mas não foi
possivel obter mula de concreto,
embora indicio-* de sua presençafossem visíveis em muitos pontos.Novajnente em 11)51 e, depois, cm
1052 foram feitas investigações nn
região, que compreendia a .Fa.
zenda Santa Roaa» de propriedãde do deputado Lustosa dc Olivei
ra, atualmente primeiro suplente
ela bancada do PSD no Palácio Rio
Branco. Desta vez as pesquisas fo
ram efetuadas pelo inspetor Deo_
cleciano de Souza Nonê- O veterã
no sertanista trouxe dois Índios quehaviam sido capturados por tur_
mas de medidores de terras, mas
não consoguru manter contatos
com a tribo,

TENTATIVAS FBTJ STEAD AS
Em 1055 fez.se nova tentativa,

com uma turma integruda pelosfuncionários Dival José do Souza,
Durval Antunes Machado, deputa
do Lustosa de Oliveira, prof. Lou
reiro Fernandes o um acadêmico;
representando o instituto de Pes
quisas da Universidade do Paraná,
alem de dois repórteres de uma
revista local e dos Índios civiliza

ilos CniuA o Tuonnambá- Quando
chegaram à «-Faacnda Santa Ko.
sn. os Índios Já ae haviam retira
do da zona. Entrando pola flores
ta localizaram oito acampamentos,
•constituídos, cneln um. por 3 ou -1

tapuys (cabnn.-us Indígenas) Indi.condo ocupação recente, pois acharntn diversos objetos dc uso dosallvlcoias (arcos floxns bordunase outros utensílios). Ntis acampa,
mentos encontraram montinhos

Cias. Colonizadoras Querem Tomar
dos índios Suas Terras Seculares
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POSE TARA A POSTERIDADE — A familia toda reunida, marido, duas mulheres e a numerosa
prole, posnm oom cuidado para a fotógrafo, coco conhecendo o valor do documento para a pos-teridade. Os xetás sfio pacificas o (alguns deles) ioteigenicoa.

Talvez o aspecto de maior im. I õ-i, dois pequenos indiozinhos fo. I Entretanto esta é um luta que
portancí.i no assunto seja aquele I ram capturados por «picàdores» I vem sendo travada com o maior
que sa refere à preservação das idas companhias. Graças ao Cria- i empenho, por parte de funciona---'¦- jdor, foram entregues no Serviço rios do Serviço de Proteção aos

preservação das
terras ocupadas secularmente pe-
Ias povoações indígenas o agora
ameaçadas ele loteamento por
compannias colonizadot-as. O In-
tei-vento.- Manoel Ribas criou uma
Reserva no lote n.o 1 cie Campo
dn Mourão. Com a queda da di.
tadura caiu tambem o decreto
protetor c as companhias passa-
ram a. lotear as terras. O Gover-
nador Lupion, atendendo a soli.
nlações do SPI e elo prof. Lou-
reiro Fernandes, que é um gran-
eie batalhador da causa, indígena,
prometer criar a reserva, mai* até
o momento nada foi feito nesse
sentido.

PKOTESTO ANTIGO
Sobre o assunto é interessante

transcrever um trecho da repor.
Ugens publicada pelo jornalista
Loyolla Netto, na extinta revis-
ta {Guayra», em novembro de
1955.

A noticia do aparecimento de
índios selvagens — diz aquele jor
naJista — coincide com' as de-
marcações de glebas de terras da
(serra dos Dourados. Entre 52 e

BABA í; OBJETO DE LUXO — O transporto dos filhos nns
costus é umn necessidade (mesmo porque é difícil conseguir
babá no meio da floresta). A eadeíriiiha é uma das criações do

artesanato indígena.

de Proteção aos índios. O conta
to dos índios, ao que se concluiu,
com as turmas de demarcação e
os poucos habitantes do locai, ve_
rificou-se exclusivamente pela fo-
me gerada entre os mesmos. Fo.
me provocada pela ganância dos
civilizados. Varias versões sáo
atribuídas a esses índios. Uma de-
laíí, a que são provenientes de
Mato Grosso. O sr. Deocleciano
—de Souza Nenê. hoje "hefe do
SPI, em Mato Grosso, esteve per-
correndo a região alarmada, ten.
do verificado a sede de uma pe-
quena aldeia.. .>

NOVO APELO
.Tá há tros anos atrás era cri-

ti cada a atuação das companhias
colonizadoras, prejudicando in-
clusive a possibilidade de inata-
lar a reserva, sem quo seja ne.
cessário ao Estado desapropriar
as terras que já foram vendidas
às companhias, o que estabelece
novas dificuldades para a efeti-
vação -ia medida.

índios e de um grupo de pessoas
estudiosas dc assuntos ligados a
estes. Dentro de alguns dias será
feito novo apelo ao Governador
para que ordene o aceleramento
do processo de criação da Reser_
va antes que seja tarde demais.
A esperança dos amigos dos in-
digenas é no sentido de que nâo
seja mesmo muito tarda. jl CURITIBA, DOMINGO, 25 DE JANEIRO DE 1.959 ||

de uma palmácea nativa — o ja_rivá — que parecem constituir ele
mento do importância na alimen_
tação dos indígenas- A expedição
llmitou_.se a recolher alguns uten
sllios (que hoje se encontram no
Museu de Antropologia da Univer
sidade do Paraná) e regressar.

PRIMEIRO ENCONTRO
Uma outra expedição foi ofetu

ada no mes seguinte, devido a co
munj caço es do delàgado do SPJ na
região, Antônio Lustosa de Kreí_
tas. Desta vez foram encontràdoi
19 indios, acampados nos arrqddj
ros da fazenda'. Eram duas fami"
lias. a dò índio Moan e n de Hadiã
Tocaiti este ultimo identificado porUm dos interpretes, o «Tuca»' co_
mo seu lio. Outro qui- encontrou
parentes foi o pequeno Caiuá. Suairm.ny.inha Haan veio correndo abra
çar_se com ele- A seu pedido foi
trazida para Curitiba. Durante mui
tos dias os Bertanistas mantiveram
contatos com os indios investigan
do seus hábitos, colhendo toda a**orte do informações. Posteriormen
te prof- Loureiro Fernandes eus
toou unia nova expedição, a fim
dn completar os estudos da primeira.

DESCOBERTA TARDIA
Desde então foi mantido um

contato mais ou menos constante
eom os indígenas, que se encon_
tram aldeados próximo ao local on
de. pela primeira vez, foram desço
hertos. Antigos funcionários do
Serviço de Proteção aos índios es_
tranliam( inclusive, que somente"
agora, venha a imprensa nacional
se interessar pelo assunto de vez
quo há mais de dois anos está pie
námehte esclarecido ' o «mistério
dos xetás». que caminham para a

civilização, com o auxilio das e_
quipes do SPI. Embora não hal
vendo melo» suficientes para efe"
tuar um trabalho civilizador rapl
do, pouco u pouco vão sendo leva

dos a aceitar os novos rr-stura*»»
esperando.se quo dentro de al-ruos)
anos os 300 indios da Serra oto«
Dourados sejam definitivamente
integradoo.

^*VELHECIMENTO PRECOCE — A pequena m.l.a tem «m

S°**> <lue poderia até ser eor.sldern.lo bonito, se-rundo .n* pa-
°™e* "IvillaMios. Entretanto, os casamentos precoces o os par

•os sueess|vos cedo provoon-rão seu envelhecimento.

IepõrtêiTã^i}^^
TELEFONE: 4-3611

j^NÇAO LEITORA! m —_CLUB DO LAR
SUPLEMENTO FEMININO

8 -egulamanto do primeiro Club Paranaens» da

MULHER para a MULHER
_ "ma InsÜhiiçSo que interessa it Mulher e ae Ur
°-*J»ni»tl« „08 moldes cio célebre «HOGAR CLUB*»

de Havana - (165.000 sócias),UfJ0 Que Interessa à Mulher e ao Lar
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«UEBREIRO XETA — O lábio atriwewsado com uma trare ds
madeira é rtm privilé-rlo que o xetó só adquire apôs atingir a
maioiHadnde, o que pode acontecer entre os 18 e 32 nnos. Então

é reconhecido como adulto.

NO VOCABULÁRIO XETA'
MÃE QUER DIZER PAIj
Falar com xetá n&o é fácil, mas o indiozinho (aivillzado) TÜca.

quo para todos oe efeitos legais ê o cidadão Tuc&nambá Joaé pà^
raná. devidamente registrado e batizado na Catedral Metropolitana
(o padrinho foi o Governador do Estado) nos forneceu um pequeu
no vocabulário, quo poderá servir de ponto de partida para estudos
mais aprofundados.

ENHEU SHAB-TEUE — Lua
ENHEU SHAB — Sol
MAE — Pai
ANADJA — Dia
PUEA — Noite
ADOI HADJE — Tev tome ("sarve para pedir comida, teinbfe*,)]
SHOI.;-— Sede
MOEU — Diabo (ou qualquer coisa que cause mído)
TAPUI — Casa - '.
NHAITE — Mato

_#___$

O MAIS ANTIGO RAMO GUARANI — Iilcniificnilos há mnls de dois anos, como pertencendo ao mais intigo ramo guarani
conhecido, constituem os xetás elementos preciosos pnrn estudos do antropologin e etnologia. Sepnrnelos dn nação de origem há

muitos séculos, nfto conservam sequer tdentidnde do linguagem, sendo multo pninns as palavras comuns nos dois dialetos.

Pisão é (Ainda) o Melhor
Anaiaésico dos Silvícolas

São estranhos os hábitos e costumes na tribo xetá. Inteiramente
diversos, em muitew pontos, daqueles nclotaclos pelos demais rampa
guaranis, dos q\iais os xetás se afastara mhã tJUyez séculos, a pon-
to de perder, inclusive, a identidade de linguagem Atualmente s&o
poucas as palavras comuns aos dois dialete>s, tanto que indios gua-
guaranis, dos quais os xetás s-a afartaram há talvez séculos, a pon-
quando ainda não se havia determinado as origens da tribo, não
conseguiram entender seus irmãos das selvas. A poligamia; peir
exemplo, é adotada sistematicamente, podendo cada índio possuir
duas mulheres. As famílias são constituídas k base desse estranho
triângulo, mas, pelo menos aparentemente, Isso não causa as con-
fusões tão comuns às nações civilizadas.

CASAMENTO fi MISTfiRIO ,
Um grupo humano que poderíamos considerar com0 o tipo de

familla.padrão xetá, ê chefiado pelo indio Hadia-Tucaan. que pos-
sui (como de costume) duas mulheres, três filhos de 1. 2 e 3 anos
respectivamente e ainda cria dois indiozinhos órfãos de 15 e 2 anos.
A familia de seu vizinho Monn não difere muito: duas mulheres,
quatro filhos e uma orfãzinrra.

Os Índios apresentam-se com-
pletamente despidos, a não ser
por uma pcqeuna sacola de embi-
ra que utilizam para proteger o
órgão sexual. Para as mulheres a
ünica vestimentta são colares.
Estai, são geralmente feias e ani_
quiladas, supondo-se que isso de-
corra de casamentos precoces
(até hoje ninguém conseguiu des-
cobrir cnmo se efetua a cerimô.

te: após o parto vai a mãe ime-
diatamente se banhar no rio, mui-
tas vezes com a água gelada. Pa_
rece não produzir a menor conse-
quencia. Numo civilizada talvez
acarretasse a morte.

CONCENTRAÇÃO fi DIFÍCIL
Nos primeiros contatos procu-

rou-se estabelecer conversação
nom os indios. através de inlé'*„
prètes, Indagando das' oHffèii*:' ¦••
fcrihOi íüstetí,; porém, não

que requeira, maior atenção, sen-
do impossível obter informações
seguras sôbre esse importante de-
talhe. Entretanto, afirmaram
existir muitos outros da mesma
tribo, vivendo em diversos e*spi_
goY-s da Serre dos Dourados,

B rara a habilidade com que os
xetás manejam o arco e a flexti,
mesmo comparando-se com outros
ramos indígenas No relatório de
uma das expedições consta que
foi solicitado a* Üm deles que fie-
xasse uma coruja ohpoleirada
numa árvore alta. Com a primei-
ra floxada ela caiu morta. Tam-
bém cfs macacos, apesar de sua
agilidade, não conseguem escapar
da pontaria xetá. .

«MENU» fi VARIADO
No cardápio d*a tribo há inú-

meras variações, a começar com
o coro, uma larva que os civiliza-
dos não conseguem nem ver sem
sentir repugnância. Comem qual-
quer tipo de carne: de macaco, de
coruja e até -Je cobra. O macaco
elo tópico anterior por exemplo,
n indio s-rnimiti. lhe ' as vísceras,
;'6f.i mim ,?'<- '" énie sor-
vla.de fac

ceras foram assadas separada,
mente. Um dos índios adultos cor-
lou o macaco em pedaços, fazen-
do a distribuição aos demais. Tn-
geriram, depois, grande quan ti-
dado dc uma bebida preparada
com erva-mate e água fria, que
sorveram em cuias] O nome dês-
se chimarrão das selvas é tererê.

QUANDO PONTA-I-fi fi
ANALGÉSICO

Quando um índio tem dõr de
cabeça nã0 toma analgésico: pe_
de que uma de «nas mulheres lhe
pisoteie a cabeça. O fato de real-
mente apresentar melhoras den-
tro de algum tempo é interpreta-
do de duas maneiras: talvês a
dôr mais forte somente atenue a
primeira ou talvez isso seja dc-
vido a ativação da circulação
sangüínea no cérebro.
FUKAU I.ABIO fi PRIVILEGIO

Por outro lado, apenas e>s he>-
mens furam os lábios inferiores,
isso ainda na infância (5 ou 6
anos). Quando chega à maiorida-
de (o que pode acontecer em
qualquer época, dos 18 ao 22 anos),
adquire a direito de enfiar no fu-
ro uma pequena trave nrniiencla

[,, ......,.,..., ,, ;, (j-ji-j-^am enUü o^
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¦ opnaai-uuvoa, DettUiio tflteresswi- gue mse concentrar em aseunto au-jada com gelo, «i t,tte4o,AB vW_lMJ_a_"...*»__£_*

ESTA TERRA TEM DONO! -
elo DIÁRIO DO PARANA traia
qur- «j« defendia (e**-rrír* r-rora) o
do aecularmcute habitou. «Esta

|as4lMar>sisSlss^a«>i^i****>

IMPRESSÃO FALKA

~---~nni--ni--n rnnnsf

«Tuca» mostro à-
publicação datada
direito do sUvfcoln
terra tem dono ia.

reportagem
de 1955 em
» t«*rrn A*n-

di/. o titulo:
¦^«Misi>»<*>iia>**>s«l***lss|f*lls*-1»»^ -
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Aspectos Paranaenses

*¦'¦! primeira quinzena do pro-
fflmo mes, no Saldo Nobre da BL
blioteca Publica do PnrnnA. o De-
partamento Fotográfico do Cir-
culo de MarumbinlataH em coln-
boroç&o com o Departamento de
Turismo c Divulgação do testado,
realizará o XII Snlilo Rotofrnlfl.
co do Aspectos Paranaenses. De-
cenas dc «excursionistas coto-
grafos» se farão preaentei neste
colossal empreendimento, o qual
aerá, intgavelmcnte o principal
acontecimento fotográfico do nno.
Na próxima cdiçíto, daremos oom
detalh«?b t. icjpilamentn que rog*.*
ti dests iniclatlvu.

OFlOlAUi B IM.AÇAi» OO
COIIPO DB BOMBEIHOS

HOJE NO MAKUMUI
Um grupo dc oficiais 9 praças

do Borvlço de Hulvamenlo e Pro.
tecao do Corpo do Bombolros de
nossa *iapital. raaltzar&o no <lla
de nojo uma escalada no Pico
Abroüvia, situado no Conjunto
Marumbi sob a direção dos Srs.
Augusto R. Correm. João Rodi-
oi Filho e Wernet Geigsr todos
do Corpo dc Guias do Circulo de
Marumbmlstns. Detalhes no pro-
xlmo domingo.

ii.iia do mi:i.
Conforme Já anunciamos o Cir-

eulo de MurumbtnlstnH levará a
efeito nos dlnx 8 n 11 ile feverel.
ro próximo, uniu grandiosa ex-
ciirsilo h Ilha do Mel, aprazível
recanto localizado om nosuo lito-
ral, Conta Já a referida exeursflo
com 80 participantes, o que vam
atoslur nossos prognósticos — ex-
cursfto que contara maior nume.
ro do participantes. Melhores In-
íortnaçftej. sar&o prestadas n» Se-
cr*toria da entidade ou polo te-
lefono i.."..'.'.:; com o Sr. Augusto,

VOLTA AO MUNDO RM
HO DIAS

Os -iDiiirios Associado»* e Real-
tur, em (.omblnncao com u Scondl-
nuviun Airllne» System (SASi
lançou, pela segunda vez, o fnbu-
loso empreendimento denominado
<A Voliu no Mundo em 80 Dlaa»,
o qual aerA, inegavelmente, o
acontecimento turístico deste ano
na America Latina Basta dizer
que, no mesmo roteiro, estão in.
cluídos os Estados Unidoa, o Ja»
pâo e a Russia. Vôos a jacto, vi-
sitas a locais históricos e pi toros-
cos do Ocidente e do Oriente, hos.
pedagem nos melhores hotéis in-

torniiclonals-, <Hputntks> de prata
para cada caraviuilsta, concedi-
dos pc-ni autoridades sovieticim
por OCdSlâo da visita a Moscou
- eoniillliieni alguns dos mate
sedutores atrativos da fabulosa
excursão Nada menoa de 35 ci-
dadeH 1e 25 pulsos «stão oo ro.

I tetro d.i O VOLTA AO MUNDO
i EM 80 DIAS. A partida será r.o
I dia 2.1 de abril do corrente ano.
' O prazo de inscrições de caiava-
nistas será encerrada, impietei I-

; i-clnienic no dlu 23 de fevereiro
i próximo, cm conseqüência da ue-
; eussidiulc de sessenta dias para a
! Dbtenofto do «visto especial fo.
i ra do passaporte conseguido pe-
1 lu Realtur, para a entrada dos tu-
i ilsia.s na.Russia. Inscrições na
i sedu da Realtur, ti rua Libero Ba-

rimo 37(1, fones 35.3188 c 
i B5-21B5, Silo Paulo.

ANIVERSÁRIO
0 Club. Kxcursionisti. Kiu ile Ju-

neiro, progressista entidade excur-
sioiitats-cultural, sediada nn cidade
de mesmo nomes, completou no
dl» 20 ultimo, 20 an"? de intenso «
profícua existência. Extenso pr"iíra
ma comemorativa foi elaborado pe-
i.i atual Diretório, a- ndo qu-' an dia

APA.1F.IHO DIGESTIVO <-¦
NUTRIÇÃO

Oli. ' UIZ SCHNIHrnAN
ImttlBÇÔ** :ompinii pata dlng.

nóttlco» • tratamante clinlcc dai mn'
imn^idadm* do «trâmago in.ei.Jno <I.
0«do -ciicuif • via» billaro» Kimor
róidaa, Oiabat* Obaaidaaa fleglmo»
dUt«itko& Matubollimc ftjats» amum
baçic -JuoocnA! :ofi praparo da va*
dn-u «tpectflcaa» ^«-,. Ocnaroto
¦Uarqua*. 20 - l.o andai - forw
4-0101 HwMn, 10 - II • 13 —
17 noru.

DR. RIBEIRO DE CAMAPOO

CIRURGIA GERAI.

ESTÔMAGO — VIAS B1L1A.
RES — INTESTINOS —
.DOENÇAS ANO-RETAIS.

Consultas: Manha — Hospital
São Lucas

Hora reservada. Kone: 1.1811
Tarde — Rua Emiliano Por-
neta. n. 10 — 8.0 andar.

Hora 14 ao 18 — Fono: OP8S

MIITON VIANNA

A0VO0A0O

Rui '.are Ivo. 298 con|. 14

Fon» 4-I5S1

CURITIBA

AGNALOO BEZERRA
ftovoOAOi.

Ccuwi comarcieia trabilhiatu •
üataxa» loca(ÍB raaidaneiai i co.
marcial* cobrando*- mandrdo* da

ienur«n«;« a invertlmov
Escritório* Rua M da Novembro,
631. 61 andar, tais Al I itdlt da

Aatoctaçao Comarcmh

JOSÉ SALVADOR FERRÍIRA
* o v 00 a 00

Qw) - Comércio - trabalho
Rua Padro Ivo, 2?8 *o.-j. 24

Fono 2928
C U * I 1 I S A

DR. LAUFRAN VtLANUEVA |
Ooançai NnrvoOl • Ment»>i

- Atccoliimo —
ra A'iinnntB da facul da d» da 'Ar-
dldna - Cufíc» da cip-aclaifiaçÃo
do Proi Mira v tope» a do aarviço
Nacional om Ooanfas MantaU - Con.
luitai dai 9 A» 12 • 16 òi 18 hi -
Rua Mal Deodoro 503 Ap 50-* -
Fona 4-6575 Geildencia Rua Don- Aj
barto Gonçalvai 200 - Mareia -

ORA EVA S. MiíUAMED
Doi.il*.,!: du ^.ennoraa Upura-
Coes Pre-Matai lilletricidade
.Medica. Consultório Uua Joeé
Loureiro 12; /.o anuar cunjuoLa
iuu, cq Curree ae üícíliu Ho-
ra rio: d&a 4 aa b aoiaa iltí a* lo
noras) Resid. Kua Augusto

Stelifelo 4l.'i apto 4.
U à* 1.-.30 tu.

INSTITUTO Oü OtHOl

DR. PERICAS
Do Con»«ihc Naciona. do Oflalmolo-

gta (Rio da Janetro)
CtlNICA 6 CIRURGIA DOS OlHOS

Horirlo. dai 9 ai IIJú . dai UJ0
a» 17.30 horaa.

Rua Marachel Dnodoro. 167 - l.o
anda: - ooe 4—(, 0 3 4

'L IDRA. NAB1A J. CUw
ni.M.i;oi.uiii a
UIISIfciBllllA

CotuultOrio. Honpitat Uno L.uvaa.
Daa Lt aa 18 nora*

Tons: 4.1S11
Rcaidância; Kur> aacbuclo, il ibi

tr.no: 4.1347

DR. VASCO ' uLtliO i-.o

Ctruigia flaatiea
*ra.ça lúacaiiai, üb y- andar

(Edifício Sta. Maria)
Das lõ as IH horas.

DR. ANÕR PINHO
Alflrgta ClmiCi — Doençai da

.-''.'I., o Co: io Cabeludo.
Cuboratòrln EipecialUado

Cons Itua Mona Celso. 21) —
4.o andai - Conjunto 400

Consultas: das 14 as 13 tioraa.
Res Uua Estavam tlalão. 103 —

Pont, 4_2570

DR. G. J. BARBOSA
M í O i C O

Vlai Urinaria, - Clinica Geral -
Cirurgia - £x'lniarnc da ívi» Cata

da AAUaiicórdla da Sio * ulo
Tratamanlo moderno daa Doancaa

Vanaraa».
Zonauitonoi edil joàc Aifrado W-m

Andai - Con|untc 1103
Horirlo. Daa 4 4»; noraa

CIRURGIA PLÁSTICA
RR. VASCO COELHO r.o

Bstaucji uh aaru. jmu^ rugut
dA face, acUpoaiúGule abaominai.
iír-bio leportcu, tiâaura paiaittut,
queimadura.-., cicatruea,

Oa vaatu uiujiii tr-
Pragb ^aciriíj;:., ,y>i -t «inüis,.-

das li la lt noras

OLXMCA uUOAXOLOUlGA
OR. JOÃO BA1ISTA BORBA
Cirurgia Ural: apicetomia —
JjicIusos — Conofiões m.-ixi-
larea — Dentitit^ría — Prótese
CONSULTÓRIO: Praça Za.-
carias 3o — fGd. títa. Mai'ia,
9." andai- K. UOa. HORARJ.U:
7 às 12 horaa — 131i30m ás
19h45m — \tende com hora
mareada.

LUÍS GASTÃO ALENCAR
FRANCO DE CArJVAlHO

ADVOGADO
Escritório. Rua 13 do Novambro,857 - 3.0 andar - fone. 4-6023

Ender»vo rajldéncla. Sua Oaumbar
eado/ vieira i.avalcnlti 896 —

fone: 4-40ÜI

EDUARDO ROCHA
VIRMOND

ADVOGADO

(acrltoriat - Rua XV d* Novambra
SU '.o andai - ton. 2809

Co,tt(»nc.«, - Rua Mal Oaodora
309 • Apio. 3 - fona 820-

OLHOS
DR. NEISON tíuCK./lANN

'.'Imirn e cirurgia
Praça Oüoria, 45 u» andar

K/dlficio Ana Ohrlatuia
Jono.iiiao toa a aa 11.10 > da»

DR.HAP.OIDO LOBO
ukutcu

Oui-ld-us .%nri» uarüuuta
Cone: tSdlíicio ......... Altredo.
Pr. Zacarias, toiu .uo conj.
101 ttea üii,ifn.,u l'inlo, 277.
Fona residencu: 4.6466
«Tons consultório: éjuil»

Curltlba-Parana

DR. LIVIO MOREIRA
Medico da Uruuti«^Ms

Kua -sac fedio. SfiO
Uone. 4-U314'Aira. H. Elmu.ano Perneta 10

4.» anuai Conj. 402
das l aa 6 noraa

DR. MURILO C. TINTO
m ( o i e o

C>lnlc<) de Adultoi a Criança».
•Uolialiai da Senhora» - Panei •

Cona-, Rua «lachualo J03 - 3a} an.
dar Cr .uliau dai If 4a 18 horaa.
Raa fiua André de Sarro* n.o 2U

CURIIIBA - PARANA1

ORA. HILDA P. BÜOMFMAN

M I 0 I C A

ctinecoloai* — ObuMricla — Aaala.
«tada Crf-Nalal

ConauliOrlo- Rua Mom- Calto. 19 —
3o ande. aalaa 30 a 30 A. Fona

J<6» 

— Hoférlo daa lórOO hs 17J0
loraa- Rua* Dazamb- Motta, 1575

fonei 4-4080

DR. FELIX R. ALMEIDA
CIRURGIA OCRAl

Con».. üt Murici °70 • 6-o
Andai Conjunto 86 Horárlot

I6J0 1. 18.30
Pe». Mai Oeodoro 11611

DR. ARY MATHIAS
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório»)
XV de Novembro, 412 — l.o an-

dar - Sala 2-
2o», 4=i, a tfix (oImi (15 (a 21

loraa.)
3°«, 5»i a -.abado. 119 aa II ho_

•a).
—x—

Matau» Lemci 775
2°a, 4=» a *«« («Iraa (9 tt 11

noras).
3°a. 6"> falrM (14 4j 20 hera»

¦ábadoa 14 ia 17 horaa).

DR- JOSÉ PACHFCO NETTO
AOVOGADO

Eserltârlc RUB ü* Murlel. ?0S 3.o
andai tjani 828

(Ed Azulay)
RaaleU nela, Du» lulia da Coata 187

Apl J - Fono. 1812

JOÃO CANDlCO «A DA
CUNHA PEREIRA

ÊNUOiC.H» PER ORAL
Bndoscoputa a» Santa Caaa r-
Hospital de Criança» César

P erneta
i^rüiRf 1'raqoeia — Bron.

amos - Bsofago
CONSULTÓRIOS:
Mnts i:aii.-i dt Misericórdia -
l/ones 4.1860 * 4.6SS0 - Ho.
rurlo. » u 10 noras Hospital do
Crianças Oesaj Perneta - &'o.
oe 4.03SU Horário, io «a U
noraa ttua Marechal Deodoro
oUH - ili.a andar - conjunton

^II0S>_0_/ _ Kone. 4.0526.
Residência. Kua Carlos li <u

í-lllo 006 - Fone 4 6501
CURITIBA "PARANA

fmW^mv^mmWmm\m^-

^'~^d»i%mwtV.''*9íAVimMÈ. -^,^r -

ittüiNSAliiM DA...
I.u r..l.) | livro «MODMgem A* ***$£•

;a"da"Ar.-u; Vardo. * l» U W« Balia Junior. VOrltlOOUl>»K. .1..

No flitfrrHute lu-lnut, focalizamos o montanhlstu IVi-rm-r (lei-
ger, quando vencia u lUsuni du Oeste» lorali/iulii nu fure <)<»-

li. (lu ri.-o do Abrolhos, a 1.100 metros lio lUtltuüe.

1e boj»i *°tà realizada uma Grande
Céncentracto Muntunhlsta na Serra
dos Oruãoa Teresòpolis)). Convém
Irliar, que o CEKj congrega em aeu
v .st', quadro social, uma plelade de
iiiv.-ii, entusiastas pilo montanhismo
i» quais, conseguiram para suas co.
rea dezenas d<- expressivas conquts-
tas, dentre as qua!» destuesmos a
Oimusa p.-clra "Taça" situada em VI
la Velha, ••¦rn nussu Estado.
MONTANHISTAS BRASILEIROS

NO ACONCACUA
Possivelmente no próximo domln

go, publicar'¦mo- ne«ta coluna 0s
piirmeiioies da oxctlrsào que esta
sendo realizada por montanhlsta»
bftrsileiros uo picu culminante do
^üiiünit". gfiografíco «ul-amoricano «
Aconcôguii, Como s» aabií, os "la.
gartixas" N»**on Bumf e Carlois
Knrklins. inteunun » expcdlgà»
cbieno.arKontina que tentará a «a-
calada do refertd" nvmólito rocho.
%o. Aguardemos.

VARIAS EXCURSIONISTAS
-&Quari,a*fi ira, estiveram em vi-

iila a s-de social do Circul" dc
(Vlarumbinistas, onde mantiveram
agradável palestra cum oa dingen
tes b associadoá da entiuade, ínú-
muros çompon«ntea du UÜarniçâo
d«J Serviço de Salvamento e Pro-
teváo do Corpo d.- Bombeiro» de
nossa Capital, dentre o* quais ano-
tamos oa seguintes: l'en Antônio
Amauri Dn-tneh. Siíts. José A. do
Nascimento, Alfredo Wolnavicz e
Sebastião B. de Oliveira, Cabos
Deuclldes G'illon « Orlando ile LL
ma e finalmente os Soldados VI-
cento de Carvalho, lleiiiuld" Pachá.
Co e Homalino Claro-

£-Para cm.-morar •• primeiro a.
ntverflárlo da inautíun-vào de «ua
sede social, o Ciicul' de Manimbl
nista» promoveu no di» 11 pas»u-
do, uma excur^ãu à Antonina, que
contou com a pnrtiopacãu de 66
associados U.siav: prevista a efe.
tivaçãc Uo uma curangueijadn, o
que entretanto não Ocorreu devido
a fatores alh.-los n vontade. Dita
.<xciir»áo, todavia náo Perdeu o a.
trativo pois foi 'fornecida" uma
churrascada. Devamos ressaltar
aindn a» gentilezas qu> foram .-il_
vo» os oxouralonlataB, de parte d»
casal JJionisiu Kernundo do Ama-
ral,

^.Chegaram ontem, a esta Capi.
tal o» montanhista» Jolnvllense.s, Ca
di» . Silvia Vôos as quais ontem
mesmo dirigiram-».- an Maruinhl,
em companhia do guia Wernur
Geigor. a (lm de escalarem, na ma-
dragada de hoje o pie d» Abro.
lhos, possivelmente pela vin Oesto
•• continuação pela fissura parale.
la ii Chaminé do fiaviào.

ífSob n direção do Fred.v Hum-
ptirev», q Depíiitamunto d» Turis-
mo do Clculo dc Marumblnlítas,
realizara no dia do hoj.-, umo giarídiosa excursâ» ao Salto do Rosa.
rio, situado próximo d "«iação do
Véu da Noiva-

0 Salth é um do- mais bolos
exlstontca na Serra do Mar s<-m
dúvida, oferecera maravilhosos as-
pectos naturais, ao» participantes.

EXCURSIONISMO CARIOCA
Domingo passado, du» 15h30m às

17h20m, " Televisão Tupi, canal 6
apresentou uma programação dos-
portwa especial, focalizando oa
lance* principais du e-tcal-ul» ao
Paredão "Valrair de Castro" no
iiioii" Cantagulu, em Copacabana.

A Iniciativa que é a terceira na
historia da TV, contou com » co.
liiboracão do Departamento Técni.
co do Centro dos Excursionistas
iCliU) e dos "lagartixas" (monta-
nhirta*! Gilberto de Oliveira Cou-
Unho e Jes-^-e Ferreira (giilu); Odi
lim d<- Motta Clemente, prof. Má-
na do .lo»us Aranha Clemente. Loa
T-tx-ira, Jaime Moura e SUvii; e
a convlto especial, um pára-quedlí_
ta do Exercito e um bombelru do
Serviço de Salvamento « Proteção
- ade*tradoi pela E«col'* d>- Qulas
d" Centro do» Excursionistas, re-
conhecida recant**mente pela Pre.
iciui" do Liisiritu federal,

A narrativa dos ianc« foi ilús.
traü» c "ni fotografias de Excur.io-
nismo e furi*mo, de Renato «José
Subral Pinto, dlretor-íotogrãfico
do Centro d-- Excursionista, e e.\-
pUcaçõus iecnlcas a cargo dos dL
riiiont-s da UUE. Jornalistas e sú-
cios d1-» CEli.

Pross» guindo na série dc nome-
nagena au clubo aniversariante do
més. e a apresentação d.' -'.Monta,
nlios em Desfile'- (história da»
principal.- eunquibtas no monta.
llhlsmo brasileiro) a L'BE dedicou
a audiçà' d« seu programo -Jlais
Perlo do Ceu-, nu liadio KoqiiétU
Pinto, -s.xla-Mn. passada, ao Clu-
be Excursionista K.o do Janeiro,
neiro, qu.- no dia 20 comemora seu
vigésimo aniversário de limitação.

Do programa participaram
o» conqui.»toil.'i-..s da Chaminé llio
de Janeiro (Corcovadò) » o» que
mais se destacaram na colub^ração
ao» conquistad.'1-..s, entre o» quais
José de Souza o José Alves Fon.
seca, nossos companheiro», asnlm
emo üacar Azambuja, o ex-presl-
dente do CE1U.

A UBt esta solicitando dos sx.
cursionistub e demais peaioaa lute.
ren&adas no lixcurMonl^mo, a re.
mesas de sugentõe», criticas e co-
laboraçòes para o programa doj•largatixas".

Depois de natural (e grande) es.
pectativa, os "lagartixas" anunciam
a vitória no chamado "ca«o" Dedo
de Deus, voltando a área de Magé
cem o n-cebim.-iito da importántl»
do correspondente p.ia sua pio
prletériu d Carlotn Maria Taylor
a patrimônio públio (definitiva-
mente).

Da Comissão que acompanhou o
processo fizerem parti "xcuralonis-
tas, membros da Ai-mociução dos
Radloglnasta» e da Fundação Br»,
sileira prim a Conservação da Na.
tuiezn.

Justo que se destaque a parti-
clpaçào do sr. Secundo Costa Nct-
l.o , da UB1C, deputado Heleno fiar.
ros Nunes e sr. David Azambuja,
do S. F.

LOJA - ES
ALIJGA-SE

Aluga-se em primeira locação um local com 130 mtri2 «o metros de altura, com pis0 de mo.-nico e 3 porta.» de aço.Ver e tratar à rua 13 de Maio, 836 ou peloa fones 4-2649
pela manhã e 4-5642 pela tarde.

AUTOMÓVEIS
"AGÊNCIA 

COMENDADOR"
Desejando V. S. comprar, vender ou trocar o seu automó-

vel, procure a «AGENCIA COMBNDADORí, de José Pinto
Kibelro, que lhe oferece ioiih negócios com absoluta g-aranlia.Os carros consignados em exposi-jao, estarfio segurados contra
Incêndio e suas conseqüências. Automóveis novos c usados.
t-Agência Comendador» — Rua Comendador Araujo, 376 —

Fone 4-3680.

iConttwât
o Jararac.
v» a fãmea. braneii, a gata «oi.
«uai, e o Batata, e o Corlnto. o»
bárbaros arrábaldmoi •• niiu-uei
cin a Inclnorndoru ile Obrou pri |
mná e na negriw velha* do cnsa,
còitnhelrnK • ban«edelriui, até n
velho Magno o rebelado, amigo
rla oaohaalnha, o polnco fltsnfo;
dn Araucária,

Temoa uni pequeno dicionário
de rimas, eom vftrlfis ns«lnntur.-lv
do seu dono. adquirido nunin cn
nn rie «fbo, nostn clilnde, llã mui
los nno» Agora «e nos eüélareeo
a sim origem ttnin dn» profana
do Corlnto. o .Uni reta '!«.' fl"''«-i
plou torio um armário da livro» rin
«menino tlmlrio-, Lembrunça cn
rlnhosa nm gunrilnnin» com res
peito, embora nacoldn i vinda pnr
torto., e in:i>i..i oamlnhos.

Num plano superior .'iltcliiiii-K''
oa ii'auto« rio liem, almas aorlsola
diu na eeriéiicla do aiiioi- o da bon
dado. Referenolamoa alguns no
moa:- ..Nlin.nlio Lisboa*.-. «-Krn
umu luz perenamonte aiejrre»» In
ciÚ6trlal podéróaamentfl nco y gran
dè nonhador. Morrau pobre... mau
morreu («na. «.mune uw«e, o
j.ui-» tiaeriior, poeut», jorounaca,
-um buergtuo cavalar e laDorioau
proicaaor*-, uuioi üu UUroio aa
ojjt-.tu «aiueriu*, a pavime»*1» c ou
pomoa que a untea upuiü» |jiu*tui*j
¦ i..i ciu ^íuuuc üdiut o umu* uu
,4i.U lOi Ui4. lULUuUl »iUL ai. ttím UU
inauüo uur uiuo« pttltt «uu ruuUfcO

» (iitultl t'HLUI> '¦><>>" V a.H'íU« l" i S«- • '

ranfittt — *iJ. wíoiíuu»-, .i •.auuuoa
proieaifor u* iniuncm, uuiue uo
ux nvra. diwruiitwi t4*tri "uvi.io, w
tuunu »»• aenua * vuiiIauü, «do

1,,,ll.:.,.iliij UU *¦ u«..!»¦.. mui tli». a
ali conuecia os primeiros conuu
loa com o mundo Uuiui, cuia u
\ itla IJU..1.1- n- .uioiaiia i« •. iuuuvti
eom un* cravo voriíitíiuo, naaüíbxi
do no ptíuu. lüiicolinnu aom Uvrojf,
o alunu aprnuüui, loru, ^u ailulii
lu -Lu. 1'OtT.u-ti •- convcrJHi doa va
tos, os livros 

'naturais 
luiiimusoa...»

Tio Álvaro ü campeão nus pnrn
pus. ü herói da» viagens ioiiüii-»,
a cavalo, pelos campoa e aertõea
pamnaenaea. .Tiu Álvaro BalãoI
dem ilúvidu, u melhor uus meu».
Balões!» Pala verde, arreio de pia
ta pelego rosa. manta branca <•
chinelas dc nialr de melo piilmo
de comprimento,., a cuia na m&o.

A história da vida gaucheacu
de tiu Álvaro encerra uma da*
pãgínns mais lindas que ja nos
foi iludo ler. Ler com enlevo, com
encantamento.

A camaradagem, a amizade,
gratidão sentidas nos são revela
das com a pureza do suneio de
Antero de Quental: cum o cora
cão no mão- Viajor destemido,
tevassador dos nosso campos ge
raia, idas e venda* a longínqua ••
fria' Palmas, vulto deaempenado «
calmo, gaúcho sem gauchadas, a>
huíu aventuras de cavaleiro que
vencia cem léguas, sempre sorri
lente e alegre, porque tinlla saú

de, s:"iq contada» numa linguagem
viva tramsparante, eomuniofttlva,
de -íianeira que ate nós. que não
o conhecemos, sentlmo-nou atrai
.los peln xinipatln que n narrativa
desperta. -.A ceguinhat Um poe
ma em prosa de uma romântica
delicadeza digna ie urn Inspirado
nni-ta. A cegulnha umn coltatla

i IííiIoro antro rrlangnis, podo nma
rosa. Inverno. Nao há rosas. Npm
«ás rosiis do todo .ano*, de Júlio
linnt.is.. O menino voltou rio quin
tal. triste Queria n<TTí»Hnr oiip
ria atender.

'Átnif i»stá a roHii, ve como «la
ê doro. oomo aa ni^taln" são ma
cias, p que permump!..-' IVÍoto
uni beijo Inocf-nte, nn face., é
dado — dado num repente de
amor de amor Ing&nuo «e a cegul
nha tlnhí. umn nnvi t-nqrt nn ros
to».

E o menino exclama: Beijar
uma cega é beijar um infinito
mundo Interior» li i b»>ljo do céu«.
tMãi» doa cachorroHr-. Uma senho
ro idoaa, sessenta anoa, cora«;ão
bondoso, estimada do. lodo;;, com
uma existência intelrti dedicada
a. vida dessem unlmain. Cuidava,
curava, allmemuva os sous cães,
um bando de cães, tratanüo-Os
com amor ¦¦ carinho. Morava
num .'tiliiü coaarào uu A^u.i V«r
du. D- Oalla era o aeu nome. Vul
to itiiuriiin . Não. (juem ama, mea
mu qua aeja o& nuutiou irmãos in
icrion-d nuu pode aur anormal.
pubn-ü iuiiiiiiiu, Ao procurar sepa
ra-tüH, num inaUintu de inespera
da o uncarnisaUo. lutu, ioi mordi
da, toriüa yravomonle, «*üt»vaindo
ae em hemorragia violenta e moi
rondf oli ineaiiio.i

Ninguém veio suúorrv-xa: Ahí
a uonaciencia numanal — caia a
exçlanlftçjão que sobresal na dis
cregáo do lorosu uconteclmento,
comu uuuixumu a dòrmència «los
•ii-niiinentot. alheio».

Mais adiante, numa jusulicatlva de que nenhum sofrimento <•
Inútil, deaiumbra-noa e avengeli
ca elevarão deataa aflrmativaai
«Km verdade u maior amiyo é o
que Ua a rfua vida pelo amigo*.

¦rOs que caem para morrer pelo
próximo, mesmo peloa irmau.s in
ferioreii, a*io oa que ae levantam*.

»A» irriiudes almaa e luzes do
futuro paasam no prPaentu pelador da aprovação»,

«Só a paciência • 'livinamcnte
heróica»-

Lembrando csad nutlca ocor
t-õncia, salta-nos do fundo do co
ração a lembrança trágice da mor
te do nosso ineaquecive1 .Santanto
nio. Homem sem vicios, doilicaxln
à familiai zeloso, intransigente
mente zeloso pela honra do seular, trabalhou pacientemente trinta anos, conduzindo passageiro?no aeu pOHHHntr .¦ .-loirnntr r'hc
vroiet".

Tiiniu unos e üalu oaatante para fundni- extonan amizade na
quotidiana convivência com ossous semelhantes. Cada passareiro era um amigo... o um <Ièsso«•«aiRoH. viajando com éle lado alado, apunhalou-o de supln . o mortalmonte.

Elo, o nosso irmão Tales Bor
ges dn Macedo, foi um grande aml
go, o maior porque consoante osaiiblas sentenças que ilustram atragédia aguarverdina, êle foi umdaqueles que dão a vlda pelo ami
go, um daqueles qiio caem paramorer pelo próximo, e que se lcvantam para sempre.

A mala aplaudida aceitação do

, , alim do pouco que entre no
„« viu. o onde fora publicado,
nos malorea centros como o (ln
Capital do pnls, do afio Paulo, etc
Dia um ditado que santo de casn
não fiu mllnere Os nossos santo»
forem mllagrea, Fazem at>VdJ
mili» levu.los apenns pelo gosto
da sua eaplrltiml renllaaçiio.

Do próprio autor tlvomoa o pru
zer ile ver.lhe os liolsoa repleto»
de cartas i> teleicnvmns vindos de
inlusir.-s oonfrndoa, tecendo o»
miil« leiildosos cncomlos n sim miiR
nlfl.-n obrai Aqui, apenas dois ou
trei e pouquíssimos mals agrado
ridos amigos escreveram belos P»
lavras traduzindo ns suas Impres
soes rie leitura. Dontri Olei lem-
hra-nos ns do desllnuuldo escri
lor conterrâneo dr J. Pereira de
Macedo eneernin.lo comentãrtos
a estudo que, pelo fulgor dn sua
linguagem ¦¦ agudeza de pantra
eãr representam umn rira pni-ce
In no multo que era de ae espe
rar. Ne entanto, niiinn negui.-fio dc
prliiiente dns nossHí apregonilns
mas pouco efetlva.1 unlno e «oi
darlcriade espirituais, nunen fal
tam iiinldlzenies com ares do sa
blohoí» paru provocai o» deslqul
llbi-ios dns minguadas exallaçfioa,
com orltloná ferinas e dlnti-lbes lm
provlsadus em con versa do rua.
leviana e àpretaadamonte

O silencio também é a arme
mais terrível eom que os llliius
multas vezes procuram soterrai
os esforços alheios na vala comum
do olvido.

lCm canil dirigida a um poeta
que, du Rio, nos enviuva um II
vro ric poesias. MorevianiOB, eir
tempo eaolarocendo-o a respeito
da ilusão q.ie acalentava Julgando
uni «paraíso» o nosso «set» litern
rio: ..O nobre poeta, pi certo
nüo conhece a nossa Curitiba.
Por nqul riiflcl' é millltei-jie vivo
ésse fogo que unlmal u forja lias
atividadea artística». O oabotlnla
mo. j; presunção, a rivalidade, a
deaunlão, e até a diaba da política,
nos seus ardores extremistas, fu
zem u efeito riu Água tria nn fei
vura. Raros us que persistem: E
esses somente o fazem no seu iso
lamento vivendo vlda íl parte, co
mo ermltão refugladoa dentro de
si, alheios no que se pnssu ao
seu redor e ató artfUondOi i*n ve
ze», i seu pedestal co» ns pedras
(rom que procuram feri-los, lixem
pio frisante temos na obra extra
ordinária escrita pelo nosso con
tèrraneq Jaime Balão Júnior —
.-Mensagem da. Infância--. Um dos
melhòrea livros quo já publicou o
Paraná- Publicação, mala ou me
non recente e qm» não conseguiu
entre nós a resonancla merecida,
porque o sen autor detesta o nxi
blclonlsmo, vIva long'* das pane
linhas- literárias. ftncnramujftdo
dentro da torre das suas vigílias;
ria força Interior 'ln suo vontade
do seu despreendIntento, dn sua
humildade feita de nmor. de fé.
de coragem><

De fora é qua o autor de *Ro
mánce do meu Pais;-, «Hterno Ho
nho-, Se.-ira Morta». «Solltuderj
«Orando ao CrepÚHCUÍO», *0 nmor
morrei*, «Sangue Verde* * roman
ce da ervi mate) e muitos ou
tros, quan'' uma vintena, tem re
cebldb as maiore. fOnsafrrações.
pois até pela Academia Brasilei
ra rie T»"fras '¦ foram aliçuna dos
«eus livros premiados.

Por excesso rie confiança eni si
próprio ou por escassez de auto
crltlea e por fnltn de forçn paraalcançar tnnto qunnto almc.ln ou
por motivo que n*ío nos ocorre fie
cifrar, no mompnto. ntteede. de
que quem estrelou com um livro
mie mf-re^eu louvores, não eonap
írue um ritmo aflcencionnl rie va
lorlzacãn nns suar» HPirutntea e nóvpifl publicações. Antes, vezes se
Eneida* ressnltn à observação, nãosó do critico, como do simples leitor, a estnpnnçêo. senão o d eer éscir"-\ o enfraquecimento, para falar com clareza, de que s(. recente a contlnunçfto rios livros publicados-

Si os grande* eaerlti,,, ^"""".' ""''I1.1-'': "»-»¦ Unha d. ^tt« bale: uté n Bxtrotna l.„ ' ?C
d da» suas pr..d.,VG" nil"C

O ceu pertence ,„„ %com mals Justeza na í|Jo,í°f. »»da conceitiinijiio - »n„ J!', l.||«:
vaforçados, ",r'o»

«Monsagem ¦»« int».„. '
ceu. Livro da éaaíra ri'*« n,
", ""• I'"'" »«" írando?^». r,volume, o ponto alto „," 'mor 

Jdus lei nu» empreendida ri,..1f*,l>»4Innelii até o alvejar Uo « ínus sucessivas apro»ent«í» **"*
ranaa pelo noéso"oonieíj!4" "ti
mo Bulüo Júnior. K u,„ 

"•» Ju
pslco-filosófico leito pei» 

'"«M,
adentrado nn madurei d 

C0r'í»4
Vnlendo^nus .lan própria ™*«»

ções colhidas em m„„* ''"'«1
cuos diversos podómbs- " 'la|

<t
uir que é um «livro de fíl''**Ini  intensivo - vivi, „ e«U
romântica - romance ri, "''*«
lotjlii hUtOrloa finando a\F*tvel espirito soclnl ir, ii.rriu"""ti

Livro cem por ounl u 
'

se. P.in.nnense ointorlsj í"""«4
tuulmonto. focalizado eg,„ ?HH
qu e carinho, como am» '"»
pai das mals tornos rteoM"Nfigura o nosso antigo ur,!1?,".du Água Verde. Cidade i10,*b»-»»
luusumente crescida e nin i'"*tada, entíio era um «baW m'«
nlal. úmido, frio, mas não n"1'urbanas frontelraa — » . '""n
«ru o plnhul». O Alto di n"'"o Juveve, os Mercês t. out^oí^il,
lllbuldoa. e a nossa Capitar?*'
Nossa Senhora doa P|nh',, é»
outiorn, com o seu pequenado artlstlco-cultural, ai|S8 b 

"'u'
te animado naqueles r«.u'í*tempos, e oa seus vulto, mari0*les no torreno da* letras (H "*
românticos, os seus sl.nboIiiV
os seiia parnasianos e tnnto t«Pmali que seila Um nunca atahde citações, tudo Isso num umvivo, nervoso, forte, laicjoui!!,
mente folclórico. ¦>palsagl,l|(.H„,'
te nativo. fa, de »M.^
da tnfanclai. o escrinio de rói,
que deviam ficar e flcnrfto m!Jsempre, na perpetuldnrte dr íiB„Inntes páginas, livres do» „tu^nos dragões rio tempo. m, JJ.7?devoram Implacavelmente.

O silencio e de ouro fu
velho :iíl;'!í*to. '

O silêncio mora na boca Huhumildes, dos Mmldon, do* -J,
nlnos sensi -eis*. dos nu» vivi»mals nn Inferioridade da vis?dentro do seu temor, reirnldos mlo assombro ria» visões de n£iásperas «' trnnntev.

O que silencia represa, acura,ln. retém dentro .le s| o turNUiante mundo do pensam».nto
Canta, estravasn o que «Pnte g
que pensn. Nós. boa paHe doi fllho? denta querida terrn Hnijni
sp/remoa desse mal, dn InlblcS»ile nlanlenr em público o qu» >»0
tlmos. Por isso cremo? n:"io »var.
mr. denominando, i-omn o flzernoi
no Inicio deste trnbalho, a n»!tvel obra do noHsn ilustre »5(*ritor
i-on'ei-rrneo Jaime Bal?o Júnior,
dc ¦Biblin dn espirite p.lr^n».j

Po- acaso, um dia, Artur Hert
penhaüer, o famoso fUrVofo tilmão, deu-se ao trabalho ri* ler i
Imaginosa historia rie .la m
gata de los pecados morales», no»È o livvo iCrltlcón do padre Gricián. ICsse livro iazru no olvljo
por muitíssimos inos Schape.
nhaeur leu-o. Gostou. Por cen»
êle esteve num dos raros dia? H»
bom humor. Leu^o. Gostou. E. ?»
cudindo o pó dn velha '..'liuta,
npresentou-o nilblicer.iente, cxrl%
mando, com todn a influencia do
seu grande nom-:- K?te é um
dos melhorr..? livros que já foi
escrito!

Desde aí o livro pausou a «?
procurado, admirado e hoj» i» ea
oontni ontronizndn no nicho ds»
obras célebres.

Se nos fosse dadü a v»nturj,
que anda longe, de possuirmos o
prestigio rio filosofo alemão, dl
riamos, ao pingar o ponto final
nestes desprontenciòsas com<mti
i-ios fnlando de cMensagem da ln
fâncla».— BIsta 6 um dos melho
rea livros que já foi publicado i>4
nossa terra.

Estado do Paraná •
Secretaria de Educacâii c Cultura

ESCOLA DE MUSICA E BELAS-
ARTES DO PARANA

Reconhecida pelo Governo Federal, peloDecreto iv 36.627, de 22-12-57Hua Emiliano Perneta, 179 — Fone, «t-1126
CURITIBA — Pr.

EXAMES VESTIBULARES
Edital de Inscrição

reSsaInoS0oue,mOBd|0 f' ^iretor levo «» eonhecimento do. Int»-
Horió de l"t ia i 

*? abertas' na Secrotorla da Escola no pr
t bdarea an» dL 

fevereil°. " Inscrições para os exames v.rtlbularea aos diversos cursos de Música Pintura e Ksculfura.
to dWirfdó ,„ ni 

l"B?r1?6° »«««. fettoe mediante requerimen-
U tt Io ,,w 

et°r d0 "¦"'«boleeimento, acompanhado dos
S£$£ TS&r^ ü" «W. * -"te„aPde identtda-
,.,. ,„.,..., , anosj atestado do Idoneidade mo-
saúde Tl,a nu TL^ 1H tmo>' curtel>'« áti atestado de
Música PI t,, °nJ8 ou W (Krt Pa'« o» "«™oa Superior de1 """UJ " "^""'tura), atestado de matricula em eur-
talPer"Sem0l de tmS^Í (SÓ parn os ""'«os Pre-fundamen-
«am^Ztr^arntar10'' ** ^ -eCÍb° * ""

cSruofto SÍi3StÓ^ lla M1-Blc«í A1"»11»" Harmônica %
Acon pánhamèni^ ' óf'tUra à ^Imolra Vista. Transporte e
SS5SÍ 

a° (lan°; N°6ões dr. Clfine.las Calças . Bio-

e TeoHa Mus c P„C0"atara c,v,s »°KBmte. disciplinas: fW»
exanie vestihnir. 

' 
? os cul'803 de P'"'"»' e Escultura, 0

GedméttlÕo DoLZTn f'aB "-'mn^ "lsc.pl.nas: Desenho
Para o t,,\f.n ° Gess0 e do Natural, Modelagem.

Composição e 
Bf 

o -° ?° Cm'so 8up«Jo» de Música e no d»
bu 

"rP 
os dndldMtf 

nC'a' !i'iam ««Poniado. do exame vesti"
Çfto das SSStóá 

«lu* ap.-ese.-.tai-en. certificado de aPrev««-
primeiro Sc 

do Cu™° ^ndamentol e Geral, para «
do Tom 

'o 
que di8Põc°o'Í',Rn'laTenta1' pa,'a ° <,<"fUnd°' "* """

O número ri» Regulamento da Escola. .„
40 para a^ Semii, FaB 

C de 2° Pa™ a claHao <•• Fla»0 * *
v°ai as demais classes e cursos

cola, Hm Fmiíwn SÕp8 B°''a° P^Bteílaã na SecreUri» d» »
u ma «.miliano Perneta, n» 179

19 deTatBTrodTwS0Ollí *" MÜS'Ctt " Bela«-Artes do Parsna-

Leanilrlim Marin T. H, Chaga.
Secretái-ia
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CAÇA SUBMARINA MODERNA
H. P. Schmidlin
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<PY5_AM chamando PYB-QKI
PY5.AM chamando PYB-QKI
Alô, alô. alft PYB-GK. Cambio!;»
Com um atrazo JuattílclLvel dc

trSá minutos, a turma doa mer-
ffUlhádorea confortftvelmento ins-
talada nu ilha dos Currais, sob o
contundo do votorano Conrado
Holdorf, abriu o contido do dlu,
na hora previamente convenciona-,
da, visto que pretendem permu-
ncrer por longo tempo, ainda; na
Ilha. No alvorecer do Ano Novo,
Contudo Holdorf,

tiveram poucow dias cm eondiçõoa
para mergulharem. Ainda assim
JA iirpoiiram inúmcriia garoupas,
anchoviiH o inclusivo um bolo tiro
num Pampo. Infelizmente csca-
pou. Vamos ngimrilar o próxim"
contacto pura sabor as
Cumulo!.

notlclaa.

O primeiro Campeonato do Ca.
çu Submarina, putrocinudu pela
Comissão Central do Esportes clu
Vigjalmu Região (Suntos) foi

Max Holdorf, I disputada por troa clubcy filiados
Batista Varun <S. Paulo), Rubens jà CCE e scdiadOB na cidade do
Muzillo e Marcos Olvten, cansados ! Santos. A prova durou dois dins
das viagens c reboliços aos siiba- ¦ (6 e 7 do corrente). Foram al-
dos _ domingos, resolveram go- i polidos ll.l peixes num total de
zar no' máximo, dos encantos do i 187,8.10 quilos. Sugrou-se cumpeito
revolucioni-i-io esporte moderno: a o C. H. Saldanha da Gama 
caça submarina Nada de afoba. I (82,200 quilos), segulndo.se o C.
mento o correria no fim da so- R. Tumlaru (89,(150 quilos), A
maiili. o recurso seria morar por classificuçau individual obedeceu
algum tempu etn qualquer ponto u seguinte ordem: Cícero Soares
do Atlântico. Após inúmeras con

STUDIO FOTOGRÁFICO
VENDE-SE

rtc viagem- Insitiações modernas, ótimo ponto
nr-nnal de i_rS 30 OOU.OO com possibilidades d°

merci»l. """U,eirtj, 
Cartas para Kuoens Pivn-Kua Pamplona,

Por ui-.livo
rial. Lucro

.^/srdTrmlIsta - S,o Pau,...

fabulaçõea técnicas optaram pela
Ilha dos Currais II-. BOlvklOB os
problemas dc abastecimento,
água., condução e tempo, restava
o contacto com a costn, pois, não
seria vantajoso estar cida <iois
ou três tlius percorrendo o tra-
jeto Matlnhos-.Currala e vice-ver-
Ba. Conrudo encontra a solução:
rádio. Munidos de um transmis-
sor-receptor, operando cm 2 e 40
metros, mantém ligação diária
com Caiobá, com a PY5-AM, di_
rígida por Ruilolpli Labish, outro
veterano desportista. O transpor-
te do equipamento e reabasteci-
mento de ligua é feito pelos ca.
noelroa Valéria Alves. No último
contacto que nossa roportapem
manteve com os modernos mer-
culhadores. no.i informímim

do Oliveira, Álvaro Luiz Gonçal
ves Vieira, Wilson de Souza. Não
foi empregada nenhuma tabela de
coificientes paia eliminar o «han-
dicup» resultante da diferença de
velocidade de uma embarcação
para outra.

«KL. ÍIOMJÍKE KANA» será a
nova publicação _. sair brovemen.
te em Buenos Aires. Dedicado ex-
olusivamente â Caça e Explora-
ção Submarina O primeiro nú-
mero será posto A venda, em mea_
dos de janeiro. E' um magazine
da Editora Hipocampo.

A Confederação Bra-silciiU de
Desportos vem dc oficializar o
próximo Campeonato Brasileiro,
que desta forma passa a ser de-

que signado como VIII Campeonato

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
Rua Carlos de Carvalho, 350

C. Postal, 980 - Curitiba - Paraná

i SAITODEP0SIT0 DE ÂDUB0S
MOTORES - Gosolina e Diesel
M0T0-B0MBA Irrigações para Chácaras

e Fazendas
PULVERIZADORES - Manual e Motorizado
SEMENTES DE VERDURAS E FLORES
INSETICIDA E FUNGICIDA
MANGUEIRAS DE TODOS TIPOS
FERRAGENS - MAQUINAS P/ LAVOURAS
DROGAS para animais e plantas
POLVILHADEIRAS

Brasileiro de Caça Submarina pu-trooinuüa pela ABCS o I Cumpuo-
nato do Cuca Submarina dos Jo
go» Desportivos du C.B.D.

ANUKA DOS REIS
Realizou-Hu no dlu ., em Angra

dos Rela, 0 V Cumpeonato An-
gronse do cnçu Submarina con-
Juntamente com o i Campeonato
Fluminense. A competição foi
promovida o organizada pela LI.
ga Angronao du DcyportOB (l7
A.D.)). Ctula equipe composta de
seis elementos. As condiçftos do
mar no domingo do campeonato
oram sensivelmente melhores do
quo no dia anterior. Sábado, forte
leste soprava impedindo os mer-
gulhos fora da Ilha Grande. As
regiões de Toiltubu Mumbiicaba
e Parati apresentavam águas tur-
vus. No domingo turnoti-üe posai.
vel a pescaria em min- aberto. As
equipes encontraram o mar um
tanto rebojtulo por fora da Ilha
Grande, com águas clurus a pur-
tir da Ponta dos Meros, até u Pu-
ranaloca c, dai pura diante, águas
frias o turvas. Por dentro da ilha,
a água estuva límpida mus, como
é sabido, i ssa região 6 pobre cm
peixes. l_m contraposição, nos
pesqueiros de Parati. Manbucada
e Ti-rituba us águas estavam bas.
t-ante escuras. Sagrou-sa campeã
o. equipe Azul do lute Clubo de
Angra dos Heis composta do An-
tar Padilha, Cisar Monarca, Edu-
wuldo Lisboa, Gert Friederich,
Fornando Ponnti c João Carlos
Vogt. Arpoiiiiiin sete meros
(740 quilos), _ garoupas, 1 xareu
e 1 surgo. O segundo lugar coube
ao Clube de Caça Submarina de
Icaral, capitaneada por Amilar
Vieira contando com Antônio
Freitas, Vicgas, Aloisio, Ermano
o Aldrova de Moura Costa. Cup.
furaram 2 meros (sendo um o
maior do campeonato com 182
quilos). Terceiro colocado foi a
equipe Vera Cruz (Coqueiral)
chefiada por .1. Lowndes (grande
caçador de robalos) conseguiram
captui-ir o maior robalo do cam-
peonato pesando 12 quilos. Qual-
to posto: Icar Amarela apenas

| com caranlio (1), 1 quadrado. A
seguir colocurani-se as equipes
BaiacÚH. Icaral B e Icurai C. A
equipe vencedora recebeu 6 mc_
dulhas tutoria do Liga Angrense)
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diplomas (Federação Fluminen- cio, Joé Pessoa, capturou

1 ¦ s-.-s-; ¦¦¦ s^^çmm

se) c sete taças
PORTUGAL

A ABCS acaba de receber no-
tlcias do Centro Português do
Activldadcs Submarinas, confir-
mando a vinda de uma equipo por
tuguôsa para d sputar o Torneio
Internacional de Caça Submarina,
oue de\erá ter lugar logo apóa o
Campeonato Brasileiro, em Angra
dos Reis.

ILHA GRANDE

Rosultudo»: l.o iii.--.ii- o L C. R. i
.1. (Coruja), 2.0 Cantil; 3o Ato.
bá; -to Arpondor e a seguir loiu
ral. Arpanoma, Cernia o Marlin.
MnloriA. detalhes no próximo do
mingo.

S. PAULO, PARANA', SANTA
CATARINA CONFIRMAM

A ABSoolaç&o Brasileira de Ca.
ça Submarina t. cebeu a conílr.
maçáo da equipo paulista «Bar.
racuda* par», o próximo camneo-
nato brasileiro. Fazem parte os
seguintes elementos: José Fer
nuhdcs Coimbra (capltáo), Jlilo
CumUrgo Filho. Edgar de Meij
Pita, limlcio e Antônio Giitionis.

A equipe repreuentante do P»i-
raná e Santa Catarina (Juntas)
confirmou sua participação. Sio
os seguintes os dementou do sin
formaçáo: George Wildl (capltáo
— SC), Joel Moura. (SC), Dirceu
Jendiroba (SC), Walter Oliveira
(SC); Luiz Carlos Ritzmann (PR)
VVnldemar BucUcn (PR) o Fran.
cisco Hnuer Nelo (PR).

III

RECORDES DE BICUDA

Oscar Sjosdedt encaminhou
ao Conselho Ténico da ABCS um
novo recorde. Trata-so de uma
bicuda de 2,200 k arpoada por
6ste caçador na Ilha Grande
Embora parecida com a burro-
cuda, 6 de todo interesse dife.
rendar as duas espécies na
Tabela de Recordes, segundo a
opinião do ictiologo sr. Haroldo
Travassos do Museu Nacional.

ALEMANHA CHAMA
A Alemanha está interessa-

da em conhecer, pormenoriza-
damente, as condições e resul.
lados obtidos nos esportes sub-
aquáticos brasileiro. A -eDeuts.
che Unt_vwai_..er Klub_ solicitou
à ABGS o envio do fotos, infor-
mações e notícias. Eis uma opor.
Umidade a vocês, mandando fo-
togi-afias de euas capturas que,
com certeza, farão parte do al-
buni a ser editado pela entidade
alem á.

MERO 1U1 QUILOS
Uma equipo de caçadores sub-

murinos, composta de Rubem
Carneiro Leão, Renato Hortên.

4
do

GENERAL ALBERTO RIBEIRO PAZ
Foi recentumunto promovido no

genurulato, pelo presidente da Re
pública, um dus oficiais superiores
do Exército do cnrrolra mais bri
llianto, com atuação em ohrns n
Horviços dn IntereHHo báHlco pata
o puls, no setor du engenharia;
militar culto, que atualmente exer
ce o alto cargo dc diretor do Ma
turlal do ComtmleaçõuH do Kxórci
to. o gen. Alberto Ribeiro Paz.

O ato presidencial quo o promo
veu uo geni-i-ulato, depois de longa
carreira em que trilhou diversos
cuthoh uo cHpcciallzaQão o exerceu
eomlflSÕCH de alta respon»abÍltda-
do, repercutiu num vasto círculo
di! relações du amizade o pa
renteaco quu o Ren. Alberto Ki-
beiro Paz tem nu Paraná, tendo
aqui nascido a ltl do novembro de
1903. em São José da Boa Vista,
município de Wenceslau Bniz.

Como nluno du Escola Militar
do Realengo, participou do movi
mento revolucionário de 5 dn julho
do 1922, Hob o comando do coronel
José Maria Xavier de Brito Júnior
eni solidariedade aoa lcvantRH do
Forte de Copacabana e do Forto
do Vigia, c que culminou com o
feito heróico dou «18 do Forte»
sob o comando do tenente Siquei
ra Campos.

Expulso dn Escola Militar, por
sua atuação revolucionária, depois
da prisão retornou à vida civil, in
tfrcsnando na Faculdade dn Engo
nharia do Paraná, que cursou até
o 3.0 ano, transferindo-so depois
paru a Escola Politécnica do Rio jdo Janeiro, atual Escola Nacional
do Engenharia, onde so diplomou.

Participando' da revolução do
1930, foi comissionado no posto de
l.o tenente da arma do engenharia
reingressando na vida militar; en
contrava-SG o gon. Alberto Ribeiro
Paz, a osso tempo, acampado na
Capela da Ribeira, junto ao antigo
5.o Batalhão dc Engenharia, na
rodovia São Paulo.Curitiba, em
construção.

Tem o novo general os cursos da
Escola Militar, Eacola das Armas,
Escola dc Estudo Maior. Curso Es
pecial para Instrutores (ECEMARI
e Curso Superior dc Guerra, tendo I
sido honrado com diversas 

'comeu

dns: da Ordem do Mírlto Mllltaf
uniu dn oficial; do Ouro dc Servi
ços; du Ouorrn; do Pacifico e «Ma
roolinl Hormoa», do Ministério do
Justiça.

Possui o general AIborto Rlbel
ro Paz grando número da traba
lhos téenicoM do engenharia, d«u_
tre oa qual» n« destaca «Entrada*
c Pistas.-».

Sua asccnyão ao goncralato da
brigada, por tais motivos, t*m r»
permitido multo bem no resto rir
culo de suns relaçõos no Paraná,
seu Kstado natal.

G*n. Alberto IMbelro Fit»

HISTORIA OE CAIM . . .
K-..1K-I, da 6.u. pág. do 3.o Cad.)
Abençoa este corpo o leva-o Con.
tigo; Tu quo és Infinitamente
poderoso poderás faxcr.lho o pro
veito que Qulsores. Hão o renas,
ças, porém» porquo junto de mim
não ficará, ou sou o filho do
Homem, a quem tua» vinganças
não d-.«.¦¦_.roem ¦ „

!¦_ o Seiüioi- dÍ5Ae Caim maldL
to mil vezes, mil vezes maldl-
ção o filho do Homem, c mandou
que sofresse indagando, porgun
tando dc si e do mundo, nnm
nunca saber da Onipotência Dl.
vina; e que o sangue do Homem
fosse por elo provado sempre, •
quo a morte, seu descanso, o a«-
sustasse, porquo muito Abel ha.
veria no mundo para sempre fa
lar.lho do Senhor e seus graves
desígnios.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Ru* Monsenhor *"ol»o, "Jl

CURITIBA - PARANA

tiiilha.- da costa,
197 quilos (SP).

um mero

.MINISTÉRIO UA VIAÇÃO K
OIÍKAS PÜM-ICAS — DEPAR.
PAMENTO UOS CORREIOS E

TELÍ-ORAFOS
Diretoria Regional do Paraná

EDITAL N.o 1

O Conselho Técnico da ABCS I EXAMES UE l»ROFICI_3NCl-A

i * y 
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estuda a idéia de interditar a j
área oa baía da Ilha Grande uma
semana antes da realização da
Eliminatória (di_i 21 e 25 de ja-
neiro) para os caçadores subina-
rinos.

CAliO FRIO
Dia 10, teve lugar o 1 Torneio

da Caça Submarina de Cabo
Frio. promovido pelo Clube do

PARA RAUlOTEI-EGR-UriSTAS
— RADIOTÊCNICO-AUXILIAR

E RADIOTELEFONISTA
Torno público, para conheci-

mento dos interessados, que esta-
rão abertas no periodo de 1 a 15
le fevereiro próximo, as inseri-
;ões aos exames para obtenção
ie certificados de Radiotelegra.
tista, radiotécnico-auxiliar e ra-

Canul e organizada por Genaio ^telefonista, inclusive para can.
Accetta, Álvaro Varanda, Fábio ,
Deal, .1. Lute Werncck o Hélio
Duarte, Amplo sucesso ua com.

petição, pois, nada menos de oi-
lo equipes participaram do tor-
neio. Águas com boa visibilidade
c quentes (ooisu rara em Cabo
Frio) c não havia ven-J. Foram
arpoadas cerca de -170 (quatro-
centas) peças num total de lüfle

i quilos. Observe-se que não foi
: capturado nem um maio. O
maior peixe foi um «olho de boi».

didatoB que possuam os cursos
íspecíficos do Exército, Marinha
a Aeronáutica.

Para maiores esclarecimentos
os interessados deverão dirigir-se
ao Delegado da Esoola do Aper-
teiçoumento dos Correios e Telé-
jrnfos, diariamente, das 12 ãs 16
horas, no prédio onde funciona a
referida Repartição.
Curitiba, 22 de janeiro do 1059.

(a) ASSÍRIA COSTA
Delegada da EACT no Paraná

SECÇÕES

Compra o vonda

Administração de condomínio»

Administração de bens

Planificação, organização •

venda de condomínios

Assistência jurídica imobiliária

sWilR.

filt.

Inmm-um

m
-Av. João Pessoa, 75 - 2.© and. -con|. 5 Fone 4-6355 - C. Postal 2274 -

ii

raamÊMmMamiMLwm,^^

ÍN FORMA ÇÕES | ]

fB Afflrnderemas cam presteza, qoalqwer t ,.|

i&i';, pedido do informciçõej par carta ou :"

^B iefefone. Escrevo paro o caixa poi- [•

9| fal 2S_7-4 oo telefone para 4-6355 H

W$ ceceba asi -ntnrmaçõe» deiejado*. | j

" 
OPORTUNIDADE- 1." ANDAR

ai-plo livihg. cozinha, quarto e sanitário de empregada, d»W«^
iWo com tanque. Preço Cr? 800.000,00. Pagamento facilitado. COMIS-
SARIA. GALVÃO — Corretagem de Imóveis.

EDIFÍCIO VITOR DO AMARAL

^SíSS^^TS^^'^£Bz^
i-amente tapesado. COMISSÁRIA GALVAÓ - Corretagem de Imóveis.

PALACETE ESTILO NOBMANDO
Dispomos de belo palacete com dois pavimentos, contendo no ter-

reo: área, sala dè estar, sala de jantar, saleta, escritório com ante, sala,
copa, cozinha quarto e sanitário de empregada, sala do costura, dispensa,
lavabo, amplo porão com lavanderia, adega, depósito; no pavimento su-
perior: 5 dormitórios, BWC, nos fundos do terreno que mede la x 70
metros, orientação oeste, há mais uma, construção de alvenaria de tijolos,
dor-, pavimentos, contendo: hall, amplo living, escritório, saljí, de jantar,
cozinha, instalações de empregada; nos altos, 3 dormitórios, armários
embutidos e BWC; nos 1 lindos instalações de serviço. Ideal para fami-
1: grande de fino trato. Quintal todo calçado o ajardinado; terreno intei-
ramento murado, à rua Cel. Dulcidio, entre as avenidas Batei e Visc^ de
Guarapuava. Demais informações na COMISSÁRIA GALVaO — Cor-
retagem de Imóveis.

LOTES À VENDA
Em Santa Quitéria, à Rua Curupayti, com água e ea

goto, zona de grande desenvolvimento, medindo 12 x
^í^ ' fflCÍ--Ít3,(Í0.
Outro no Alto do Capanema, medindo 24 x 40. Preço
Cr.? 480.000,00. Lugar alto e seco. COMISSÁRIA GAL-
VÃO — Corretagem de Imóveis.

4 mm. )S E 2 LOJAS
^Mi^^SKuds amplas lojas e

l&m^m PIld'°, t-S os. BWC, living, cozinha, área deVendemos bom prédio^ esquina —do^duas:^ gg£* apartamentos, todos com 3 dormitórios, BW C, 
£73*'1%C . c'r$8-á-VÍSO com tanque, quarto è unitário de empregada_ Pieço.U.>..

3 000.000,00 com facilidades. COMISSÁRIA GALVAO l-orreutg
ílft __r«.A.-_-!_

CASA A Ri IA MARECHAL OE0D0R0
ALTO DA RUA 15

Vendemos boa casa de dois pavimentos, contendo no térreo: sa-
la. copa, cozinha, garagem; em cima: 3 dormitórios, BWC. Porão habi-
tá vel, pequeno quintal e jardim. Preço Cr$ 1.300.000,00, com parte de
Cr$ 250.000,00 pela Caixa Econômica. COMISSÁRIA GALVÃO
Corretagem do Imóveis.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO JEANINE

i ve_a, ^m?^MSè& siísk
£w, BWC em Côr, cozinha com fogão WalliB, 

^^. (;om Un ue.««•tor, quarto e sanitário de .^Pf^^^sARIA GALVÃO - Cor-p'eço: Cr$ 720.000,00, com facilidade. COJUd&a^
',6íagem de Imóveis.

CASA NO JARDIM SANTA QUITÉRIA
RUA _

Bela casa de alvenaria, contendo: 3 dormitórios, BWC, sala de
«.star, sala de jantar, copa, cozinha, instalações para empregada, em
terreno de 12 x 38 metros. Preço Cr$ 800 000,00, com Cr$ 300 000,00 pe-
Ia Caixa Econômica; Cr$ 250 000,00 à vista c o saldo a combinar. CO-
i.IISSARIA GALVAO — Corretagem de Imóveis.

ÓTIMO TERRENO NO SEMINÁRIO
RUA BISPO D. JOSÉ'

Vendemos torreno medindo 24 x 45 metros, em
rua asfaltada, com água, luz o esgoto, face norte, inten-
sarnento servido por condução, próximo do colégios, en
tre a Rua Teixeira Soares e o Cine Marajó. Demais in-
formações na COMISSÁRIA GALVÃO — Corretagem
de Imóveis. [

CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO,
edifício asa. **¦

Vendemos bom conjunto de escritório, oom 3 am-
pias salas e sanitário. Preço Cr$ 500.000,00, com Cr? . .
200.000,00 à vista, saldo em prestações mensais de Cr$
10.000,00. COMISSÁRIA GALVÃO — Corretagem de
Imóveis.

~~~ 
GRANDE ÁREA CENTRALUlmlW em 

Curitiba, em ponto central,
Vendemos a única área eJUStente, eiu serviços publi-*y 6.000 m2, em rua asfaltada. W*.*^ de grande firma,cn^ Meai para a construção de deposito ou ™^em C0MIS

°„u. ainda, incorporação de edifícios denti-ode grame ,

^RIA GALVÃO - Corretagem dc Imovcis.__

CASA - APENAS CRS 450.000,00
SANTA QUITÉRIA ,.;,;; .

Vendemos boa casa mista, contendo: alpendre, sala, á quartos,
cozinha, copa, banheiro completo em terreno de 12 x 38 metros, eondu-
çao fácil, servido por água, luz e esgoto. COMISSÁRIA GALVAO —
Corretagem dn Imóveis.,

1-

CASAS PARA REVENDA
RUA JACAREZINHO

Em terreno de 14,20 metros de frente por 83 me-
tros de fundos, vendemos 5 casas, sendo a de frente de
material e as restantes de madeira, todas cercadas, por
850.000,00, com Crí? 450.000,00 e saldo em 3 anos eom
juros. Demais informações na COMISSÁRIA GALVÃO

Corretagem de Imóveis.

Terreno à Rua Capitão Souza Franco
Esplendido terreno para construção de residência

de alta classe, medisiHJ.o 17 x 55,90, de frente para a Pra-
ça Lins de Vasooncelos. Tratar na COMISSÁRIA 6AL-
VÃO —' Corretagem de Imóveis* ,,

WÈÊ^Ês4^já
t^êf^^f^SySi^t-Su V^i ~Éz3 •__- _-_^^_-___S :-" '" W
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AUTOMÓVEIS
COMPRA — VENDE — VtlOCA I. CONSIGNAÇÕES

1UD8 VolktfvviiHt.li, (iimiiilioniHo perua.
1858 Willys oomthtiònota perua tiro
1988 —- D.K.V. — A pintas equipado — novo
1958 Joep Willys — (1 i*lllnd>ui. — novo
1957 Jeep Willys - -V cilindros - '-apotii de tico.
1063 Clittvi-ol.l niri-íinleo -1 portas
195.1 Pontlati — Nddnn — 4 portas
1951 Chuvroli t, iiiüiiilniru, wuan - -I poi tua.
1901 Clievrolut, -ediui — 4 nortas -— hldr
1B51 S'ord -•• ncdan - 4 pm-tPH (canadense)
1961 KihI, ssdan - 4 pm-tiia
1951 .loop Willys ttefortiiiuioi
1961 Prefect — nei__n — 4 portas
1949 Msroury Club, noU_i4 - 2 portas.
1949 Ford, aedan ~- ¦_! portas
1948 Mercury - sedan — 1 portas
1B48 Pontiac - t-rdanete — 2 portaa
1948 Standard - 2 port»*

AGENCIA "FLORIDA"
OK AUTOMÓVEIS

KUA PEUKO IVO, 4.» 1.0NE 4-ÜSÍ54

CASA RESIDENCIAL - CENTRAL
Vende-se ótima residência de alvenaria — construção ie-

cent*, com 270 m2, localizada em privilegiado Dmrro cantral,

contendo 2 pisos. «mdo no térreo com living, copa, cozinu-i,

dormitórios e banheiro » mals 2 sa^ par» escritório no an-

dar superior 4 dormitórios, X sala e banheiro em côr toda com

parquetac. Terreno 14.50 x :I6. Preço 2.100.000.00 com .. .

1.000.000.00 de entraria e o saldo a combinar. Tratar com o

proprietArlo A Avenida Batei l.."08 — nâo nc atende a curiosos.

VENDEM-SE
Al-AHTAiMlJ.VlO.S .JI-.N'1'HAlH
KM OONBXMÜÇAO, Nt> H." AN-
|.,Vlt. — Vci..Ii-.l.t.N upiti tjtimiilon
cdiitiiiU um oonttruqto, » rim Ott
Miuit-i. D." aiulill- contendo 2 ilin-
ilni ni lí ns In ,. llllipllt r-lilll (le jlill-
tal', OOftlnhOi lnn(. Hniiltmin ruiu.
pltiitt, o área uúm lampi**, nntiu.
lta em 10 meses. l'iei_u 5411 Illll
com h ontradn Üa 30Çét Cr$
108 mil nu i'iitii'Kii ila ollave e
Balda eul prostugOei inantifclii
iHiiflln ile d* 10.01)0,00, sem Ju-
roi. T r ii t * r na OiKiinl/.in,*no
Miuítii*. à rua Cândido Lopau —
325 — 2.u iindiii- Coiijiintu 24
— (Fillndo nn ACIC).

VILA XKKUKA li__t;_.M-tJOM_.
11.1 IDA — VciidcmoB vllu térrea
rfloem.oouftttuldtti terreno do 12 x
oU, cumoiido •> dormitórios e do-
mui* pflQaJlj inclusive dormitório o
W. C do uiupi cgada. c o ni «rea
construída du I0U ui2. Preço ...
Cr$ SOU mil, com enti adu do ...
òQl/c o o saldo em 2 unos, **em
juroa. Tratar nu Organização
Martins, a rua Cândido Lope. n.
325 — conj. 24 — 2." andnr —
Edífinlo Camilo. Atenilcae inclu*-
sive ã tarde.

TACOS
IMBUÍA — PEROBA - PAU MARFIM

PORTAS E JANELAS
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

ETECO LTDA.
Al. Augusto Stelfeld, 489

COZINHEIRA
Precisa-se de uma cozinheira na

rua Barão do Cerro Azul, 445. Fami-
Ik pequem. Paga-se bem.

TELEFONE
Compra-se um. Tm tur na Praça Zacarias. S0

dar — salas 704-707 — rom Lorict on Bittencourt.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Ampla loja r»o Suner Mercado Mum?ripai, no melhor ponto,

ao lado da agencie Ho Bco. Narlminl dn Comércio.
Tratar na rua dr. .Murici — 705 — Fone 4-„lfi2

/ __ju|S*sÈ_i«JS.

EXCURSÕES
2.a VOLTA AO MUNDO

Visitando 25 países por avião, .sairia 23/4. regresso 12/7
desde 4.300. - dollars.

a EUROPA
! a) — visitando 8 países, vapor *C. Biancamarib», saida

Santos 21/3 regresso no Brasil 16/6. a partir de 2.100. —
dollars .Exprinter..

b) — visitando 10 países vapor «Frederico C», salda San-
tos 21/4, regresso no Brasil 28/7 Cr-. 27S.000 

'— 
ICitl

c) — visitando 10 países, vapor «Frederico O. saida Rio
22/4, regresso Rio 28/7, a partir de Crz. 350.000. (Ex-
printer)

d) — visitando 7 países, vapor -rAugustus» — -Comte
Grande*, saida Rio 30/4, regresso em Rio 8/7, a partir de
Crz. 160.000. -- (Exprinter)

ao PRATA
De Ônibus Pullmann saida de Curitiba
a) — todas 4.a-feiras, via P. Alegre. Montevidéu com

praias, Buenos Aires, 17 IlaB. Crz. 16.000.
b) — de Vapor, 15 maravilhosos dias a bordo de transa-

Uaj-tico holandês, servindo o próprio vapor como hotel em Bue-
nos Aires.

Intermediária Crz. 13.824.—
primeira cl__.se 23.544.—

saida de Santos 12/2, regresso Santos 28/2 — ou pelos tran-
«atlânticos da Moore McComarck, Delte-Line e outros vapores.

FOZ DO INGUAÇU
Reserva de passagem e acomodação no novo Hote! na bel-

r*a das Cataratas, diária solteiro a partir de Crz. 020.. —
 X 

Passagens aéreas c marítimas, nacionais e internacionais —
documentos do viagem na:

AEROMAR- TURISMO
Rua 15 de Novembro, 257 — Fone: 4-8311

.-l-i-KTAMt.NTO.. — CASAS —
TI-lltHK.VO.H: — Tomo» dlviu-aoa
HiíOvtila paru venda, pur pieijn*d» vuiüiiiluiiu ptoblncnb, iiiiuiiiii.
ti! facllltltdl), ttltUllÜOft i-iu puniu.
domo C.fimUUo Lopca, dr. Muiict,
ÍJimtMi.límHtttitir Moilii. Trav. t^el*.
¦lu Aiiuiiui, etc. Démcili liifiitinn-
da«i iiii oR0AN12ÀÇXq mar-
TINS ii nm Cândida Lopes, 32,1
— 2,° nudur ~ «onj. 2\ - P?ni.
ílclo Cninillo.

AUTOMÓVEIS
FIAT — 1958. — Zero km Perua.
iiiüJtílo 11U.
JEEP W1LLY.S — 1U57.
VANGUARD 1051
VANGUARD 1662
STÜDEBAKlSR it'.'il -
Champion 4 portaa - mecânico,
KORD - 1U61 - 4 porte».
1-ICKUP TORD 1900
PURUA TAUNUS — llir.l.
PLYMOUTH - 1948 - 4 porta»— ótiniu estado,
OOUPÉI FORD 1IM7.
PONT1AC - 1042 - 4 porta»
Consignações, Vendas e Trocns

\(iK.NCIA «COMKNOAÜOltn
Rua Comendador Araújo, 376 —
Fone 4.:!6S0.

PRFXISAM-SE
l'ltKi:iKAM-Hl'_i — 2 Oficiais Ae
Miuccnclros. Trabalhar em md.
Vila do pinho funcional. - Paga-
si> Iipiu. — Tratar nafAbrica. —
Run Dr. Kcler, *73 pcj;ndo an
Antlun Palácio do Gov6rno S3o
Francisco — Falar com Biisllli*

DIVERSOS
VwiiuU pCtU ittutl V U Ud UU_>U<-.Uj.-U
IU|iUl U illllli.illi;.,. U> .,c;;.l!ll_<!.-
OOJOIUS. — Ulll liuillll.ol.il 110 pLnho, p, caebl, ailt purloito ustuuo,
2 tispolhus Ue iri.-.iii, seoUo Min
poi,;.-, CrS 8.U0U.UU. Uma aula uo
jantar, Ue pinho, sendo 8 peçab,
um perieilo eutado, caUeiroit es-
totiulu» CrS i.UUU.UU. Uni faquei-
ro, marca eHciCUIes», inox. com
l_!t> pecas; e.ntujo de imbuía Cr}
S.UOÜ.OU. Unia onceiaUelru, «In.
yicía», 3 escovai, em perfeito «n-
tnuo dc Luncloniunonto Ci > ...
i.tiiiu.iKi. Um relógio, p/ ttnhora,
«tlalcro», nino 18.li brilhantes,
piatlnui pitisetru do ouro, artigo
lino. CH 7.ÜIIÜ.ÜU. Um anol, p/sra. lb, jtlulliKi, pAiulu, t hiilhan
tt-s, Hl-ilgU lino, CrS 4 0UU.UU. Di.
Vüi**üb OUsacns p/ sttnhorati, Ue
lâ, iHiiluii e comprido», muim-
i|Uliu -II. ii partir Je Cr$ t.OOO.UÜ
cadu. OUSl — Facilito parle do
pagamento. Ver e tratar, diária-
mente, na rua Cândido Lopoa —
325 — Conj. 24, a qualquer hora
comercial.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE DE UM AUXILIAR QUE SEJA

DATILOGRAFO, PARA EXPEDIENTE INTEGRAL.
- TRATAR A RUA JOSÉ' LOUREIRO 111 - COM

O SNR. ADEMAR.

FEIRA DE MOVEIS
Mantém sempr» o maior sortlmento *m pnçae ayulras."togou completou em: pinho. Imbui» ¦ marfim. Movais extofa-doa e móvela laqueadop uara coeinh.. Colchões ri» molas dsJ a 2 faces, além do um variado sortlm-mto de tapstes. -Mbldes •sanefas.

VENDAS A PRAZO para _»u próprio intereste, consulteos preqos desta -ase. ante.* de fazer aua3 compras.
A FEIRA DE MOVEIS, â Rua. Dea. Westphalen, 4fl5 (»a-tre André de Barros >, Vine. Guarapuava) — fone 4-42S1.

IMPOSTO DE RENDA E LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS
DR ELIÊZER DOS SANTOS

(Kx-encarresádo dn l* dc,a. . Flscal.zaVâb do Impo.to
. ^. d0 Rendaj, mantém,

, ADVOCACIA HSiMIOlAI.IZADA SOBRE:Imposto do Renda  Lucro.. Extraordinário.Imposto Imobiliário  V. e cCnsiSiarR»? 1° „ ,T~Imposto. — Consultas e pSííâ^SfiS? aPSo°_riacais.  Advocacia em çeral 
as*"n**-s

~ 
i.^ ?,a° í*SB*,oa' -**¦*•• s" andar C 817.819 _Ed,ficio Garccz _ Curitiba - Paraná

PERDEU-SE
Um certificado de P-opH.w-t-.de do um Tonn ia*,,|„z\,r_Lv=.vsír;f£=Írsí

\J 9 A m JL. V/ti SSfsi _-_9-_v S ^__f M Ss-, Si tJv* Y/A

IMPORTADORA COMERCIAL
.1 LTDA.

l*ivfli.i ll.AU.MONKAs OKNTll_, Conserta ie mi_llqudr mnr-
ca de Harmônicas da i*oile - OMcina Hun Ctiitipi» <* >""-
— Bairro Snnla Qinlíiin. Cntxn l SIMi Cur nlis - faranâ.

APARTAMENTOS COM GARA.IE
Aludam .-.« .(tmtio ôliinos ap.M i :\ iii-tí I" *. HltUttdOl « Ala-

m«d» Carlos de Caivalli.i, com gsrhje pnvutiva, ole
InliiliiiiM.ii,,;. polo loils 4-71U3.

I

"QUER RECEBER SEU DINHEIRO"
Fazemos cobranças ue duplicata», piomisnórias, letras de

Camoiu, choques som lunüo, vain> itiediarioi. e niesinu con-
tas sem compiovantca, ambenl loqaJizamoe pessoas scin en
dortços. Cobranças leila- na naic de cuiiu.suao, senuo de_cpn-
tffdAB após dos i r*. oiMui i.u.ííí- 'm^in- ou imhcial, na uiüaiie
ou no tntcnoi. t>cm üespenas phta *> ctetiot. Compif* lelrai. e
adiar.lo part» em diniiciro poi corta L*a coUrttnca. OonsiUle-
nus sem compromisso, A Rua Ma.. Floriano, 11)5 — Sala U,
nePta.

TERRAS PARA CAFÉ
Vende-se 50 alqueires .It tei-ms cem matas virgeiti. »l-

tii.i.iiin na Colônia Hibeuào uo Veado, município de Cruzeiro
D'OoSte, neste Estado.

Preço dc ocasião.

Tratar com .^r. Oawaido Dcvionne Caixs Postal 132 —

Ourinhos — Estado do bio l aulo.

GUARDA-SÓIS
A SOMBRINHA DE OUIIO estA oferecendo guarda.sól_ de

praia d« todos os tipos, tamanhos e cores.

VA A Praia e leve seu Guarda.Sol.

Hua dr. Mulici — 70, — Fone — 45162

JORNAL DE JOINVILLE
Para anúncios e assinaturas, procure

o n/agente nesta cidade, sr. Àrgeu Fran-
ça. - BANCA AVENIDA.

POSTALISTA
CR$ 9.100,00 - 2.000 VAGAS

Inscrições Abertas a Partir de 1." de Setembro
Inicio das aulas dl* IS de Setan-ibro

fe Profn.sôres especializados em concursos
fe Aulas de todas as matérias

fe Assiduidade integral
¦fá Obietividade - Numarosos t-js-es

fe Manhã, Tarde a Noite

CURSO PRÉ-UNIVERSITARIO
GINÁSIO EM UM ANO

(Exames Art. 91)
Inicio de nova turma

15 de Setembro
Cui-siriho do prot SANDOVAL
Rua Mal. Deodoro 469 - 3.o and.

Curso Pró-UniversitArl-j

MOVELANDIA
LANÇA SEU PLANO DE VENDAS;

Móveis Melhores a Preços Menores
Salas - Dormitórios - Cozinhas - Estofados -

Colchões de Mola
A VISTA 0l> A PRAZO

OFERTAS OA SK.MANA:
TRAVESSEIROS DR MOLA 200 00CAMIHKmOK FUNCIONAIS 1 000 00COLCHÕES DB! MOLA - PRI-ICOS SEM CONCORRÊNCIA

I Movelàndia Mal. Floriano, 733 Prox Vise Guarapuava

INTERESSA A TODOS
A MELHOR OPORTUNIDADE IMOBILIÁRIA

Lotts residenciais a quatro mil metros da Praça
Tiradentes, servidos de condução, estradas maçada-
mizadas, luz, casas comerciais, Escolas, Igrejas, cam-
pos de esportes. Terrenos altos e secos, com linda
vista para a cidade.

Preço a partir de Cr$ 60.000,00 com as melhores
condições de pagamentos. - Prestações a partir de
Cr$ 800,00 mensais.

PREÇO DE LANÇAMENTO

IMOBILIÁRIA BRASIL LTDA.
R. 15 de Novembro, 556 - 14 andar - sala 1.407

IIVIIIjj,

sorvico <!.-.
'"¦¦¦¦¦» rosaoív/SZ '•*«•

"'i_

AI-AItTA.tlli.NTO NU FOIFUHO .!i;ANl\K
A poiM*!» illutstalíla <•« l'™*-'» O/ói-lo

VondonioH iiiiiii ii|iiu-iu nonto, oontendo
iiiIIiíiíon, HWC mu oôf. "/.ml"', lorru^o di
mie, qttoito .- Miiiitiinii di* i-iii|n<*i.iidii
iiiiuiii nliiuKil.s « Bxmtator. ' i-i-..-o CrS i*.**».iiiiu.uu,
ilinli-n. "" ***•

CÜMl.SSAltlA IIALVAO COURI_'lAi_K,M Uk; nlrk,
_ AV. Joflu fe.mott, Tft - '£> nndíl - Cunj. 5 - P 

'.«¦> /fcj_
' '*'-«.

Kl-ICItiO .MAHA' — liltAMil. CO.*... tj_yl0
VciiiU-nuis íiundo wuroiiiito dc Ireiilu, com 4 Kü|aa

talacôos siiniiiiiiii*> compüln» i '«v-ubu u dopótitto. pr. : '"t*
iiriO.Óoo.iio, com Cr» DO 00O.OC pola Cuixu (Sconômío? &
1100 nOO.oo itiicml o o Jidlo a üumbmiu * Oj

COMISSÁRIA tlALMÁU - COKKÍCTAáKM Dk i_lr,
— AV. Joiio Pcisou, 7õ - Ü' undai — Conj, D _ Vot ''Ws

• l*«3Si
PRfiDlO rAl-A IIUNIU

Kli.i .IIIR.1»*" Stl.-lfl-ld

Vendomos iiom prudio io i(|iiin„. contendo duas
lojas a 1 Hpurtamcmos, iotio> <*om > dormitórios, BWi-'"4'
vlng, coziiina. ,|iiaito <• -unitário dc empregada diulao ' *•*
renda menauj >ic Jr» I8.jno.oo. Pr-, .'15 :..000.000.1

,. taclfltados em 12 ..ii.se.i
COMISSÁRIA tiALVA->

AV. Joáo Pessoa, 75 — «'' andar

.00
tQit
Mm

COKRKTAGKM Di, lMüv
Conj. 5 - Fone: í$*

CONJUNTO NO iSIMFICJO ti -.KI.CIIAI. DEOÜÓKn
Veiulenioa .-onju.iui lo viuu., -rtlaa i- Instalações s_ullla

tUill) illll. .ldlll.

COMISSÁRIA ÍAi-VAO CüRRJÍTAGIiM Oki i.„u .
Av. Joàü Poniáoa, 7b — ü* aiiudi Conj.

l.M0V_jL
''¦ HJss,

IIHAXIIE Vitr.A CFNTKAt,
Vendemos ii utuca iieu exaLeiiie em' Curitiba, eni _a

centiiíi. «.-uni O.uOu tnü, ;ni ua «sfaltaüa dlspuncio oe iouo "
servi.os públicos, ideal ara a constru. ào de deposito uu' 

°-
nia_-i.ni ue grande iiiiiin ju, ainda ncorporaç&o du ediflo^
dentro da grande parque.

COMISSÁRIA OALVAO - CORRI-.I*AUi__M UE lil0Vi,K
Av. João Pessoa, 75 - '1- andar - Conj. 5 — Kone: i-^S

GKANDE LOJA NA liUA _VIAItJ_UHA_L OEOuüItO
Vendemos grande loja térrea, pnra pronta entrega

preendendo nin sulão l* onjuntos *ue poderão sei jncxaa
à. loja.

COMISSÁRIA CAI.VaO — CORK_-'_'A<_.__M ua iAiuv__is
Av. João Pesada, Tli — 2" andar — Conj. 5 — Fone: 4-63-?

loja na _;s1'a(,:ao --ouoviaj.ia — alüüa-sk
Aluga-se boa 10J11, para prrnta eni rega, na modornlssim

Estação Rodoviária.
COMISSÁRIA UAlVaO — CORRFTAGi_M DH. IMÓVEIS

Av. João Pessoa, 75 — 2" andar — Conj. 5 — Fone: 4-6355

EDIFÍCIO OOI'AÜÀUÀNA
ú run tle lujas ;iarif (ocaçfib

Alugamos duas iojas c depósito, com 30Ò m2, entrada de
serviço independente, rara prorta enirega.

Tratar na COMISSÁRIA UALVAO - CORRETAGli.. DEIMÓVEIS — Av. João Pessoa, 75 - 2» andar — Conj. 5 _
Fone: 4-6355.

ALUGA SE
LINDA ISE.-IDf.NCIA -.OBILIADA NO ALTO DA IUA

•TUPAVA
Contém: living, saia .ie jantar, escritório cum «ilrad*

independente, dois dormitórios, roupana com cofre embutido,
banheiro completo, aanheiro «OClal, t-nzinha-amerinnna, Ais.
pensa, lavanderia. ínat-iJai;Ôea para empregada, garagem e iar-
dim.-

Tra lar na COMISSÁRIA GALVAO — CORRETAGEM DEIMÓVEIS — Av. loito Pessoa, 75 — 2. andar — Conj. S -
Fone: 4-6355,

ALUGA-SE
HOA KJC_.IUI.NCIA A AVENIDA I DB SETEMBRO
Contém: nina ->ali*ta. -ala rie Jantar, 2 salas de estar, 3

dormitórios, COBtnha nneri-ana cum togflo elétrico li.-inheiro
complfto, garage, porftn nablta.vel rom 1 quarto, sala, dia-
pensa, cozinha e apartamento com instalações ganltárlas paraempregada, quintal grande com gnllnli.-ivn c belíssimo jardim.

COMISSÁRIA GALVAO - CORRETAGEM Dt. IMÓVEIS
— Av. Jofto Pessoa, 75 - 2' andar — Conj. 5 — Kone: 4-635S.

AVISO
Móveis Pinheiro - Secção de Crédito

Solicitamos aorj nossoa olleíitca que rc acham com ---çiie- pa-
gamento-- em atraso, a finer.n rie comparecerem, para repila-
rizar seim riéblios, até o dia. .19 do corrente- a fim de evitai
CHAMADA NOMINAL e nutras medidas epio so fiíerem ns.

cesaaHaa.
Agradecemos a atenga0 dispensada ao presente aviso

VENDEDOR
rpmor- vaga para vendedor na base de comissões. Indlsp™»4'vel possuir prática e dar referências  Informações am
PERRANTB F. -. ERRANTK, R,,a CniiHelheirn Lanrlnilo »•

REPRESENTAÇÕES
CONSIGNAÇÕES

Aceita-se para todo Esíado de São Paul: e -Ain»»

Gerai..

CARTAS PARA OSWALDO DEVIENNE

Caixa Postal 1,._

OURINHOS Es.. São Paulo

TIRO ELETRÔNICO

sltâdoe: 
n',°.pntrop,",o da Sociedade de Socorro aos ^teS'

COZINHEIRA
PRECISA-SE PARA PEQUENA FAMU-A-

- TRATAR A RUA JOSÉ DE ALENCAR/
578 - PAGA-SE BEM.

MULT1LADO DEVIl
-* -7-7fl-3^-..I;.



IANEIRO DE 1.959 IARIO DO PARANA CADERHO j í.

ÍÍÜ ><OJE^S>:©';2C

et»

FONE 4-a'66

NACI0NAL 
(E»porl« "• Tel.)

vftMfíHOo mo rm aam:
v MO**%m*vo _> rMvo

ase* /Ms? uusnpi'

\ _fi_j__ís__B. Wl. ra. TrtTtp»-. flRTns-irrEir-nFwi wcta
I W^wf]. ,"'",'*l'l"i',',,*'M":''

,rF<;A E O ROMEU - desenho eom Popeye
1 PR";h n. DOR SE CANTA - eom Pedro Infante, Tin
P^K Var0-5' 

,/nTASM. DA SELVA - eom Jon Holl - EM >Vs 2X1.

.rio NA CAPITAL
IMPERAM AS BALAS - tecnieolor eom Rory Ca.

ftoo" ¦-
TERÇA-FEIRA

«PA DO MUNDO DE 1958 - focalizando o» ,ôgos da
"•" 

0 brilhante feito dos brasileiros — Cir-.peões

^..("jrUNCADAS 
- com Robert Vaughn - EM l.a

ÍXIBIÇAO NA CAPITAL

fià&^fifi I '¦'¦-¦'{ ^B

HOJE

EM SESSÕES AS 14 - 16 - 19.45 - e 21,45 horas

ARLEQU1M HOJE em Sessões
14,00-16,00- 19,45 e 21,45 '.ORAS

AÇÃO VIOLENTA NUM WESTERN DE LUXO!

fl Mi.io.ium

\ V MÉjãl tf Wt KW ».ll (MU*v- irj>\^/^ iiin.ii ... mu,

h5t^w^S_S_ff8 fi*>\LÂ&* hr.\^__i__T__i WriB__j*J_li.r^^^ *

7âf_. __38í ~~" MÊíí&f{r*\^J^BlKJs%Js__f fím v. ¦___.

ÜB» \S_1_Í/ ..««_> NKéB^t fa__5 VàrSB St mSB B B u2_9à i
_v_S '__E5j_r ""Poi? T^s^BWtwwY y ^-gLflLffir tf jffr /;•¦'-"-'Hf

FUmo em Naturama, com Stephen MacMady e Peggle Castle.

DOMINGO 0 CINE OPERA EXIBIRA AS 9,30 E 10,45 HORAS MATWADAS
COM AS AVENTURAS DE PETER PAN.

CONFORTO E Para
Joinvile

Itajai a
Fiorlnnópoüí

,UL. BRASILEIRO
DIARIAMENTE

it 7 horas para Joinvile, Itajai e Floriimópct*.
a às 15 heras para Joinvile.

MOVA FROTA de ÔNIBUS RÁPIDOS da «_._. '

EXPRESSOS DE LUXO

_t»ç»o Rodoviária — Bok n. 5

DESPACHAM-SE ENCOMENDAS
TELEFONE - 4.4274

fc$colha «eu» rr_veis ho|*
mesmo

A CASA D. «VOVEIS
PRIMOR .eillta

Completo áor^.men _•
Rua Barão de »»>_ Branco,

327

Leito ra,
seja
Sócia

do
CLUB

DO
LAR

EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. OUVA & CIA. LTDA.

HOJE
13,15-15,45-19,15-21,45

Ülil
.-«je. "_ÉyU_t

CADIZ CLUB - de Menendez e Peílejero, apresenta
tôdas às noites 

"0 
TANGO ABRAÇA 0 SAMBA"

2 FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CUMTIBANAS

CLUB FRANCÊS

LA VIE EN ROSE
O ambiente mais «eleto da cidade

apra_>_. tede* M M
o famoso acordeonlsta BRENO • »eo quintento

í_^^®^W^_f^7Y__íf^_U__í___S____^^

g^^bwiMH^eB M|Q fcj?'.____\ £3B__9_^ ^^7 ___*_* jfA __^_l£l

iCINE PÂLÂCI01
TELEFONE. 4-©"_« S

_-_<_t_trf_U_U_-_liAA<_tjfa^i^>_H-_->i

15 - 19^0
HORAS

oo

oi_;«. te
) XAÔt/L ffllWff

S.a FEIRA DIA 29 5.a FEIRA

ZE" TRINDADE - VtOLETA FERRAZ, NA MAIOR BOLA DO ANO.-

RICO RI ATOA
GARGALHADAS E MAIS GARGALHADAS!..

WMIWIIIIillllllllMMIiH|||ll,HWa___4

|aVEN1^|
HOJE

EM 4 SESSÕES
DLARIAS

às 1330, 1545, 19,30 e 21,45 h
OUTRA BELA SURPRESA DO CINEMA

ALEMÃO EM CORES

f—yI ^p K-1'' .¦¦¦'.•' ' ,';-"r- \ HOJE

EM 4 SESSÕES DIÁRIAS

às 13.45-15,45-19,45-21,45 horas I

PSB

-¦ 
¦' ¦ ¦¦"¦ W-^ijfTffjpi^|p

^^átc/aot^Mz,|%^^ÍSüPER_3ll3|Í
vyfit_f____ ! Ai.FAr_.ioC- >*

"UNIVERSAL

INTERNATIONAL"
.ANTASTIC0!

CRUEL!
TERROR!

|jl||f|l
scorrCAKT MiUA U8S
/iak'õinei: s/mrnmfflt/?'.{» tttlKIMAMStK
AK/sAwicMK. Am mim
Ksawu/Mt M&eri.em

m &rm tí*w.
i ,«««•-
mim i

AGFACOLO .

OINCRIUEL HOMEM -

_^^ - fi — OÍAMT W1IMAM5 • 8ANOV 5TUA»,
UNVAi*SwOn «^ i,..i ¦«,! mmiim *.»<« n*« r^jrs

» I. .-"•¦

_P5 ''''¦' ^^Í^%L^^^%fi^^'ÃW'€^^ í

B^LE2ab Vconq"^rZm6'"""""'"' ¦ 
/-^ÉP^^^ ii

II ROMAk, Qt«-i.MO«i..MrKrr «pn_i«t» ^ &____[>• I¦.«

HOJE
PROGRAMA DUPLO

às 14,00 e 20,00 Horas
"ALLIED ARTISTS"
APRESENTA:

uma cidade ameaçaúa por um sindicato de Pistoleiros Assassinos
"DOMÍNIO DO TERROR"

com, EDWARD OiNNS - CAROLVN ÇRAIG - RUSS CONWAY

EJe era o homem que aquela cidade estava esperando
"HOMEM DO DESTINO"

CINEMASCOPE - COR DE LUXE. . Com JOEL MC CREA.

VIDO A ENCADERNAÇa>*

__JI39 i___i ÊÊm\ V-it^a. JM ;|:V

Wm M f ¦'¦¦':;:^'^flLk')!S|

ÇfU NOMEmaiHEKio:
E NADA MAIS,
POIS A FOCO
E SANGUE,
CKAMÔU SUA
IENPA ENTRE
OS HERflISmPlTâSí

^_^___?!_l_a_g

BI_.MIl_M JOHN DEHNEfit
HÜRD HATFIELO

5 - FE)RA DIA 29 5.a FEIRA
PELMEX APRESENTA ANA MARIA PELUFFO, EM

O SEDUTOR
DOMINGO - NA MATINADA, DESENHOS E SHORTS COLORIDOS

[/vPírabaI
HOJE

Em 4 S«is3es Otárias

às 13,30 -15,45 • 19,30 - 21,45 ti

fíUriUAÒ MOPfiOC/MCOM'
U IflClnUK.MfíAÇAO oorouí NÁoíXIM

4 OmNiÀO PÚBLICA CONFH*M(W<n

ffl
"DE 

SUCESSO
«"¦«¦'•n _-t._ib»á».l| ^ontftsattAitimfLA

f Cipiul pel* r.-.-::M divftnte li
nu moMa _ p6> o «eu l&nça- /

¦___. iBr_«ie_w_U-^_^,j!

"i?
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'O Poder da Mulher e a Delinqüência"
l.lio M..ifi.-i

como .1 mulher, indicando o» ir-
ro» cm que tem, mllonarmente,
Incidido.

65, oom argumentou dminlUvo»,
d*raonMr,_ i ..nn da sociedade
quando ataca n crime polo» «fei.
to», U«»pro»ando xa caum», o
qua (a* lembrar o v.-lh.i rlíno ila
..Porta arrombada, tranca da
forro>.

O autor, ainda, prega a pre.
venção, não pm coerçau, mun pe-
Ia educarão, no lar, dando a
mulher o ;nnt;iiii im imprcmo,

Moitirn que a causa da criml-
nalidnde pm* no» Iara» mal (or.
m.-ifl». mal constituídos a uccfa.
loa, onde.homem e mulher, como
inimigo», n riegladlam, criando
prol* mareada por vicio», .1.- par-
sonAÍldAdef> dona jun tadaf., no que
eata de acordo com a realidade
psicológica.

Lares tala, produzindo o« ho-
m«n* n aa mulhere» d« amanhã

malórin* prima* deteriorada*!
v*o formar noova lares dotei,

tu o aos, nova* familia* e proles a.
tacadas dos mesmo* malea; e a
sociedade, conio resultante da so-
ma do» indivíduos, será, IruaI-
mente, portadora dos mesmos de.
falto».

Com eete titulo naacau um pie.
cioso livro o surgiu um eacritor
Já muno conhocldo como advoga.
do i uu.>.i .ii i ¦

Reflro-mo a obra da lavra do
Dr. Salvador de Maio qu», dan-
tro em breve, eatarn á venda
neat* Capital.

# liando oa originai, com mim.
çào ' meditando a cada passagem,
raolocínundo depois dc cada oa-
pitulo, chogiicl a concluaáo da
quo a teac sustentada e, no meu
entender, irrespondível.

O autor, como advogado ná
Knaifc d« trinta anoa, vendo o
doefilar d« orimea o de crimino-
aos, de conflitos o de conilitan-
te*, d* desgraças e de desgraça,
doa, mergulhou num .-.-tiniu pro.
fundo daa i..ttr-ít. geradora* de
ta*» «ituaçõos, principalmente da
deliquencia que, hoje, de forma
.-i'.. ii otadoi ... prolifera am propor-
tòce alarmantes,

iJcjctiü ua copn ««.i raiawii oh
«rvore do unnie, ajiai»*ou oa ln-
diviouo», ,n ... larmayoe» eapiri.
«uai» e mater.ai», eaquaumuiou
•* instituições, laatcndo a critica
•erena oe «uu elioicncia ou da
«ua perniciosidade; eniim, apa.
anou u uiunco íiuerim müniáuiu-
nanb uo indivíduo em aua uma-
uoioa espantosa, aiiaiisou »uas oa. Desse modo, diz o autor »m seu
terioriza^oe» e penetrou sucieaa. "vr°. a .-.>«¦¦„ primeira, a causa
de a oe.uiu, tazenub a luuiada uo 0,-lRin*rlii do rrlme eatá no lar.
pulso oo panorama fceral. 1U(' P">duz individualidades mal

Depois disso, :..¦¦,,....,,, lUs formadas, sem moralidade, sem
recouimo àa elocuuiuvoe», usando "*"»° critico. «, ãs vezes, cria ni
O niaieriaJ comido, ciiegou a aa- neuroses e psicoses nos indlvi.
fiuiin-t conclusão: duoe. tornnndo-os, sempre, can-

— iodos nascem bons; i. exeui- mdatos k delinqüência,
pio os contamina! *-* i««úõj u quw ae supõe »«i«.ui

ni, convicto, viu na mulher, co. <•""•>"» ua ueunquencia, nao _au
» mo espoHa e como mãe, na ético. I11H,& üo 1U® foniutantei e uin.^:.

1« do lar, o elemento .rradiãdòi quente» ua_ personalioade» mal
da torça gigantesca, capai, de '"rmaua» no lar.
fazei cila car o cnmp ate aua tu Aasim, a redução, u jugo, u
uai extirparão do seio social. alcoolismo, a roa literatura, o

.Na mulher, como construtora1 Pesa,u*t> cinema, a* aarn^t iui_n.
do lar, viu a providencial mediei- i:as e *" manilestaçoes ooscenas,
na. apta a cura radical do mui bus a pruáLuuiyao, •**• neuron«b a p§f»
delinqüência! que martiriza om COStí;i' *a0 a exLiujonzuçHo daque-
Infelizes seres humanos. tan personalidade» mal loimadaa.

Partindo dai, mostra a &ran. Nao sáo uau____.ua, porque aao >r.
deza do lar c a impotência da radiações daquilo que u inaividuo
escola; c, tambem, comprova que armazenou no lar e que, por oer.
a instrução, a erudição, a inteli. toi ira irradiar ate que uma for-
géncia, não significam educação, C* surja, capaz de educa-lo, cwrá.
porque a educação! formando a lo e livrá-lo do mal.
personalidade, cria na criatura Easa força esla na mulher a
•tenso critico, que a torna capaz *° ela- no lar. como mestra bon-
de discernir. dosa, poderá conm>guÍJo.

No lar, portanto, segundo en- -*- mulher faz o homem, maa a
tende — e com razão — e que mulher também o deatroi!
a mulher educa, nao s»õ o marido Bsse é o espírito do Hvro em
como o» filhos, foi mando a per- Q1**- em mais de trezentas pági-eonaiidad? dêstès ultimo11 o me- nas. discorrendo em considera
lhorando a do marido. ções preliminares, esgotando de*

Um lar, onde a mulher impere, capítulos e formulando a conclu-
aÁbia e 'erena bo» • compreenei- são. o autor, enaltecendo a mu.

va, e uma usina de energia, ária- lher, propõe a higienização das
ôora de personalidadcb sadias o individualidades de dentro para
normais, e de batalhadores co*»- . fora.
tra o rrime, já imunes no se« E' obra escrita em eetik) claro.
contagio nefasto p destrutor. lingiiasrem acessível e qu*. come-

Mãe e esposa, a mulher, pri. çando. calmamente, a analiaar- o
meiro, molda e cimenta a perso. problema, vai. capitulo por capi.
nylidade do filho e, depois, a con- I'"lo. earhsndo intensidade, crês-
serva ou a melhora, no marido. céndo até nMnjrir o climax em sen

Realizada tal obra. da vocação j final,
exclusiva da mulher, estará pre- j A honestidade d« propósitos do
parada a vacina imunizadora I autor e a sun sincera convicção,
contra o virus da delinrui-nria. j aHadas ao seu arrojo em diser.

Mas, para checar a tais con. ! sem rode:o=. » v«rdade. çarantemelusões. não deixa o ani-ir de ta- I o sucesso rto livrn. q«e, como i
»er apreciações aguJae, u» criti- certo, será bem recebido • aplan-
eav construtiva, u\nte eo homem í «Ido.

Música Popular
Já píi.vtuu o tuuipo '.ni que

pcuoaa que não conheciam a lio
landa Imaginavam, crcdulanientu
que lodoa o» tiolnnde-iteti andavam

dia inteiro de Dombachua e ae
olandenaa du tiata* lodudiu, una

e uni >.i do tamanco*- Viu.1lm.11
te, <h1u o mundo aabe quo os
hulandi<t<i!N au ventem como todo
oa duninie povo», umboia uvietum
uma ou duna pitoresco* aldeias
no paia, cujos habitum*"» iwam
no pais, cujos babi auicct UMam
trujvs iradlcionnls, embora laao
aitja leito apoUttJ por intt»rea*u3 tu
rialico. Do muamo modo, aulx--*»',
uojf, que a capital do poqUQnO
paia t\t%ã lullpan e doa moinhos dn
vento Nao é tíerllm ou tfrux.Mu»
• «im Auiaterdtun, mas o que n<.-m
todoa «abem é que oa bOlanàcaCã
tem muitos outros modo», de ga
nhar a vida, alem da tabricoçao
de quel)o, da poaca e da planta
nm de bulbos. Na vci<iadv, na Ho
iandk enconliam.se uuoac todoa
oa líntii» . ua iuu<u-!ii.. industria è
do comercio, deJUla a oonslruç&O
de navios que poroorrom os sete
n.ares, ale a iahrlcaçao d* instru
niciuoi. médicos de precisão, usa
dos «mi hospitais do mundo inun
aee são exportados paru muitos
ro. Aparulhos de ra»iio uolunde
ses sao Axportadoti para muitos
outros paiae* e, através detiaus apa
rethoM, aegu&ni oxporiaçoes clome
ras, comu ».¦¦ composições doa mú
sicos holandeses' i£ a respeito da
.nusica ligeira e dos compoHitores
imlandrsps que vamos tratar nos
ts artigo.

Sim. ••¦¦¦» i-Ui» compositoras ho
lajidcsca de canções, e muito bons,
aiiái. Canções coroo «The Clock
is r,laying/, -.Penny tíerenade»,
tPuerla dei Sol—Xochimíico»,
cMary Koae., The Sloepwalker ot
Amsiettiam>, tFreddy», «JSleono
ii, «Gaivottav e cOle Guapa* são
todas de origem holandesa, tendo
se tornado pnpularisainias em mui
tos paises eMxangpiros. Na re*4i

dnde, easa o apenas uniu pequemauliçiio da longa liatu do cauçõesholandeaas int.rnnclouiilmcntn conlit-.-i.lii., mas se deetlna apenu» amostrnr que os holandeses conliocom neu .nietler. n sãoeiipaze» decompor muslciia do grande aueesao.
Cántorei, cliefea do orquiwtra' sulisto», eaUgàea do radio e i..ievi«nodu todo o mundo U|>r««pnlani. ru

gularmente, musica liulnndraii. Oacompositores holandeses mostrarnin quo nao lhes lalta bom mo
U.ial para oferecer oo publico o
c evidente qun i» homens de ou
troa países, uujas atividade* oa
tno relacionado» com a músicanào perderão tempo dedicando um
pouco ue suu atenção ao que a
Holanda cata exportando, ani mu
teria do canções o música ligeira.
Naturalmente, caaes compositoras
ae sente muito satiatcitos ao vc
rificarem que suas obraa encon
tram boa acolhida no exterior -
que, por c»«e modo, o«táo concor
rondo paru que ontrom no pausas divisas de quo õlc tanto caro
co.

àUiaiem, na Holanda, uiiioaiiiio
damentu üoO peasoàa qúe íe dedi
cam, regularmente, aa ativiüadu
cie produzir cançóee e muaica_s ll
guias. Uerca de 'ÍUU aessiw pessoas sao coniiiosltores e todos es
tão filiado» u W. T. L,. (União dos
Compositures Holanuesea). hrfi .,
compositores se dedicam a iodos
oí tipos ue inúsica nuvaiana iiiuí.i
cn do .cowboyai, valsas vieiien
Mm e mesmo opertaa. tím rosumo
toda a gama de maiica ligeira i»
pular pode aer abrangida por ••-
ses cunipusiturea holandeses.

Há alguns anos, todas as pes
sua» tifcuuha a mauãúíú uulanucsa
de música — compositores, auto
re* de tetras e editores — reaolve
ram lundar uma asaociaçáo. que
teria por finalidade defender seus
Interesses, tanto na própria Holan
da como no exterior; Depois do te
rem se realizado i mi mor;.- reu

Holandesa
nlòea » terem sido vencida* In,,nieiiis dlfloiildades, surgiu a 10do setembro do 101B, a ium>cUioin
«OM. Mchte M,„lck>. MwaVÍ,

NÃO É CAUSA DA SEPARAÇÃO
DE CASAIS A ATIVIDADE
PKOMsSSiOíSAL DA MULHER

contatos iHwioals o pe|„ utll|En
çao do publicidade eílclenti. a â_aoclaijao vem íaaendo intendi propagando, no pai», em favor damúsica- i> doa compositores norlonnls. Paru ao avaliar quanlo ,¦»»;
propaganda era neceasárin. h_«udizer que a porcenlngeni de n„„|ca holandesa oxooutada nas
«oe» de radio (le llllversum
calculada «ni 1U',«,

Foi om setembro de _IUIK qu.. arreoau o primeiro número dnvista «un^u Uchlo .Mualk. cujonuno se Uestinavi, ,, Mmgtrnr _.,,_«umbra. do dúvida, que se tratavada orgao oficiai da associação
l.,s*a revlata. atualmente n««s,l.- dlatrlbuida, em sua maior pnrle
gratuitamente entre ..diiores
chefes de orquestra , ,a_iial.»ias
sendo o reatanto vendido ao» inté. Whuos, iiiw.icM uu nau

& grato coostnioj- q,„. a poll.,.n..in-... uu iiiusic, .lolnndeaa tran-...ii. ida peUü ...taço. d» ruione»-landeea* *« eíavou para ••<
i'ur ceiilu, ao pa»»o que ,H,re_Tntagem dessas musica* ««a oxecu
_oe« pubUea» em «oru, (Mlej>(•H1.101., «ii, que »_.a hnlnriormen
te de 4H por cento. ..nssoii
•A) por cento.

»^e ' »uiio
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Na Alemanha Ocidental, o sr.
WuormeÜfig, ministro para Assun
to* de Familia. leve uma pequena"polemica" oom certos círculos so

ciaig femininos, devidu a sua opi
niâo sotíã-f um assunto cie grande
interesse para a mulher.

Aâtieverou o iluütre poiiUcu ale
mão, num programa amplamente
divulgado de radio c televisão que"em nove casos de separação de
casais, oito são causados pela ati

profissional da mulhet".

A asserção do ministro, como era
n«- se osper&r, calou proíundamen
te na opinião publica, provocando
comentários pró e contra, mostran
do o grande intere_sse da popula
ção por tão palpitante assunto.

Mas. uma coisa o bom ministro
não p.iperava- Umn grande reação
por parte das mulheres i epresen
tadas li''imamentc |»or jurisconsul
tas e altas _fun-=ionartas. notabilida
des femininas, ocupando «iltos car
gOe, na magistratura dn pais advo
gadas e outras pessoas çraaaa do
mundo e da inteligência daa rc
preaentantes do sexo frico

A rea^no dessas Intelpctuuís foi' da« mai* veementee, oeasictí&âãs

Agora

RTO-AL
diòriamenfe pelos

Super-Convair da Real
Oonh» tempo. Qonfye
eonférto. A Real lhaofereee,
ogera, vôos cKãriec per o
Porto Alegro no» mvs
novíssimos Super-Convofc,
eom uma té eaeala «n
florianópolí».

Sht o «pie yoeé tetn no Supor-Convalri
Cabine pressurizedn

(evita a pretsõo ne»
ouvidos)

Grandes • macloi
poltronas reclinávei».

Serviço de luxo...
lonchos dol!cio»os . 11

talveü. pelo unilatcralismo com queencaram o problema <_ pela ít:lu
de preconccituoHa que a sua situa
ção de mulher cm atividade pro
lissionul propiciou.

A União dus Juristas ii'fíuunina«.
e Kcoiioinia Popular expediu o seu
protesto, cm algumas cintas tinhas
mas que bem demons a um sua con
viegao absoluta. Re^a o seu proles
to que <.scjsundo a nossa cxpenon
cia, aa separações matrimônio a,
provocada por culpa da mulher,
apresentam uma iru^au negiigivcl,
em que a causa primaria e reprc__
scntuua pcia atiyidáUd pcoL^^na"
do soujuse icimnuio^. _u_ísí.i toi a
resposta simples mais uejada de
convicção por parte J;»s represen
tantas a<xà liiliac> de iilvu. que exer
cem atividadcd pi-oiis&t»._tiáui ua A_
lunianha Uuidcntal.

U miuisLio \* ucijiiciiiit; nau se
deu por satisieitu- \ oUou a carga
cum uma veemente invectiva, pro
íligando dc tciiisLencaso e inqualiii
cavei a reação demonstrada por par
te da ala intelectual dó mulher ale
raâ.

A discussuu poue estar acessa
na Alemanha, e proporcionar tro
cas de mensagens uesuirosas, en
tre partidários do ministro uu uas
intelectuais, acima referidas. A ver
dade, porem, e dtiicil de ser percefoida. sem o valioso auxiiiu de uma
estatística bem informada, o mi
nistro — pensam certamente as re
presüiitantcs femininas pode es
tar equivocado, Da.seando o seu ra
ciocimo nas inúmeras cartas querecebe de mandos inconformados
com a situação causada pelas ati_
vidadés das esposas, isso pode mu"
to bem ter acontecido.

Qma coisa que ,,- representan
tes da União do juristas Femini
nas e Economia Popular nào podem refutar, é a estatística publicada pelo governo dinamarquês,
sobre o momentosd tiasimtò «sub
iudice

As estatística.- uiiiuiiiuiiiuuaáa
sáo muito interessantes e compre
endem os 6.37H casamentos reali
zados em Copenhasin. durante o
ano de 1939, o sua historia subee
quente ate o dia l.o de janeiro de1949- São portanto dez anos, nos
quaia os casamentos realizados em
1938. foram vasculhados pela eetatistica que Iremos relatar, poucoma:? adiante.

L£Mà£n*tU>tÍ?** """"^ein c,ue
doa H.37._ casamentos 1434 foramdlsolvidos por muitas causas, entreelas a própria morte de um doscônjuges ou de ambos

O serviço estatístico leve a lelizidela de relacionar o numero decrianças concebidas dessas unioes matrimoniais dia mesma formS
que a durabilidade .tos caaamentos,com os salários e ti profissão doacônjuges.

divididas em tre» grupos: as quénao exercem nenhuma atividade
profissional não percebendo, portanto nenhum salário; „c que trabalham. durante todo o periodo,bem como as que exercem uma semi_atividade profissional

¦ I -lll.- lUúü
iue nuu ' "im.:., ,i, ainua

ninguém Ma noianoa e que ten.,,iui
.ntereoee em entrar em contaio

,-e>1"** **utui ut; icLras ut; can
*•"¦'• pootm -uiisesuir i_uo iior.iiieinieuio ue acu ainoicato. o on
Uoreço e t_ieneral aecrularj \v
1'. l.., jacou uoretiiLairaai oi.
cvmsteruau., /.. i noianua. aiuui

Ue peuiuu aqueia oi san çao jor
neou lista completa de todos 09

.-. â rocios, Uv nesaja. Pa
ra entrai- em contato com contposi
lore., Daata escrever para Verem
K. van Muzik- -hanuclaren
ultgever» in Noderlanu, Anwtei
<>___, Aiusuiraaiu C,, noianoa. a
cançau ou novidade qut: você procura pode constai do repertório
de um détfaet. cc oaiií es ou docatalogo de algum do« sous ediio
rea. Esc»eva_lhe« uma linha e vc
jó o que eles lêm lhe ofero
cer.

r-, para teini.ua., unia paiavaao.-, nossos amigos, om editores deoutros paises. áe qualquer autor
noliuides Ihea enviar alguma obra
estude-a com interesse. Provável
uiu.ue, estará fazendo a »i mesmoico 110 a nos também I um grandefavor.

j

A HOLANDA XO INVEKNO — Patinadores na Frlsia afrbre os eanuig gelados iliirant
corrida internacional, conhe cuia como a «das cidade»», e • tíls
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do Boo Viagem
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Rua Benjamia Coratant, 42 — tel. 4-261S

O numero de crianças, segun
tei Z^tatÍStíCas d" Copenhagen-foi maior, nas uniões em ciuÍ ao
5?ffiK tiniimm monos de SKsSSe onde o salário percebido pela familia era menor. Neste meaíno grupo, ooservou.se um maior numero de separações.

O quadro representado abaixoda uma idéia melhor de como as
dôa^sra8 pasaaram- "a hiatoril
rSZiiit73..c*8a»»"=nto» realizados nacapital dinamarquesa em 1939:
ii,^f _?r- onde a "mlhei trabalhava durante todo o periodo ai
aZl*«°?« 

f0rani "levadas em
bSf*n 1nÍ. P°T Cento- Foi ° main
do . nU 

°- d£ seDara<*° observa
taièn? 

Vn,° prOVIU' a S''ande van
m?nl„i ,ara.a «slab'li<lade matri
?0"aid» 

atividade profissional 5remunerada da mulher, nara mi
Sa"oc%rCrd°S °"Urt 'inancelros
te nn ad" 

conJuKai que existe nos tempos modernos
lheres SS^u"-*9" 0m "uo as mu
ííodo 

,'aba!l,a"1 «""lente meio pe* "' ?ao wmi.remnneradás,
mente io50"' 

«orapreendem so
mõsíereH?li£5os.2?n!° *" m"lrimo"

lec^r'?' tÍ-nham ra2au a" ""e
«L»? q,uo "eaeiíam cbn

aa estatísticas de Copenhagen...

Quando, em janeiro, começam
a cair os prlmairoí fi6co» õê-nt
ve e a pSTSngcni Holandesa „eobie com uu. 

"inara-vHIToso 
us..tu ui-u_ll.il, a Ujiiiiida. Je tranifo--

iou, ton.o pji ar.e^ j„ u„
num paia ue cunius uu laua. f^-
ia a i,eiiie m.uua, ciie^uu u jm.
meniu ue j,o__.ai u» ciçautoo uu
nivelou, ue ir prucuríu u» u-e__iOa
u putliia, que uaUVeiajii iuu..i„uo-. riUiii uruiãny, uu uu _,u_.__.u. tuo esperai, com impaciência, uuia eu. que puuera uusiiz__u p«ifcl^.-ocuíias coutna. ue neve, uu ,_oi.
rei- oe patim pelos la^os c oa-
nais ua uranquisoima rloiauua
tnielizmente paia a juventude
eaportlsta, e lellzmente para os
automobilisias, nem toaos oe m.
vernOB aao riguiosos ate o ponüiue permitii a pratica doa espor-
tes de inverno. Alas. quanuo se
apresenla a ueaaiau, toüu o inuu.
do trata de aproveita-la u melooi
possível, e ate as escolas dáo uma
tarde dc folga para que as crian.
tas se divirtam a vontade com a
neve c o gelo.

rodos, grandes o pequenus, pai_ticipam ua testa. Organizam-se ! n. as. O L-r. Wlegersm.i
se corridas de patim em pistas I mesmo moot qui

SOFRE?
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iluminadas, em longos percursos
as vezes 200 km - como na
chamada corrida das onze cida-
des — através de canais e de ia-
gos, ha competições dc barcos a
vola, montados sóbre patins es-
peciuia, e corridas de trenós. Ou
tros praticam a patinação á vela
e nao falta, também, demonstra-
ções de patinação artística.

Nas pistas, lagos e Canais, rei.
na grando animação. Uma série
de alto-falantes, devidamente dia
postos, alegra o ambiente com
musica apropriada k patinação e
o povo se diverte, praticando és-
se salutar e popularissimo esDor
to. "

Ninguém tem medo do frio,
poia os corpos estão reconforta,
doa peio magnüico exercício o pe-ms bebida^ quentes, qu>- aao olere-
cidas nos postos de venda construi,
dos nessas centros de diversão.

E quando, cansados, mas con.
tentes, regressam a casa, todos
ia combinaram com os amigos
voltar na manhã seguinte para
patinar, a nao ser que o tempo
tenha mudado, pois na Holarda
o clima e muito capric-noso e tan
to pode gelar como chover, quan-do menos se espera. .

Há al|,o no espetáculo de uma
aldeia tranqüila a margem de um
largo rio que dá aos .lolatuieset
uma sensação de nostalgia a.
uma paisagem comum nos farei.-
Baixos, ondo ha muitos rios lar
gos, bastando citar o Mosa e o
Kano. Hi esses rios sao punu.r.a.
dos, ao longo dc seus cursos, de
cidadezinnas e povoados sonolen
tos, cujo aspecto distante se redua
o uma torre de igreja oercada de
pequenas casas e velhm arvores
as vezes com um moinho tic ven-
lo ,para quebrar a simetria O
viajante, contudo, sempre *e ae-
leita com a beleza desse capeta,
culo, talvez porque ele sintetize u
paisagem holandesa, ou taivez
porque lhe traga um pouco .te
paz e um estilo do vida que a
maior parte de nós ja não con

egii" criar Seja nor que for, ,,s
holandeses amam suas paisagens
fluviais e seus pintores e poetas
tornaram tangíveis esses senti
mentos de afeto.

Por mais bucólicas, contuoo,
que sejam nossas emoções ao fi-
tarmos éases pacíficos rincões,
compreendemos que 4.;- romântí
cas aldeins soo habitadas |>or
pente cie verdade, dr* rarne e tm,
so míivirínin por alecrins c temo-
res. como o resto do nós. (?. i>j
romancistas holandeses nos tem
apresentado aspectos da vida da-
lUpJns comunidades remotas. Os
^«•rítores que aprenderam a no.
ihcnr « a arririr os perseverante*

pcucò comuni^ntivos alde"-ea.
eotitem.nos que sua. tratvjulllda- 1

de .,-nas superficial; que ai
j pairou* se movimentam no inti-

iuo de seu ser; que aquela genteloma a lei em sua» próprias ,na _
juai.do acha que algum de ja.ir
i-onlerraneo». deve aer punido.iNtq....... pequenas terras, o preleitu, i médico e o delegado en-
ireniain uma tareta verdadeira
mente uipoaaivel; quando se ira-
ta de achar um malleilui ou
qua. ao foi cometido um crime.
A aldeia se torna, então, silsn.
cfofifa come um túmuio.

Lm desse* pitoresco*- povoados
à m-.igem do Mosa e Lit^ na
Província du drunanie Meteacno-
nal. I_..lh se tornou connei..--la pe.lo |;aj.ei desempenhado num d.i»
renrancep de maior £-uce-t>si n*
HoJanda untes da guerra. tAl*
dei-, a margem lt rio> O roman.
ciio ,2-n- om orno de um métíi.
cc de a.'deia I jera .at; u;i;
lisse pei >..naj;a.,.. oaseia-se ia ii.
gura quase lendária do Ut. iVie-
gersma, medico, artista e empe.
dernido niividuai.sta. que dei.

¦tu» uma recordação . es^ueoivel
tia aldeia tle Litn e re^iceã vizi-

- dc
P iraona^em

lo romance — era ai^ado s te-
ir.do; estimado por seus pacien.
tes, por o surdo Cis. caçador
furtivo, e pelo ferreiro .lu a.daia
que ferrava seu cavalo; temido e
"diado pele Hipócrita burgomestre

cujos planos ele descobrira. «AL
tinia á. margem do rio:- conta-nos
a vida quotidiana dos aldf-oes, de
seus amores, preocupações e pe-
otiliaridaoes. em dia.s que )á vão
longe e nos quais freqüentemente
pensamos com um sentimento
que se oareee com a saudade.

Despreocupada com sua proje
çào literária adquirida antes da
guerra, Lilh continuou sua existèn.
cia apagndn, ate que, hâ um ano,
foi bruscamente despertada, desta
vez por uma t-quipi- munida de
eàmeras e outros equipamentos.
Mais uma vi'ü, os personagens da
aldeia l"nim levados a vida nesse
ambiente pastoral -sti generis"
ag"ra num (Ume qu>- tem o mes.'
mo titulo do livro de Coolen, -A
aldeia a margem do rio- 0 tilme
acab» d^ ser lançado e promete
tei grannt sucesso embora os urj.
ticos nào sejam unânimes nos lou.
vores m,a pormenores técnicos

O filme acompanha o livro d<.
pfrto. nume 5éri.' de Histórias ca-
ractensticas, manusenaas. oom..
na maioi parte das zonas ruraisate qu- a realidade e a imaginação

misturam nnp»rreD1|Ve]mem„
todas «las, porém, aparece a

Neve e Gelo

»e
Em

liütiii» 0uiu*iidU"iò . uudico ,.u
ma úüb cenas ni-¦¦> tuuucioliantef
do tUme. vemo-iu rtiiJ.v>*aoauao e
rio parcií-imente gelado, numa t»r.
nvel noitt de inverno, para Uen.
der a um enamado. .\.i" encoiilra
ninguém para ajuda-lo no traves-
sia, de maneira que deixa o cavalo
ná mary.-m do rio % vai pulando;
com dificuldade, pelos blucus de
y^lo. ate alcançai a outra margem
pa assistii e salvar a vida de uma
pai-turicni' e da criança. Vemos
como tod» a população corre para
a margem oo no. espetando, an.
-'losani-nit durante a noite, o re.
greeso do querido medico.

Ha o suicídio misterioso do era-

na. que anua em turno a-= i
co, à procura de um p.dip
pão- K, finalmente, ir»va_j|
nlibcimentu com uma velha, <
mada Mammeke, qut esconde i
rosto dealigurudo sob ura psjjj
cozinna, ale que o medico . t
venço de que nao l0i vitima ut
momo mas tem, na vealidad». t
moléstia da peje que podi

curada.
K- um idme cheio de i(ái,

qual os atores prutissionais j
mente com os verdadeiros üíi
da0 vida a um romancí insu»
ve.i Um todo ele, perpassa i
tona profundamente numani
Dr Van laeke, que dediu ml

pregado do moleiro e os aldcões j da a uma pequena eõmunlàli.
ome o destino reúne em torno de região que os holandeses amam
seu caixão E assistimos a um to- particular poi- a consideram
canta idilio entre 0 Surdo Cis, o mais tipica do seu pais: a
caçador furtivo, e um» bela ciga. \ grandes rios Reno c M0sa.

e Argentina
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